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APRESENTAÇÃO 

 

 

Apresenta-se, a seguir, Produto relativo ao contrato firmado entre o Instituto 

Humaniza e o Fórum dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande 

do Sul, Fórum dos COREDES, segundo o Termo de Referência de número 3603/2021. Ele tem 

como objeto a atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional, PED, 2015-

2030, do COREDE Nordeste/RS, produzindo o PED 2022-2030.  

O trabalho se dá de acordo com os diretrizes especificadas no Plano de Trabalho 

Detalhado apresentado e com as referências de implementação da atualização previstas no 

Termo de Referência celebrado. A consultoria do Instituto Humaniza iniciou em 1º de junho 

de 2022, com término previsto em 31 de dezembro de 2022 – havendo prorrogação dos 

trabalhos até 31/06/2023. 

O documento exposto intitula-se “Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional 

do COREDE Nordeste/RS Consolidado 2022-2030” e corresponde ao Produto de número 

cinco, Produto V. Este material sucede, pois, os Produtos de número um, dois, três e quatro 

(I, II, III e IV): o Plano de Trabalho, o Diagnóstico Técnico e o Relatório de Avaliação e o 

Relatório de Propostas, respectivamente – todos submetidos à avaliação da SPGG/RS e 

aprovados.  

Sinteticamente, o primeiro Produto detalhou o conjunto de etapas do trabalho a ser 

empreendido; o segundo, analisou a situação atual e a repercussão dos projetos do PED 

anterior; o terceiro, a evolução positiva ou negativa dos indicadores regionais, considerando 

as ações previstas no Plano anterior e já implementadas e, o quarto, tratou dos tópicos 

revisados de Visão Estratégica, Estratégias, Recomendações e Propostas de ações, reunidas 

em uma nova Carteira de Projetos, bem como de novo Modelo de Gestão para executá-la. 

O Produto V constitui-se, portanto, na compilação do conjunto dos Produtos 

anteriores, configurando o Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional do COREDE 

Nordeste/RS para o período de 2022-2030 – tarefa última da Consultoria contratada. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 O desenvolvimento regional equilibrado, ao se constituir enquanto elemento 

estratégico da ação dos Governos, permite identificar, com maior precisão, oportunidades e 

potenciais existentes nas regiões, de modo que se desenhem e executem políticas públicas 

adequadas de estímulo e fomento, respeitando-se as particularidades locais. Há igual 

favorecimento da mobilização e investimento de recursos diversos (humanos e materiais), 

assim como da prática de transparência dos órgãos públicos e do controle social desse 

processo, realizado pelos cidadãos e pelas comunidades. Há, pois, a dupla perspectiva1 de que 

as ações de planejamento territorial tratam-se, por um lado, da elaboração de planos, 

instrumentos e implementação de políticas, por parte dos governos, a fim de integrar ações 

públicas e corrigir desequilíbrios socioeconômicos e, por outro, de que elas consistem em 

iniciativas eminentemente regionais, sendo o território o espaço central de interação de 

atores e de estruturação das condições para geração de um desenvolvimento sustentável e 

para a inserção das regiões em um mundo globalizado. 

 O Estado do Rio Grande do Sul ocupa-se da temática desde os anos 90, com foco nos 

desequilíbrios regionais, centrando-se, à época, no processo de empobrecimento da porção 

Sul do Estado. Emerge, desse contexto e com o objetivo de que a sociedade participe da 

constituição do planejamento e do orçamento público, os Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento, COREDEs, que são fóruns permanentes e autônomos de discussão da 

sociedade civil sobre políticas e ações que visam ao desenvolvimento regional2. Coerente com 

seus os objetivos e suas competências legais3, houve a elaboração dos primeiros Planos 

Estratégicos Regionais, oriundos do processo denominado Planejamento Regional Integrado 

e desenvolvidos pelos COREDEs entre dezembro de 2015 e junho de 20174. Sua construção foi 

estimulada e coordenada pelo poder público estadual, havendo a definição de metodologia 

                                                             
1 CARGNIN, A.; LEMOS, B.; CUNHA, G. Análise e prospectiva para o desenvolvimento territorial no Estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil: a experiência dos planos estratégicos de desenvolvimento regional (2015-2030). Porto 
Alegre, RS, Revista CEPAL, no Prelo, 2022. p. 5. 
2 CARGNIN, A.; LEMOS, B.; CUNHA, G, 2022. Ibid., p. 5-6. 
3 RIO GRANDE DO SUL. Lei nº 10.283, de 17 de outubro de 1994. Dispõe sobre a criação, estruturação e 
funcionamento dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento e dá outras providências. Porto Alegre, RS. 
4 CARGNIN, A.; LEMOS, B.; CUNHA, G., 2022. Ibid., p. 6. 
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comum de elaboração5, embora essa possibilitasse que cada COREDE pudesse executá-la a 

partir de suas especificidades. Regionalmente, alguns projetos oriundos desses Planos 

passaram a subsidiar a participação das regiões no orçamento público, bem como possibilitar 

a busca por recursos através de programas estabelecidos ou agentes financeiros6.  

 Desse modo, o COREDE Nordeste-RS, no ano de 2015, elaborou o Planejamento 

Estratégico de Desenvolvimento Regional, PED, considerando o período de 2015 a 2030, que 

resultou na produção de um Diagnóstico Técnico, na definição de Referenciais Estratégicos e 

Estratégias e na produção de uma Carta de Projetos, com cinquenta ações elencadas. 

Passados sete anos desde de a sua elaboração, a revisão do Plano para o período de 2022-

2030 se justifica, primeiro, pela necessidade de atualização de dados, considerando as cinco 

dimensões já contempladas (demográfica, estrutural, econômica, social e institucional), com 

o fim de se obter um diagnóstico mais preciso e recente da Região. Segundo – e ligado 

imediatamente ao motivo anterior -, há a necessidade de revisar a Carta de Projetos 

apresentada, verificando o grau de implementação das ações: quais foram implementadas, 

quais estão em andamento e quais as que não foram iniciadas. Esse trabalho de revisão servirá 

para consultar a comunidade regional sobre a incorporação de novos projetos e/ou a retirada 

ou reformulação daqueles propostos que, dado o novo contexto, não atendem mais as 

necessidades regionais.  

 Para tanto, foram previstas, grosso modo, quatro etapas de trabalho, que resultaram 

nos seguintes Produtos: a elaboração de Relatório da situação atual e dos resultados 

alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-2022, de Diagnóstico e Relatório de 

Avaliação atualizados, de Relatório de propostas atualizado e Modelo de Gestão do Plano para 

o período 2022 a 2030 e do Plano Estratégico Consolidado, sendo utilizados, em todas as 

etapas citadas, metodologias e instrumentos de gestão e planejamento organizacional, com 

ênfase em processos participativos. Assim, está exposto, no documento a seguir, o Produto 

de número cinco, Produto V, denominado Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional do 

                                                             
5 A metodologia é, basicamente, organizada em sete macroprocessos de trabalho: a elaboração de Diagnóstico 
Técnico, a realização da Análise Situacional, a aplicação da matriz FOFA, a elaboração de uma Carteira de 
Programas, Projetos e Ações derivada e a definição de um Modelo de Gestão. In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, Secretaria do Planejamento e Gestão, SPGG. Nota Técnica 01: Atualização dos Planos 
Estratégicos de Desenvolvimento Regional. Porto Alegre, RS, 2022, p. 2. 
6 CARGNIN, A.; LEMOS, B.; CUNHA, G., 2022. Ibid., p. 6. 
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COREDE Nordeste/RS Consolidado para o período de 2022-2030. Ele contempla a íntegra do 

conteúdo dos Produtos anteriores. 

 No primeiro Capítulo, então, são expostas, em duas seções diferentes, o instrumento-

base e a dinâmica de para captação e registro das informações relativas aos projetos 

constantes no Plano anterior, havendo, na primeira delas, a apresentação da estrutura do 

documento e, na segunda, as ações empreendidas durante a coleta. No Capítulo subsequente, 

é apresentado o relatório da situação atual dos projetos, delimitados um a um, a partir do 

preenchimento do quadro de informações referido anteriormente. Já no Capítulo terceiro, são 

realizadas breves síntese e análise das informações coletadas, buscando-se correlacionar as 

ações desenvolvidas com os cenários presente no PED anterior e o atual, de modo a subsidiar 

a elaboração do Diagnóstico Situacional e a nova Carta de Projetos. 

Finalizado o levantamento da situação dos Projetos, no quarto Capítulo, é abordada, 

em três seções diferentes, a atualização do Diagnóstico Técnico do COREDE Nordeste/RS. Na 

primeira delas, são apresentados, brevemente, o conceito de “Região” e de “Planejamento 

Regional” adotados, assim como as características gerais do Diagnóstico: sua definição, seus 

elementos formadores e seus objetivos, enquanto etapa, em relação à elaboração do PED. Na 

segunda seção do mesmo Capítulo, são expostos, a partir das dimensões e indicadores 

selecionados e com o apoio de mapas e gráficos, os principais dados levantados da Região, 

refletindo, sempre que possível, acerca dos projetos empreendidos na área e seus potenciais 

impactos, com perspectiva comparativa, em relação ao PED anterior. Por fim, são retomados 

os principais elementos que caracterizam a Região, apontando-se alguns limites e 

possibilidades, de modo a balizar o trabalho subsequente. 

Já o quinto Capítulo aborda a construção do Relatório de Avaliação. Na primeira parte 

do trabalho, é exposto o processo de atualização da Análise Situacional, com detalhamento 

dos encontros realizados no COREDE Nordeste/RS. Na seção subsequente, há registro da 

reavaliação da Matriz FOFA, que contempla as seguintes etapas: apresentação de 

metodologia empregada e do material utilizado e o produto da análise coletiva, por meio de 

reuniões micro e regional, do quadro de Fortalezas, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 

existentes na Região. Por fim, é exposto o resultado dos cruzamentos próprios à metodologia 

da Matriz, com a definição dos elementos que formam as Potencialidades, os Desafios, os 

Riscos e as Limitações constituídas a fim de constituir a próxima etapa do PED: a elaboração 
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do Relatório de Propostas atualizados e do Modelo de Gestão do Plano para o período de 

2022-2030. 

 Assim, no capítulo subsequente, o sexto, é exposto, em duas partes, a constituição dos 

Referenciais Estratégicos e dos Macro-objetivos do COREDE Nordeste/RS. Na primeira delas, 

são apresentados os conceitos de Visão, Vocação e Valores, que compõem os Referenciais, 

bem como o seu processo de definição e os resultados obtidos na Região. Na segunda seção 

do mesmo Capítulo, são expostos o conceito de Macro-objetivos e sua relação lógica com a 

constituição dos programas, projetos e ações a serem implementados. Ressalta-se a adoção 

do conceito de Estratégia Regional (tomado como sinônimo de Macro-objetivo) e apresenta-

se o conjunto delas: Econômica, de Infraestrutura, Ambiental, Institucional e Sociocultural. 

Para cada uma das Estratégias são desenvolvidas, minimamente, as grandes questões a serem 

enfrentadas, as alternativas de ação possíveis e a escolha justificada das ações a serem 

empreendidas.  

 No Capítulo 7, é construída a Carta de Projetos do COREDE Nordeste/RS. A primeira 

seção trata das reformulações realizadas, partindo-se das alterações registradas nas 

Estratégias. Deriva, desse processo, um Quadro resumo que vincula os projetos anteriores ao 

tipo de alteração quali e quantitativa realizada e a sua nova constituição. Na segunda parte do 

trabalho, apresenta-se o conjunto de projetos a serem desenvolvidos no próximo período, 

identificados segundo classificação indicada. Eles totalizam vinte e seis iniciativas, 

apresentadas em novo quadro, de modo a serem melhor visualizadas. Na mesma seção, os 

projetos são constituídos um a um, segregados a partir das Estratégias Regionais, por meio de 

Formulário padrão. Na seção subsequente, há registro do processo de priorização da Carta de 

Projetos, por meio do destaque de dez deles, assim como definidas as ações de maior 

importância na Região Funcional-9. 

 Finalmente, no último capítulo, Capítulo 8, é abordado o Modelo de Gestão do Plano 

Estratégico Regional de Desenvolvimento do COREDE Nordeste/RS para o próximo período. É 

apresentada a base conceitual a partir da qual ele foi constituído, assim como definidas 

metodologias, etapas e responsáveis por cada uma das atividades. São expostos dois quadros 

– o primeiro resume a sistemática a ser adotada; o segundo, consiste no instrumento base 

para a coleta, análise e divulgação de informações, assim como para o encaminhamento de 
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pendências e para a sua resolução. O Modelo e entendido como ferramenta essencial para a 

consolidação do PED, em suas etapas de implementação, monitoramento e avaliação. 
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1. INSTRUMENTO-BASE E DINÂMICA PARA CAPTAÇÃO E REGISTRO DE INFORMAÇÕES 

RELATIVAS À SITUAÇÃO ATUAL E RESULTADOS ALCANÇADOS PELOS PROJETOS DO PED 

2015-2030 

 

 A fim de se obter a situação atual dos projetos delineados no PED, segundo 

classificação em “não iniciado”, “em andamento”, “não implementado”, bem como sua 

repercussão, a partir dos Grupos Estratégicos identificados, na evolução dos indicadores 

regionais, foi desenvolvida uma metodologia de trabalho. Ela contempla, grosso modo, a 

elaboração de um instrumento-base para a captação e registro de informações e um conjunto 

de ações junto aos diferentes executores7 – ambos apresentados a seguir. Parte-se da 

perspectiva de que, para haver a mais precisa (possível) coleta de dados, contemplando a 

observação de seus desdobramentos, bem como a estruturação de um processo reflexivo, a 

elaboração de cenários futuros, a potencial delimitação de necessidades atualizadas da Região 

e a futura confecção da nova Carta de Projetos, pelos diversos agentes implicados, deve-se 

observar, de modo segregado, cada um deles, a partir de tópicos selecionados, em uma 

perspectiva comparativa: proposição inicial constante no PED anterior versus resultados 

obtidos no período.  

 

1.1. INSTRUMENTO-BASE PARA A CAPTAÇÃO E REGISTRO DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS 

PROJETOS PED 2015-2030: 

 

 O instrumento-base utilizado no desenvolvimento do Produto consiste em um quadro 

e serviu como um “guia”, ou seja, como uma referência, para o trato dos diversos documentos 

e para o contato junto aos executores responsáveis, a fim de coletar as informações relativas 

à atual situação dos projetos, de modo a se obter sua precisa identificação, bem como 

destacar os tópicos necessários para o adequado monitoramento e avaliação das atividades. 

Houve, desde o princípio, esforço para o seu completo preenchimento, embora, em alguns 

                                                             
7 Conforme Plano de Trabalho apresentado e aprovado junto à Secretaria de Planejamento, Governança e 
Gestão, SPGG/RS. In: COREDE NORDESTE, RS. Produto I: Plano de Trabalho Detalhado. Barracão, RS, 2022, p. 8-
9. 
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casos, ele não tenha sido possível, conforme será detalhado no Capítulo posterior. O 

documento é composto, pois, por campos e tópicos, que mesclam informações selecionadas 

do Quadro de Projetos do PED anterior e aquelas exigidas pelo processo de atualização – 

conforme demonstrado no modelo abaixo, para fins de esclarecimento, com seus conteúdos 

descritos: 

Quadro 01: Documento-base para Captação de Informações da Situação dos Projetos PED 
2015-2030. 

Número XX. Dimensão Estratégica. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: nome dado ao Projeto no PED 2015-2030. 

1.2. Localização: município(s) ou região(ões) em que a execução foi prevista. 

1.3. Escopo: objeto planejado. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: entidades executoras e 
principais envolvidos previstos na execução e aqueles consultados para fins de coleta 
de dados, com delimitação dos meios de obtenção e/ou tipo de contato realizado. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: valor estimado de investimento ou custeio, no PED 2015-
2030; valor total executado, no período da medição. 

2.2. Fontes de recursos: financiadores. 

2.3. Duração do Projeto: período planejado de execução e medido para fins de 
avaliação. 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: número de pessoas ou grupos 
(quantitativo). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: pessoas ou grupos direta e indiretamente 
atingidos (qualitativo). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: serviço executado, obra realizada ou 
produto adquirido. 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto XX: produto planejado, com delimitação de meta, se prevista. 
( X ) Situação atual (%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto XX: descrição da atual situação e de suas causas e potenciais perspectivas. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: perguntas constituídas a partir da condição de implementação dos 
Produtos que podem orientar decisões sobre sua revisão, seu aprimoramento ou 
exclusão em etapa posterior de trabalho. 

FONTE: Instituto HUMANIZA (Elaboração própria), 2022. 
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Tem-se, assim, no topo do documento, o número correspondente a sua posição na 

listagem, a dimensão estratégica a qual está relacionado e o seu nome. No tópico de número 

1, denominado “Identificação do Projeto”, buscou-se elencar elementos que identificassem, 

com precisão e de forma sintética, a ação, a partir dos itens “Título” (1.1), “Localização” (1.2, 

abrangência territorial), “Escopo” (1.3, o Objeto planejado) e “Responsáveis pela 

implementação/fontes de consulta” (1.4, executores previstos e os contatados, com seus 

meios, no levantamento de informações). No tópico 2, buscaram-se informações sobre o Valor 

Total do Projeto (2.1), considerado o planejado e o executado, a partir do somatório do 

conjunto dos Produtos, as principais fontes de recurso planejadas e efetivadas (2.2) e a 

duração do Projeto (2.3), comparando-se a previsão inicial, no PED anterior (variável), e o 

período de medição da Atualização (sete anos, de 2015 a 2022). 

Já o tópico 3, de Resultados Esperados e Alcançados e Produtos Justificados, possuiu 

como objeto principal a avaliação das ações empreendidas. O foco, aqui, era a tentativa de 

elencar dados que delimitassem, com a maior precisão possível, os “indicadores de produto”, 

ou seja, aqueles que medem o alcance de metas físicas8, bem como os “indicadores de 

resultados”, que pressupõe a identificação dos benefícios diretos e indiretos obtidos pelo 

público-alvo e, potencialmente, alterações nos contextos em que foram executados9. 

Buscou-se, assim, delimitar os diversos beneficiários, nos aspectos quantitativo e 

qualitativo (Número de Pessoas ou Grupos e Tipo de Pessoas ou Grupos atendidos, 3.1.1. e 

3.1.2, respectivamente) e o tipo de serviço ou produto ofertado (3.1.3), de modo a subsidiar 

a análises acerca dos Indicadores de Resultado, conceito trabalhado no próximo Capítulo. Do 

mesmo modo, mas buscando elementos para compor os Indicadores de Produto (conceito 

também elaborado a seguir), são detalhados, na Classificação da Situação Atual (3.2), o 

conjunto dos Produtos do Projeto, identificando as metas estabelecidas e a porcentagem de 

execução alcançada, conforme classificação indicada10: “não iniciado”, “em andamento” e 

“concluído”11. Finalmente, são apresentados os subitens de “Justificativa”, em que a condição 

                                                             
8 ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL, GOV-RS. Curso para a atualização de 2022 dos Planos 
Estratégicos dos COREDEs. Porto Alegre, RS, 2022, p. 8. 
9 ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL, GOV-RS. Ibid., p. 11. 
10 Classificação exigida no Termo de Referência firmado entre o Fórum dos COREDES-RS junto ao Governo do 
Estado do RS e orientada em curso de formação junto à SEPLAG-RS. In: ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE 
DO SUL, GOV-RS Ibid., p. 8. 
11 “(...) Os projetos serão classificados em não iniciado, com a devida justificativa para a não implantação do 
projeto; em andamento, com uma estimativa percentual da implantação de cada um dos produtos do projeto; 
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de execução ou não execução dos Produtos é explicada12, e também o de “Questões a serem 

debatidas junto à comunidade regional”, no qual há um esforço para direcionar as reflexões 

potencialmente determinantes no planejamento da nova Carta de Projetos. 

 

1.2. DINÂMICA PARA A CAPTAÇÃO E REGISTRO DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS PROJETOS 

PED 2015-2030: 

 

 Tendo como referência o documento acima apresentado, foi realizada a coleta de 

informações referente à execução dos projetos constantes no PED 2015-2030. Seu uso deu-

se de diferentes modos, ora sendo encaminhado integral ou parcialmente para 

preenchimento, pelos executores, ora servindo de base para solicitação ou observação de 

documentos, publicações, páginas oficiais de internet etc.13 A estratégia de coleta pressupôs 

três etapas distintas14: na primeira e segunda, que ocorreram de forma concomitante, operou-

se a consulta documental e aquela junto aos executores delimitados na Carta de Projetos do 

PED anterior, no Campo “Responsável pela Implementação”15, assim como aos demais atores 

institucionais envolvidos não contemplados no planejamento. Elas foram realizadas por meio 

de contato direito ou indireto – presencial ou virtual – isoladamente ou em grupos. Na terceira 

etapa, após a pré-conclusão das duas anteriores, foi apresentado, em reunião presencial, com 

a participação de presidentes dos COMUDES de todos os municípios do COREDE (ANEXO 28), 

                                                             
implementado, quando todos os seus produtos estiverem concluídos”. In: FÓRUM DOS CONSELHOS REGIONAIS 
DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL. Termo de Referência para Contratação de Organização para 
Execução dos Trabalhos. Porto Alegre, RS, 2022, p. 10. 
12 Embora haja o indicativo, no Termo de Referência firmado entre o Fórum dos COREDES-RS junto ao Governo 
do Estado do RS, de que fossem justificadas apenas as ações com status de “não iniciadas”, optou-se por estender 
o critério às demais condições, de modo que fosse registrado, com maior precisão possível, o andamento dos 
Projetos. In: FÓRUM DOS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL. Ibid., p. 10. 
13 Como exemplo, podem ser citadas duas situações enfrentadas: a solicitação de acesso a dados de programas 
governamentais, realizado junto aos sítios virtuais das instituições, e àquela junto a organizações privadas, por 
meio de ofício. Ou seja, as informações solicitadas terão a mesma base, mas os meios de obtê-las é distinto – 
esses serão registrados no Campo de 1. Identificação do Projeto, Tópico 1.4. Responsáveis pela 
implementação/fontes de consulta. 
14 Conforme Plano de Trabalho apresentado e aprovado junto à Secretaria de Planejamento, Governança e 
Gestão, SPGG/RS. In: COREDE NORDESTE, RS, 2022a, Ibid. p. 8-9. 
15 Agentes públicos das três esferas, membros dos Conselhos de Desenvolvimento Municipais, COMUDES, da 
Associação e Consórcio dos Municípios da região, AMUNOR e CIRENOR, diretores de empresas e fundações 
públicas, dentre outros, conforme ver-se-á a seguir. 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

26 
 

um levantamento preliminar da situação dos projetos para validá-lo e complementar as 

elaborações. 
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2. RELATÓRIO DA SITUAÇÃO ATUAL DOS PROJETOS CONSTANTES NO PED 2015-2030 

 

 

2.1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: 

 

 Os projetos avaliados, expostos na sequência, foram mantidos na mesma ordem, 

dentro de seus Grupos Estratégicos, e com a mesma numeração constante no PED 2015-

202216, para facilitar potenciais consultas. Contudo – e para fins iniciais de levantamento de 

informações – alguns foram aglutinados, dada a mesma ou similar natureza da ação que 

propunham, nomeadamente: 2.1.1, 2.1.2 e 2.1.3, relativo a projetos de ampliação e melhoria 

dos sistemas de abastecimento de água, rede de esgoto e estações de tratamento de esgoto; 

2.2.11, 2.2.12, de apoio às agroindústrias familiares e de médio e grande portes; 2.3.21, 

2.3.22, 2.3.23, 2.3.25 e 2.3.26, de pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE e 

2.5.40, 2.5.41 e 2.5.42, de investimentos na  Rota Turística das Araucárias, perfazendo, assim, 

um total atual de quarenta e um (41) projetos. Para facilitar a visualização, os títulos de cada 

campo, com seus tópicos, foram destacados em negrito, assim como eventuais subitens. 

 Houve, durante o processo de levantamento de informações, dificuldades que 

impactaram a qualidade do trabalho realizado – grosso modo, elas podem ser divididas em 

internas aos projetos e externas a eles. No caso dessas, a primeira (e principal) diz respeito à 

morosidade ou não retorno dos agentes, quando solicitados; a segunda, à resposta parcial ou 

com informações não “decodificáveis”17 ou, ainda, com dados de natureza diversa daqueles 

solicitados; e, por fim, a terceira, à incapacidade de reunião e cruzamento adequados de 

informações. Devem ser consideradas, evidentemente, como limitações inerentes ao 

processo, a natureza distinta e dispersa18 das ações e dos dados contemplados19, a diversidade 

                                                             
16 Isso gerou uma distorção na numeração, pois, no PED anterior, não houve divisão por Dimensão Estratégica – 
de modo a solucionar o problema, manteve-se o primeiro algarismo e foram alterados os dois finais. 
17 Em regra, dados não segregáveis, aglutinados em Programas Orçamentários ou em Programas Governamentais 
que contemplam produtos adicionais aos considerados no PED. 
18 As ações contemplam áreas distintas, que vão desde de a compra de itens específicos de saúde até a prestação 
de serviços de emissão de licenças para a instalação de pequenos negócios, ocorrendo em escalas municipal, 
regional, territorial, estadual e nacional. 
19 Há acesso limitado a alguns deles, como, por exemplo, os relativos a financiamento bancário não atrelados a 
programas governamentais. 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

28 
 

de agentes envolvidos20, os tipos de controles efetuados, pelos executores, com maior ou 

menor graus de precisão e com critérios próprios de classificação, a não cultura de controle e 

monitoramento de atividades21, as limitações do instrumento utilizado22, dentre outras. 

Salienta-se, contudo, a importância do Portal da Transparência no trato de informações dos 

governos, dada a obrigatoriedade de resposta, em prazo determinado23. 

 Do ponto de vista interno aos projetos, a definição dos valores investidos, com seus 

percentuais de execução, foi, em regra, imprecisa, em função tanto das deficiências dos 

subsídios fornecidos, quanto da diversidade de financiadores, por vezes, de uma mesma 

atividade, complexificando ainda mais a coleta de informações24. Acerca da duração das 

ações, foi considerado, para todo os itens do levantamento, o recorte temporal entre os anos 

de 2015-2022, até o momento da pesquisa. Deve-se ter em conta, nesse tópico, que há muitas 

ações de caráter contínuo elencadas – o que, em tese, as desconfigurariam como “projeto”25, 

mas que são mantidas em função da importância estratégica que possuem. Já no tópico 

relativo aos “Beneficiários”, foi dificultada, primeiro, a medição, dada a não precisa 

contabilização e, em regra, o não estabelecimento de metas prévias, por parte dos executores, 

do número de pessoas ou grupos atendidos – para ambos, houve a classificação de 

“indeterminação”. Já em relação aos tipos de beneficiários, exceto naqueles projetos com 

público específico, não se conseguiu ultrapassar a caracterização genérica de “população 

                                                             
20 São empresas concessionárias de serviços e obras, empresas privadas, órgãos públicos, nas três esferas de 
governo, fundações e consórcios públicos e privados, dentre outros. 
21 Salienta-se, aqui, a não execução do Plano de Gestão presente no PED anterior, que previa a estruturação de 
um sistema institucional e de mecanismos de gerenciamento das ações – ambos constituídos a partir da 
formação de um Grupo de Trabalho específico. In: COREDE NORDESTE/RS. Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Regional (PED), 2015-2030, Porto Alegre, RS, 2017.p. 190. 
22 O documento-base utilizado na coleta de informações não prevê mecanismos de cruzamento de dados a fim 
de qualificar as análises, embora os campos nele definidos sejam uniformes, possibilitando algum grau de 
comparação e síntese. Houve, outrossim, dificuldade expressa dos governos organizarem e fornecerem as 
informações demandadas, conforme ver-se-á, por exemplo, em relação aos programas estaduais voltados à 
agricultura familiar. 
23 Segundo a Lei de Acesso à Informação, os órgãos e entidades terão, caso não seja possível conceder 
imediatamente as informações, prazo não superior a 20 dias para fazê-lo, sendo ele prorrogável por 10 dias, 
mediante justificativa expressa. In: BRASIL. Lei n.º 12.527, de 18 de novembro de 2011: Regula o Acesso à 
Informação. Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Brasília, DF, nov. 2011, art. 11, §1º e 2º. 
24 Embora esse não fosse um dado de levantamento obrigatório, julgou-se fundamental a tentativa de delimitá-
lo. 
25 “Segundo o PMBOK, um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 
resultado exclusivo. Ou seja, um projeto é tudo aquilo que precisamos realizar para gerar algo novo: seja uma 
casa, um sistema informatizado, um estudo/pesquisa, um trabalho de conclusão de curso, uma contratação ou 
um compra importante. Lembre-se que ser “temporário” significa que os projetos devem ter um início e um 
término definidos; não significa de curta duração.” BRASIL, Ministério da Infraestrutura. Definição de Projeto. 
Brasília. Disponível em: <Definição de Projeto — Português (Brasil) (www.gov.br)>. Consultado em: 12/09/2022.  
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residente nos municípios do COREDE” atendida, seja direta ou indiretamente. 

 Quanto ao tipo de serviço ou produto previstos, observa-se um alinhamento desses 

com os Produtos elencados, porém, em regra, eles contemplam apenas aqueles de curto 

prazo – os de médio e longo funcionam, pois, apenas como indicativos de impacto a serem 

observados. Os Produtos presentes no PED 2015-2030, propriamente, possuem duas 

limitações fundamentais para uma adequada avaliação e atribuição de percentual de 

execução: a não atribuição, à época, das metas a serem alcançadas e a execução dispersa e 

local de iniciativas que se pressupunham regionais ou, ao menos organizadas ou articuladas 

regionalmente – ambas, contudo, foram consideradas para fins de contabilização. Por fim, as 

barreiras que envolvem a obtenção adequada de informações impactam também o tópico da 

“Justificativa da Situação Atual”, segregada também por Produto, por ausência de elementos 

para fazê-lo. 

  

 

2.2. SITUAÇÃO ATUAL DOS PROJETOS: 

 

  São apresentados, a seguir, o conjunto de quadros estruturados a partir do 

documento-base indicado, com as informações relativas à situação atual dos projetos 

elencados no PED 2015-2022, divididos por Dimensão Estratégica: 

 

2.2.1. ESTRATÉGIA REGIONAL AMBIENTAL: 

 
2.2.1.1, 2.2.1.2 e 2.2.1.3. Estratégia Regional Ambiental – Projeto de Ampliação e melhoria 
dos sistemas de abastecimento de água, rede de esgoto e da construção de estações de 
tratamento de esgoto. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento de água, de rede de 
esgoto e de estações de tratamento de esgoto, ETEs. 

1.2. Localização: os quinze (15) municípios do COREDE Nordeste-RS atendidos pela 
Companhia: Água Santa, Barracão, Cacique Doble, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa 
Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santo 
Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro e Tapejara. 

1.3. Escopo: ampliação e melhoria do sistema de abastecimento de água e da 
capacidade de tratamento de esgoto, por meio da instalação ou substituição de redes 
de água e implementação, assentamento ou substituição da rede de esgoto e sistemas 
de esgoto sanitário e da construção de estações de tratamento de esgoto, ETEs. 
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1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Companhia Riograndense 
de Saneamento, CORSAN. Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, junto à 
Regional de São José do Ouro, que repassou a demanda para as outras três Regionais 
sediadas no território, bem como solicitação de informações, via e-mail, ao Portal da 
Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul (Número do Pedido: 
18938/0168; realizado em: 16/07/2022 – ANEXO 01), com solicitação de prorrogação 
do prazo de resposta (Resposta nº: 33446; em: 08/08/2022 – ANEXO 02). A Companhia 
alegou, após o fim do prazo legal para o fornecimento das informações, a 
impossibilidade de fazê-lo, dada a ausência de especificação das siglas e da listagem de 
municípios pertencentes ao COREDE Nordeste/RS (Resposta nº: 33446; em: 
29/08/2022 – ANEXO 03). Não foi realizada nova demanda, em função dos prazos 
estabelecidos para a entrega do Produto. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
18.000.000,00; o valor executado, entre os anos de 2015-2022, não pôde ser 
mensurado adequadamente, pois não houve disponibilização dessa informação pela 
Companhia. 

2.2. Fontes de recursos: Companhia Riograndense de Saneamento, CORSAN, via 
Programa estadual de saneamento – Ação de Expansão e melhoria dos sistemas de 
abastecimento de água. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: populações rural (indiretamente) e urbana 
(diretamente) residentes nos quinze municípios atendidos no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: sistema de abastecimento de água 
ampliado e melhorado (médio prazo); capacidade de tratamento de água aumentada 
(médio prazo); redes de água assentadas ou substituídas (médio prazo); capacidade de 
tratamento de esgoto aumentado (médio prazo); redes de esgoto assentadas ou 
substituídas (médio prazo); diminuição dos índices de doenças associadas aos serviços 
deficitários de saneamento (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Ampliação da capacidade instalada de tratamento de água e instalação ou 
substituição de rede de água (100.000 m³ de rede de água implantada ou substituída). 
( X ) Em andamento (100%). 

Produto 02: Ampliação da capacidade instalada de tratamento esgoto (100.000 m³ de 
rede de esgoto implantada ou substituída). 
(X) Não iniciado. 

Produto 03: construção de 19 estações de tratamento de esgoto, uma por cidade do 
COREDE Nordeste-RS. 
(X) Não iniciado. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: No período de 2015 a 2022, a Companhia implantou novas redes de 
abastecimento e recuperou redes antigas: os dados fornecidos pela Regional de São 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

31 
 

José do Ouro (que atende também os municípios de Cacique Doble, Barracão e Santo 
Expedito do Sul), indicam a implantação de 78.316 m3 e a substituição de 20.000 m3 
de rede de água e a implantação e/ou substituição de 8 reservatórios (caixas de água), 
ações suficientes para o atingimento da meta do Produto, embora se refiram a apenas 
parte do território considerado. Não houve disponibilização de dados por parte das 
outras Regionais: a de Sananduva (que atende também aos municípios de Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho e São João da Urtiga), a de Tapejara (que atende 
também aos municípios de Água Santa e Ibiaçá) e a de Lagoa Vermelha (que atende 
também aos municípios de Caseiros, Ciríaco, David Canabarro e Ibiraiaras). 
 
Produto 02: não houve disponibilização de dados relativos a essa ação, pela Companhia.  
 
Produto 03: não houve disponibilização de dados relativos a essa ação, pela Companhia. 
As Prefeituras informaram que foram implantadas, antes do período de medição, duas 
estações de tratamento de esgoto: uma em Lagoa Vermelha e outra em Tapejara – 
ambas não estão em funcionamento. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Como realizar o adequado monitoramento 
de informações e acessar os dados de realização, periodicamente? Há necessidade de 
redimensionamento e redefinição e/ou detalhamento das metas estabelecidas 
(financeiras e físicas), dado que, no período, apenas uma Regional alcançou a execução 
completa de um Produto? Sendo ação contínua, mantém-se como Projeto? O Produto 
possui características regionais ou elas estão limitadas ao âmbito local? Quais são as 
ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.4. Estratégia Regional Ambiental – Projeto de Ampliação e/ou implantação de coleta 
seletiva de lixo. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Ampliação e/ou implantação de coleta seletiva de lixo. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: implantação de coleta seletiva e de centrais de triagem de lixo nos 
municípios do COREDE que não as possuem e fortalecimento dos serviços nos 
municípios que já os desenvolvem. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Meio Ambiente e Secretarias Municipais de Serviços Urbanos. Houve consulta, por 
meio de contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ 9.500.000,00; 
o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 
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3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: populações rural (indiretamente) e urbana 
(diretamente) residentes no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: reciclagem de papeis, vidros, plásticos e 
metais, que representam 40% do lixo doméstico; redução da utilização dos aterros; 
aplicação dos recursos obtidos com a venda dos materiais em benefícios sociais de 
infraestrutura nas comunidades; exercício de cidadania, na qual o cidadão assume 
papel ativo em relação a administração do município (curto e médio prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 1: Aquisição de caminhões para coleta (nº não definido). 
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de caminhões a serem adquiridos 
(unidades). 

3.2.2. Produto 2: Instalação de centrais de reciclagem regionais (nº não definido). 
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de centrais a serem instaladas 
(unidades). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: de 2015 a 2022, nenhum município conseguiu avançar nessa proposta, pois 
ela não entrou na Agenda26 dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
 
Produto 02: de 2015 a 2022, nenhum município conseguiu avançar nessa proposta, pois 
ela não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
Mantiveram-se as unidades já existentes em Santa Cecilia do Sul (Cooperativa) – que 
atende a diversos municípios da região –, Sananduva, São José do Ouro e Lagoa 
Vermelha – essas construídas em terrenos pertencentes aos municípios. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente e/ou viável? Há necessidade de 
redimensionamento e redefinição e/ou detalhamento das metas estabelecidas 
(financeiras e físicas)? O Produto possui características regionais ou elas estão limitadas 
ao âmbito local? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no 
cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.5. Estratégia Regional Ambiental – Projeto de Fortalecimento de municipalização 
ambiental de atividades de impacto local via Consórcio de Municípios. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Fortalecimento do Projeto de Municipalização Ambiental de atividades de 
impacto local via Consórcio de Municípios. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 

                                                             
26 Agenda é o “Conjunto de assuntos sobre os quais o governo e pessoas ligadas a ele concentram sua atenção 
num determinado momento (KINGDOM, 2003)”. In: PASSADOR, C. Ciclo de Políticas Públicas. Disponível em:  
Slide 1 (usp.br). Acessado em 02/07/2022. 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4483751/mod_resource/content/1/Apresenta%C3%A7%C3%A3o%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas_Palestra%20CIA%20DO%20RISO.pdf
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Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: aquisição de veículos e equipamentos e manutenção das ações de 
assessoramento, fiscalização e vistoria para a emissão de licenças realizadas pelas 
Secretarias Municipais de Meio Ambiente, no âmbito dos Programas de 
Municipalização Ambiental de Atividades de Impacto Ambiental, em parceria com o 
Consórcio Intermunicipal da região Nordeste-RS, CIRENOR. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: municípios do COREDE 
Nordeste/RS consorciados, via Secretarias ou Departamentos de Meio Ambiente 
Municipais, DMAs, e equipe técnica de assessoramento do CIRENOR (empresa 
terceirizada). Houve consulta, por meio de contato direto, a partir do COREDE 
Nordeste-RS, ao conjunto deles. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 2.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de 1.500.000,00 (75%). 

2.2. Fontes de recursos: para manutenção dos serviços de equipe técnica, são oriundos 
dos próprios Municípios; para outras atividades e compras de equipamentos e veículos 
provêm da arrecadação de taxas e multas ambientais e repasses do Ministério Público 
Estadual, MP-RS. Para além disso, está em tramitação, junto à Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura do Rio Grande do Sul, SEMA/RS, um projeto da Consulta 
Popular, aprovado em 2020, para aquisição de equipamentos e capacitação de pessoal. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos).  

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%);  
OBS: de difícil medição, dada a natureza do Projeto – por exemplo, um 
empreendimento pode exigir licenças ambientais de três tipos (LP, Licença Prévia, LI, 
Licença de Instalação, e LO, Licença de Operação) e um produtor rural solicitar duas ou 
mais licenças ambientais. 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: produtores rurais, empresas; 
empreendimentos imobiliários, residentes de perímetro urbanos e prefeituras, dentre 
outros. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: agilidade quando o empreendedor busca 
licenciamento das atividades; redução dos custos para o empreendedor; 
fortalecimento dos Fundos Municipais de meio Ambiente; DEMAS equipados (curto e 
médio prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Aquisição de 22 veículos, 22 trenas laser, 22 GPS, 22 Decibelímetros 
e 22 Câmeras Fotográficas. 
( X )  Em andamento (-%)27. 
 
3.2.1.1. Aquisição de 22 veículos:  

                                                             
27 Os itens do Produto 01 foram segmentados, pois estão em fases muito diversas de implementação, não 
permitindo, também a atribuição de percentual geral de execução. 
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( X )  Em andamento (18,18%). 
4 adquiridos (Cirenor, municípios de Lagoa vermelha, Ibiaçá e Tapejara). Os outros 16 
municípios ainda precisam de veículos emprestados de outras secretarias para 
desenvolverem as atividades. Percentual de implantação (4/22). 
 
3.2.1.2. Aquisição de 22 trenas laser:  
( X )  Não iniciado (0%). 
Nenhum adquirido. Percentual de implantação (0/22). 
 
3.2.1.3. Aquisição de 22 GPSs:  
( X )  Em andamento (40,90%). 
8 adquiridos (Cirenor, Barracão, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Maximiliano de Almeida, 
Paim Filho, Santa Cecilia do Sul e Tapejara?). Percentual de implantação (8/22). 
 
3.2.1.4. 22 Decibelímetros: nenhum adquirido.  
( X )  Não iniciado (0%). 
Nenhum adquirido. Percentual de implantação (0/22). 

3.2.2. Produto 02: Manutenção das ações de assessoramento, fiscalização e vistoria 
para a emissão de licenças ambientais. 
( X )  Em andamento (-%). 

3.2.2.1. Assessoramento: não foram estipuladas metas específicas para o Produto. 
Entende-se por assessoramento, neste Projeto, o período em que a equipe auxilia os 
DEMAs, os projetistas e mesmo os empreendedores por telefone, e-mail e rede social. 
Não é possível mensurar a quantidade de atendimentos realizados. O Produto foi 
executado continuamente, por todo o período. 

3.2.2.2. Fiscalização: não foram estipuladas metas específicas para o Produto. A 
fiscalização, entre os anos de 2016 a 2021, em sua maioria, foi realizada pelos 
municípios, sem o acompanhamento da equipe técnica de assessoramento. A partir de 
2022, esse trabalho também é acompanhado pela equipe técnica. Não é possível 
mensurar a quantidade de atendimentos realizados. O Produto foi executado 
continuamente, por todo o período. 

3.2.2.3. Emissão de Licenças Ambientais: não foram estipuladas metas específicas para 
o Produto. No período de 2016 a 2022 (em curso), foram emitidas 4585 licenças 
ambientais, nos 19 municípios integrantes do COREDE. No ano de 2020, foram 657 
licenças emitidas, sendo possível o detalhamento por tipo/beneficiário: 
Foram 83 pareceres para emissão de licença para Corte seletivo, sendo 60 para Pessoa 
Física e 23 para Pessoa Jurídica; 
Foram 52 pareceres para emissão de licença para Despoeiramento, sendo 47 para 
Pessoa Física e 05 para Pessoa Jurídica; 
Foram 14 pareceres para emissão de licença para Corte de Floresta Plantada, sendo 13 
para Pessoa Física e 01 para Pessoa Jurídica; 
Foram 07 pareceres para emissão de licença para Autorização geral, sendo 01 para 
Pessoa Física e 06 para Pessoa Jurídica; 
Foram 06 pareceres para emissão de Declaração de Não Incidência, sendo 04 para 
Pessoa Física e 02 para Pessoa Jurídica; 
Foram 75 pareceres para emissão de licença prévia, sendo 50 para Pessoa Física e 25 
para Pessoa Jurídica; 
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Foram 74 pareceres para emissão de licença de Instalação, sendo 54 para Pessoa Física 
e 20 para Pessoa Jurídica; 
Foram 279 pareceres para emissão de licença de Operação, sendo 146 para Pessoa 
Física e 133 para Pessoa Jurídica; 
Foram 67 pareceres para emissão de licença por Fenômenos Naturais, sendo 63 para 
Pessoa Física e 04 para Pessoa Jurídica. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

As ações estão em andamento desde 2015 e, dada sua importância, possui caráter 
permanente. O CIRENOR, por meio de empresa terceirizada, atende, de forma 
consorciada, a produtores e a empresas que buscam regularização com o órgão 
ambiental, nos dezenove municípios do COREDE, trazendo economia significativa a 
eles, uma vez que a mesma equipe técnica os assessora, fornecendo resposta ágil às 
demandas.  
 
Produto 01: relacionado à aquisição de equipamentos, um projeto foi votado na 
Consulta Popular do ano de 2020/2021, no montante de R$ 342.857,14, ainda não 
liberado. 
 
Produto 02: os municípios custearam as ações do Projeto, no período de 2016 a 2022, 
investindo estimados um milhão e quinhentos mil reais (R$ 1.500.00,00), gastos com 
equipe técnica de assessoramento e despesas com vistorias para licenças e fiscalização 
ambiental. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas), dado que, só no período de tempo analisado, o 
valor previsto já foi usado e o preço de alguns itens aumentou consideravelmente 
(sobretudo, os veículos)? Há equipamentos adicionais a serem considerados para uso 
dos DEMAS e equipe de assessoramento? Há possibilidade de manter as ações como 
Projeto, mesmo se tratando de iniciativas permanentes? Quais são as ações regionais 
necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.6. Estratégia Regional Ambiental – Projeto de Reciclagem de entulho. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Reciclagem de entulho. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: implantação de sistema de coleta de entulho oriundo da construção civil, 
por meio da aquisição de equipamentos e estruturação de centrais de reciclagem 
municipais. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Meio Ambiente e Secretarias Municipais de Serviços Urbanos. Houve consulta, por 
meio de contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 
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2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 3.800.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos).  

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população urbana dos Municípios do 
COREDE Nordeste/RS (diretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: diminuição da exploração de novos 
materiais que podem ser substituídos pelos entulhos reciclados; barateamento das 
atividades de construção; economia do município na remoção desses materiais; 
emprego do material reciclado em programas de habitações populares, com custos de 
produção de infraestrutura das unidades reduzidos (todos de curto e médio prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Aquisição de caminhões e caçambas para coleta de entulhos. 
( X )  Não iniciado. 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de caminhões 
e caçambas a serem adquiridas. 

3.2.2. Produto 02: Implantação de 19 áreas de recebimento e reciclagens (centros de 
reciclagem de entulho). 
( X )  Não iniciado. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: de 2015 a 2022, nenhum município avançou nessa proposta, pois ela 
não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente e/ou viável? Há necessidade de 
redimensionamento, redefinição e/ou detalhamento das metas estabelecidas 
(financeiras e físicas? Os Produtos possuem características regionais ou elas estão 
limitadas ao âmbito local? Há equipamentos adicionais a serem considerados? Quais 
são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.7. Estratégia Regional Ambiental – Projeto de Revitalização das Áreas de Preservação 
Permanente, APPs, em perímetro urbano. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Revitalização das Áreas de Preservação Permanente, APPs, em perímetro 
urbano. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: recuperação, manutenção e revitalização de áreas de preservação 
permanente (APPs) urbanas. 
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1.4. Responsáveis pela implementação: Secretarias Municipais de Meio Ambiente e 
Secretarias Municipais de Serviços Urbanos. Houve consulta, por meio de contato 
direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 1.900.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais e estaduais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos).  

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: populações rural (indiretamente) e urbana 
(diretamente) residentes no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: Áreas de Preservação Permanente, APPs, 
revitalizadas e protegidas (médio prazo); possibilidade da população urbana utilizar, de 
forma ecologicamente correta, essas áreas (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Recuperação e revitalização de APPs localizadas em áreas urbanas. 
( X )  Não iniciado. 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de APPs a serem recuperadas (unidades). 

3.2.2. Produto 02: Manutenção das APPs que estão em perímetro urbano após a 
revitalização. 
( X )  Não iniciado.  
OBS: este Produto depende da implantação do anterior. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: de 2015 a 2022, nenhum município avançou nessa proposta, pois ela 
não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente e/ou viável? O Produto possui 
características regionais ou elas estão limitadas ao âmbito local? Há necessidade de 
redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? Quais 
são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.8. Estratégia Regional Ambiental – Programa de educação ambiental nas escolas. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Programa de educação ambiental nas escolas. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: desenvolvimento de ações de educação ambiental nas escolas e no 
município. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
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Meio Ambiente e Secretarias Municipais de Serviços Urbanos. Houve consulta, por 
meio de contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 1.900.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, é de difícil mensuração, pois 
se tratam de iniciativas municipais isoladas: R$- (-%). 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos).  

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: alunos de escolas Municipais e Estaduais 
das escolas da região (diretamente); populações rural e urbana (diretamente e 
indiretamente) residentes no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: mudança de cultura no ambiente escolar 
e, consequentemente nas famílias dos alunos; melhoria na qualidade de vida dos 
alunos, professores, funcionários e familiares; construção de novos valores; respeito ao 
meio ambiente; alunos sensibilizados com as causas ambientais (todos de curto prazo); 
melhoria na qualidade de vida da população; respeito ao meio ambiente; 
multiplicadores capacitados (todos de longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: palestras e ações. 
( X )  Em andamento.  
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de palestras e ações a serem realizadas 
(número). 

3.2.2. Produto 02: produção de 190.000 folders (10.000/município), 95.000 sacolas 
(5.000/município), 9.500 cartazes (500/município) e 9.500 adesivos (500/município). 
( X )  Em andamento.  

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: não houve iniciativa em âmbito regional, mas os municípios 
desenvolveram as ações previstas, de forma isolada – há dificuldades de mensuração 
dos recursos investidos, do número de ações realizadas e materiais confeccionados, 
bem como do de beneficiários atingidos. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? O Produto possui características regionais ou elas 
estão limitadas ao âmbito local? Quais são as ações regionais necessárias, se for o caso, 
para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.9. Estratégia Regional Ambiental – Projeto de Implantação de Estações de Tratamento 
de Lodo Doméstico (ETLED). 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Implantação de Estações de Tratamento de Lodo Doméstico (ETLED). 
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1.2. Localização: conforme planejado, municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, 
Barracão, Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa 
Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília 
do Sul, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci 
do Sul e Vila Lângaro, parcial ou totalmente, em seus Produtos. 

1.3. Escopo: implantação de Estações de Tratamento de Lodo Doméstico (ETLED) em 
todas as residências urbanas (100%) dos municípios do COREDE Nordeste/RS, 
qualificando o serviço de limpeza dos sistemas individuais de tratamento do esgoto 
doméstico. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Meio Ambiente e Secretarias Municipais de Serviços Urbanos. Houve consulta, por 
meio de contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 28.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: ANA, Agência Nacional de Águas, e Prefeituras Municipais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%) 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: populações rural (indiretamente) e urbana 
(diretamente) residentes no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: minimização de impactos ambientais e 
de saúde coletiva por meio do destino final adequado do lodo de esgoto doméstico; 
adoção de metodologia de controle do serviço público de limpeza de sistemas de 
tratamentos residenciais de esgoto doméstico (curto prazo); reutilização de efluente 
tratado na irrigação para produção de mudas de árvores nativas; revitalização de 
espaços públicos (áreas verdes, passeios, APP, etc.); produção de adubo orgânico para 
utilização em viveiros municipais; redução de até 50% de custos referentes ao destino 
final do resíduo; possibilidade de reuso de água  (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Implantação de 18 Estações de Tratamentos de Lodo de Esgoto 
Doméstico (ETLED). 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.2. Produto 2: Recolhimento e tratamento do Esgoto Doméstico. 
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de esgoto 
doméstico recolhido ou tratado (m3), mas foi previsto o atendimento à totalidade dos 
municípios (18). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: Esse Projeto tem como parâmetro o município de Tapejara, RS, 
pertencente ao COREDE Nordeste/RS, que, em 2010, através do aporte de recurso 
federal, implantou um sistema de tratamento de Lodo Doméstico. O município investiu, 
desde lá, aproximados R$ 1.000.000,00. O atendimento é realizado por demanda 
solicitada, abrangendo em torno de 40 residências/economias por mês. 
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De 2015 a 2022, nenhum outro município conseguiu avançar nessa proposta, pois ela 
não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
Atualmente, as prefeituras recolhem o resíduo e destinam a uma central de 
recebimento no município de Passo Fundo, RS. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente e/ou viável, tendo em vista a alternativa em 
uso já existente? Há equipamentos adicionais a serem considerados? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? O 
Produto possui características regionais ou elas estão limitadas ao âmbito local? Quais 
são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.10. Estratégia Regional Ambiental – Programa permanente de proteção de nascentes 
de água. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Programa permanente de proteção de nascentes de água. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: Mapeamento, isolamento e recuperação de áreas no entorno de nascentes 
de água. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Meio Ambiente e Secretarias Municipais de Serviços Urbanos. Houve consulta, por 
meio de contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 1.900.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: proprietários de terras localizadas em áreas 
rurais dos municípios, próximas às nascentes (diretamente); populações rural e urbana 
(indiretamente) residentes no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: nascentes recuperadas; melhora na 
qualidade da água; melhoria na qualidade de vida da população; população 
conscientizada sobre a necessidade de se recuperar aas nascentes e preservá-las; 
construção de novos valores; respeito ao meio ambiente (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Mapeamento das nascentes em cada município. 
( X )  Não iniciado (0%). 
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OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de nascentes 
previstas em cada município. 

3.2.2. Produto 02: Isolamento das áreas ao entorno das nascentes e recuperação dessas 
áreas com plantio de espécies de arvores nativas. 
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de nascentes 
previstas em cada município. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: de 2015 a 2022, nenhum município avançou nessa proposta, pois ela 
não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente e/ou viável? Há necessidade de 
redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? A 
permanência do Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2. ESTRATÉGIA REGIONAL ECONÔMICA 
 
 
2.2.2.1128, 2.2.2.12. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio às agroindústrias 
familiares e de médio e grande portes. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Apoio às agroindústrias familiares e de médio e grande portes. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: adequação sanitária, fiscal e ambiental, qualificação em processos de 
gestão e de transformação e comercialização de produtos e acesso a linhas de crédito 
específicas. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: agroindústrias familiares e 
de médio e grande portes; Secretarias Municipais de Agricultura e Secretaria da 
Pecuária, Agricultura e Desenvolvimento Rural, Banco de Desenvolvimento da Região 
Sul, BADESUL – Ação: Financiamento de investimentos para a modernização de setores 
tradicionais e a indução de novas economias empresarias no RS, e Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul, BRDE.  
 
Houve solicitação de informações relativas a Programas financiados, por meio do 
FEAPER, Fundo Estadual de Apoio ao Desenvolvimento dos Pequenos Estabelecimentos 
Rurais, via e-mail, ao Portal da Transparência, do Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul: Número do Pedido: 17387/0168, em 13/06/2022 (ANEXO 04), com pedido de 
prorrogação de prazo, em 04/07/2022 (ANEXO 05) e fornecimento parcial de 

                                                             
28 Foi mantida a sequência numérica dos dois últimos algarismos na listagem dos projetos, dentro das Dimensões 
(de 2.1.10 para 2.2.11, por exemplo), de modo a compará-la àquela constante no PED anterior. 
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informações, com justificativa do Setor Técnico, em 17/08/2022 (ANEXO 06), alegando 
dificuldades de compilação das informações demandadas (ANEXO 07), bem como o 
encaminhamento de duas planilhas: na primeira, se especificam dados sobre o 
Programa Troca-Troca (ANEXO 08) e, a segunda, o número total de ações financiadas 
segregadas por município, no COREDE, sem distinção, contudo, dos Programas a que 
se referem (ANEXO 09) – total de projetos: 183; valor total: R$ 2.300.987,83 –, o que 
impossibilitou a utilização dos dados para fins de medição dos Produtos elencados no 
PED.  
 
Houve, igualmente, solicitações de dados relativos a Programas específicos financiados 
pelo Governo do Estado (nos demais projetos), também via Portal da Transparência, 
que, embora não demandasse nenhuma informação sobre ações relativas às 
agroindústrias, retorno-as sobre a área (ANEXO 10).   
 
Especificamente, sobre as agroindústrias de pequeno porte e familiares, houve 
consulta ao site do Programa Estadual de Agroindústria Familiar: Programa Estadual de 
Agroindústria Familiar (Peaf) - Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento 
Rural, Acesso em: 24/07/2022. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 2.400.000,00 
(500.000.000,00 + 1.900.000,00, respectivamente; 100%); o valor executado, entre os 
anos de 2015-2022, foi R$ indefinido (-%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul; Banco de 
Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL – Ação: Financiamento de investimentos 
para a modernização de setores tradicionais e a indução de novas economias 
empresarias no RS; Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, BRDE. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de cento e vinte meses (10 
anos); o prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: agroindústrias familiares e de médio e 
grande portes localizadas nos municípios que compõem o COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: agroindústrias regularizadas (médio 
prazo); instalações adequadas (médio prazo); financiamentos específicos contratados 
(curto prazo); empreendimentos com instalações adequadas (médio prazo); 
processamento e comercialização de produtos ampliados e qualificados (médio e longo 
prazos).  

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Qualificação nas áreas de gestão, boas práticas de fabricação e 
processamento dos alimentos (19 cursos).  
( X )  Indefinido (-%). 

3.2.2. Produto 02: Assistência técnica na elaboração de projetos de regularização 
sanitária e ambiental (para 400 agroindústrias de pequeno e médio portes).  
( X )  Indefinido (-%). 

3.2.3. Produto 03:  Assistência técnica na elaboração de projetos de captação de 

https://www.agricultura.rs.gov.br/agroindustria-familiar
https://www.agricultura.rs.gov.br/agroindustria-familiar
https://www.agricultura.rs.gov.br/agroindustria-familiar
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recursos (400 projetos para agroindústrias de pequeno e médio portes).  
( X )  Indefinido (-%). 

3.2.4. Produto 04: Financiamento de obras e aquisição de equipamentos. 
( X )  Em andamento (2%). 
OBS: não foram definidos, à época, o número de obras e equipamentos a serem 
adquiridos pelas agroindústrias de médio e grande portes; no caso das de pequeno e 
familiares, foram estabelecidos 400 projetos de financiamento de custeio e/ou 
investimento. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01, 02, 03 e 04: foram incluídas no Programa Estadual de Agroindústria 
Familiar (PEAF), requisito para o acesso aos serviços delimitados no conjunto dos 
Produtos, no caso das agroindústrias familiares, entre os anos de 2015 e 2022, segundo 
planilha disponibilizada pela Secretaria de Pecuária, Agricultura e Desenvolvimento 
Rural (ANEXO 11), um total de cinquenta e quatro (54) agroindústrias do COREDE, 
sendo: duas (02) em Água Santa, duas (02) em Cacique Doble, três (03) em Capão Bonito 
do Sul, três (03) em Caseiros, duas (02) em Ibiaçá, quatro (04) em Ibiraiaras, cinco (05) 
em Lagoa Vermelha, seis (06) em Machadinho, cinco (05) em Maximiliano de Almeida, 
três (03) em Paim Filho, seis (06) em Sananduva, uma (01) em Santo Expedito do Sul, 
duas (02) em São João da Urtiga, três (03) em São José do Ouro e sete (07) em Tapejara. 
Somadas às vinte e sete (27) já existentes (02 em Barracão, 01 em Ibiraiaras, 05 em 
Lagoa Vermelha, 03 em machadinho, 05 em Paim Filho, 02 em Sananduva, 01 em Santo 
Expedito do Sul, 04 em São João da urtiga, 03 em São José do Ouro, 01 em Tapejara), 
em diversos municípios, totalizam cento e onze (111) agroindústrias cadastradas 
atualmente. 
 
Produto 04: estão em andamento, segundo dados fornecidos pelo Governo do Estado 
(ANEXO 10), no Programa Agroindústria Familiar, oito (08) projetos, sendo sete (07) de 
financiamento de equipamentos em Maximiliano de Almeida, Santo Expedito do Sul, 
Sananduva, Paim Filho, Machadinho, Santa Cecília do Sul e São José do Ouro, e um (01) 
de construção, totalizando R$ 412.185,00 – processos movimentados em 2018. A partir 
do ano de 2020, há apenas movimentação no Programa Desenvolvimento da 
Agricultura Familiar, não havendo, pois, a possibilidade de enquadrá-lo diretamente 
como ação voltada às agroindústrias. Em relação às organizações de médio e grande 
portes, o Projeto não entrou na Agenda Regional, no período apurado. Deve-se 
considerar, na análise, o contexto de diminuição da capacidade de endividamento das 
empresas, elevadas taxas de juros, alterações no cenário produtivo etc.  
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há equipamentos adicionais a serem 
considerados? A permanência do Projeto, enquanto projeto e ação regional, é 
justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no 
cumprimento das metas? 
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2.2.2.13. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio à melhoria da sanidade animal do 
gado leiteiro. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Apoio à melhoria da sanidade animal do gado leiteiro. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: melhoramento da saúde do rebanho leiteiro através da realização de 
análises sistemáticas e de capacitação. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Irrigação, SEAPI; Secretarias Municipais da Agricultura. Houve consulta 
direta, a partir do COREDE Nordeste-RS, às Secretarias Municipais, bem como 
solicitação de informações, via e-mail, ao Portal da Transparência, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul (Nº pedido de solicitação de informações: 17447/0168, 
realizado em: 14/06/2022 (ANEXO 12)), que as retornou em planilha genérica, 
contemplando diferentes áreas (ANEXO 10).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ 500.000,00; o 
valor executado é de difícil mensuração, pois se tratam de iniciativas executadas 
pontual e isoladamente, por diferentes municípios. 

2.2. Fontes de recursos: Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação, SEAPI e 
Inspetorias Veterinárias Municipais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado. 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: produtores de leite localizados nos 
municípios que compõem o COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: coleta e análise de sangue sistemáticas 
realizadas (curto prazo); treinamento e cursos de qualificação realizados (curto prazo); 
melhoria da sanidade do rebanho leiteiro (médio prazo); qualidade do leite produzido 
melhorada (médio prazo); leite com valor agregado (médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Análises de saúde dos animais da pecuária leiteira (coleta e análise 
de 100 % do rebanho leiteiro da Região Nordeste/RS). 
( X )  Em andamento (-%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de coleta e análises a serem executadas, 
o que dificulta a atribuição de percentual de realização. 

3.2.1. Produto 02: Capacitação e/ou treinamento de produtores para 
acompanhamento do rebanho em técnicas de verificação da saúde animal, alimentação 
e tratos culturais.  
( X )  Em andamento (-%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de ações de capacitação e treinamento 
a serem executadas, o que dificulta a atribuição de percentual de realização. 
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3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: no período de 2015 a 2022, ocorreram ações locais, em alguns 
municípios, não sendo possível mensurá-las adequadamente. O Projeto não entrou na 
Agenda Regional, no período apurado. Houve consulta junto ao Portal da Transparência 
do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, que retornou informações acerca de 
diferentes áreas, não sendo possível, contudo, identificar ações específicas voltadas ao 
Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? A 
permanência do Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2.14. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio às cooperativas e empresas 
regionais. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Apoio às cooperativas e empresas regionais. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: acesso, por cooperativas e empresas, a linhas de crédito de investimento 
específicas. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: cooperativas e empresas 
regionais; Banco de Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL – Ação: Financiamento 
de investimentos para a modernização de setores tradicionais e a indução de novas 
economias empresarias no RS; Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, 
BRDE. Houve consulta, via e-mail, ao Portal da Transparência, do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, que retornou informações em planilha genérica, contemplando 
diferentes áreas (ANEXO 10).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
500.000.000,00 (100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (-
%). 

2.2. Fontes de recursos: Banco de Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL – Ação: 
Financiamento de investimentos para a modernização de setores tradicionais e a 
indução de novas economias empresarias no RS; Banco Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul, BRDE. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de cento e vinte meses (10 
anos); o prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: cooperativas e empresas localizadas nos 
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municípios que compõem o COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: financiamentos específicos contratados 
(curto prazo); empreendimentos com instalações adequadas (médio prazo); serviços, 
processamento e comercialização de produtos ampliados e qualificados (médio e longo 
prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Financiamento de obras e aquisição de equipamentos. 
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram definidos, à época, o número de obras e equipamentos a serem 
adquiridos. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01: O Projeto não entrou na Agenda Regional, no período apurado. Deve-se 
considerar, na análise, o contexto de diminuição da capacidade de endividamento das 
empresas, elevadas taxas de juros, alterações no cenário produtivo etc. Houve consulta 
junto ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, que 
retornou informações acerca de diferentes áreas, não sendo possível, contudo, 
identificar ações específicas voltadas ao Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há equipamentos adicionais a serem 
considerados? A permanência do Projeto, enquanto projeto e ação regional, é 
justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no 
cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2.15. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Exploração turística e econômica da 
Barragem de Machadinho. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Exploração turística e econômica da Barragem de Machadinho. 

1.2. Localização: municípios de Maximiliano de Almeida, Machadinho e Barracão. 

1.3. Escopo: exploração do lago da Barragem de Machadinho, a partir da realização de 
estudo de impacto e a elaboração e implementação de projetos consensuados. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Prefeitura Municipal de 
Machadinho, Maximiliano de Almeida e Barracão. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO: 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 6.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 0,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: programas federal, estadual e Prefeituras Municipais de 
Machadinho, Maximiliano de Almeida e Barracão. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indefinido (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: empreendedores do ramo turístico e 
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turistas que buscam na região outro atrativo (diretamente); conjunto da população dos 
municípios (indiretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: estudos de viabilidade concluídos (curto 
prazo); projetos de exploração turística e/ou produtiva elaborados (curto prazo); 
projetos de exploração turística e/ou produtiva implementados (médio prazo); número 
de empregos gerados incrementado (longo prazo); renda gerada no município 
aumentada (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Realização de estudo de impacto na lagoa da Barragem de 
Machadinho.  
( X )  Concluído (100%). 

3.2.2. Produto 02: Elaboração de projetos de exploração turística e/ou produtiva. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.3. Produto 03: Financiamento de projetos de exploração turística e/ou produtiva. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: O estudo técnico foi elaborado e aprovado em 2016. 
 
Produto 02: Alguns projetos pontuais foram elaborados e submetidos aos órgãos 
competentes (IBAMA e Consórcio de Machadinho), porém nenhum encontra-se em 
etapa de implementação. 
 
Produto 03: a execução deste Produto prescinde do desenvolvimento do anterior. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: É necessária a redefinição das metas (financeiras e físicas)? Trata-se de uma 
ação de caráter regional? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço 
no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2.16. Estratégia Regional Econômica – Projeto Cooperativismo Regional fortalecido. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Cooperativismo Regional fortalecido. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: ampliação e qualificação da participação dos associados(a) nas 
cooperativas a que estão vinculados, com foco na população jovem, e capacitação dos 
quadros dirigentes. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretaria de 
Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo, SDR, Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo, SESCOOP, e Cooperativas interessadas. Houve 
consulta do COREDE/RS junto à direção de algumas instituições e junto Governo 
Estadual, via e-mail, ao Portal da Transparência, do Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, que retornou informações em planilha genérica, contemplando diferentes áreas 
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(ANEXO 10).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ R$ 100.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (-%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado (R$ 25.000,00); OCERGS/SESCOOP-        (R$ 
25.000,00); Cooperativas interessadas (R$ 25.000,00); SEBRAE-RS                            (R$ 
25.000,00). 

.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o prazo 
considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: dirigentes, conselheiros(as) e 
associados(as), sobretudo, jovens, a cooperativas de todos os ramos, com vínculos em 
atividades desenvolvidas por cooperativas. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: associados(as) capacitados para 
gerenciar ou participar afetivamente do processo associativista (médio prazo); 
população interessada capacitada (médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Conselheiros capacitados (100). 
( X )  em andamento (-%). 

3.2.2. Produto 02: Público em geral interessado capacitado (380). 
( X )  em andamento (-%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: Foram desenvolvidas ações pontuais pelas organizações – elas 
ocorrem de forma permanente. O Projeto não entrou na Agenda Regional, no período 
apurado. Deve-se considerar, na análise, o contexto de diminuição da capacidade de 
endividamento das empresas, elevadas taxas de juros, alterações no cenário produtivo 
etc. Houve consulta junto ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, que retornou informações acerca de diferentes áreas, não sendo 
possível, contudo, identificar ações específicas voltadas ao Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há equipamentos adicionais a serem 
considerados? A permanência do Projeto, enquanto projeto e ação regional, é 
justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no 
cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2.17. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio a áreas/distritos industriais 
municipais. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Reciclagem de entulho. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
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Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro, 
com áreas e/ou distritos industriais inexistentes ou já implantados. 

1.3. Escopo: apoio a ações municipais para implantação de áreas/distritos industriais 
mediante assessoramento técnico e aporte de recursos financeiros para a implantação 
ou expansão da infraestrutura básica em cada um dos municípios do COREDE 
Nordeste/RS. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Administração. Houve consulta direta, a partir do COREDE Nordeste-RS, às Secretarias 
Municipais, bem como solicitação de informações, via e-mail, ao Portal da 
Transparência, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul (Nº pedido de solicitação 
de informações: 17443/0168, realizado em: 14/06/2022 (ANEXO 14)), que as retornou 
em planilha genérica, contemplando diferentes áreas (ANEXO 15).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 19.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, é de difícil mensuração, já que 
foi realizado isoladamente, pelos respectivos municípios. 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos).  

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: três municípios (15,8%). Não foram 
estabelecidas, à época, metas e modos de medição do assessoramento técnico 
prestado; foi considerado, então, o número de municípios que tiveram área implantada 
no período (3/19). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: micro e pequenas empresa dos municípios 
do COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: criação de áreas/distritos industriais 
(médio prazo); estruturação ou expansão da infraestrutura básica de áreas ou distritos 
industriais (médio prazo); criação de novas empresas de pequeno porte; geração de 
emprego; aumento de renda; geração de impostos (todos de médio prazo); 
transformação de pequena empresa em uma empresa de porte maior; aumento de 
receita nos municípios; criação de novos empregos (todos de longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Assessoramento técnico para escolha da gleba e na elaboração do 
Plano Diretor para implantação da Área/Distrito Industrial Municipal. 
( X )  Em andamento (15,8%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas e modos de medição do assessoramento 
técnico prestado; foi considerado, então, o número de municípios que tiveram área 
implantada no período (3/19). 

3.2.2. Produto 02: Repasse de recursos financeiros aos municípios para implantação ou 
expansão de infraestrutura básica nas Áreas/Distritos Industriais. 
( X )  Em andamento (15,8%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas e modos de medição do assessoramento 
técnico prestado; foi considerado, então, o número de municípios que tiveram área 
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implantada no período (3/19). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01: dos municípios que compõem o COREDE, catorze (14) possuem áreas ou 
distritos industriais implantados ou em implantação, sendo eles: Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de 
Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, São João da Urtiga, São José do 
Ouro, Tapejara, e Vila Lângaro. De 2015 a 2022, foram três novas áreas ofertadas às 
empresas, sendo uma em Capão Bonito do Sul, uma em Tapejara e uma em Maximiliano 
de Almeida. Nesses três municípios, a Associação de Municípios, AMUNOR, com seu 
quadro de técnicos, apoiou e auxiliou a escolha das áreas.  
 
Produto 02: os valores investidos nas áreas industriais da região são recursos próprios 
dos municípios, não havendo repasse dos Governos Estadual e Federal. Houve consulta 
junto ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, que 
retornou informações acerca de diferentes áreas, não sendo possível, contudo, 
identificar ações específicas voltadas ao Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? O Produto possui características regionais ou elas 
estão limitadas ao âmbito local? Quais são as ações regionais necessárias para que haja 
avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2.18. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Implantação de Incubadora de 
Empresas. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Implantação de Incubadoras de Empresas. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: construção de imóvel dotado de infraestrutura elétrica e hidráulica e 
separado em salas para que possa receber empresas em início de atividade, em cada 
um dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais da 
Indústria e Comércio. Houve c solicitação de informações, via e-mail, ao Portal da 
Transparência, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul (Nº pedido de solicitação 
de informações: 17443/0168, realizado em: 14/06/2022 (ANEXO 16)), que as retornou 
em planilha genérica, contemplando diferentes áreas (ANEXO 17).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ 5.700.000,00; 
o valor executado entre os anos de 2015-2022 foi de R$ 00,00. 

2.2. Fontes de recursos: programas estadual e municipal. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 
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3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: novas micro e pequenas empresa dos 
municípios do COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: criação de novas empresas de pequeno 
porte; geração de emprego; aumento de renda; geração de impostos (todos de médio 
prazo); transformação de pequena empresa em uma empresa de porte maior; aumento 
de receita nos municípios; criação de novos empregos (todos de longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Construção de espaço físico (19 incubadoras empresariais; uma por 
município). 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.1. Produto 02: Assessoria às novas empresas instaladas.  
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de ações de assessoria a serem 
executadas, o que dificulta a atribuição de percentual de realização. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: o Projeto não entrou na Agenda Regional, no período apurado. Houve 
consulta junto ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, 
que retornou informações acerca de diferentes áreas, não sendo possível, contudo, 
identificar ações específicas voltadas ao Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? A 
permanência do Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.2.19. Estratégia Regional Econômica – Programa de apoio à Irrigação da Agricultura 
Familiar. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Apoio às agroindústrias familiares. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: ampliação da capacidade de armazenamento da água da chuva para 
irrigação produtiva familiar através da implantação de microaçudes, cisternas e/ou 
sistemas de irrigação e da capacitação de técnicos e de agricultores. 

1.4. Responsáveis pela implementação: Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e 
Cooperativismo, SDR e/ou Ministério da Integração Nacional, MI.  
Houve solicitação de informações relativas a Programas financiados, por meio do 
FEAPER, Fundo Estadual de Apoio ao Desenvolvimento dos Pequenos Estabelecimentos 
Rurais, via e-mail, ao Portal da Transparência, do Governo do Estado do Rio Grande do 
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Sul: Número do Pedido: 17387/0168, em 13/06/2022 (ANEXO 04), com pedido de 
prorrogação de prazo, em 04/07/2022 (ANEXO 05) e fornecimento parcial de 
informações, com justificativa do Setor Técnico, em 17/08/2022 (ANEXO 06), alegando 
dificuldades de compilação das informações demandadas (ANEXO 07), bem como o 
encaminhamento de duas planilhas: na primeira, se especificam dados sobre o 
Programa Troca-Troca (ANEXO 08) e, a segunda, o número total de ações financiadas 
segregadas por município, no COREDE, sem distinção, contudo, dos Programas a que 
se referem (ANEXO 09) – total de projetos: 183; valor total: R$ 2.300.987,83 –, o que 
impossibilitou a utilização dos dados para fins de medição dos Produtos elencados no 
PED.  

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ 3.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ - (-%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul; Banco de 
Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução não foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: agricultores familiares dos municípios que 
compõem o COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: microaçudes implantadas (curto prazo); 
cisternas e/ou sistemas de irrigação instalados (curto prazo); capacitação de técnicos e 
de agricultores (curto prazo); incremento de produtividade nos cultivos de verão 
(médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Implantação de microaçudes (60).  
( X )  Em andamento (-%). 

3.2.2. Produto 02: Instalação de cisternas e/ou sistema de irrigação (60).  
( X )  Em andamento (-%). 

3.2.3. Produto 03: Assistência técnica na elaboração de projetos de captação de 
recursos (número não definido). 
( X )  Em andamento (-%). 

3.2.4. Produto 04: Capacitação de técnicos e de agricultores familiares beneficiados 
(número não definido). 
( X )  Em andamento (-%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01, 02, 03 e 04: houve a realização de ações municipais, no período, de difícil 
mensuração, portanto. Em relação ao Governo Estadual, em consulta a outros 
Programas, houve retorno acerca de diferentes áreas – a partir do ano de 2020, há 
movimentação do Programa Desenvolvimento da Agricultura Familiar, não havendo, 
pois, a possibilidade de enquadrá-lo diretamente como ação voltada à irrigação (ANEXO 
10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
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na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? A permanência do Projeto, enquanto projeto e 
ação regional, é justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja 
avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.20. Estratégia Regional Econômica – Programa municipal de atração de empresas. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Programa municipal de atração de empresas. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: elaboração de projeto de lei para atrair a instalação de empresas através 
da redução e/ou isenção de impostos municipais. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Câmaras de Vereadores; 
Prefeituras Municipais. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: -. 

2.2. Fontes de recursos: -. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS: 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: catorze (14) municípios possuem áreas 
industriais instaladas, sendo eles: Barracão, Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, 
Caseiros, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, 
Sananduva, Santa Cecília do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, e Vila 
Lângaro. 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: novas micro e pequenas empresa dos 
municípios do COREDE Nordeste/RS instaladas nas áreas industriais municipais. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: instalação de novas empresas (curto 
prazo); criação de novas empresas; geração de emprego; aumento de renda; criação de 
sistema produtivo integrado; transformação de pequena empresa em uma empresa de 
porte maior; aumento de receita nos municípios; criação de novos empregos (todos de 
médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 1: Projeto de lei para atração de empresas elaborado e aprovado. 
( X )  Em andamento (73,7%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de projetos 
de lei ou leis aprovadas. Foi considerado o número total de municípios do COREDE no 
cálculo (14/19). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Os municípios da região, por meio de leis municipais, ofereceram, às empresas, diversos 
tipos de incentivo, como redução de impostos, áreas para construção de instalações, 
infraestrutura de acesso e obra de terraplenagem etc.  
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São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Possui caráter regional? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? 
Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das 
metas? 

 
 
2.2.3. DIMENSÃO ESTRATÉGICA DE INFRAESTRUTURA 
 
 
2.2.3.21, 2.2.3.22, 2.2.3.23, 2.2.3.25 e 2.2.3.2629. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto 
de Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE Nordeste/RS. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE Nordeste/RS.  

1.2. Localização: municípios pertencentes ao COREDE Nordeste-RS – Santo Expedito do 
Sul, Tupanci do Sul, São José do Ouro, Capão Bonito do Sul, Lagoa Vermelha, 
Maximiliano de Almeida – e também alguns não pertencentes, mas estratégicos para a 
comunicação viária da Região: Viadutos, São Jorge, Guabiju e Nova Araçá. 

1.3. Escopo: asfaltamento de rodovias estaduais localizadas em municípios do COREDE 
Nordeste-RS e/ou estratégicas para a comunicação viária da Região. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Departamento de Estradas 
de Rodagem do Rio Grande do Sul, DAER/RS. Os dados foram obtidos por meio de 
consulta junto ao COREDE Nordeste/RS e ao órgão responsável, via solicitação de 
informações ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul: 
Nº Pedido: 17388/0168 (ANEXO 18), em 13/06/2022; com pedido de extensão de prazo 
para a resposta, em 04/07/2022 (ANEXO 19), com posterior resposta (ANEXO 20). 
Foram consideradas, também, informações contidas em publicação digital elaborada 
pelo Departamento, por meio do endereço eletrônico: 
https://www.daer.rs.gov.br/upload/arquivos/202106/10130959-20210609-plano-de-
obras-2021-2022-selt-daer-v-cg-pptx.pdf Acesso em: 17/07/2022. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor total estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
123.598.000,00, sendo R$ 13.208.000,00 (Santo Expedito do Sul e a RS 343), R$ 
23.816.000,00 (Tupanci do Sul a São José do Ouro), R$ 23.374.000,00 (Capão Bonito do 
Sul a Lagoa Vermelha), R$ 32.500.000,00 (Regiões Nordeste e Norte através dos 
municípios de Maximiliano de Almeida e Viadutos), R$ 30.700.000,00 (entre os 
municípios de São Jorge, Guabiju e Nova Araçá). O valor executado, entre os anos de 
2015-2022, nas obras em andamento e/ou concluídas, não foi indicado pelo órgão 
responsável. 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul via Programa 
Planejamento logístico pró-transporte multimodal/Ação: construção de rodovias 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

                                                             
29 Foi mantida a sequência numérica dos dois últimos algarismos na listagem dos projetos, dentro das Dimensões 
(de 2.2.20 para 2.3.21, por exemplo), de modo a compará-la àquela constante no PED anterior. 

https://www.daer.rs.gov.br/upload/arquivos/202106/10130959-20210609-plano-de-obras-2021-2022-selt-daer-v-cg-pptx.pdf
https://www.daer.rs.gov.br/upload/arquivos/202106/10130959-20210609-plano-de-obras-2021-2022-selt-daer-v-cg-pptx.pdf
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3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de 
pessoas/grupos atendidos, mas de quilometragem construída; considerou-se, assim, na 
apuração, o número total de habitantes de cada município. 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos populações localizadas (moradoras e 
transeuntes) nos municípios contemplados e nas regiões do entorno (diretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: ligação asfáltica entre municípios e 
regiões (curto prazo); melhoria na circulação de pessoas e mercadorias na Região (curto 
prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Ligação asfáltica entre o município de Santo Expedito e a RS 343 
(extensão de 10,160 km). 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.2. Produto 02: Ligação asfáltica entre os municípios de Tupanci do Sul e São José do 
Ouro (extensão de 18,32 km).  
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.3. Produto 03: Ligação asfáltica entre os municípios de Capão Bonito do Sul e Lagoa 
Vermelha (extensão de 17,98 km). 
(X) Em andamento (-%). 

3.2.4. Produto 04: Ligação asfáltica entre os municípios de Maximiliano de Almeida e 
Viadutos (extensão 25 km). 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.5. Produto 05: Ligação asfáltica entre os municípios de São Jorge, Guabiju e Nova 
Araçá (extensão 23,51 km). 
(X) Em andamento (25%; 6 km de 24 km). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01, 02, 04: No período de 2016 a 2022, foram realizadas audiências junto aos 
órgãos do Governo do Estado e Assembleia Legislativa, bem como nos municípios 
afetados, objetivando inserir a demanda na Agenda estadual; não houve, contudo, 
nenhum avanço nos Projetos: a manutenção atual das estradas é realizada pelas 
prefeituras. Criou-se uma comissão regional, denominada de a “Região Confia”, 
formada por empresários e lideranças políticas, a fim de pautar a demanda pela 
construção de ligações asfálticas municipais e regionais. Havia a expectativa de as obras 
serem inserida no Programa AVANÇAR, por tratarem-se de uma prioridade regional e 
estarem inseridas no PED 2015-2030, porém houve apenas a indicação de readequação 
de Valor do Projeto Executivo.  
 
Produto 03: a obra foi reiniciada em 2021, com previsão de término em 2022, visando 
ao asfaltamento de 11 quilômetros; foram previstos o aporte, em 2021, de R$ 
3.000.000, relativa à construção de 2,00 quilômetros de estrada, e de R$ 8.675.000, em 
2022, para a de 5,5 quilômetros. 
 
Produto 05: o trecho entre São Jorge e Guabiju (6 km) encontra-se concluído e aquele 
entre Guabiju e Nova Araçá (18 km) está em obras. 
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Em resposta à demanda por informações junto ao Portal da Transparência, o órgão 
informou que estão concluídas as obras nos municípios de Água Santa, Ibiaçá e Santa 
Cecília do Sul e em andamento nos municípios de Tapejara e Capão Bonito do Sul 
(ANEXO 20). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Quais são as ações regionais necessárias para que 
haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.3.24. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Ligação férrea entre os municípios de 
Lagoa Vermelha e Muitos Capões (Linha Ituim). 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Ligação férrea entre os municípios de Lagoa Vermelha e Muitos Capões 
(Linha Ituim). 

1.2. Localização: Lagoa Vermelha e Muitos Capões (Linha Ituim). 

1.3. Escopo: construção de ligação férrea de 35,920, trinta e cinco quilômetros e 
novecentos e vinte metros, entre os municípios de Lagoa Vermelha e Muitos Capões 
(Linha Ituim), de modo a ligá-los à Linha que se estende a regiões do estado. 

1.4. Responsáveis pela implementação: Secretaria Municipal de Administração de 
Lagoa Vermelha e de Muitos Capões. Houve consulta, por meio de contato direto, a 
partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
215.520.000,00 (100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 
(0%). 

2.2. Fontes de recursos: América Latina Logística, ALL. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%) 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: empresas e produtores sediados na região 
(diretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto ligação férrea entre os municípios de 
Lagoa Vermelha e Muitos Capões, Linha Ituim (médio prazo); melhoria na circulação de 
mercadorias entre o Nordeste, Norte e demais Regiões do Rio Grande do Sul (médio e 
longo prazos); diminuição do custo de transporte (médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 1: Ligação férrea entre os municípios de Lagoa Vermelha e Muitos 
Capões (Linha Ituim), com extensão de 35,920 km. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: de 2015 a 2022, não houve nenhuma ação de implementação do projeto, 
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pois ele não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no 
período. Há considerações sobre o alto custo de construção, o possível não 
atendimento de resultados esperados, a possibilidade de implantação de um porto 
seco em Lagoa Vermelha ou outro município da região, bem como o possível 
redirecionamento de parte da produção, a partir da instalação de empresas 
transformadoras dos produtos na região produzidos – algumas já em curso. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? É possível a definição das metas 
(financeiras e físicas)? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço 
no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.3.27. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Ampliação e melhoria da qualidade 
da energia elétrica ofertada. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Ampliação e melhoria da qualidade da energia elétrica ofertada. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: fornecimento de energia trifásica para o conjunto das propriedades e 
empreendimentos rurais demandantes. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: concessionárias de energia 
existentes na Região: Rio Grande Energia, RGE, cooperativas de eletrificação rural e 
pequenas concessionárias. Houve consulta, por meio de contato direto, a partir do 
COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
19.000.000,00; o valor executado é de difícil mensuração, pois se tratam de iniciativas 
que envolvem diferentes empresas privadas. 

2.2. Fontes de recursos: concessionárias de energia existentes na Região: Rio Grande 
Energia, RGE, cooperativas de eletrificação rural e pequenas concessionárias. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS: 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: moradores, trabalhadores e 
empreendedores rurais e agricultores(as) familiares. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: instalação de antenas de comunicação 
(curto prazo); melhoria dos serviços de internet e telefonia móvel (curto prazo); acesso 
a serviços móveis de saúde, segurança, educação e entretenimento (curto prazo); 
garantia de sucessão familiar nas atividades agropecuárias (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Levantamento de necessidade de carga de energia elétrica. 
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( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.1. Produto 02: Disponibilização de energia elétrica trifásica (apurada no Produto 
anterior).  
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: As ações do Projeto não entraram na Agenda Regional, no período 
apurado. As iniciativas executadas são de difícil mensuração, pois são pontuais e 
envolvem diferentes empresas privadas. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? A 
permanência do Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.3.28. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Implementação de Usina asfáltica 
consorciada – COREDE Nordeste/RS. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Implementação de Usina asfáltica consorciada – COREDE Nordeste/RS. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: implementação de usina asfáltica equipada consorciada entre os 
municípios do COREDE Nordeste/RS a fim de pavimentar e realizar manutenção da 
totalidade de ruas e estradas municipais. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fonte de consulta: Consórcio Intermunicipal da 
Região Nordeste, CIRENOR. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 4.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 2.500.000,00 
(62,50%), sendo R$ 1 milhão oriundo do Programa Consulta Popular, liberado em 2019; 
R$ 1 milhão, do Governo Federal, via MAPA, liberado em 2019, e R$ 500.000,00, dos 
municípios consorciados.  

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos).  

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: populações rural e urbana (diretamente) 
residentes no COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: implementação de usina asfáltica 
consorciada (médio prazo); manutenção da totalidade de estradas e ruas dos 
municípios consorciados (logo prazo); asfaltamento da totalidade de estradas e ruas 
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dos municípios consorciados (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Implementação de usina asfáltica consorciada via aquisição de uma 
usina asfáltica, rolos compactadores, tanque, espargidor, máquina para fazer a pintura 
do asfalto e vibroacabadoras. 
( X )  Em andamento (66,67%). 
O projeto conta, atualmente, com uma (01) usina asfáltica a quente, com capacidade 
de produção de até 60 T/hora. Possui também um (01) rolo de pneus próprio para 
compactação de material usinado, uma (01) vibroacabadora e um (01) espargidor.  
 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de itens a 
serem adquiridos, o que dificulta a atribuição de percentual de implementação; 
considerou-se, então o tipo de item adquirido (4/6). 

3.2.2. Produto 02: Manutenção da totalidade de ruas e estradas dos municípios 
consorciados. 
( X )  Em andamento (26,3%). 
O projeto atendeu a cinco (5) municípios, com material usinado para manutenção de 
ruas (tapa-buraco). 
OBS: não foram contabilizadas, à época, a quantidade de ruas e estradas existentes, o 
que dificulta a atribuição de percentual de implementação; considerou-se, então o 
número de municípios atendidos (5/19). 

3.2.3. Produto 03: Pavimentação asfáltica da totalidade de ruas e estradas nos 
municípios consorciados. 
( X )  Em andamento (21,05%). 
O projeto atendeu a quatro (4) municípios, sendo: Sananduva, Tapejara, Machadinho e 
Paim Filho, com obra de asfaltamento em ruas das cidades e parques. 
OBS: não foram contabilizadas, à época, a quantidade de ruas e estradas existentes, o 
que dificulta a atribuição de percentual de implementação; considerou-se, então o 
número de municípios atendidos (4/19). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01, 02 e 03: a Usina, que já produz material para os municípios, ainda precisa 
adquirir: uma vibroacabadora maior (projeto protocolado no DAER), 01 (um) caminhão 
para deslocamento das maquinas, 01 (um) caminhão para acoplar o espargidor, 01 
(uma) máquina de pintura de asfalto, 01 (um) rolo misto (chapa e pneu) e 5 (cinco) 
caminhões caçambas.  
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas), dado que, só no período de tempo analisado, o 
valor previsto já foi usado e o preço de alguns itens aumentou consideravelmente? Há 
equipamentos adicionais a serem considerados e já foram apontados itens adicionais a 
serem adquiridos? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no 
cumprimento das metas? 
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2.2.3.29. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Ampliação e melhoria da qualidade 
de sinal de internet e telefonia móvel. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia móvel. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia móvel 
através da instalação de antenas de comunicação. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: concessionárias de 
telefonia existentes na Região: CLARO, TIM e VIVO. Houve consulta, por meio de 
contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 1.900.000,00; 
o valor executado é R$ 00,00 (-%). 

2.2. Fontes de recursos: concessionárias de telefonia existentes na Região: CLARO, TIM 
e VIVO. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 24 meses (2 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população em geral dos municípios do 
COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: instalação de antenas de comunicação 
(curto prazo); melhoria dos serviços de internet e telefonia móvel (curto prazo); acesso 
a serviços móveis de saúde, segurança, educação e entretenimento (curto prazo); 
garantia de sucessão familiar nas atividades agropecuárias (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Instalação de antenas de comunicação (12).  
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01: a evolução, na área, se deu, basicamente, com a chegada do 4G aos 
centros urbanos e, por iniciativa de algumas administrações municipais, às zonas rurais 
– caso de Sananduva, Machadinho e Paim Filho. Não houve instalação de novas 
antenas, desde o início do período de medição, embora haja previsão de que ela ocorra. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas), tendo em vista as recentes alterações de 
tecnologias do setor? Há ações adicionais a serem considerados? A permanência do 
Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações regionais necessárias 
para que haja avanço no cumprimento das metas? 
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2.2.3.30. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Apoio à formulação de Planos 
Diretores Municipais. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Apoio à formulação de Planos Diretores Municipais. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: apoio à constituição ou revisão dos Planos Diretores Municipais dos 
municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS através de ação consorciada – visando 
à padronização de instrumentos, garantia de qualidade e diminuição dos custos de 
elaboração. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Consórcio Intermunicipal do 
Nordeste Riograndense, CIRENOR e Prefeituras Municipais. Houve consulta, por meio 
de contato direto, a partir do COREDE Nordeste-RS, ao conjunto delas. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 550.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$- (-%). 

2.2. Fontes de recursos: programas municipal, estadual e federal. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%) 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: administrações públicas municipais. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto regramento de expansão urbana; 
ordenamento de vias, praças e áreas institucionais; definição de zoneamento urbano 
(curto prazo); cidades com ocupação e expansão organizadas; planejamento urbano 
integrado (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 1: Elaboração e/ou revisão de 19 planos diretores municipais. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.2. Produto 2: Revisão, acompanhamento e implementação. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

No período de 2015 a 2022, houve a indicação de uma proposta na Consulta Popular 
de 2021/2022, porém o sistema COLAB desclassificou-a, sob alegação de se tratava de 
um projeto de competência municipal, não financiado pelo Programa. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? É necessária a redefinição das metas 
(financeiras e físicas)? Trata-se de uma ação de caráter regional? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 
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2.2.4. DIMENSÃO ESTRATÉGICA INSTITUCIONAL 
 
 
2.2.4.3130. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Fortalecimento do Consórcio 
Intermunicipal da Região Nordeste/RS, CIRENOR. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste/RS, 
CIRENOR. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR, 
por meio da ampliação de parceria entre os municípios a fim de expandir o número e a 
área de projetos executados. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fonte de consulta: Consórcio Intermunicipal da 
Região Nordeste, CIRENOR. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 8.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 3.200.000.00 (40%). 

2.2. Fontes de recursos: municípios consorciados. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 19 municípios consorciados. 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: gestores dos 19 munícipios consorciados 
(diretamente); 130.000 habitantes dos municípios da região (indiretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: redução no custo dos produtos 
adquiridos em consórcio (curto prazo); redução e uniformização dos valores gastos com 
serviços de saúde (curto prazo); redução de custos com serviços de apoio técnico na 
área ambiental (curto prazo); oferta de produtos de infraestrutura como exemplo, 
usina de asfalto em forma de consorcio (longo prazo); disponibilização de equipe 
técnica para atender programa de fiscalização e acompanhamento das agroindústrias 
transformadoras de produtos de origem animal (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Manutenção dos trabalhos realizados por meio da compra de 
medicamentos, da compra de serviços de saúde e apoio técnico na área ambiental. 
( X )  Concluído (100%). 

3.2.2. Produto 02: Implantação de usina asfáltica e projeto de fiscalização e 
acompanhamento das agroindústrias.  
( X )  Em andamento (50%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

                                                             
30 Foi mantida a sequência numérica dos dois últimos algarismos na listagem dos projetos, dentro das Dimensões 
(de 2.3.30 para 2.4.31, por exemplo), de como a compará-la com aquela constante no PED anterior. 
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Produto 01: com apoio financeiro dos municípios consorciados, o CIRENOR manteve as 
atividades já em desenvolvimento, quando do lançamento do PED, em 2016. Foram 
cumpridas todas as metas programadas: compra de medicamentos, compra de serviços 
de saúde e apoio técnico na área ambiental. Salienta-se que as ações possuem caráter 
continuado. 
 
Produto 02: o projeto da Usina Asfáltica a quente está em fase de implementação, 
assim como o projeto de credenciamento junto ao MAPA para obtenção do certificado 
SISB para as agroindústrias da região – ambos demandam o aporte de recursos 
financeiro para sua total implementação. A mensuração do percentual de 
implementação de cada um deles é apenas estimado. 
 
Para além das ações abordadas, o Consórcio atuou efetivamente em outros projetos, 
como: iluminação pública por LED, Díodo Emissor de Luz, ações junto à Defesa Civil, 
compras de produtos para enfrentamento da pandemia e programa de capacitação a 
servidores dos municípios. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: É necessário maior detalhamento e/ou a redefinição das metas (financeiras 
e físicas), dado que alguns projetos já estão contemplados ou deveriam ser em tópicos 
individuais? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no 
cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.32. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Fiscalização consorciada regional. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Fiscalização consorciada regional. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: Fiscalização consorciada nas áreas ambiental, sanitária e tributária. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fonte de consulta: Consórcio Intermunicipal da 
região Nordeste do Rio Grande do Sul, CIRENOR. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 300.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 30.000,00 (10%). 

2.2. Fontes de recursos: municípios consorciados. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi indeterminado; o prazo 
considerado na medição foi de 84 meses (7 anos); o Projeto iniciou em 2019. 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%).  

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: empreendedores agroindustriais familiares 
e empresariais que processam produtos de origem animal (por exemplo, carne, leite, 
ovos, mel). 
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3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: selo de produto SISB para comercializar 
seus produtos em todo território brasileiro, maior controle sobre as atividades 
potencialmente poluidoras; possibilidade de a região ter maior número de 
agroindústrias legalizadas; retorno financeiro aos cofres públicos em razão da atuação 
fiscalizadora tributária (curto prazo); investimentos pelo município em função do maior 
retorno tributário (médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Constituição de equipe técnica para efetuar fiscalização consorciada 
nas áreas ambiental, sanitária e tributária. 
( X )  Em andamento.  
3.2.1.1. Área Ambiental: até o momento, não foi possível a implantação do sistema em 
forma consorciada, por ele contrariar a legislação em vigor, que prevê o município 
como ente responsável e capacitado para atuar como fiscal ambiental. 
3.2.1.2. Área Sanitária: o CIRENOR contratou, via processo de seletivo, um veterinário, 
que atua como organizador das ações a serem desenvolvidas no projeto. Em cada 
município parceiro, deverá ser contratado um veterinário, que executará a atividade de 
inspeção e fiscalização sanitária nas agroindústrias credenciadas. 
3.2.1.3. Área Tributária: até o momento, não foi possível a implantação do sistema em 
forma consorciada, por ele contrariar a legislação em vigor, que prevê o município 
como ente responsável e capacitado para atuar como fiscal tributário. 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de equipes 
por área e/ou município, então não é possível atribuir porcentagem de execução. 

3.2.2. Produto 2: Manutenção dos serviços de fiscalização.  
( X )  Em andamento.  
3.2.2.1. Área Ambiental: As ações em desenvolvimento são de cunho local, não 
havendo em nível regional, em virtude de a legislação ainda não permitir. 
3.2.2.2. Área Sanitária: O projeto está em andamento no projeto CONSIM, do MAPA: o 
CIRENOR contará com uma equipe de coordenação e poderá futuramente executar as 
tarefas de inspeção.  
3.2.2.3. Área Tributária: As ações em desenvolvimento são de cunho local, não havendo 
em nível regional, em virtude de a legislação ainda não permitir. 
OBS: não foram estabelecidas, à época, metas de medição da quantidade de serviços 
oferecidos por área e/ou município, então não é possível atribuir porcentagem de 
execução. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: o Programa encontra-se em fase de implantação, com base na 
Instrução Normativa MAPA n° 17, de 6 de março de 2020, o CIRENOR busca, junto ao 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento, MAPA, a possibilidade de 
reconhecimento da Equivalência e Adesão ao Sistema Brasileiro de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal (Sisbi-Poa). A previsão é de que no ano de 2023, o 
Consórcio receba o selo de credenciamento, que possibilita a inspeção de produtos 
animais dos municípios consorciados. Com ele, as agroindústrias interessadas poderão 
vender, primeiramente, a todos os municípios integrantes do CIRENOR e, 
posteriormente, se desejarem e estiverem adequadas às normas, a todo território 
brasileiro. 
 
As ações desenvolvidas, até o momento: em 2019, houve o cadastro do Consórcio no 
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E-Sisbi e iniciou-se o Projeto junto ao MAPA; no ano de 2020, o Consórcio não foi 
contemplado na escolha dos participantes do Programa federal, em função de suas 
atividades ainda serem muito iniciais; em 2021, com recursos próprios, o CIRENOR deu 
início à padronização dos serviços de Inspeção Municipal nos municípios por meio da 
padronização de Leis, Decretos, Instruções Normativas, pelo uso de planilhas que os 
Sistemas de Inspeção Municipal (SIM) utilizavam e também pela realização de reuniões 
mensais. Por fim, em 2022, novamente o CIRENOR se inscreveu no edital do Projeto 
Consim 2, tendo sua inscrição homologada. Em julho de 2022, participa das etapas de 
qualificação e de estruturação do projeto para posterior adesão ao SISBI. O valor 
utilizado, até o momento, grosso modo, destinou-se ao pagamento de profissional e 
despesas com deslocamento em cursos. 
 
Para além dessas ações, o CIRENOR possui dois projetos voltado ao tema: um 
submetido à Secretaria Estadual da Agricultura, visando a equipar equipes municipais 
que atuam com SIM e SISB, no valor de R$ 375.000,00, esse projeto é oriundo da 
Consulta Popular de 2020/2021, está cadastrado com o PROA 21040000001094 e 
aguarda a Renegociação Fiscal do Governo do Estado para sua retomada. O segundo 
projeto, também na mesma Secretaria, visa a capacitar, assessorar e auxiliar 
empreendedores e novos interessados em implantação de pequenas agroindústrias 
bem como as existentes, no valor de R$ 1.200.000,00, esse projeto é oriundo da 
Consulta Popular de 2021/2022, está cadastrado com o PROA 22130000013178 e 
aguarda a Renegociação Fiscal do Governo do Estado para sua retomada. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas), dado que, só no período de tempo analisado, 
houve avanço em apenas uma das áreas de ação? Há equipamentos adicionais a serem 
considerados? Quais são as ações regionais adicionais necessárias para que haja avanço 
no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.33. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Estruturação de central regional de 
videomonitoramento urbano. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Estruturação de central regional de videomonitoramento urbano. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: estruturação de central regional de videomonitoramento urbano através 
da aquisição e instalação de câmeras de vigilância, rede de instalação e da estruturação 
de centro integrado de controle. 

1.4. Responsáveis pela implementação: Secretaria de Segurança Pública, SSP-RS, e 
Prefeituras Municipais. Houve consulta, por meio de contato direto, a partir do COREDE 
Nordeste-RS, aos representantes dos Conselhos Municipais de Desenvolvimento, 
COMUDES, Secretários Municipais de Administração e Prefeitos. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 
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2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 1.900.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 0,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: programas municipal e estadual. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 24 meses (2 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%) 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população urbana dos municípios do 
COREDE Nordeste e população que transita pela região (diretamente); conjunto da 
população dos municípios (indiretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto câmeras adquiridas e instaladas (curto 
prazo); rede de instalação adquirida (curto prazo); central de monitoramento 
estruturada (curto prazo); diminuição de despesas de custeio relativas à área de 
segurança (médio prazo); diminuição dos índices de criminalidade (médio e longo 
prazos); aumento dos índices de sensação de segurança da população (médio e longo 
prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Estruturação de central de videomonitoramento urbano. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: no período de 2015 a 2022, houve a instalação de sistemas de 
videomonitoramento em parte dos perímetros urbanos, por alguns municípios, com 
recursos próprios. Não houve nenhuma ação regional. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? É necessária a redefinição das metas 
(financeiras e físicas)? Trata-se de uma ação de caráter regional? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.34. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Apoio à estruturação de Polo 
Tecnológico de Lagoa Vermelha. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 

1.1. Título: Apoio à estruturação de Polo Tecnológico de Lagoa Vermelha. 

1.2. Localização: Polo da Universidade de Passo Fundo, UPF, localizado na cidade de 
Lagoa Vermelha. 

1.3. Escopo: Apoio à estruturação de Polo Tecnológico, localizado em Lagoa Vermelha, 
através da ampliação da infraestrutura e a aquisição de equipamentos básicos, de 
modo a expandir o número, a qualidade e a abrangência setorial dos projetos 
desenvolvidos. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, SDECT e Polo da Universidade de 
Passo Fundo, UPF. Foi consultado, através de contato direto, a partir do COREDE 
Nordeste-RS, a Direção do Campus da UPF de Lagoa Vermelha. Houve consulta, via e-
mail, ao Portal da Transparência, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul (Nº 
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pedido de solicitação de informações: 17450/0168, realizado em: 14/06/2022 (ANEXO 
21), que as retornou em planilha genérica, contemplando diferentes áreas (ANEXO 22).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO: 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ 2.000.000,00 
(100%); o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul e Universidade de 
Passo Fundo, UPF. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (0%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: administrações públicas municipais e as 
empresas sediadas na região. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto infraestrutura qualificada (curto prazo); 
equipamentos adquiridos (curto prazo); polo tecnológico regional ampliado (médio 
prazo); integração entre universidade e setor produtivo (médio prazo); fortalecimento 
da cadeia produtiva regional (médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 1: Ampliação de infraestrutura e aquisição de equipamentos.  
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram definidos, à época, não foram definidos os tipos de obra de ampliação, 
tampouco os equipamentos a serem adquiridos. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: No período de 2015 a 2022, uma proposta foi lançada na Consulta Popular 
de 2018, porém ela não foi aprovada na etapa das assembleias municipais. Houve 
consulta junto ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, 
que retornou informações acerca de diferentes áreas, não sendo possível, contudo, 
identificar ações específicas voltadas ao Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? É possível a definição das metas 
(financeiras e físicas) mais específicas? Quais são as ações regionais necessárias para 
que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.35. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Fomento à pesquisa, à extensão e à 
inovação tecnológica. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Fomento à pesquisa, à extensão e à inovação tecnológica - UERGS. 

1.2. Localização: Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, UERGS, localizada no 
município de Sananduva. 

1.3. Escopo: apoio a atividades de pesquisa, extensão e inovação tecnológica vinculadas 
à Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS, através da concessão de bolsas, 
financiamento de participação de alunos(as) em eventos de ensino, pesquisa e 
extensão e de projetos de pesquisa de inovação tecnológica. 
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1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Unidade UERGS Sananduva. 
Houve solicitação de informações, via e-mail, junto ao Portal da Transparência do 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul: Número do Pedido: 17392/0168; realizado 
em: 14/06/2022 (ANEXO 23). 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado no PED 2015-2030 foi de R$ 250.000,00; o 
valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 84.000,00 (33,6%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: alunos(as) da Unidade e empreendedores 
e comerciantes de todos os portes. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: bolsa acadêmica de pesquisa concedida 
(curto prazo); participação de docente e/ou aluno(a) em eventos de ensino, pesquisa e 
extensão financiada (curto prazo); projetos de pesquisa de inovação tecnológica 
financiados (curto prazo); pesquisas e projetos concluídos (médio prazo); integração 
universidade e setor produtivo (médio prazo); soluções tecnológicas compartilhadas 
(médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Fomento à pesquisa, à extensão e à inovação tecnológica via concessão de 
06 bolsas acadêmicas de pesquisa (duas em cada nível – I, II e II); financiar a participação 
de docentes e/ou 60 alunos(as) em eventos de ensino, pesquisa e extensão e o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa estaduais (45) e nacionais (15) voltados à 
inovação tecnológica. 
(X) Em andamento. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: segundo dados fornecidos pela Controladoria Geral do Estado, CAGE/RS 
(ANEXO 24), foram investidos, entre os anos de 2016 a 2022, R$ 53.200,00, na 
concessão de bolsas de pesquisa, e R$ 30.800,00, em bolsas de extensão. Não foi 
referido o número de beneficiários, então não é possível estimar percentual de 
execução. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Há necessidade de redimensionamento e 
redefinição e/ou detalhamento das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? O 
Produto possui características regionais ou elas estão limitadas ao âmbito local? Quais 
são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.36. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Construção de Unidade da 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS/Sananduva. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Construção de Unidade da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – 
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UERGS/Sananduva. 

1.2. Localização: Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, UERGS, localizada no 
município de Sananduva. 

1.3. Escopo: Construção de sede própria da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 
– UERGS, localizada em Sananduva, com aquisição de mobiliário e equipamentos. 

1.4. Responsáveis pela implementação: Unidade UERGS Sananduva. Houve solicitação 
de informações, pelo COREDE, à Coordenação da Unidade, bem como, via e-mail, ao 
Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande do Sul: Número do 
Pedido: 17392/0168; realizado em: 14/06/2022 (ANEXO 23). 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 3.000.000,00; 
o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 00,00 (00,00%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: alunos(as) da Unidade e empreendedores 
e comerciantes de todos os portes. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: sede própria construída, mobiliada e 
equipada (médio prazo); expansão do número de vagas ofertadas (médio e longo 
prazos); expansão do número de cursos oferecidos (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Sede própria construída, mobiliada e equipada. 
(X) Não iniciado. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: segundo dados fornecidos pela Controladoria Geral do Estado, CAGE/RS 
(ANEXO 24), foram investidos, entre os anos de 2016 a 2022, R$ 53.200,00, na 
concessão de bolsas de pesquisa, e R$ 30.800,00, em bolsas de extensão. Não foi 
referido o número de beneficiários, então não é possível estimar percentual de 
execução. Não houve elaboração de projeto ou destinação de recursos para construção 
de sede e/ou aquisição de equipamentos. O projeto não entrou na Agenda de ações 
regionais. A Unidade está localizada em um prédio cedido pela Prefeitura Municipal de 
Sananduva. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Há necessidade de redimensionamento e 
redefinição e/ou detalhamento das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? O 
Produto possui características regionais ou elas estão limitadas ao âmbito local? Quais 
são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.37. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Implementação de Campus Regional 
da Universidade Fronteira Sul, UFFS. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
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1.1. Título: Implementação de Campus Regional da Universidade Fronteira Sul, UFFS. 

1.2. Localização: a definir. 

1.3. Escopo: Implementação de Campus Regional da Universidade Fronteira Sul, UFFS. 

1.4. Responsáveis pela implementação: Governo Federal. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
30.000.000,00; o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 00,00 
(00,00%). 

2.2. Fontes de recursos: Governo Federal. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários 

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: populações rural e urbana (diretamente) 
residentes no COREDE Nordeste/RS e no entorno. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: campus implementado (médio prazo); 
expansão do número de vagas ofertadas (médio e longo prazos); expansão do número 
de cursos oferecidos (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Campus regional implementado.  
(X) Não iniciado. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: de 2015 a 2022, a proposta não teve avanço. O município de Lagoa 
Vermelha, por intermédio do Prefeito Municipal, contatou o Ministério da Educação, 
que informou a não previsão de instalação de novas unidades. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Há necessidade de redimensionamento e 
redefinição e/ou detalhamento das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? O 
Produto possui características regionais ou elas estão limitadas ao âmbito local? Quais 
são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.4.38. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Ampliação de acervos nas bibliotecas 
públicas. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 

1.1. Título: Ampliação de acervos nas bibliotecas públicas. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: aquisição de acervos, móveis e equipamentos para bibliotecas públicas 
Municipais. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Cultura e Educação. Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, às Secretarias 
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Municipais de Educação da Região. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO: 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 400.000,00; 
valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 12 meses (1 ano); o prazo 
considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população em geral. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: ampliar o acesso à leitura (curto prazo); 
ampliar os índices de qualidade da leitura e escrita da população (médio prazo); 
mudança no comportamento e redução de índices de analfabetismo e deficiência de 
leitura (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 1: Aquisição de móveis e equipamentos para bibliotecas via aquisição de um 
Kit biblioteca composto por 3 computadores, duas mesas, 8 cadeiras, uma escrivaninha 
e 4 estantes. 
( X )  Não iniciado (00,00%). 

Produto 2: Aquisição de Kit de livros via aquisição de Kit com 4 livros em braile, 20 
audiobooks e 200 volumes de livros impressos. 
( X )  Não iniciado (00,00%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01 e 02:  No período de 2015 a 2022, não houve avanços nesse projeto por 
falta de recurso financeiro. Uma tentativa de financiamento foi posta em votação, por 
meio da Consulta Popular de 2017, porém ela não avançou nas assembleias municipais.  
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Possui caráter regional? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? 
Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das 
metas? 

 
 
2.2.4.39. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Incentivo à construção e estruturação 
de museus, com escolas de arte. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Incentivo à construção e estruturação de museus, com escolas de arte. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: apoio à construção museus, com aquisição de acervos, móveis e 
equipamentos, assessoria técnica e capacitação de profissionais do setor. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretaria da Cultura do Rio 
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Grande do Sul, SEDAC/Ministério da Cultura, MINC e Secretarias Municipais de 
Educação. Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, às Secretarias Municipais. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 3.000.000,00; 
o valor executado, entre 2015 e 2022, foi de R$ 00,00. 

2.2. Fontes de recursos: programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população em geral dos municípios do 
COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: número de museus com escola de arte 
construídos ampliados (curto prazo); acesso a museus pela população ampliado (curto 
prazo); acesso a escolas de arte ampliados (curto prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Apoio à construção de museus e escolas de arte.  
( X )  Em andamento (5,26%). 
OBS: não foram atribuídos, à época, número de museus construídos; considerou-se, 
então, o número de municípios contemplados (1/19). 

3.2.2. Produto 02: Aquisição de móveis e equipamentos para museus e escolas de arte: 
acervos, móveis e equipamentos  
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram atribuídos, à época, tipo e número de móveis e equipamentos; 
considerou-se, então, o número de municípios contemplados. 

3.2.3. Produto 03: Assessoria técnica e qualificação de agentes via oferta de assessoria 
técnica e de cursos de qualificação.  
( X )  Não iniciado (0%). 
OBS: não foram atribuídos, à época, número de ações de assessoria e cursos de 
qualificação; considerou-se, então, o número de municípios contemplados. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01: foi construída uma escola de arte, sem museu, em Lagoa Vermelha. 
 
Produtos 02 e 03: O projeto não entrou na Agenda regional, por isso não houve 
nenhuma ação nesse nível. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? A 
permanência do Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 
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2.2.5. DIMENSÃO ESTRATÉGIA SOCIOCULTURAL:  
 
2.2.5.40, 2.2.5.41 e 2.2.5.42. Estratégia Regional Sociocultural – Rota Turística das Araucárias. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Rota Turística das Araucárias. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: ampliação e qualificação da infraestrutura básica de turismo da Rota das 
Araucárias por meio da implantação de sinalização turística, revitalização de Centros de 
Atenção Turística, aquisição de equipamentos, revitalização de áreas turísticas; 
qualificação de empreendedores e profissionais da área do turismo e fortalecimento da 
governança, articulação e integração turísticas regionais através da qualificação de 
gestores públicos e da instituição de governança local. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretaria de Turismo, 
Esporte e Lazer do Rio Grande do Sul, SETEL/RS e municípios do COREDE Nordeste/RS. 
Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, aos municípios, bem como solicitação 
de informações, via e-mail, ao Portal da Transparência, do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul: Número do Pedido: 17449/0168; realizado em: 14/06/2022 (ANEXO 25), 
que as retornou em planilha genérica, contemplando diferentes áreas (ANEXO 10).   

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 3.150.000; o 
valor executado entre os anos de 2015-2022 foi R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais e estaduais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: dezesseis (16) entes públicos 
municipais (84,21%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: entes públicos municipais e 
empreendimentos turísticos. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: sinalização turística no conjunto da Rota 
implantada (curto prazo), Centros de Atenção Turística (curto prazo) e áreas turísticas 
instaladas ou revitalizadas (médio prazo), equipamentos necessários adquiridos (curto 
prazo); profissionais qualificados (curto prazo); governança turística regional 
implantada (curto prazo); gestores públicos do setor qualificados (curto prazo); cultura 
institucional do turismo desenvolvida (médio prazo); turismo local e regional 
incrementado (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Implementação e melhoria de infraestrutura básica da Rota das 
Araucárias via implantação de 50 placas de sinalização turística; instalação e/ou 
revitalização de 04 Centros de Atenção Turística; revitalização de 02 áreas turísticas já 
existentes. 
( X )  Não iniciado (0%). 
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3.2.2. Produto 02: Qualificação de empreendedores (200) e profissionais ligados ao 
Turismo (200). 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.3. Produto 03: Implementação de governança turística regional (01). 
( X )  Concluído (100%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01 e 02: de 2015 a 2022, alguns municípios investiram, pontualmente, em 
suas áreas turísticas. A aquisição de equipamentos e a qualificação conjuntas não 
entraram na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-RS, no período. 
 
Produto 03: A AMUNOR, Associação dos Municípios da região Nordeste Riograndense, 
e o CIRENOR, Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste Riograndense, iniciaram, 
em 2020, ações visando a inclusão da totalidade dos municípios do COREDE no Mapa 
do Turismo Brasileiro, sobretudo por meio do aporte de recursos para pagamento de 
empresa para auxiliar a organização das administrações municipais. Até o momento, 
dezesseis (16) municípios já foram incluídos no MAPA turístico Brasileiro, sendo eles: 
Água Santa, Barracão, Cacique Doble, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, 
Machadinho, Maximiliano de Almeida, Sananduva, Santo Expedito do Sul, São João da 
Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 
 
Houve consulta junto ao Portal da Transparência do Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, que retornou informações acerca de diferentes áreas, não sendo possível, 
contudo, identificar ações específicas voltadas ao Projeto (ANEXO 10). 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição e/ou detalhamento 
das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? Quais são as ações regionais necessárias 
para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.5.43. Estratégia Regional Sociocultural – Identificação e registro do Patrimônio Imaterial 
da Região Nordeste/RS. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Identificação e registro do Patrimônio Imaterial da Região Nordeste/RS. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: Pesquisa para identificação e registro em livro do Patrimônio Imaterial da 
região dos municípios integrantes do Corede Nordeste/RS 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Municípios do COREDE 
Nordeste/RS. Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, aos municípios. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 520.000,00; 
o valor executado, entre os anos de 2015-2022, foi R$ 00,00 (0%). 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais, estaduais e estaduais. 
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2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 30 meses (2 anos e meio); 
o prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: entes públicos municipais e população. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: sensibilização da comunidade sobre a 
importância de conhecer e registrar sua cultura (curto prazo), pesquisa e registro do 
patrimônio imaterial da região (médio prazo) e preservação e disseminação da cultura 
típica de uma região (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Pesquisa de 40 horas em cada município. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.2. Produto 2: Produção de texto e seleção de imagens (nº).  
( X )  Não iniciado (0%). 

3.2.3. Produto 3: Registro via produção de livro de valor histórico e humanitário sobre 
o patrimônio imaterial. 
( X )  Não iniciado (0%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01, 02 e 03: houve iniciativa, em âmbito regional, por meio do lançamento de 
uma proposta, para votação, na Consulta Popular de 2020, porém ela não avançou nas 
assembleias municipais. O churrasco está em fase de reconhecimento como patrimônio 
cultural imaterial em Lagoa Vermelha. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? A 
permanência do Projeto, enquanto ação regional, é justificada? Quais são as ações 
regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.1.44. Estratégia Regional Sociocultural – Programa de capacitação de 
empreendedores(as). 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO: 

1.1. Título: Capacitação de empreendedores(as). 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: fortalecimento e ampliação de micro e pequenas empresas através de 
qualificação técnico-gerencial e atividades de extensão empresarial. 

1.4. Responsáveis pela implementação: Secretarias Municipais de Administração e 
Prefeitos Municipais. Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, às Secretarias. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO: 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 200.000,00; 
o valor executado é de difícil mensuração, pois se tratam de iniciativas locais. 
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2.2. Fontes de recursos: Prefeituras Municipais, Entidades locais, Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE/RS. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: micro e pequenos empresários e 
profissionais ligados ao setor, do COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto empresários e profissionais qualificados 
(médio prazo); empreendimentos acompanhados (curto prazo); faturamento e lucro 
ampliados (médio prazo); novas empresas criadas (médio prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 1: Capacitação de micro e pequenos empresários via realização de curso, 
oficinas e atividades de capacitação técnico-gerencial. 
( X )  Em andamento (-%). 
OBS: não foram delimitadas, à época, o número de eventos realizados ou de 
participações.  

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01: foram desenvolvidas ações pontuais de capacitações a micro e pequenos 
empresários interessados, em alguns dos municípios do COREDE, no período de 2015 a 
2022, em parceria entre aqueles e o SEBRAE/RS. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? Sendo 
ação contínua, mantém-se como Projeto? A permanência do Projeto, enquanto ação 
regional, é justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço 
no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.5.45. Estratégia Regional Sociocultural – Programa de capacitação de educadores(as). 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Capacitação de educadores(as). 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: qualificar os professores e responsabilizar os pais de alunos para minimizar 
os índices alarmantes da baixa qualidade da educação no Brasil, tomando-se por base 
o último resultado do PISA (Programme for International Student Assessment (Pisa) - 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes) que avalia alunos de 15 anos do 
mundo inteiro e a ANA (Avaliação Nacional de Alfabetização) que avalia alunos 
brasileiro do terceiro ano do Ensino Fundamental. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Educação e Prefeitos Municipais. Houve consulta, a partir do COREDE Nordeste-RS, às 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

77 
 

Secretarias. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 370.000,00; 
o valor executado é de difícil mensuração, pois se tratam de iniciativas locais. 

2.2. Fontes de recursos: programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 36 meses (3 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: comunidade escolar (professores, alunos e 
pais) dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: sensibilização de professores e pais sobre 
os índices alarmantes da Educação no Brasil e no RS e da necessidade de tomada de 
decisão para mudar a forma de construção de saberes e conhecimentos (curto prazo); 
afastamento voluntário de professores que não tem perfil profissional para atuar na 
educação; aproximação da família na escola (médio prazo); melhoria na qualidade da 
educação; aumento de, no mínimo, 20 pontos percentuais nos indicadores da 
qualidade da educação; redução de índices de analfabetismo, drogadição, 
criminalidade (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Formação de professores (40 horas de Formação Continuada de 
professores em cada município sobre Novas estratégias pedagógicas de educação).  
( X )  Em andamento (-%). 

3.2.2. Produto 02: Encontro de pais e responsáveis por alunos (2 encontros/município). 
( X )  Em andamento (-%). 

3.2.3. Produto 03: Estudo de perfil profissional de professores (via aplicação de teste 
de perfil profissional modelo DISC). 
( X )  Em andamento (-%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01, 02 e 03: foram desenvolvidas ações pontuais, portanto, de difícil 
mensuração em nível regional, de capacitações a educadores, realização de reuniões 
de acompanhamento junto a pais e responsáveis e estudo de perfil profissional de 
professores, esse segundo demanda, anualmente, em todos os municípios do COREDE, 
no período de 2015 a 2022. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? Sendo 
ação contínua, mantém-se como Projeto? A permanência do Projeto, enquanto ação 
regional, é justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço 
no cumprimento das metas? 
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2.2.5.46. Estratégia Regional Sociocultural – Programa de Apoio a atividades e eventos 
esportivos regionais. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Identificação e registro do Patrimônio Imaterial da Região Nordeste/RS. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: Apoio à realização de e/ou participação em competições esportivas, assim 
como de eventos de lazer locais ou regionais. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais da 
Educação dos municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. Houve consulta, a partir 
do COREDE Nordeste-RS, às Secretarias. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 100.000,00; 
o valor executado é de difícil mensuração, pois se tratam de iniciativas locais. 

2.2. Fontes de recursos: Programas municipais, estaduais e estaduais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: atletas profissionais e amadores de 
diferentes modalidades e categorias.  

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto competições esportivas de abrangências 
local e regional realizadas (curto prazo); participantes de competições esportivas de 
abrangências local e regional (curto prazo); eventos e/ou competições de lazer 
realizados (curto prazo); melhoria da qualidade de vida da população (médio e longo 
prazos); integração social e cultural local e regional (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

3.2.1. Produto 01: Realização de/participação em competições esportivas locais ou 
regionais. 
( X )  Em andamento (-%). 
OBS: não foram delimitadas, à época, o número de eventos realizados ou de 
participações.  

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produtos 01: Anualmente, acontecem, em todos os Municípios do COREDE, eventos 
esportivos nas modalidades de futebol, Futebol 7, futebol de salão, bocha, voleibol e 
corridas. Em nível regional, acontecem as Taça AMUNOR, Taça RBS, Campeonato 
regional de bochas e torneios de todas as modalidades. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: Há necessidade de redimensionamento e redefinição das metas 
estabelecidas (financeiras e físicas)? Há ações adicionais a serem considerados? Sendo 
ação contínua, mantém-se como Projeto? A permanência do Projeto, enquanto ação 
regional, é justificada? Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço 
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no cumprimento das metas? 

 
 
2.2.5.47. Estratégia Regional Sociocultural – Programa de Estruturação de Unidades 
Tecnológicas de Inclusão Social. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Programa de Estruturação de Unidades Tecnológicas de Inclusão Social. 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 

1.3. Escopo: instalação de pontos de transmissão de sinal de internet livre em praças e 
prédio públicos. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretarias Municipais de 
Administração e Prefeitos dos Munícipios do COREDE Nordeste/RS. Houve consulta, a 
partir do COREDE Nordeste-RS, junto aos presidentes de COMUDES. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: R$ 1.900.000,00; o valor executado, no período, é de difícil 
mensuração, pois tratam-se de iniciativas locais e pontuais.  

2.2. Fontes de recursos: programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 24 meses (2 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: dez (10) municípios atendidos, sendo 
eles: Água Santa, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiraiaras, Machadinho, Sananduva, 
Santa Cecília do Sul, São José do Ouro, Tapejara e Vila Lângaro (10/19; 56,6%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população que acessa praças e prédios 
públicos. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: bem-estar social; proximidade com a 
população; acompanhamento das ações que a prefeitura está desenvolvendo; conexão 
das escolas públicas à internet (curto prazo); benefício pedagógico (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Pontos de transmissão de sinal de internet.  
( X )  Em andamento (56,6%). 
OBS: não houve, à época, definição do número de pontos a serem instalados em cada 
município; considerou-se, então, o número de municípios atendidos. 

Produto 02: Manutenção e consertos de equipamentos. 
( X )  Em andamento (-%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01 e 02: No período de 2015 a 2022, dez (10) municípios do COREDE NORDESTE 
sendo eles: Água Santa, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiraiaras, Machadinho, 
Sananduva, Santa Cecília do Sul, São José do Ouro, Tapejara e Vila Lângaro, com 
recursos próprios, implantaram internet livre em praças e prédios públicos, bem como 
realizaram manutenção e conserto de equipamento.  
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São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Possui caráter regional? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? 
Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das 
metas? 

 
 
2.2.5.48. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto de Construção de Hospital Regional. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Construção de Hospital Regional. 

1.2. Localização: a definir. 

1.3. Escopo: construção de hospital regional na Região de abrangência do COREDE 
Nordeste/RS. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fonte de consulta: Secretaria Estadual da 
Saúde, SES. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: R$ 2.496.000,00. 

2.2. Fontes de recursos: Secretaria Estadual da Saúde, SES. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população rural e urbana residente no 
COREDE Nordeste (diretamente) e entorno (indiretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: hospital regional construído (médio 
prazo); qualificação e ampliação regional do atendimento a serviços de média e alta 
complexidade (médio e longo prazos). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Hospital regional construído (01).  
( X )  Não iniciado (00,00%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: o Projeto não entrou na Agenda dos municípios e/ou do COREDE Nordeste-
RS, no período. Considera-se, também, a restrição orçamentária dos governos, em 
diversos níveis. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Possui caráter regional? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? 
Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das 
metas? 

 
 
2.2.5.49. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto de Fortalecimento de Hospitais 
Microrregionais. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
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1.1. Título: Fortalecimento de Hospitais Microrregionais. 

1.2. Localização: Lagoa Vermelha, Sananduva, São José do Ouro e Tapejara, municípios-
sede dos hospitais microrregionais integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

1.3. Escopo: Fortalecimento dos hospitais microrregionais através da estruturação de 
um sistema microrregional de saúde, do incremento na regulação para assistência à 
saúde e da consolidação de serviços de qualidade. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Secretários Municipais de 
Saúde e Direção dos Hospitais Microrregionais. Houve consulta, a partir do COREDE 
Nordeste-RS, ao conjunto deles. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO 

2.1. Valor total do Projeto: o valor estimado, no PED 2015-2030, foi de R$ 
20.000.000.000; o valor total executado, considerando a aquisição de equipamentos e 
obras realizadas e/ou em andamento, entre os anos de 2015-2022, foi de R$ 
3.936.914,58 (19,7%). 

2.2. Fontes de recursos: Secretaria Estadual da Saúde, SES, Ministério da Saúde, MS e 
Emendas Parlamentares. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 60 meses (5 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS 

3.1. Beneficiários  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: indeterminado (-%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: população rural e urbana residente no 
COREDE Nordeste (diretamente) e entorno (indiretamente). 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: credenciamento dos hospitais 
microrregionais em novos serviços para os usuários do sistema na Região; possibilidade 
de manter os usuários nos municípios da região, evitando o deslocamento para outros 
centros hospitalares (curto prazo); melhoria na qualidade de vida da população; 
hospitais equipados; ofertas de novos serviços (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Credenciamento de novos serviços junto ao Sistema Único de Saúde, SUS. 
( X ) Em andamento (-%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, tipificação e metas de serviços a serem 
credenciados, não sendo possível, pois, atribuir percentual de execução. 

Produto 02: Aquisição de equipamentos. 
( X ) Em andamento (-%). 
OBS: não foram estabelecidas, à época, tipificação e metas de equipamentos a serem 
adquiridos, não sendo possível, pois, atribuir percentual de execução. 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01: No período medido, foram credenciados, junto ao SUS, os seguintes 
serviços, por Hospital – sendo, diversos deles, contrapartida (custeio) a recursos de 
Emendas Parlamentares recebidos: 
a) Hospital São José, de São José do Ouro: ambulatório especializado em cirurgia 
vascular (2014), exames de tomografia e de densitometria (2019) e alteração 
quantitativa de serviços junto ao gestor estadual (ANEXO 26).  
 
b) Hospital São Paulo, de Lagoa Vermelha: exames e cirurgias oftalmológicas e 
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traumatologia (2020), ambulatório especializado em oftalmologia (2021) e alteração 
quantitativa de serviços junto ao gestor estadual (ANEXO 26).  
  
c) Hospital São João Batista, de Sananduva: não retornou resposta. 
 
d) Hospital Santo Antônio, de Tapejara: não retornou resposta. 
 
Produto 02: No período medido, os seguintes equipamentos foram adquiridos, por 
Hospital: 
a) Hospital São José, de São José do Ouro: ventiladores pulmonares, camas, 
cardioversor, eletrocardiógrafo, bombas de infusão, poltronas hospitalares, incubadora 
neonatal, aparelho de anestesia, bisturi elétrico, monitor multiparâmetro, máquina 
unitarizadora, computadores, monitor muniparâmetro, aparelho de raio x móvel, 
aparelho de radiodiagnóstico – totalizam R$ 1.152.840,00; obra de ampliação do 
Hospital São José – R$ 830.000,00 (ANEXO 26).  
 
b) Hospital São Paulo, de Lagoa Vermelha: armários, poltronas, macas, desfibrilador, 
aspirador, monitor fetal, oxímetro, eletrocardiógrafo, computadores, monitor 
multiparâmetro, máquina unitarizadora de medicamentos, poltrona, secadora de 
traqueias, cadeira de rodas, compressor de ar, ar condicionado, mesas de exame 
clínico, bomba de infusão – totalizam R$ 547.160,00 (ANEXO 26).  
 
c) Hospital São João Batista, de Sananduva: equipamentos adquiridos não especificados 
– o valor total investido foi de R$ 875.261,23, via Programa Avançar/RS. As obras de 
reforma e construção da Unidade de Terapia Intensiva, UTI, totalizam R$ 1.961.653,35, 
via Programa Avançar RS e Emendas Parlamentares (ANEXO 27).  
  
d) Hospital Santo Antônio, de Tapejara: não retornou resposta. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Possui caráter regional? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? Há 
equipamentos adicionais a serem considerados? É possível a definição das metas 
(financeiras e físicas) mais específicas? Sendo ação contínua, mantém-se como Projeto? 
Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das 
metas? 

 
 
2.2.1.50. Estratégia Regional Sociocultural – Programa Regional de saúde do adolescente 
(DSTs, sexualidade consciente, combate ao consumo de drogas etc.). 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

1.1. Título: Programa Regional de saúde do adolescente (DSTs, sexualidade consciente, 
combate ao consumo de drogas etc.). 

1.2. Localização: municípios do COREDE Nordeste-RS: Água Santa, Barracão, Cacique 
Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito 
do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. 
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1.3. Escopo: desenvolvimento e aplicação de um programa regional contínuo de saúde 
do adolescente envolvendo escolas, Secretarias Municipais de Educação, de Saúde e de 
Assistência Social. 

1.4. Responsáveis pela implementação/fontes de consulta: Munícipios do COREDE 
Nordeste/RS. Contato realizado diretamente com os Secretários Municipais de Saúde. 

2. RECURSOS E CRONOGRAMA DO PROJETO: 

2.1. Valor total do Projeto: R$ 2.496.000,00. 

2.2. Fontes de recursos: programas municipais, estaduais e federais. 

2.3. Duração do Projeto: o prazo estimado de execução foi de 48 meses (4 anos); o 
prazo considerado na medição foi de 84 meses (7 anos). 

3. RESULTADOS ESPERADOS E ALCANÇADOS E PRODUTOS JUSTIFICADOS: 

3.1. Beneficiários:  

3.1.1. Número de pessoas ou grupos atendidos: 0 (00,00%). 

3.1.2. Tipo de pessoas ou grupos atendidos: adolescentes que frequentam ensino 
médio nos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

3.1.3. Tipo de impacto do serviço ou produto: sensibilização dos adolescentes para a 
prevenção de DSTs, gravidezes indesejadas e drogadição (curto prazo); redução de 
índices negativos que envolvem a sexualidade e as drogas (médio prazo); mudança no 
comportamento para uma vivencia da sexualidade responsável e adoção de 
comportamentos livres de drogas (longo prazo). 

3.2. Classificação da Situação Atual (por Produto): 

Produto 01: Assessoria Pedagógica nas escolas orientando professores; via realização 
anual, por 4 anos, 16 horas de assessoria pedagógica em cada escola considerando-se 
6 escolas por município.  
( X )  Não iniciado (00,00%). 

Produto 02: Palestras sobre sexualidade e drogas (2 por ano, em cada escola). 
( X )  Não iniciado (00,00%). 

3.3. Justificativa da Situação Atual:  

Produto 01 e 02: algumas atividades pontuais e locais foram desenvolvidas por alguns 
municípios; contudo, o projeto não entrou na Agenda regional. 
 
São questões a serem debatidas junto à comunidade regional, para o PED 2022-2030, 
na Etapa 3: esse projeto é ainda pertinente? Possui caráter regional? Há necessidade 
de redimensionamento e redefinição das metas estabelecidas (financeiras e físicas)? 
Quais são as ações regionais necessárias para que haja avanço no cumprimento das 
metas? 

 

 

2.2.3. QUADRO SÍNTESE DA SITUAÇÃO ATUAL DOS PROJETOS DO PED 2015-2022: 

 

  A partir da classificação dos projetos constantes no PED anterior elaborada 

acima, foi constituído um quadro-síntese da situação da execução dos projetos a fim de 

facilitar a sua visualização. Os campos contemplados foram: “Estratégia Regional”, no qual se 
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detalham as Dimensões a que pertencem os projetos: Ambiental, Econômica, de 

Infraestrutura, Institucional e Sociocultural; “Projetos PED 2015-2022”, em que se listam os 

projetos, propriamente, numerados, considerados os aglutinamentos; “Situação Atual”, com 

a designação de: “não iniciado” (na cor vermelha) e “em andamento” (na cor verde) – nenhum 

foi finalizado, até o momento) –  e os de “Execução Regional” (na cor laranja) e “Local” (na cor 

amarela), nos quais constam, respectivamente, ações que tiveram amplitude no âmbito do 

COREDE e aquelas que se limitaram à realização local, em regra, nos municípios – elemento 

fundamental para refletir, nas próximas Etapas, sobre a sua continuidade ou descontinuidade 

no Plano.  

  Foram classificadas como “em andamento”, as ações que tiveram, ao menos, 

um de seus Produtos em execução, não sendo possível, contudo, atribuir percentual de 

andamento, já que elas possuem, na maior parte dos casos, naturezas muito diversas – o 

simples somatório geraria distorções, portanto. Tem-se, então, que, dos quarenta e um (41) 

projetos considerados, dezessete (17) não foram iniciados (portanto, vinte e quatro (24) estão 

em andamento); desses, cinco (5) na Dimensão Ambiental, dois (2) na Econômica, três (3) na 

de Infraestrutura, cinco (5) na Institucional e dois (2) na Sociocultural. Considerados os 

projetos em andamento, onze (11) tiveram execução em âmbito regional – com distribuição 

bastante proporcional entre as Dimensões: dois (2) na Ambiental, um (1) na Econômica, dois 

(2) na de Infraestrutura, três (3) na Institucional e três (3) na Sociocultural.  Doze (12) das 

ações empreendidas, pois, se limitaram à iniciativa realizada nos municípios.
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Quadro 02: Quadro Síntese da Situação Atual dos Projetos PED 2015-2022 

Estratégia 
Regional  

Projetos PED 2015-2022 Situação Atual Execução 
Regional 

Execução 
Local 

Ambiental 1. Ampliação e melhoria do sistema de abastecimento de água e da rede de esgoto 

e implantação de estações de tratamento de esgoto, ETEs. 
Em andamento x  

Ambiental 2. Ampliação e/ou implantação de coleta seletiva de lixo. Não iniciado   

Ambiental 3. Fortalecimento do projeto de municipalização ambiental de atividades de 

impacto local via Consórcio de Municípios. 
Em andamento x  

Ambiental 4. Reciclagem de entulho. Não iniciado   

Ambiental 5. Revitalização das áreas de preservação permanente em perímetro urbano. Não iniciado   
Ambiental 6. Programa de educação ambiental nas escolas. Em andamento  x 
Ambiental 7. Implantação de Estações de Tratamento de Lodo Doméstico ETLED’s. Não iniciado   
Ambiental 8. Programa permanente de proteção de nascentes de água. Não iniciado   
Econômica 9. Apoio às agroindústrias de médio e grande portes e familiares. Em andamento  x 
Econômica 10. Apoio à melhoria da sanidade animal do gado leiteiro. Em andamento  x 
Econômica 11. Apoio a cooperativas e empresas regionais. Não iniciado   
Econômica 12. Exploração turística e econômica da Barragem de Machadinho. Em andamento  x 
Econômica 13. Cooperativismo Regional fortalecido. Em andamento  x 
Econômica 14. Apoio a áreas/distritos industriais municipais. Em andamento x  
Econômica 15. Implantação de Incubadora de Empresas. Não iniciado   
Econômica 16. Apoio à irrigação da Agricultura Familiar. Em andamento  x 
Econômica 17. Programa municipal de atração de empresas. Em andamento  x 

Infraestrutura 18. Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE Nordeste/RS: Santo 

Expedito do Sul e a RS 343; Tupanci do Sul e São José do Ouro; Capão Bonito do 

Sul a Lagoa Vermelha; Maximiliano de Almeida e Viadutos; Regiões Nordeste e 

Serra (São Jorge, Guabiju e Nova Araçá). 

Em andamento x  

Infraestrutura 19. Ligação férrea entre os municípios de Lagoa Vermelha e Muitos Capões (Linha 

Ituim). 

Não iniciado   
Infraestrutura 20. Projeto de Ampliação e melhoria da qualidade da energia elétrica ofertada. Não iniciado   
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Infraestrutura 21. Implementação de Usina asfáltica consorciada – COREDE Nordeste/RS. Em andamento x  
Estratégia 
Regional 

Projetos PED 2015-2022 Situação Atual Execução 
Regional 

Execução 
Local 

Infraestrutura 22. Ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia móvel. Não iniciado   

Infraestrutura 23. Apoio à formulação de Planos Diretores Municipais. Não iniciado   
Institucional 24. Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste/RS, CIRENOR. Em andamento x  
Institucional 25. Fiscalização consorciada. Em andamento x  
Institucional 26. Estruturação de central regional de videomonitoramento urbano. Não iniciado   
Institucional 27. Apoio à estruturação de Polo Tecnológico de Lagoa Vermelha. Não iniciado   
Institucional 28. Fomento à pesquisa, à extensão e à inovação tecnológica. Em andamento x  
Institucional 29. Construção de Unidade da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – 

UERGS/Sananduva. 

Não iniciado   
Institucional 30. Implementação de Campus Regional da Universidade Fronteira Sul, UFFS. Não iniciado   
Institucional 31. Ampliação de acervos nas bibliotecas públicas. Não iniciado   
Institucional 32. Incentivo à construção e estruturação de museus, com escolas de arte. Em andamento  x 
Sociocultural 33. Rota Turística das Araucárias – Implementação e ampliação de infraestrutura 

básica; capacitação de empreendedores e profissionais; governança, articulação 

e integração regionais. 

Em andamento x  

Sociocultural 34. Identificação e registro do patrimônio imaterial da Região Nordeste/RS. Em andamento  x 
Sociocultural 35. Programa de capacitação de empreendedores. Em andamento  x 
Sociocultural 36. Programa de capacitação de educadores(as). Em andamento  x 
Sociocultural 37. Apoio a atividades e eventos esportivos regionais. Em andamento x  
Sociocultural 38. Estruturação de Unidades Tecnológicas de Inclusão Social. Em andamento  x 
Sociocultural 39. Construção de Hospital Regional. Não iniciado   
Sociocultural 40. Fortalecimento de Hospitais Microrregionais. Em andamento x  
Sociocultural 41. Programa Regional de saúde do adolescente (DSTs, sexualidade consciente, 

combate ao consumo de drogas etc.). 
Não iniciado   

FONTE: Instituto Humaniza. Elaborado em: 13/09/2022. 
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3. RESULTADOS ALCANÇADOS PELOS PROJETOS DO PED 2015-2010, POR DIMENSÃO 

ESTRATÉGICA 

 

 

  A seguir, será realizada, para cada uma das Dimensões Estratégicas (portanto, 

por grupo de projetos), breves recapitulação e análise dos dados levantados, considerando, 

do modo mais preciso possível, os indicadores de impacto quantitativos (relativos aos 

Produtos) e qualitativos (relativos às pessoas e grupos atendidos e serviços ou produtos 

implementados) na evolução de indicadores regionais selecionados. A estrutura dos tópicos 

seguirá a mesma lógica: primeiro, será avaliado o grau de execução dos projetos, por área, e, 

posteriormente, tentar-se-á estabelecer vínculos com as condições apresentadas no PED 

2015-2030, bem como com alguns indicadores e/ou índices estatísticos correlatos, 

comparativamente. Para tanto, serão considerados apenas os projetos com a classificação 

“em andamento”31. Parte-se do pressuposto de que os dados elencados serão insumo para a 

construção da etapa a seguir, de atualização do Diagnóstico Situacional, não sendo objeto 

primeiro, portanto, neste momento, o aprofundamento do estudo de quaisquer indicadores.  

 

3.1. RESULTADOS ALCANÇADOS – DIMENSÃO AMBIENTAL: 

 

  Previu-se, no PED 2015-2022, dez (10) projetos na área Ambiental. Do apurado, 

pequena parcela deles foi efetivamente implantada: o primeiro deles, o Produto referente à 

ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento de água, integralmente (Projeto 2.2.1.1)  

32. Já os Produtos relativos às ações de Municipalização Ambiental de atividades de impacto 

local CIRENOR (Projeto 2.2.1.5), que previam a compra de equipamentos e contínuo 

assessoramento, fiscalização e vistoria para a emissão de licenças ambientais, tiveram 

                                                             
31 Conforme indicado no Plano de Trabalho aprovado In: COREDE NORDESTE, RS, 2022, Ibid. p. 8-9. 
32 Houve significativa dificuldade de obtenção de dados junto à Companhia responsável, conforme apontado no 
Capítulo anterior. Crê-se, portanto, que tenha havido também a expansão da rede de esgoto, mas não se 
alcançam nem dados da CEEE e nem da condição atual, na área, que embasem mesmo que afirmações genéricas. 
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atendimento parcial e integral, respectivamente. As ações de educação ambiental (Projeto 

2.2.1.8) implantadas abrangeram apenas o Produto 1, referente à realização de palestras e 

ações. Restaram inexecutados, pois, os projetos relativos às áreas de saneamento básico 

(redes de esgoto, estações de tratamento de esgoto, coleta seletiva de lixo, reciclagem de 

entulho, tratamento de lodo doméstico) e de preservação ambiental (APPs em perímetro 

urbano e proteção de nascentes de água), persistindo significativas deficiências já 

identificadas, no conjunto desses campos33. 

  Os dados apurados no Diagnóstico Situacional do último PED, oriundos do 

Censo Demográfico de 2010, na área de saneamento básico, já apontavam para a necessidade 

de permanentes expansão e manutenção das redes de abastecimento e coleta, em função dos 

baixos índices de acesso às redes geral de água e esgoto, ambos inferiores às médias estadual 

e nacional – aqueles, de 68% e 54,47%, respectivamente, e, esses, de 85,33% e 82,85% e 

74,57% e 67,06%, respectivamente34. Já o processo de reciclagem se reduzia aos resíduos 

domésticos, em regra, não havendo em nenhum município a de entulho. O tratamento do 

próprio lodo, também doméstico, era realizado apenas pelo município de Tapejara35. 

  Não é possível, por ora, estabelecerem-se comparativos precisos entre a 

situação anterior e a atual, na área sanitária, no Corede, pois a pesquisa do Censo 

Demográfico/2020 está em andamento36. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

IBGE, disponibiliza, atualmente, a chamada PNSB, Pesquisa Nacional de Saneamento Básico: 

contudo, a divulgação dos indicadores é agregada por Grandes Regiões e Classes de Tamanho 

da População, não permitindo recortes para fins de verificação municipal ou regional37. 

Alternativamente, se buscados dados junto ao sítio eletrônico do Instituto Água e 

Saneamento38, desagregados por município, verifica-se que os índices da população atendida 

com abastecimento de água seguem estáveis – já os relativos ao atendimento por 

esgotamento sanitário não possuem dados suficientes para avaliação (ANEXO 29). Em relação 

                                                             
33 COREDE NORDESTE-RS. Plano de Desenvolvimento Regional (PED), 2015-2030, Porto Alegre, RS, 2017, p. 34-
35. 
34 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 34-35. 
35 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 34-35. 
36 Há perspectiva de consolidação e divulgação integral de dados apenas no ano de 2023. 
37 IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa Nacional de Saneamento Básico. Disponível em: 
Pesquisa Nacional de Saneamento Básico | IBGE. Acesso em: 14/09/2022. 
38 IAS, Instituto de Água e Saneamento. Municípios e Saneamento. Disponível em: Explore e Compare | 
Municípios e Saneamento | Instituto Água e Saneamento (aguaesaneamento.org.br). Acesso em: 14/09/2022. 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/meio-ambiente/9073-pesquisa-nacional-de-saneamento-basico.html?=&t=resultados
https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/explore-compare
https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/explore-compare
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aos processos de reciclagem e tratamento de lodo doméstico, não houve alteração 

significativa do cenário. 

  No campo da preservação ambiental, o PED anterior já registrava o 

desenvolvimento, pelos municípios do Corede,39 de diferentes ações na área ambiental, como 

plantio de mudas, recuperação de Áreas de Proteção Ambiental, APPs, educação ambiental, 

combate ao borrachudo, coleta seletiva e repovoamento do Rio Inhandava, dentre outros – 

elas permaneceram durante o período, mas são de difícil mensuração (tanto de beneficiários, 

quanto de produtos ou serviços), dada a dispersão na execução. Por fim, destaca-se, no campo 

do meio ambiente, como ação contínua e de articulação regional, o conjunto de atividades 

ligadas à emissão de licenças ambientais: 4.585 licenças, de diferentes espécies, emitidas, no 

período de medição, habilitando negócios de diferentes naturezas, com responsabilidade 

ambiental, e impactando a economia regional, sobretudo, as ligadas às atividades 

agropecuárias, conforme será delimitado no tópico atinente, na sequência. 

 

3.2. RESULTADOS ALCANÇADOS – DIMENSÃO ECONÔMICA: 

 

  Previu-se, no PED 2015-2022, dez (10) projetos na área de Econômica. Desses, 

foram executados significativos oito (8) projetos. Houve implementação identificada, pois, de 

ações voltadas às agroindústrias, sobretudo, em relação às familiares e no tocante ao 

financiamento de equipamentos e construção ou reforma de instalações. Encontram-se em 

andamento, em nível municipal, igualmente, atividade nas áreas de sanidade do gado leiteiro, 

irrigação e capacitação de conselheiros e associados ligados a cooperativas locais. Para além 

disso, foi concluído o estudo de impacto na lagoa da Barragem do Machadinho, com 

perspectiva de que se elaborem projetos de exploração turística e econômica. Avançaram, 

também, as ações de apoio à instalação ou qualificação das áreas ou distritos industriais e a 

elaboração de programa de atração de empresas municipais. Não foram iniciadas ou não 

                                                             
39 À época: Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Santa Cecília do 

Sul, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. Fonte: COREDE Nordeste-RS/Arquivo. In: COREDE 

NORDESTE-RS. 2017, Ibid., p. 36-37. 
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tiveram início identificado, pois, a implantação de incubadora de empresas e o financiamento 

de cooperativas e empresas regionais. 

  Identificava-se, no PED anterior, um PIB40 regional de R$ 3,1 bilhões, 

representando 1,1% da composição estadual, e um VAB, Valor Bruto de Produção41, que 

possui medição dividida nos setores de Serviços, Indústria e Agropecuária, com índices de 

56,2%, 17,4% e 26,4%, respectivamente42. Comparativamente, tem-se um PIB regional atual 

(2019)43 de R$ 5,1 bilhões, com respectivos VABs de 55,0%, 17,6% e 27,4%. Destacam-se, pois, 

no período, o incremento do PIB e a natureza produtiva local, voltada às atividades 

agropecuárias, objeto da maior parte dos projetos na área econômica, inclusive no que diz 

respeito ao setor da indústria de transformação, intimamente ligado a ela44. Ressalta-se, 

contudo, que os dados apresentados se referem ao período pré-pandêmico e de sucessivas e 

permanentes estiagens ocorridas. Não é possível, igualmente e por ora, mensurar o exato grau 

de participação dos projetos estratégicos na alteração e/ou manutenção das marcas.  

 

3.3. RESULTADOS ALCANÇADOS – DIMENSÃO DE INFRAESTRUTURA: 

 

  Previu-se, no PED 2015-2022, dez (10) projetos na área de Infraestrutura. Do 

apurado, apenas dois (2) foram efetivamente implantados. O primeiro deles, de pavimentação 

asfáltica de rodovias estaduais, teve seus Produtos 03 e 05 iniciados: os trechos de Capão 

                                                             
40 “O Produto Interno Bruto (PIB) potencial costuma ser entendido como a capacidade de oferta de uma 
economia. Ou como a capacidade produtiva instalada da economia. Também pode ser definido como a 
capacidade de crescimento da economia sem causar pressões inflacionárias - se a economia crescer além do PIB 
potencial, surgem pressões inflacionárias. Para mensurá-lo, há várias medidas indiretas, como capacidade 
instalada da indústria, infraestrutura, geração de energia elétrica, etc., mas faltam medidas diretas, e os 
resultados dependem fortemente das metodologias escolhidas.” IPEA, Instituto de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas. Desafios do Desenvolvimento. 2008. Ano 5. Edição 42. In: 
http://www.ipea.gov.br/desafios/index.php?option=com_content&view=article&id=2150:catid=28&Itemid=23 
Acessado em: 16/09/2022. 
41 “(...) A definição do VAB é dada pela diferença entre o VBP [Valor Bruto da Produção] e o Consumo 
Intermediário (Cl). Isto é, o valor de todas as mercadorias que entram na produção de outras mercadorias é 
descontado do valor total das mercadorias produzidas.” FARIAS, L. A. E. Sobre o conceito de Valor Agregado: 
uma interpretação. Ensaios FEE, Porto Alegre, 1983. Disponível em: 
http://revistas.fee.tche.br/index.php/ensaios/article/viewFile/272/475 Acessado em 16/09/2022. 
42 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 38. 
43 In: SPGG-RS, 2022, Ibid. 
44 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 43. 

http://www.ipea.gov.br/desafios/index.php?option=com_content&view=article&id=2150:catid=28&Itemid=23
http://revistas.fee.tche.br/index.php/ensaios/article/viewFile/272/475
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Bonito do Sul e Lagoa Vermelha e São Jorge, Guabiju e Nova Araçá, respectivamente. Foi 

implementada também, no período, a usina asfáltica consorciada, no conjunto de seus 

Produtos – construção e aquisição de equipamentos e construção e manutenção do 

asfaltamento em vias urbanas e rurais. Não foram desenvolvidas, ao menos nos termos 

delimitados, ações relativas à construção de ligação férrea (Linha Ituim), ações de ampliação 

e melhoria da qualidade da energia elétrica ofertada, do sinal de internet e telefonia móvel, 

bem como o apoio à elaboração de Planos Diretores Municipais – persistindo significativas 

deficiências no conjunto desses campos45. 

  O modal rodoviário foi identificado como central para a circulação de 

mercadorias e de pessoas, no Plano anterior. Foram mapeadas, como dificuldade de 

mobilidade intrarregional, a baixa densidade, a insuficiente manutenção e a inexistência de 

pavimentação asfáltica em ruas (urbanas) e estradas (rurais) municipais e intermunicipais e a 

inexistência de acesso asfáltico em três municípios: Santo Expedito do Sul, Tupanci do Sul e 

Capão Bonito do Sul46 - desde lá, apenas a última encontra-se em obras. Destaca-se, porém 

os avanços realizados na construção da ligação asfáltica entre os municípios de São Jorge, 

Guabiju e Nova Araçá, que, embora não pertencentes ao COREDE, são estratégicos para a 

comunicação viária da Região. No tocante à pavimentação asfáltica (construção e 

manutenção) de ruas e estradas municipais, foram atendidos, inicialmente, quatro 

municípios, havendo a perspectiva de atendimento do conjunto deles, beneficiando 

diretamente as populações urbanas e rurais residentes no conjunto dos municípios do 

COREDE, com provável impacto positivo em seu deslocamento privado e em seus negócios. 

 

3.4. RESULTADOS ALCANÇADOS – DIMENSÃO INSTITUCIONAL: 

 

  Previu-se, no PED 2015-2022, nove (9) projetos na área Institucional. Do 

apurado, apenas três (3) foram efetivamente implantados. O primeiro deles, de 

fortalecimento do CIRENOR, atendido em seus dois Produtos – de manutenção dos trabalhos 

                                                             
45 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 30. 
46 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 30. 
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realizados (compra de medicamentos e de serviços de saúde e apoio técnico na área 

ambiental) e de implantação de usina asfáltica e fiscalização e acompanhamento das 

agroindústrias, já contemplados em outras Dimensões47. Houve a implementação parcial, 

também, no período, da fiscalização consorciada regional, em seus dois Produtos: o início da 

constituição de equipe técnica para efetuar fiscalização sanitária e a manutenção dos serviços 

de fiscalização, por meio da submissão de projeto ao Conselho Nacional do SIM, CONSIM, do 

Ministério da Agricultura e Pecuária, MAPA. Também foram atendidas as ações de fomento à 

pesquisa, à extensão e à inovação tecnológica, relativas à Unidade da UERGS, sediada no 

município de Sananduva. 

  A Região conta, conforme apurado no PED anterior, com significativa presença 

de instituições que representam ou atendem a setores variados, que possuem, igualmente, 

demandas diversas48. Restaram pendentes de implementação, neste momento, os projetos 

relativos à implantação de central regional de videomonitoramento urbano, do polo 

tecnológico de Lagoa Vermelha, da construção de unidade da Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul – UERGS/Sananduva, do campus regional da Universidade Fronteira Sul, UFFS, 

e da ampliação de acervos nas bibliotecas públicas – persistindo significativas deficiências já 

identificadas no conjunto desses áreas49, que impactam, direta e indiretamente, índices 

educacionais e econômicos, conforme se observou na Dimensão Econômica e se verificará na 

Sociocultural, na sequência. 

   

3.5. RESULTADOS ALCANÇADOS – DIMENSÃO SOCIOCULTURAL: 

 

  Previu-se, no PED 2015-2022, onze (11) projetos na área Institucional. Do 

apurado, sete (7) foram efetivamente implantados. O primeiro deles, relativo à Rota Turística 

das Araucárias, executou apenas o Produto de número 3, com a constituição de governança 

turística regional. O segundo e terceiro, de capacitação de empreendedores(as) e educadores, 

foram executados dispersamente, pelos diferentes municípios, no conjunto de seus Produtos. 

                                                             
47 Deve-se, pois, avaliar pertinência de manter as ações duplicadas em diferentes Projetos/Produtos. 
48 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 49-51. 
49 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 49-51. 
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Também foram realizadas atividades e eventos esportivos regionais previstos, assim como a 

estruturadas Unidades Tecnológicas de Inclusão Social, com disponibilização de pontos 

públicos de acesso à internet, em metade dos municípios previstos. A ação de maior vulto 

econômico e impacto regional refere-se ao fortalecimento dos hospitais microrregionais, com 

a aquisição de produtos e equipamentos e realização de obras de reparo e ampliação – 

destaca-se a Unidade de Terapia Intensiva, UTI, em Sananduva e o cenário de pandemia do 

último período. Restaram, neste tópico, pois, inexecutadas, as ações voltadas à saúde do 

adolescente, à construção de um hospital regional e a identificação e registro do Patrimônio 

Imaterial na Região, em seus Produtos previstos. 

  Identificava-se, no PED anterior, em relação a esse eixo de projetos que 

impactam mais diretamente a educação, saúde e bem-estar da população, um IDESE, Índice 

de Desenvolvimento Econômico, de 0,748 pontos, classificando a região como de Nível Médio 

de Desenvolvimento. Observando-se o bloco desmembrado de indicadores que o compõem 

– educação, renda e saúde –, tinha-se as marcas de com 0,690, 0,695 e 0,892, 

respectivamente50. Os dados atuais disponíveis (2019), indicam melhora em todos eles, 

embora a posição estadual não tenha sido drasticamente alterada51: um total de 0,793 e 

parciais de 0,749, 0,737 e 0,892, em educação, renda e saúde, respectivamente52. Destaca-se 

o índice relativo ao bloco da saúde, que coloca o COREDE na primeira colocação estadual 

devido, infere-se sobretudo, aos investimentos realizados. Não é possível, contudo, mensurar 

exatamente o grau de participação que os projetos estratégicos tiveram na alteração e/ou 

manutenção das marcas. 

 

 

 

 

 

                                                             
50 COREDE NORDESTE-RS, 2017, Ibid., p. 47-49. 
51 Comparativamente, as posições de 20º, 9º e 1º, atualmente, e 14º, 10º e 2º, anteriormente. 
52 In: SPGG-RS, 2022, Ibid. 
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4. ATUALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO TÉCNICO DO CONSELHO REGIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO NORDESTE – COREDE/NORDESTE-RS 

 

 

4.1. O DIAGNÓSTICO TÉCNICO COMO INSTRUMENTO DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL: 

 

A perspectiva de atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional, PED, 

proposta se aproxima da noção de “Desenvolvimento Territorial”, na medida em que 

compreende a “região” não apenas como um recorte geográfico, mas como um espaço 

socialmente constituído. A partir desse conceito, o modelo de planejamento utilizado 

pressupõe que os atores locais e regionais sejam protagonistas do processo:  

 
“[…] a utilização do adjetivo ‘local’ ou ‘regional’ acaba conferindo ao planejamento 
uma mera conotação de objeto, quando o que se pretende é que ele tenha o sentido 
de processo que envolve sujeitos e atores sociais, econômicos e institucionais 
capazes de se articularem na busca do bem comum. […]” (ALLEBRANDT, S. L.; 
BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R. (Org.), 2010, p. 29). 

 
O uso dos termos “local”, “municipal” e “regional” designa, portanto, neste caso, diferentes 

dimensões espaciais (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R. (Org.), 

2010, p. 50), sendo empregados, no processo de atualização, sobretudo em relação aos 

municípios (municipal) e à área (região) que compõem o Conselho Regional de 

Desenvolvimento da Região Nordeste, o COREDE Nordeste-RS.  

São previstas, metodologicamente e após realizado o levantamento da situação atual 

e resultados dos projetos constantes no PED anterior, sete macroetapas de trabalho: a revisão 

de Diagnóstico Técnico, para a obtenção de dados atualizados, e da Análise Situacional, em 

que são coletivamente interpretados os novos dados e observadas as alterações na matriz 

FOFA, desdobrada nos Referenciais Estratégicos, a elaboração de nova Carteira de Projetos, 

bem como a especificação do Modelo de Gestão para implementá-la, com posteriores 

divulgação e execução, conforme ilustrado na Figura abaixo:  
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Quadro 03: Síntese das Etapas de Planejamento Estratégico Territorial 

 
FONTE: ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R. (Org.), 2010, p. 52. 

 

A primeira etapa do trabalho, ou seja, a de revisão do Diagnóstico Técnico, visa à 

obtenção de um conjunto de dados quantitativos e qualitativos que ilustram e apoiam a 

interpretação das realidades local e regional. Tomados como roteiro básico para o 

levantamento de informações, ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R. 

propõem subdividi-las em sete grandes eixos temáticos: 1) aspectos físico-naturais; 2) 

aspectos históricos, culturais e institucionais; 3) aspectos demográficos; 4) gestão estrutural; 

5) gestão econômica; 6) gestão social; 7) gestão institucional53. Para cada um dos eixos, há um 

grupo de indicadores correspondente. Os três primeiros grupos possuem caráter permanente 

e descritivo, enquanto os quatro últimos contemplam dados dinâmicos e, portanto, 

mensuráveis, comparáveis e periodicamente ajustáveis (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, 

P. L.; SIEDENBERG, D. R. (Org.), 2010, p. 53-62)., sendo, pois, objetos primeiros da 

reelaboração realizada a seguir.   

                                                             
53 Os sete eixos propostos englobam aqueles definidos no Curso para a atualização dos Planos Estratégicos dos 
COREDEs: demografia, indicadores sociais, economia, infraestrutura (transportes, energia e comunicações), meio 
ambiente e saneamento. In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Escola de Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, E-GOV, 2022. Ibid., p. 12. 
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O processo de atualização do Diagnóstico Técnico do COREDE Nordeste-RS 

considerou o agrupamento das informações a partir dos sete eixos propostos, havendo 

alteração, contudo, em relação aos indicadores que os compõem54, seja em função dos dados 

disponíveis (exclusivamente, dados secundários55), seja em função das características próprias 

da Região. Assim, em relação aos aspectos físico-naturais, apuraram-se elementos que 

indicassem a localização do COREDE no Estado, os municípios que o compõem, a áreas e os 

limites extremos e características gerais de fauna, flora, solo, clima, precipitação média e de 

recursos hídricos e naturais. Acerca dos aspectos históricos e culturais, observou-se a 

formação étnica, cultural e econômica da Região. Já em relação à demografia, foram 

considerados dados sobre o número total da população, a taxa de crescimento anual, a 

distribuição da população em faixas etárias e por sexo, a densidade populacional, a taxa de 

urbanização e a hierarquia urbana – sempre que possível, em escala municipal, utilizando-se 

dados o mais recente possíveis e comparáveis àqueles elencados no último PED, partindo de 

sua inserção no Estado e no país. 

Os indicadores observados, igualmente a partir de uma perspectiva comparativa, 

para compor o tópico de Gestão Estrutural foram os relacionados à infraestrutura de 

transportes, de acesso aos meios de comunicação, de geração e distribuição de energia 

elétrica, de disponibilidade e uso de recursos hídricos (considerados números associados a 

eventos naturais que os impactam), e de saneamento ambiental, em suas principais divisões, 

baseadas nos atendimentos total e urbano – abastecimento de água, atendimento de esgoto, 

coleta direta e indireta de lixo e coleta seletiva domiciliar de lixo –, avaliando-se, por fim, a 

elaboração e execução de Planos e ações relacionadas à área ambiental e a do turismo. Já a 

Gestão Econômica considerou os indicadores de PIB e de PIB Per Capita, assim como o 

decorrente VAB Total e o das áreas da Agropecuária, da Indústria e de Serviços, delimitando 

as principais atividades econômicas, por município. 

Em relação à Gestão Social, considerou-se o Índice de Desenvolvimento Econômico, 

                                                             
54 Segundo os autores, a lista de indicadores proposta se trata de um roteiro básico, havendo a possibilidade de 
alteração e desejável complementação – condição estendida ao incremento de dados quali e quantitativos e de 
fontes de pesquisa. In: BÜTTENBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R.; ALLEBRANDT, S. L. Ibid., 2023, p. 53-54. 
55 “[Dados secundários] Contêm informações sobre documentos primários e são arranjados segundo um plano 
definitivo; são, na verdade, os organizadores dos documentos primários e guiam o leitor para eles” (CUNHA, 
2001, p. ix) APUD Portal da Biblioteconomia Digital, Fontes de Informação: conceitos e tipos. Disponível em: 
<http://www.biblioteconomiadigital.com.br/2012/02/fontes-de-informacao-conceitos-e-tipos.html>. Acessado 
em: 18/07/2016.  

http://www.biblioteconomiadigital.com.br/2012/02/fontes-de-informacao-conceitos-e-tipos.html
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IDESE, em suas três áreas: saúde, educação e renda, comparando-se dados relativos ao 

conjunto dos municípios do COREDE, os atuais e os constantes no PED anterior. Para além 

dele, foram delimitadas, na área de Segurança Pública, taxas e indicadores criminais 

selecionados, com base no histórico de incidência regional. Finalmente, acerca da Gestão 

Institucional, levantou-se o número de representações governamentais diversas, em âmbito 

regional, estadual e federal, associações de diferentes segmentos, cooperativas de diferentes 

setores, estabelecimentos de ensino, nos diversos níveis, bancos e similares, instituições 

religiosas e beneficentes e feiras, festas e exposições realizadas. Destacou-se, também, as 

condições do sistema de educação, dos equipamentos culturais e da estrutura geral de 

atendimento à saúde existentes no COREDE. Os resultados alcançados são expostos a seguir. 

 

 

4.2. DIAGNÓSTICO TÉCNICO ATUALIZADO DO COREDE NORDESTE-RS: DADOS POR GRUPO 

TEMÁTICO: 

 

 

4.2.1. Aspectos Físico-naturais: 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento Nordeste, COREDE Nordeste-RS, criado em 

1991, é composto, atualmente, por dezenove municípios56: Água Santa, Barracão, Cacique 

Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, 

Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito do Sul, 

São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro (GOVERNO 

RS/2015, p. 08). Localizado na porção Norte do Estado do Rio Grande do Sul, compõe a Região 

Funcional 957 e é fronteiriço aos COREDES Norte, Produção, Serra, Campos de Cima da Serra e 

                                                             
56 Até o ano de 2006, vinte e três municípios compunham o COREDE Nordeste: Água Santa, André da Rocha, 
Barracão, Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Esmeralda, Ibiaçá, Ibiraiaras, lagoa Vermelha, 
Machadinho, Maximiliano de Almeida, Muitos Capões, Paim Filho, Pinhal da Serra, Sananduva, Santa Cecília do 
Sul, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. Em 
1991, foram desmembradas as cidades de André da Rocha, Esmeralda, Muitos Capões e Pinhal da Serra, 
configurando a formação atual, In: COREDE NORDESTE/RS. Plano de Trabalho: Planos Estratégicos de 
Desenvolvimento Regional dos 28 COREDES. Porto Alegre, 2016, p. 47. 
57 As Regiões Funcionais são uma divisão que agrupa COREDEs proposta pelo Estudo de Desenvolvimento 
Regional e Logística do RS – Rumos 2015, a fim de tratar de temas comuns a eles, a partir de uma escala mais 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

98 
 

ao Estado de Santa Catarina, conforme demonstrado no Mapa abaixo: 

 
Figura 01: Mapa dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento, COREDEs – RS 

 
FONTE: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2021. 
Disponível em: <22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf> Acessado em: 13/10/2022. 
 

Situado no Bioma58 Mata Atlântica, definido pela presença principal de vegetação 

florestal, que se estende por cerca de 37% do território gaúcho, ocupando a totalidade da 

metade Norte do Estado (embora, atualmente, restem somente 7,5% de áreas remanescentes 

                                                             
ampliada: “As nove regiões de planejamento [ou Regiões Funcionais] foram definidas a partir das características 
de homogeneidade, polarizações ou potencialidades comuns entre os COREDES, que devem perseguir objetivos 
compartilhados, complementares e sinérgicos na busca pelo desenvolvimento econômico, com redução de 
disparidades inter e intrarregionais. GOVERNO DO ESTADO DO RS. Síntese em 5 Volumes do estudo sobre 
Desenvolvimento regional e logística de transporte no Rio Grande do Sul. Volume 2. Porto Alegre, dez. 2005. 
Disponível em: <http://www.coredesul.org.br/files/pub/136622395785902_rumosVol2_red.pdf>. Acessado em: 
15/07/2016. A Região Funcional-9 agrega os COREDES Altos da Serra do Botucaraí, Médio Alto Uruguai, Nordeste, 
Norte, Produção e Rio da Várzea. GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021, 6ª Edição, p. 19. Disponível em: <22150920-atlas-socioeconomico-para-
site.pdf>. Acessado em: 13/10/2022. 
58 O Bioma é conceituado como um conjunto de vida (vegetal e animal) constituído pelo agrupamento de tipos 
de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e história 
compartilhada de mudanças, o que resulta em uma diversidade biológica própria. In: Portal Biodiversidade RS, 
Biodiversidade do RS. Biomas. Disponível em: 
<http://www.biodiversidade.rs.gov.br/portal/index.php?acao=secoes_portal&id=24&submenu=13>. Acessado 
em: 01/08/2016. 

file:///C:/Users/aline/Downloads/22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf
http://www.coredesul.org.br/files/pub/136622395785902_rumosVol2_red.pdf
file:///C:/Users/aline/Downloads/22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf
file:///C:/Users/aline/Downloads/22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf
http://www.biodiversidade.rs.gov.br/portal/index.php?acao=secoes_portal&id=24&submenu=13
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com alto grau de fragmentação em relação a cobertura vegetal original)59, o COREDE conta 

com solos predominantes dos tipos Chemossolo, Nitossolo e, sobretudo, Latossolo60 – grosso 

modo, todos de cor escura e com boa fertilidade e potencial aptidão agrícola, exigindo, 

contudo, em alguns casos, correção de componentes –, conforme observado no Mapa abaixo: 

 

 

Figura 02: Mapa de classificação dos solos do Estado do Rio Grande do Sul 

 
FONTE: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2021. 
Disponível em: <Tipos de solo - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. 
Acessado em: 25/10/2022. 
 

Há, na Região, boa disponibilidade de recursos hídricos, com uma malha hidrográfica 

superficial formada por rios, arroios e áreas de nascentes de duas sub-bacias coletoras: a do 

Apuaê-Inhandava, afluente da Bacia do Uruguai, e a do Taquari-Antas, afluente da Bacia do 

Guaíba61, conforme pode ser observado no Mapa a seguir: 

                                                             
59 No Rio Grande do Sul, há dois tipos de bioma: Mata Atlântica e Pampa, sendo que este último só tem ocorrência 
no RS, ocupando 63% do seu território e 2,07% do território brasileiro. GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL, 2021, Ibid., p. 44. Acessado em: 25/10/2022. 
60 Para maiores informações, consultar: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 45. 
Acessado em: 25/10/2022. 
61 O Rio Grande do Sul possui densa malha hidrográfica superficial, havendo três grandes bacias coletoras: a Bacia 
do Uruguai (pertencente à Bacia do Rio Prata), que abrange 57% do estado, a Bacia do Guaíba, que abrange 30% 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/solos
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Figura 03: Mapa da rede hidrográfica do COREDE Nordeste/RS 

FONTE: GOVERNO DO ESTADO DO RS. Perfil Socioeconômico dos COREDES: Nordeste. Porto Alegre, RS, 2015. 
Disponível em: <Detalhe - COREDES - Perfil Socioeconômico - FEE (arquivofee.rs.gov.br)> Acessado em: 
25/10/2022. 

 

 A Bacia Hidrográfica Apuaê abrange dezoito dos dezenove municípios do COREDE 

Nordeste, sendo quinze em sua totalidade territorial62. O principal uso das águas da Bacia se 

destina ao abastecimento público. Dada sua importância para a Região, foi criado, no ano de 

2002, o Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica63 dos rios Apuaê-Inhandava (Ligeiro-

Forquilha) a fim de discutir e deliberar sobre os assuntos de interesse comum aos seus 

                                                             
– ambas alcançam o COREDE Nordeste, via afluentes, conforme indicado – e, por fim, a bacia Litorânea, com os 
13% restantes de abrangência. In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 47. Acessado 
em: 25/10/2022. 
62 São integralmente abrangidos (100%) os municípios de: Água Santa, Barracão, Cacique Doble, Ibiaçá, Ibiraiaras, 

Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, Santo 

Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci do Sul e Vila Lângaro. Já os municípios 

de Capão Bonito do Sul, Caseiros e Lagoa Vermelha possuem abrangência de 96,15%, 89,99% e 60,73%, 

respectivamente. Portal do Ministério Público do Rio Grande do Sul, MP-RS, Bacia Hidrográfica dos Rios Apuaê-

Inhandava. Disponível em: 

<https://www.mprs.mp.br/areas/paibh/arquivos/bacias/municipios_abrang_bacia_apuae_nhandava_passo_fu

ndo.pdf>. Acessado em: 01/08/2016. 

63 Há, no Rio Grande do Sul, atualmente, vinte e cinco Comitês formados: o primeiro (Sinos), em 1988 e, o último, 
em 2012 (Mampituba). Eles visam, sobretudo, à harmonização do uso das águas e à mediação de interesses. In: 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 47. Acessado em: 25/10/2022. 

https://arquivofee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/detalhe/?corede=Nordeste
https://www.mprs.mp.br/areas/paibh/arquivos/bacias/municipios_abrang_bacia_apuae_nhandava_passo_fundo.pdf
https://www.mprs.mp.br/areas/paibh/arquivos/bacias/municipios_abrang_bacia_apuae_nhandava_passo_fundo.pdf
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diversos usuários64. Já a Bacia Hidrográfica Taquari-Antas, estendida à parte da Região dos 

Campos de Cima da Serra e do Vale do Taquari, comporta totalmente, dos municípios 

localizados no COREDE Nordeste, apenas Ibiraiaras, mas outros três, de modo parcial: Capão 

Bonito do Sul, Caseiros e Lagoa Vermelha. A captação de água, nesse caso, destina-se à 

irrigação, ao abastecimento público, à agroindústria e à dessedentação de animais65. 

O clima presente na Região, assim como na totalidade do Estado, é Temperado, do 

Tipo Subtropical. As temperaturas têm importante variação sazonal, com invernos frios e 

verões quentes – oscilando entre mínimas de -10 ºC e máxima de 40 ºC –, na média, estimam-

se entre 15 ºC e 18 ºC; o COREDE Nordeste, contudo, possui média ligeiramente inferior, entre 

12 ºC e 16 ºC66. Acerca da precipitação média anual, bastante distinta entre o Sul e o Norte do 

Estado – aquele com volumes entre 1299 e 1500mm e, esse, entre 1500 e 1800mm –, a Região 

localiza-se na faixa de maior intensidade, com marcas entre 1900 e 2001mm67.  

Registram-se, ainda, as presenças da Unidade de Conservação, na categoria Parque 

Estadual, do Espigão Alto, localizada no município de Barracão e criada em 194968, e de terras 

indígenas, ligadas exclusivamente à etnia Kaingang, salvo a de Cacique Doble, nas condições 

de69: em estudo, em Cacique Doble (Cacique Doble II), Água Santa (Carreteiro II) e 

Charrua/Tapejara (Ligeiro II); declarada, em Cacique Doble/Sananduva (Passo Grande do Rio 

Forquilha), e regularizadas, em Cacique Doble/São José (Cacique Doble), Água Santa 

                                                             
64 A criação do Comitê se deu via aprovação do Decreto Estadual nº 41.490, de 18/03/2002, com instalação em 
setembro de 2002. In: Portal Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler, RS. U10: APUAÊ 
/ INHANDAVA. Disponível em: <http://www.fepam.rs.gov.br/qualidade/bacia_uru_apuae.asp>. Acessado em: 
01/08/2016. 
65 In: Portal da Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, SEMA-RS. Bacia Hidrográfica do Rio 
Taquari-Antas. Disponível em: 
<http://www.sema.rs.gov.br/conteudo.asp?cod_menu=56&cod_conteudo=5868> Acessado em: 01/08/2016. 
66 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 11-12. Acessado em: 25/10/2022. 
67 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 13. Acessado em: 25/10/2022. 
68 In: Portal da Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, SEMA-RS. Áreas Naturais Protegidas: 
Unidades de Conservação: por categoria, ano de criação, localização e área. Disponível em: 
<file:///C:/Users/aline/Downloads/01113043-tab-2020-unidades-conservacao-rs-para-anexo.pdf>. Acessado 
em 27/20/2022. 
69 As condições citadas tratam das diferentes etapas relacionadas ao processo de demarcação das áreas, 
definindo-se por: Estudos de identificação e delimitação, Contraditório administrativo, Declaração dos limites, 
Demarcação física, Levantamento fundiário de avaliação de benfeitorias implementadas pelos ocupantes não-
índios, Homologação da demarcação, Retirada de ocupantes não-índios, com pagamento de benfeitorias 
consideradas de boa-fé, Registro das terras indígenas na Secretaria de Patrimônio da União e Interdição de áreas 
para a proteção de povos indígenas isolados. In: Portal do Conselho Indigenista Missionário, CIMI. Como é feita 
a demarcação de terras indígenas. Disponível em: <Como é feita a demarcação de terras indígenas | Cimi>. 
Acessado em: 30/11/2022. 

http://www.fepam.rs.gov.br/qualidade/bacia_uru_apuae.asp
http://www.sema.rs.gov.br/conteudo.asp?cod_menu=56&cod_conteudo=5868
file:///C:/Users/aline/Downloads/01113043-tab-2020-unidades-conservacao-rs-para-anexo.pdf
https://cimi.org.br/terras-indigenas/demarcacao/
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(Carreteiro) e Charrua (Ligeiro)70. Não há presença de comunidades quilombolas71. 

 

 

4.2.2. Aspectos Históricos e Culturais: 

 

Assim como no conjunto do território gaúcho72, a ocupação da região relativa ao 

COREDE Nordeste ocorreu em diferentes etapas. Inicialmente, foi habitada por índios 

Kaingangues, que tinham o extrativismo como principal forma de uso da terra. Os primeiros 

imigrantes a se instalarem na região, no século XVI, provinham do Estado de São Paulo e da 

região de campos de Curitiba, do Paraná, que, ao conduzirem o gado do Sul do Rio Grande do 

Sul às suas cidades de origem (tropeiros), passavam pela região e, paulatinamente, ocuparam 

terras, formando as primeiras fazendas. Já no século XIX, há concessão de sesmarias73, 

sobretudo para militares, havendo a intensificação das atividades pecuárias (CURZEL et al., 

2004 Apud COREDE NORDESTE-RS/2010, p. 47).  

No mesmo período, há formação dos primeiros povoados e de pequenas ocupações 

de terras, com base no trabalho familiar e agrícola, compostas, sobretudo, por bandeirantes, 

militares e peões desligados das estâncias. Já no final do século XVIII, nova leva de imigrantes 

europeus se instala na região – italianos, alemães e poloneses, dentre outros –, que, 

incentivados pelo Governo central, ocuparam pequenos lotes (de 25 a 30 hectares), 

empregando mão-de-obra familiar e incrementando a produção de gêneros alimentícios 

(CURZEL et al., 2004 Apud COREDE NORDESTE-RS/2010, p. 47-48). Este tipo de ocupação 

gerou uma estruturação político-administrativa mais pulverizada, quando comparada à 

                                                             
70 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 51. Acessado em: 25/10/2022. 
71 In: Portal do Governo do Rio Grande do Sul. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. 7ª Edição. Porto 
Alegre, 2022. Disponível em: <01113041-tab-2020-comunidades-quilombolas-rs-para-anexo.pdf>. Acessado em: 
25/11/2022. 
72 Notadamente, jesuítas, via Reduções, no século XVII, militares e pessoas de prestígio, via concessão de 
sesmarias, e imigração de açorianos, no XVIII, assentamento de outros imigrantes europeus, no XIX. In: GOVERNO 
DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2021, p. 14. Disponível em: 
<22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf> Acessado em: 28/10/2022. 
73 “Iniciadas e incluídas a partir do capitão-donatário de uma capitania, as sesmarias eram lotes de terra menor, 
que eram doadas a um sesmeiro com o intuito de principalmente tornar a terra produtiva.  O sesmeiro tinha 
então a partir do recebimento do lote, a obrigação de cultivar a terra por um prazo de cinco anos, tornando-a 
produtiva e pagando os devidos impostos à Coroa. É no contexto das sesmarias que surge a “plantation”, sistema 
vastamente utilizado na exploração europeia da América consistindo na utilização de mão-de-obra escrava em 
plantações.” Portal de História Brasileira, As sesmarias. Disponível em: 
<http://www.historiabrasileira.com/brasil-colonia/sesmarias/> Acessado em: 16/07/2016. 

file:///C:/Users/aline/Downloads/01113041-tab-2020-comunidades-quilombolas-rs-para-anexo.pdf
file:///C:/Users/aline/Downloads/22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf
http://www.historiabrasileira.com/brasil-colonia/sesmarias/
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Região Sul do Estado74. Recentemente, no início do XXI, há três principais fluxos migratórios 

em direção ao Estado – e também à Região: haitiano, senegalês e venezuelano75. 

Houve, a partir da emigração, progressiva diversificação da atividade econômica 

regional: cultivavam-se milho, trigo, alfafa, feijão, principalmente, havendo comercialização 

de banha de porco – a produção suína era tradição entre as famílias italianas – e de vinho. O 

manejo da propriedade era, em todas as etapas produtivas, basicamente manual, sendo o 

trigo o principal cereal cultivado no período (CURZEL et al., 2004 Apud COREDE NORDESTE-

RS/2010, p. 48).  

Nos anos de 1960, há introdução do plantio de soja na região, que se firma, no 

período posterior, como principal cultivo da região e, passa, a partir dos anos 70, a comportar 

diferentes tecnologias produtivas – estendidas, igualmente, às demais produções –, 

consolidando o COREDE Nordeste como região, sobretudo, formada por minifúndios, em que 

a produção agropecuária se constitui como atividade econômica fundamental (CURZEL et al., 

2004 Apud COREDE NORDESTE-RS/2010, p. 48-49). 

 

4.2.3. Aspectos Demográficos: 

 

Localizado no Estado que ocupa o sexto lugar dentre os mais populosos do país76, o 

Conselho Regional de Desenvolvimento Nordeste, COREDE Nordeste-RS, considerado em seus 

dezenove municípios, possui População Total Estimada, para o ano de 2020, de 132.112 

habitantes77, sendo o principal centro Lagoa Vermelha, com população de 27.778 habitantes, 

seguido de Tapejara, com 24.552 habitantes, e de Sananduva, com 16.328 habitantes – os 

demais dezesseis possuem populações inferiores a 10.000 habitantes. A População Total, 

quando comparada àquela considerada no PED 2015-2022, sustenta, assim como no Estado, 

                                                             
74 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 14. Acessado em: 25/10/2022. 
75 As causas do movimento migratório se associam, sobretudo, a crises econômicas e políticas nesses países; In: 
CAMPANA, B. W. Migração e Refúgio no Rio Grande do Sul. Disponível em: <Apresentação - Migração e refúgio 
CONGEMAS (famurs.com.br)>. Acessado em: 07/11/2022. 
76 O Rio Grande do Sul, conforme dados das Estimativas do IBGE para o ano de 2020, possui população total de 
11.422.973 habitantes, sendo superado, nesta ordem, pelos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Bahia e Paraná. Registra-se, ainda, que 329 municípios gaúchos, de um total de 497, possuem população inferior 
a 10.000 habitantes.  In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid. Disponível em: 
<https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/populacao-absoluta Acessado>. Acessado em: 06/02/2023. 
77 Não é possível, por ora, diferenciar os habitantes, nos municípios, em rurais e urbanos, já que Censo 
Demográfico 2022, realizado pelo IBGE, está em fase de coleta de informações.  

https://famurs.com.br/uploads/midia/31894/Apresentacao___Migracao_e_refugio_CONGEMAS.pdf
https://famurs.com.br/uploads/midia/31894/Apresentacao___Migracao_e_refugio_CONGEMAS.pdf
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/populacao-absoluta%20Acessado
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relativa estabilidade, contudo, com breve tendência de decréscimo na maior parte dos 

municípios, embora sete deles apresentem crescimento populacional (também breves) – 

Água Santa, Cacique Doble, Caseiros, Lagoa Vermelha, Sananduva, São José do Ouro e 

Tapejara, essa última, com aumento destacado78 –, conforme Tabela abaixo demonstrada: 

 

 

Tabela 01: População Total/2010 e População Total Estimada/2020 – COREDE Nordeste/RS 

 População 
Municípios  Total  

2010 
Total 
Estimada 
2020 

Água Santa  3.722 3.743 
Barracão  5.357 5.256 
Cacique Doble  4.868 5.074 
Capão Bonito do Sul  1.754 1.641 
Caseiros  3.007 3.216 
Ibiaçá  4.710 4.699 
Ibiraiaras  7.171 7.265 
Lagoa Vermelha  27.525 27.778 
Machadinho  5.510 5.427 
Maximiliano de Almeida  4.911 4.314 
Paim Filho  4.243 3.778 
Sananduva  15.373 16.328 
Santa Cecília do Sul  1.655 1.634 
Santo Expedito do Sul  2.461 2.305 
São João da Urtiga  4.726 4.641 
São José do Ouro  6.904 6.922 
Tapejara  19.250 24.552 
Tupanci do Sul  1.573 1.459 
Vila Lângaro  2.152 2.080 
COREDE  126.872 132.112 
Estado  10.693.929 11.422.973 

FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2022. APUD GOVERNO DO RS/2015, p. 36 e Portal do Instituto de Geografia e 
Estatística, IBGE. Estimativas da População. Disponível em: <Estimativas da população residente para os 
municípios e para as unidades da federação | IBGE>. Acessado em: 06/02/2023. 

 
  

 Os mesmos dados, por município, podem ser observados na forma de um gráfico: 

 

 

 

                                                             
78 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Estimativas da População. Disponível em: <Estimativas 
da população residente para os municípios e para as unidades da federação | IBGE>. Acessado em: 06/02/2023. 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?edicao=28674&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?edicao=28674&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?edicao=28674&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?edicao=28674&t=resultados
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Figura 04: Gráfico de crescimento da População Total/2010 e População Total/ Estimada2020 
– COREDE Nordeste/RS 

 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2022. APUD GOVERNO DO RS/2015, p. 36 e Portal do Instituto de Geografia e 
Estatística, IBGE. Estimativas da População. Disponível em: <Estimativas da população residente para os 
municípios e para as unidades da federação | IBGE>. Acessado em: 06/02/2023. 

 

Já o crescimento anual da Região, considerados os anos de 2010 a 2020, encontra-se na 

penúltima faixa, entre 0,01-0,05% ao ano, sendo inferior à sua taxa média, de 0,66%, 

conforme observado no mapa a seguir: 
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https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?edicao=28674&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?edicao=28674&t=resultados
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Figura 05: Mapa da Taxa de Crescimento Anual da População, 2010-2020, COREDEs 

 
FONTE: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2021. 
Disponível em: <Crescimento Populacional - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 07/02/2023. 

 

Os resultados acompanham a tendência de decréscimo nacional e estadual, fundada, 

sobretudo, na diminuição da taxa de fecundidade79. Associado diretamente a ela, assim como 

ao aumento da expectativa de vida, e assumindo tendência inversa (de incremento), está o 

processo de envelhecimento de população: o COREDE, está, pois, dentro da faixa com maior 

número de idosos, proporcionalmente ao de jovens no estado – 120,1 idosos a cada 148,4 

jovens, enquanto o Rio Grande do Sul tem 103,3 – , segundo pode ser observado no mapa 

abaixo: 

 

 

 

 

                                                             
79 Da década de 1970 à projetada de 2020, no Brasil, o número médio de filhos era de 5,8 e passa a ser de 1,8; 
no Rio Grande do Sul, de 4,3 para 1,7. As causas estão associadas, dentre outros motivos, ao aprofundamento 
do processo de urbanização, ao aumento da escolaridade, ao ingresso das mulheres no mercado de trabalho e à 
disponibilização de métodos anticoncepcionais, bem como a migrações internas – essas não puderam ser 
apuradas devido à indisponibilidade de dados censitários. In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 
2021, Ibid., p. 14. Acessado em: 25/10/2022., p. 63. Acessado em: 01/11/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/crescimento-populacional
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/crescimento-populacional
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Figura 06: Mapa do Índice de Envelhecimento, 2020, COREDEs 

 
FONTE: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: <Pirâmides Etárias e Envelhecimento da População - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 01/11/2022. 

 

No que se refere à questão de sexo, a Região também acompanha o estado e o país na 

predominância feminina em termos absolutos, com 88,9 homens para cada 100 mulheres80. 

 A densidade populacional total projetada, também para o ano de 202081, para o 

COREDE, se encontra na menor faixa esatdual, entre 10 e 50 hab/km²82 – acompanhando o 

Rio Grande do Sul, com 42,5 hab/km² –, classificação estendida aos COREDEs Fronteira Oeste, 

Campanha, Vale do Jaguari, Central, Altos da Serra do Botucarai, Hortências e Campos de Cima 

da Serra, que possuem, igualmente, abaixo de 20 mil hab/km²83, conforme observado no 

                                                             
80 In: Portal da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão do Rio Grande do Sul, SPGG/RS, 2022, Ibid. 
Disponível em: <População por sexo - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 01/11/2022. 
81 In: Portal da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão do Rio Grande do Sul., 2022, Ibid. Disponível 
em: <Distribuição e Densidade Demográfica - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 07/02/2023. 
82 A registrada no PED anterior era de 20,4 hab./km², em 2013, mantendo-se, pois, na faixa indicada. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 26. 
83 O COREDE segue o padrão de ocupação irregular mais amplo da população da brasileira e gaúcha, que se 
encontra, sobretudo, na faixa litorânea. In: Portal da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão do Rio 
Grande do Sul, SPGG/RS., 2022, Ibid. Disponível em: < Distribuição e Densidade Demográfica - Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 01/11/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/piramides-etarias-e-envelhecimento-da-populacao
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/piramides-etarias-e-envelhecimento-da-populacao
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/populacao-por-sexo
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/populacao-por-sexo
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/distribuicao-e-densidade-demografica
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/distribuicao-e-densidade-demografica
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/distribuicao-e-densidade-demografica
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/distribuicao-e-densidade-demografica
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mapa abaixo:  

 
Figura 07: Mapa de Densidade Demográfica, 2020, COREDEs 

 

FONTE: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021, 
p. 62. Disponível em: <22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf> Acessado em: 01/11/2022. 

 

No que tange à taxa de urbanização, o COREDE Nordeste se encontra, novamente, 

na faixa de menor índice do estado: aquele, de 66,7%, esse, de 85,1%84. Acerca da qualificação 

das cidades e da delimitação da relação entre elas, o que conforma a chamada “Rede Urbana” 

– na qual os centros urbanos são hierarquizados e são identificadas as suas regiões de 

influência85 –, o COREDE Nordeste possui, dentro das cinco grandes divisões, com suas 

subdivisões internas e a partir dos critérios elencados86, três municípios (aqueles de maior 

                                                             
84 Os dados se referem ao O IBGE, no estudo intitulado “Regiões de Influência das Cidades”, de 2010 – como não 
houve atualização, desde lá, optou-se por mantê-lo. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 26. 
85 “(...) Desse modo, as Cidades brasileiras foram classificadas, hierarquicamente, a partir das funções de gestão 
que exercem sobre outras Cidades, considerando tanto seu papel de comando em atividades empresariais 
quanto de gestão pública, e, ainda, em função da sua atratividade para suprir bens e serviços para outras Cidades. 
O alcance desse comando e atratividade no território corresponde à delimitação de sua área de influência (...). 
In: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE. REGIC: Regiões de Influência das Cidades, 2018. Disponível 
em: <Regiões de Influência das Cidades | IBGE>. Acessado em: 08/02/2023, p. 14. 
86 Os cinco níveis de classificação de cidades que compõem o documento são, com suas subdivisões, na ordem: 
Metrópole, subdividida em: Grande Metrópole Nacional, Metrópole Nacional e Metrópole; Capital Regional, 
subdividida em: Capital Regional A, Capital Regional B e Capital Regional C; Centro Sub-Regional, subdividido em: 

file:///C:/Users/aline/Downloads/22150920-atlas-socioeconomico-para-site.pdf
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
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população) – Lagoa Vermelha, Tapejara e Sananduva – enquadráveis como “Centros de Zona 

B”, quarto nível de classificação, segundo de subdivisão, caracterizados por menores níveis de 

atividades de gestão, quando comparados ao Nível A, e atração de outras cidades baseada na 

proximidade e na busca por comércio e serviços87. Todos os demais municípios88 se 

caracterizam como “Centros Locais”, último nível hierárquico de classificação das cidades, por 

exercerem influência restrita aos seus próprios limites territoriais, atraindo, potencialmente, 

população moradora de outros locais para temas específicos89. 

Da perspectiva da Região de Influência, o COREDE se liga, sobretudo, a Passo Fundo 

(COREDE Produção), por meio dos municípios de Tapejara, Ibiaçá, Sananduva, São José do 

Ouro, Barracão, Lagoa Vermelha, Caseiros e Ibiraiaras (Machadinho e Maximiliano de Almeida 

estão diretamente ligados à rede de Erechim, RS). Passo Fundo é classificada como “Capital 

Regional”, pois possui área de influência em âmbito regional, sendo destino de grande parte 

dos municípios do entorno para um conjunto de atividades90, conforme ilustrado no mapa 

abaixo. Mais amplamente, ela faz parte da rede de Porto Alegre91, capital do Estado, 

classificada, no REGIC, como Metrópole92. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
Centro Sub-Regional A, Centro Sub-Regional B e Centro Sub-Regional C; Centro de Zona, subdividido em: Centro 
de Zona A e Centro de Zona B e Centro Local. (...). In: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 2018. 
Ibid., p. 14-15. 
87 São de menor porte populacional que os Centros de Zona A (média inferior a 25 mil habitantes), sendo ainda 
menos populosas na Região Sul (15 mil habitantes). In: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 2018. 
Ibid., p. 14. 
88 São eles: Água Santa, Barracão, Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Machadinho, 
Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Santa Cecília do Sul, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do 
Ouro, Tupanci do Sul e Vila Lângaro 
89 In: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 2018. Ibid., p. 15. 
90 In: Portal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE. REGIC: Regiões de Influência das Cidades, 
2018. Disponível em: Regiões de Influência das Cidades | IBGE. Acessado em: 08/02/2023, p. 13. 
91 “(...) A rede de Porto Alegre se caracteriza por uma importante centralidade da Capital dentro de seu Estado, 
mas também por um número expressivo de níveis hierárquicos intermediários. No total, a rede de Porto Alegre 
possui seis Capitais Regionais: as Capitais Regionais B do Arranjo Populacional de Caxias do Sul/ RS e do Município 
de Passo Fundo (RS) (...)”. In: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 2018. Ibid., p. 16. 
92 In: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 2018. Ibid., p. 13. 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
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Figura 08: Mapa da Região de Influência de Passo Fundo, RS – Capital Regional B 

 
FONTE: In: Portal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE. REGIC: Regiões de Influência das 
Cidades, 2018. Disponível em: Regiões de Influência das Cidades | IBGE. Acessado em: 09/02/2023, p. 69. 

  

 

 4.2.4. Gestão Estrutural: 

 

Na área de infraestrutura de transportes do COREDE Nordeste/RS, a circulação de 

mercadorias (sobretudo, produção agrícola do Norte e Nordeste do Estado) e passageiros 

permanece, quando comparada ao período do último PED e acompanhando a tendência 

estadual, centralmente baseada no modal rodoviário93. Ela direciona o conjunto de município 

para Lagoa Vermelha, através da BR-470, e para Passo Fundo, através da BR-285. Dificultam a 

mobilidade intrarregional, baixa densidade, insuficiente manutenção e inexistência de 

pavimentação asfáltica – problemas desdobrados no conjunto das ruas (urbanas) e das 

                                                             
93 Considerados dados de 2017, o modal rodoviário gaúcho concentra 88% do volume de transportes, ao passo 
que o Brasil o utiliza em 65% do total transportado – já o ferroviário responde, no estado, por 6% e o hidroviário 
e dutoviário por 3% cada. In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 24. Acessado em: 
03/11/2022. 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/redes-e-fluxos-geograficos/15798-regioes-de-influencia-das-cidades.html?=&t=acesso-ao-produto
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estradas (rurais) municipais94 –, além da inexistência de acesso asfáltico em três municípios95. 

Em Passo Fundo, o modal rodoviário articula-se ao modal ferroviário (entroncamento da 

América Latina Logística, ALL), com concentração de cargas destinadas para o porto da capital, 

Porto Alegre/RS, e, com destino final, para o de Rio Grande/RS96. Não há, no COREDE 

Nordeste, modais97 aquaviário, hidroviário98, dutoviário e aéreo – esse último, atendido pelo 

Aeroporto Regional de Passo Fundo99. A estrutura completa do transporte do COREDE pode 

ser observada abaixo: 

 

                                                             
94 Houve a proposição, no PED 2015-2022, da implementação de usina asfáltica equipada consorciada entre os 
municípios do COREDE Nordeste/RS a fim de pavimentar e realizar manutenção da totalidade de ruas e estradas 
municipais – 2.2.3.28. Projeto de Implementação de Usina asfáltica consorciada – COREDE Nordeste/RS. 66,67% 
da Usina já foi implantada (Produto I), 26,3% das ruas e estradas estão em processo de manutenção (Produto II) 
e 21,05% das ruas e estradas estão sendo atendidas com obras de pavimentação (Produto III). In: COREDE 
NORDESTE/RS. Atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional, PED, 2022-2030: Produto II – 
Relatório da situação atual e dos resultados alcançados pelos projetos definidos no PED 2015-2022. Barracão, 
RS, 2022b, p. 40. 
95 Quando da finalização deste Produto, os municípios de Santo Expedito do Sul, Tupanci do Sul não contavam 
com acessos municipais asfaltados. Já o asfaltamento da ligação com Capão Bonito do Sul encontra-se em fase 
de execução. Fonte: In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p.43. 
96 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de construção de ligação férrea de 35,920, trinta e cinco quilômetros 
e novecentos e vinte metros, entre os municípios de Lagoa Vermelha e Muitos Capões (Linha Ituim), de modo a 
ligá-los à Linha que se estende a regiões do estado – 2.2.3.24. Projeto de Ligação férrea entre os municípios de 
Lagoa Vermelha e Muitos Capões (Linha Ituim). Ele, contudo, não avançou em nenhum de seus Produtos. In: 
COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid. 
97 Existem cinco tipos de modais de transporte: rodoviário, em que o veículo roda sobre uma superfície comum; 
aquaviário, que se dá através da água (mar, rios e lagos); ferroviário, em que o veículo roda sobre uma superfície 
de ferro; aéreo, que é realizado via aeronaves e o dutoviário, que conta com tubulações especialmente 
desenvolvidas e construídas para transportar produtos a granel por distâncias especialmente longas. Portal 
Logística para Todos. Os cinco modais de transporte. Disponível em: <http://logisticaparatodos-com-
b.webnode.com.br/saiba-mais/os-05-cinco-modais-de-transporte-/>. Acessado em 18/07/2016. 
98 Contudo, há travessia, por balsa, para passageiros e veículos às margens da Barragem de Machadinho. In: 
COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid. 
99 Recentemente, a pista de pouso foi reconstruída: ela recebeu faixas de pista e áreas de segurança para atender 
as operações de aeronaves a jato, além de novo sistema de drenagem. Também foi instalado sistema de 
balizamento luminoso para auxiliar na navegação aérea e permitir a operação por instrumentos. O aeroporto 
opera transporte de passageiros e de cargas, em regra, de alto valor agregado, reduzido volume ou com urgência 
de entrega. In: Portal do Ministério da Infraestrutura. Investimento federal garante nova pista de pousos e 
decolagens no Aeroporto de Passo Fundo (RS). Disponível em: <Investimento federal garante nova pista de 
pousos e decolagens no Aeroporto de Passo Fundo (RS) — Português (Brasil) (www.gov.br)>. Acessado em: 
05/11/2022. 

http://logisticaparatodos-com-b.webnode.com.br/saiba-mais/os-05-cinco-modais-de-transporte-/
http://logisticaparatodos-com-b.webnode.com.br/saiba-mais/os-05-cinco-modais-de-transporte-/
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Figura 09: Mapa da infraestrutura de transportes, 2015, COREDE Nordeste/RS 

FONTE: GOVERNO DO ESTADO DO RS. Perfil Socioeconômico dos COREDES: Nordeste. Porto Alegre, RS, 2015., 
p. 20. 

 

Em relação à área de comunicação, o Rio Grande do Sul é, no ano de 2022, um dos 

Estados com maior número de domicílios com acesso à internet, à telefonia fixa e à telefonia 

móvel celular, ocupando as 6ª, 7ª e 8ª posições, respectivamente, entre os Estados 

brasileiros100. No COREDE Nordeste, especificamente, no mesmo período101, a densidade de 

acessos de internet banda larga fixa102, considerando o conjunto de meios pela qual é 

operada103, é proporcional ao número de habitantes existentes nos municípios, 

concentrando-se, pois, nos de maior população: Lagoa Vermelha, Tapejara e Sananduva, 

                                                             
100 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 19. Acessado em: 03/11/2022. 

101 O Censo do ano de 2010 indicava que os domicílios do COREDE com acesso à internet, telefone celular e 
telefone fixo alcançavam índices de 25%, 86,9% e 23,3%, nessa ordem, estando abaixo de todas as médias 
estaduais, de 33,9%, 90,7% 3 39.3%, seguindo a mesma ordem de acesso. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., 
p. 22 
102 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia 
móvel através da instalação de antenas de comunicação – 2.2.3.29. Projeto de Ampliação e melhoria da 
qualidade de sinal de internet e telefonia móvel – contudo, não houve avanço em seu Produto. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022, Ibid. 
103 Os meios são classificados como: indeterminado, LTE, fibra, cabo coxial, satélite, cabo metálico e rádio. In: 
Portal da Agência Nacional de Telecomunicações, ANATEL. Painéis de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda 
Larga Fixa>. Acessado em: 05/11/2022. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
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nessa ordem104, conforme se verifica no gráfico abaixo: 

 

Figura 10: Gráfico da densidade de acessos por 100 habitantes da banda larga fixa, 
2022, COREDE Nordeste/RS 

 
 
 

FONTE: ANATEL, Agência Nacional de Telecomunicações Painéis de Dados. Painel de Dados. Disponível em: 
Anatel - Banda Larga Fixa. Acessado em: 07/11/2022. 

 

Comparativamente, se tomados os dados do mês de janeiro, do ano 2015, e setembro, de 

2022105, a densidade de acessos passa de 3,4 para 17,5 acessos por 100 habitantes, havendo 

importante salto quantitativo a partir de 2019, conforme se observa no gráfico abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
104 Não há disponibilidade de dados desagregados em áreas urbana e rural, pela Agência. 
105 A primeira data se refere ao período aproximado de elaboração do último PED; a segunda, ao período de 
atualização do documento, considerando os dados disponibilizados pela Agência. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
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Figura 11: Gráfico da evolução da densidade de acessos por 100 habitantes da 
banda larga fixa, 2022, COREDE Nordeste/RS 

 
FONTE: ANATEL, Agência Nacional de Telecomunicações Painéis de Dados. Painel de Dados. Disponível em: 
Anatel - Banda Larga Fixa. Acessado em: 07/11/2022. 

 

No que se refere ao acesso à telefonia fixa106, a densidade não se relaciona 

diretamente ao número de habitantes existentes nos municípios: os principais são, na ordem, 

Tapejara, São José do Ouro, Lagoa Vermelha e Sananduva, com índices de 8,2, 6,5, 6,5 e 6,4 

para cada 100 habitantes, respectivamente. Nota-se, também, para o conjunto do COREDE, 

tendência descendente de uso: de 10, em janeiro de 2015, para 5,6 acessos, em setembro de 

2022107. Contrariamente, o número de acessos à telefonia móvel108 apresenta, no mesmo 

período, significativo incremento: passa, em dezembro de 2020, de 72,8 acessos para 83,7, 

em setembro de 2022109, conforme se verifica gráfico abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
106 Não há disponibilidade de dados desagregados em áreas urbana e rural, pela Agência. 
107 Portal da Agência Nacional de Telecomunicações, ANATEL. Painéis de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda 
Larga Fixa>. Acessado em: 07/11/2022. 
108 Consideradas as tecnologias 2G, 3G e 4G e modalidade de cobrança pré e pós-pago. In: Portal da Agência 
Nacional de Telecomunicações, ANATEL. Painéis de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda Larga Fixa>. Acessado 
em: 07/11/2022. 
109 A seleção do período analisado se baseia exclusivamente na disponibilização de dados, pela Agência – não 
sendo possível, pois, apura-los desde o ano de 2015. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
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Figura 12: Gráfico da evolução da densidade de acessos por 100 habitantes à telefonia 
móvel, 2022, COREDE Nordeste/RS 

 
FONTE: ANATEL, Agência Nacional de Telecomunicações Painéis de Dados. Painel de Dados. Disponível em: 
Anatel - Telefonia Móvel. Acessado em: 08/11/2022. 

 

Para além disso, a ordem de acesso não guarda relação com o número de habitantes dos 

municípios: Capão Bonito do Sul, Maximiliano de Almeida, Tapejara e Sananduva possuem o 

os índices de 136, 97, 96 e 92 acessos por 100 habitantes, conforme se verifica no gráfico 

abaixo: 

 
Figura 13: Gráfico da densidade de acessos por 100 habitantes à telefonia móvel, 

2022, COREDE Nordeste/RS 

 
FONTE: ANATEL, Agência Nacional de Telecomunicações Painéis de Dados. Painel de Dados. Disponível em: 
Anatel - Telefonia Móvel. Acessado em: 08/11/2022. 

 

 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/telefonia-movel
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/telefonia-movel
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Acerca da capacidade instalada de geração de energia elétrica no Rio Grande do Sul, 

os índices cresceram de modo considerável: de 4.669 Megawatts, em 2017, para 8.240, em 

2020, permitindo a ampliação do consumo. A principal matriz é a de hidroeletricidade, embora 

haja expressivo avanço na diversificação de fontes110. A distribuição de energia (entrega ao 

usuário final) se dá via empresas concessionárias, permissionárias e autorizadas – no Estado, 

são duas as principais: a CEEE-D, que abrange 73 municípios, e a Rio Grande Energia, RGE, 

outros 381 deles. Essa última abastece a quase totalidade do COREDE Nordeste, sendo a 

CRERAL111, Cooperativa Regional de Eletrificação Rural do Alto Uruguai, e a MUX-Energia112 as 

duas outras empresas que o atendem. As hidrelétricas existentes e projetadas e as linhas de 

alta capacidade de transmissão suprem adequadamente os baixos consumos dos municípios 

– exceto no caso de Lagoa Vermelha. Há, em relação ao suprimento domiciliar, alto nível de 

atendimento no meio urbano e precário no rural113, sobretudo nos municípios localizados ao 

leste114. 

O COREDE Nordeste/RS dispõem, conforme observado anteriormente, de 

importantes recursos hídricos, como rios, arroios e áreas de nascentes, que formam bacias e 

drenam a região, assim como diluem os despejos de esgoto e os contaminantes oriundos das 

produções agrícola e pecuária: há necessidade, pois, de preservar e ampliar a vegetação 

remanescente, sobretudo, a localizada em encostas de morros e baixadas e nas matas ciliares, 

assim como da mata de araucária e da Fauna Bioma Mata Atlântica115. Há aproveitamento do 

                                                             
110 A hidroeletricidade compõe 55,7% da matriz elétrica, a termeletricidade, 21,5%, e a eólica, 22,7%. In: 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 21. Acessado em: 09/11/2022. 
111 A Empresa abrange os municípios de Barracão, Cacique Doble, Ibiaçá, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, 
Sananduva, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro. In: Portal da Cooperativa Regional de 
Eletrificação Rural do Alto Uruguai, CRERAL. Área de Atuação. Disponível em: Área de atuação | CRERAL. 
Acessado em 09/11/2022. 
112 A Empresa abrange os municípios de Ibiaçá e Tapejara. In: Portal da Mux Energia. Área de Concessão. 
Disponível em: Mux Energia. Acessado em: 09/11/2022. 
113 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de fornecimento de energia trifásica para o conjunto das 
propriedades e empreendimentos rurais demandantes – 2.2.3.27. Projeto de Ampliação e melhoria da qualidade 
da energia elétrica ofertada. Não houve avanço, contudo em nenhum dos dois Produtos, de levantamento de 
necessidade e de oferta de energia. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid. 
114 In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 22. 
115 Há indicação de criação de áreas de pesquisa, parques e reservas e áreas turísticas, assim é destacada a 
importância do Parque Estadual do Espigão Alto, em Barracão e das terras indígenas, que preservam resquícios 
originais de vegetação. COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 24 e 28. 

https://www.creral.com.br/energia/area-de-atuacao
http://muxenergia.com.br/pagina.php?p=1
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potencial hídrico para geração de energia116. Contudo, a Região carece de disponibilidade de 

água117, sobretudo em função dos períodos de estiagem e de seca118 regulares enfrentados. 

No Estado, registrou 2.111 eventos de estiagem e 154 de seca; no COREDE, o número total de 

eventos (estiagem e seca somados) oscila, nos anos de 2003 a 2021, entre 4-5, em sua maior 

parte, e entre 6-7 e 8-10 ocorrências, sendo maior quanto mais ao norte os municípios estão 

localizados119, conforme aponta o mapa abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
116 A capacidade instalada da Usina Hidrelétrica de Machadinho é de 1.140 megawatts, MW, e conta com 
reservatório de 79 km². Há, também, três PCHs existentes na região estão no Rio Bernardo São José: PCH São 
Bernardo (15 MW), PCH Moinho (14 MW) e PCH Esmeralda (22 MW). COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 22. 
117 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de ação de ampliação da capacidade de armazenamento da água da 
chuva para irrigação produtiva familiar através da implantação de microaçudes, cisternas e/ou sistemas de 
irrigação e da capacitação de técnicos e de agricultores – 2.2.2.19. Programa de apoio à Irrigação da Agricultura 
Familiar. Não foi possível identificar dados de execução de projetos na área, contudo. In: COREDE NORDESTE/RS, 
2022, Ibid. 
118 A estiagem é menos intensa que a seca, ocorre em tempo menor e está relacionada com a redução no volume 
das reservas hídricas da superfície e do subsolo, produzindo reflexos sobre as reservas hidrológicas e causando 
graves prejuízos à agricultura e à pecuária. Já a seca é a forma crônica de estiagem, sendo considerada desastre 
natural quando há consequências nos sistemas ecológico, econômico, social e cultural de uma determinada 
região GOVERNO RS, 2021 APUD CEPED/UFRGS, 2013. In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. Disponível em: 
<https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 14/11/2022. 
119 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 
Disponível em: <https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 10/02/02023. 
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Figura 14: Mapa de ocorrência de estiagem e seca, 2003-2021, Estado do Rio Grande do Sul 

 
In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: < https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 14/11/2022. 

 

O número de pessoas atingidas por eventos de estiagem, no COREDE Nordeste/RS, no período 

de 2017-2021, foi de 48.971. No Estado, houve um total acumulado de 1.918.999 (186 por 

enfermidades e 1.918.813 por outro tipo), sendo esse o evento que mais atingiu pessoas: 

43,2% do total da população120.  

 Os dados estaduais de estiagem e seca, considerado o mesmo período entre 2003 a 

2021, quando distribuídos nos anos, apontam registros em quase todos os anos, totalizando 

2.265 ocorrências: os anos com maior número foram 2004, com 346 registros; 2005, com 448; 

2009, com 279; 2012, com 381; e 2020, com o maior deles, 500: 

 

 

 

 

 

                                                             
120 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 
Disponível em: <https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 14/11/2022. 
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Figura 15: Gráfico das ocorrências anuais de estiagem e seca, 2003-2021, no Estado do Rio 
Grande do Sul 

 
In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: < https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 14/11/2022. 

 
Quanto ao conjunto dos desastres naturais121, divididos em quatro grupos e 

subgrupos definidos: climatológico (seca e estiagem), geológico (movimento de massas), 

hidrológico (inundações, enxurradas e alagamentos) e meteorológico (tempestades; 

temperaturas extremas), o COREDE registra, no mesmo período, volume considerável de 

ocorrências (acima de 150), preponderando as de tipo climatológico (acima de 100), seguida 

das hidrológicas e meteorológicas, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
121 Desastre natural é o resultado do impacto de fenômenos naturais extremos ou intensos sobre um sistema 
social, causando sérios danos e prejuízos que excedem a capacidade da comunidade ou da sociedade atingida 
em conviver com ele. GOVERNO RS, 2021 APUD TOMINAGA, 2009a, p.14. In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. 
Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. Disponível em: <Apresentação - Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/11/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
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Figura 16: Gráfico do número de eventos de desastres naturais, 2003-2021, por COREDE e 
por grupo da COBRADE  

 

 
 

In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: <Apresentação - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> 
Acessado em: 14/11/2022. 
 

Tem-se observado, nos últimos anos, a intensificação dos desastres naturais no Estado, ligada 

ao aquecimento global, a alterações da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) e ao 

fenômeno ENOS - Oscilação Sul, conhecido pelos termos El Niño (anomalias positivas) e La 

Niña (anomalias negativas)122. A metade norte do Estado registrou maior número de eventos 

de desastres naturais em relação à metade sul. 

Em relação ao abastecimento urbano de água, o manancial utilizado é bastante 

diverso: em dez municípios, ele é subterrâneo (Paim Filho, Barracão, Tupanci do Sul, Capão 

Bonito do Sul, Ibiraiaras, Caseiros, Ibiaçá, Santa Cecília do Sul, Água Santa e Vila Lângaro); em 

dois, há uso de mananciais superficiais (Lagoa Vermelha e São José do Ouro) e nos outros sete 

municípios há captação de água de mananciais mistos – subterrâneos e superficiais (Tapejara, 

Sananduva, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, Cacique Doble, Maximiliano de Almeida 

e Machadinho) (GOVERNO RS/2015, p. 27). Há necessidade, para além das permanentes 

expansão e manutenção da rede, de utilização de um novo manancial pelos municípios de 

Tapejara e de Sananduva e da ampliação dos sistemas de abastecimento nos municípios de 

                                                             
122 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 
Disponível em: <Apresentação - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> 
Acessado em: 15/11/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
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Água Santa, Ibiaçá, Caseiros, Ibiraiaras e Lagoa Vermelha, conforme se observa no mapa 

abaixo: 

 

Figura 17: Mapa da situação do abastecimento urbano de água, 2010, no COREDE 
Nordeste/RS 

 
FONTE: GOVERNO DO ESTADO DO RS. Perfil Socioeconômico dos COREDES: Nordeste. Porto Alegre, RS, 2015, 
p. 26. 

 

A empresa prestadora de serviços de abastecimento, na região, é a CORSAN, Companhia Rio 

Grandense de Saneamento, que atende quinze municípios e os Departamentos Municipais de 

Águas, em cinco deles123. Nenhum dos municípios que compõem o COREDE conta com sistema 

                                                             
123 A CORSAN atende aos municípios de Água Santa, Barracão, Cacique Doble, Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa 
Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, Sananduva, Santo Expedito do Sul, São João da 
Urtiga, São José do Ouro e Tapejara; já Capão Bonito do Sul, Santa Cecília do Sul, Tupanci do Sul e Vila Lângaro 
são atendidos por órgãos municipais. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 28. No PED anterior, houve a 
elaboração de ações de ampliação e melhoria do sistema de abastecimento de água e da capacidade de 
tratamento de esgoto – 2.2.1.1, 2.2.1.2 e 2.2.1.3. Projeto de Ampliação e melhoria dos sistemas de 
abastecimento de água, rede de esgoto e da construção de estações de tratamento de esgoto – havendo 
atendimento integral do Produto relativo à água (I), insuficiência de dados em relação ao de esgoto (Produto II) 
e inexecução total na implementação de estações de tratamento de esgoto (Produto III). In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022b, Ibid. p. 22. 
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de tratamento de esgoto124.  

Na área de saneamento ambiental125, tem-se o abastecimento de água, que informa 

a parcela da população total, seja urbana ou rural, e a parcela estritamente urbana atendidas 

por rede de abastecimento de água, em relação à população total residente. Acerca daquele 

(atendimento total)126, enquanto o índice registrado no Brasil é de 84,1%, o do Rio Grande do 

Sul atinge 86,7%. No COREDE, apenas quatro municípios possuem marcas superiores a 80%: 

Lagoa Vermelha, Santa Cecília do Sul, Tapejara e Tupanci do Sul, com 88,06%, 100%, 88,73% 

e 100%, respectivamente127. Já o atendimento estritamente urbano128 abrange 100% da 

população na Região e tem percentual nacional de 93,4% e estadual de 97,8%. Tem-se, pois, 

que, se o atendimento total e urbano de água no RS, em 2020, foi superior ao do Brasil, mas 

os municípios gaúchos ainda estão distantes de atingir a universalização do serviço129. 

Já em relação aos índices de atendimento total e urbano de esgoto130, que indicam 

as parcelas das populações total e urbana atendidas por rede coletora de esgoto em relação 

à população total residente, respectivamente e também para o ao de 2020, o Brasil atingiu o 

percentual de 55%, enquanto o Rio Grande do Sul, 33,5%. No COREDE, há insuficiência de 

dados para a quase totalidade dos municípios no Sistema – registram-se, contudo, os de Capão 

Bonito do Sul, Tapejara e Vila Lângaro, com respectivos 100% e 100%, 88,73% e 100% e 17,98% 

                                                             
124 Foram implantadas, antes da elaboração do PED 2015-2030, duas estações de tratamento de esgoto: uma em 
Lagoa Vermelha e outra em Tapejara – ambas não estão em funcionamento. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, 
Ibid. p. 21. 
125 O saneamento ambiental, tomado, neste trabalho, a partir de três indicadores, todos datados de 2020 – 
abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos –, compreende ações, obras e 
serviços prioritários em programas de saúde pública, contemplando o abastecimento de água, o cuidado com a 
destinação de resíduos sólidos e do esgotamento sanitário, as melhorias sanitárias domiciliares, a drenagem 
urbana, o controle de vetores e focos de doenças transmissíveis. GOVERNO RS, 2021 APUD BIERHALS, BRAZIL, 
SOARES; 2018). In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre, RS, 2022. Disponível em: <Abastecimento de Água - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 19/11/2022. 
126 O Atendimento total de água corresponde, no NIS – Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, ao 
indicador de Código IN055. In: Portal do Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Portal Painel do 
Saneamento. Disponível em: <Indicadores da coleta (mdr.gov.br)>. Acessado em: 22/11/22. 
127 Há indicação de que, possivelmente, haja a utilização de outras formas de abastecimento, como rios, açudes 
e lagos. COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 29. 
128 O Atendimento total de água corresponde, no NIS – Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, ao 
indicador de Código IN023. In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
129 In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
130 A cobertura total e urbano da coleta direta e indireta de lixo correspondem, no NIS – Sistema Nacional de 
Informações de Saneamento –, aos indicadores de Código IN056 e IN024, respectivamente. In: Ministério do 
Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/abastecimento-de-agua
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/abastecimento-de-agua
http://appsnis.mdr.gov.br/indicadores/web/agua_esgoto/mapa-agua/?cod=4323358
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e 100%131. O cenário no tema da coleta direta e indireta de lixo132, em relação à cobertura 

total e urbana, apresenta o País e o Estado com índices de 90,54 % e 98,65% e 91,51% e 

99,30%, respectivamente. No COREDE, há grande variação de percentual, na cobertura total, 

enquanto que, na urbana, os municípios apresentam taxas superiores a 90%, salvo o município 

de Caseiros133.  

Acerca da coleta seletiva domiciliar de lixo134, que corresponde ao equivalente médio 

da quantidade de resíduos domiciliares e públicos coletada seletivamente, pelos agentes 

executores em atendimento à população urbana, no período de 1 ano, em 2020, o Brasil 

atingiu 15,3 Kg/habitante/ano, enquanto o Rio Grande do Sul, 38,55 Kg/habitante/ano. No 

COREDE, há uma grande disparidade de índices, destacando-se os municípios de Paim Filho, 

Tapejara e Tupanci do Sul, com marcas de 244,27, 250,69 e 227,79 Kg/habitante/ano. Santa 

Cecília do Sul conta com uma cooperativa de recicladores, a COOPERCICLA, Cooperativa dos 

Recicladores de Resíduos Orgânicos e Inorgânicos de Santa Cecília do Sul. Em regra, o processo 

de reciclagem se reduz aos resíduos domésticos (COREDE Nordeste/Arquivo). Abaixo, são 

demonstrados, em um gráfico, a síntese dos indicadores e dos índices, segregados por 

município, da área de saneamento: 

  

 

 

 

 

 

 

                                                             
131 In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
132 Os Atendimentos total e urbano de esgoto correspondem, no NIS – Sistema Nacional de Informações de 
Saneamento –, aos indicadores de Código IN015 e IN016, respectivamente. In: Ministério do Desenvolvimento 
Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
133 In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
134 O indicador é a Massa per capita de materiais recicláveis recolhidos via coleta seletiva e corresponde, no NIS 
– Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, ao indicador de Código IN054. In: Ministério do 
Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
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Figura 18: Gráfico dos indicadores da área sanitária, 2020, COREDE Nordeste/RS135 

 
FONTE: Instituto Humaniza, 2022. APUD: In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Portal Painel do 
Saneamento. Disponível em: <Indicadores da coleta (mdr.gov.br)>. Acessado em: 22/11/22. 

 

O conjunto dos dezenove municípios do COREDE realizou, em 2003, levantamentos 

e diagnóstico ambiental, concluindo Planos Ambientais municipais, bem como Planos 

Municipais de Saneamento e de Resíduos Sólidos – contudo, eles não foram revisados e 

atualizados, até o momento. Os Conselhos Ambientais Municipais136 têm agenda regular de 

encontros, definida conforme demanda (mensal ou trimestral). Os municípios desenvolvem, 

igualmente, diversos projetos da área ambiental137: plantio de mudas, recuperação de Áreas 

de Proteção Ambiental, APPs, educação ambiental, combate ao borrachudo, coleta seletiva e 

repovoamento do Rio Inhandava, dentre outros – destaca-se Tapejara, com o 

                                                             
135 Optou-se por não realizar a comparação de dados, na área sanitária, em relação ao PED anterior, pois há 

insuficiência de alguns deles e as fontes e métodos utilizados foram diferentes – em 2015, do Censo IBGE/2020; 

atualmente do Sistema já indicado. 

136 Formados por em sua maioria, por representantes da EMATER, Sindicato Rural, Sindicato dos Trabalhadores, 
Secretários das Secretarias Municipais, membros das Paróquias, Brigada Militar, CDL, e representantes de 
Comunidades. Fonte: COREDE Nordeste-RS/Arquivo. 
137 Os municípios são: Tapejara, Lagoa Vermelha, Machadinho e Barracão. Houve a proposição, no PED 2015-
2022, de ações voltadas à ampliação da coleta seletiva de lixo (2.2.1.4), reciclagem de entulho (2.2.1.6), de 
revitalização das Áreas de Proteção Ambientais, APPs, urbanas (2.2.1.7) e de proteção de nascentes de água 
(2.2.1.10), todos sem avanço nos Produtos delimitados, e de educação ambiental (2.2.1.8), em que se 
desenvolveram palestras e atividades. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid. 

0

50

100

150

200

250

300

Á
gu

a 
Sa

nt
a

B
ar

ra
cã

o

C
ac

iq
u

e
 D

o
b

le

C
ap

ão
 B

o
n

it
o

 d
o

 S
u

l

C
as

ei
ro

s

Ib
ia

çá

Ib
ir

ai
ar

as

La
go

a 
V

er
m

el
h

a

M
ac

h
ad

in
h

o

M
ax

im
ili

an
o

 d
e…

Pa
im

 F
ilh

o

Sa
n

an
d

u
va

Sa
n

ta
 C

ec
íli

a 
do

 S
u

l

Sa
n

to
 E

xp
ed

it
o 

do
 S

u
l

Sã
o

 J
o

ão
 d

a 
U

rt
ig

a

Sã
o

 J
o

sé
 d

o
 O

ur
o

Ta
p

ej
ar

a

Tu
p

an
ci

 d
o

 S
u

l

V
ila

 L
ân

ga
ro

Água/atendimento Total Água/atendimento Urbano

Esgoto/atendimento Total Esgoto/atendimento urbano

Resíduos sólidos/ cobertura total Resíduos sólidos/ cobertura urbana

Massa Per Capita de Materiais Recicláveis
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desenvolvimento de um conjunto ações voltadas à área (COREDE Nordeste/Arquivo)138. Ainda 

no que se refere à organização de infraestrutura municipal, apenas cerca de 20% dos 

municípios concluíram a elaboração de Planos Diretores Municipais139 – os demais possuem 

apenas uma Lei de Diretrizes Urbanas (COREDE Nordeste/Arquivo). 

Acerca do setor do turismo140, há considerável potencial regional de expansão, já que 

ela tem alguns atrativos naturais e significativo fluxo turístico religioso espontâneo, havendo, 

pois, a possibilidade de estruturação de um conjunto de destinos, sobretudo, nas áreas de 

turismo rural, ecoturismo e turismo cultural. São registrados, contudo, baixo número de meios 

e de leitos de hospedagem no conjunto dos municípios para receber potenciais turistas141. 

Para além disso, todas as cidades do COREDE participam da Rota Turística142 das Araucárias, 

tendo em comum a cultura deixada pelo tropeirismo do final do século XVIII. Contudo, apenas 

dezesseis delas participam do Mapa Turístico –: Água Santa, Barracão, Cacique Doble, 

Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, 

Sananduva, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci e 

Vila Lângaro143. 

 

 

                                                             
138 São desenvolvidos, no município os programas: Coleta Seletiva, Reciclando Óleo, Revitalização de Áreas 
Verdes, Manejo Arborização Urbana, Castração de Animais Domésticos, Estação de Tratamento de Lodo de 
Esgoto Doméstico, Saneamento Rural, Educação ambiental, Licenciamento e Fiscalização Ambiental, Estudo 
Técnico das Macrodrenagens Urbanas e das Áreas de Preservação Permanente, Plano Municipal de Resíduos da 
Construção Civil. Fonte: COREDE Nordeste-RS/Arquivo. 
139 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de projeto de apoio à formulação de Planos Diretores Municipais 
(2.2.3.30), sem avanço nos Produtos delimitados. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid. 
140 Definido como: “o conjunto de atividades realizadas durante viagens e permanência por um período inferior 

a um ano, com fins de lazer, negócios e outros motivos não relacionados com o exercício de uma atividade 

remunerada no local visitado.” In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do 

Sul. Porto Alegre, RS, 2021. Disponível em: <Participação dos COREDEs no VAB - Atlas Socioeconômico do Rio 

Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/12/2022. 

141In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: <Estrutura Turística - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 15/12/2022. 
142 Com o fim de estruturar e diversificar a oferta turística, o Rio Grande do Sul está organizado em 27 Regiões 
Turísticas, que apresentam distintas características que contribuem à diversidade de atrativos. In: GOVERNO DO 
RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. Disponível em: 
<Participação dos COREDEs no VAB - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/12/2022. 
143 Portal da Secretaria do Turismo do estado do Rio Grande do Sul, SETUR-RS. Rio Grande do Sul: um destino. 
Rota das Araucárias. Disponível em: Turismo no Rio Grande do Sul. Consultado em: 15/12/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estrutura-turistica
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estrutura-turistica
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://www.turismo.rs.gov.br/turismo/regiao/visualizar/30
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4.2.5. Gestão Econômica: 

 

O Produto Interno Bruto Total brasileiro, PIB Total144, no ano de 2020, registrou 

marca de R$ 7,4 trilhões145, enquanto o do Rio Grande do Sul, de R$ 470,94 bilhões146. No 

COREDE Nordeste ele foi, no mesmo ano, de aproximados R$ 5,7 bilhões147, o que compõem 

1,2% do PIB estadual148. Internamente, ou seja, considerando os municípios que compõem a 

Região, mantém-se, quando comparados os dados de 2020 aos dos registrados no ano de 

elaboração do último PED, ou seja, de 2015, semelhante participação – assim como no caso 

da estadual. Destacam-se os três municípios mais populosos da Região, com aumento de 

participação de Tapejara, de 17,8% para 22,5%, e Sananduva, de 10,9% para 11,6%, e 

decréscimo da de Lagoa Vermelha, de 21,6% para 19,8%149, conforme se observa na Tabela 

abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
144 “O PIB é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país, estado ou cidade, geralmente em 
um ano. (...). O PIB mede apenas os bens e serviços finais para evitar dupla contagem (...).” In: Portal do Instituto 
de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto: PIB. Disponibilizado em: <Produto Interno Bruto - PIB | 
IBGE>. Acessado em: 11/02/2023. 
145 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto: PIB. Disponibilizado em: 
<Produto Interno Bruto - PIB | IBGE>. Acessado em: 11/02/2023. 
146 O PIB do estado teve queda de 7,2%, em 2020, e atingiu o valor de R$ 470,94 bilhões, desempenho inferior 
ao registrado no Brasil, que também teve retração no período, de 3,3%. In: Portal do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul. IBGE apresenta dados revisados do PIB de 2020, quando estiagem e pandemia impactaram 
desempenho do RS. Porto Alegre, 16/11/2022. Disponível em: IBGE apresenta dados revisados do PIB de 2020, 
quando estiagem e pandemia impactaram desempenho do RS - Portal do Estado do Rio Grande do Sul>. Acessado 
em: 11/02/2023. 
147 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 13/02/2023. 
148 Embora se registre incremento do PIB estadual, houve, no período, queda significativa: “(...) No Estado, a taxa 
de variação acumulada nos quatro trimestres de 2020 foi de -7,0%, enquanto a economia brasileira apresentou 
variação de -4,1% (...). As três atividades apresentaram variação negativa, com destaque para as retrações de 
29,6% da agropecuária, 5,8% na indústria e 4,8% nos serviços. Nesse tipo de comparação, os três setores 
apresentaram quedas maiores que as observadas no País.” In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 
Nota Técnica nº 34: PIB do RS cai 7,0% em 2020 e alcança R$ 473,419 bilhões. Porto Alegre, mar/2021. Disponível 
em: < 17130621-nota-tecnica-pib-2020.pdf (dee.rs.gov.br)>. Acessado em: 13/02/2023. 
149 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 06/03/2023. 

https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php
https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php
https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php
https://estado.rs.gov.br/ibge-apresenta-dados-revisados-do-pib-de-2020-quando-estiagem-e-pandemia-impactaram-desempenho-do-rs
https://estado.rs.gov.br/ibge-apresenta-dados-revisados-do-pib-de-2020-quando-estiagem-e-pandemia-impactaram-desempenho-do-rs
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://dee.rs.gov.br/upload/arquivos/202103/17130621-nota-tecnica-pib-2020.pdf
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
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Tabela 02: PIB Total, 2015 e 2020, Estado do Rio Grande do Sul e 
COREDE Nordeste/RS 

Municípios/ 

COREDE/ 

Estado 

Produto Interno 
Bruto,  

a preços 
correntes 
(R$ 1.000)  

2015 

PIB,  
a preços 

correntes 
(%) 

2015 

Produto 
Interno 
Bruto,  

a preços 
correntes 
(R$ 1.000) 

2020 

PIB,  
a preços 

correntes 
(%) 

2020 

Água Santa         264.842  6,3         344.358  6,0 
Barracão         170.660  4,0         188.539  3,3 
Cacique Doble           86.848  2,1         117.873  2,1 

Capão Bonito do Sul         116.552  2,8         164.482  2,9 
Caseiros         103.830  2,5         136.884  2,4 
Ibiaçá         178.156  4,2         225.183  3,9 

Ibiraiaras         249.001  5,9         241.209  4,2 
Lagoa Vermelha         915.008  21,6      1.133.235  19,8 
Machadinho         135.214  3,2         186.904  3,3 
Maximiliano de Almeida           92.714  2,2         112.355  2,0 

Paim Filho           94.685  2,2         126.481  2,2 
Sananduva         461.218  10,9         666.134  11,6 
Santa Cecília do Sul           64.676  1,5           81.484  1,4 

Santo Expedito do Sul           62.075  1,5           84.976  1,5 
São João da Urtiga         113.945  2,7         145.083  2,5 
São José do Ouro         242.010  5,7         309.193  5,4 

Tapejara         752.294  17,8      1.291.646  22,5 
Tupanci do Sul           38.846  0,9           60.648  1,1 
Vila Lângaro           89.755  2,1         119.017  2,1 

COREDE      4.232.331  100      5.735.684  100  
a preços 

correntes 
(%)      2020 

Estado 381.992.424 1,1 470.942.000 1,2 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2023 APUD Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno 
Bruto dos Municípios. Disponibilizado em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 
06/03/2023. 

 
Os mesmos dados, tomados apenas os municípios pertencentes ao COREDE Nordeste/RS, 

podem ser observados no gráfico que segue: 

 

 

 

 

 

 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
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Figura 19: Gráfico do PIB Total, 2015 e 2020, municípios do COREDE Nordeste/RS 

 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2023, APUD Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno 
Bruto dos Municípios. Disponibilizado em: < Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 
06/03/2023. 

 

Já o PIB per capita, indicador que mede a renda média da população150, foi, no Brasil, 

também no ano de 2020, de R$ 35.935,74 e, no Rio Grande do Sul, de R$ 41.227,61 – o Estado 

possui, pois, valor superior de 14,7% em relação ao país –, estando na oitava posição entre os 

maiores PIB per capita, atrás do Distrito Federal, São Paulo, Mato Grosso, Santa Catarina, 

Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro e Paraná151. Já o COREDE Nordeste apresenta, para o 

mesmo ano, em seu conjunto, PIB per capita de R$ 43.415,31152. Internamente, ou seja, em 

relação aos municípios que o compõem, pode-se observar evolução positiva na maior parte 

deles (exceto no de Ibiraiaras), quando tomados, em perspectiva comparativa, os anos de 

2015 e 2020, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 

 

 

                                                             
150 “O PIB per capita é a divisão do PIB pelo número de habitantes. Ele mede quanto do PIB caberia a cada 
indivíduo de um país se todos recebessem partes iguais, entre outros estudos.” In: Portal do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, IBGE. Painel de Indicadores: PIB per capita, Disponível em: <Painel de Indicadores | 
IBGE>. Acessado em 13/02/2023. 
151 In: Portal do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. IBGE apresenta dados revisados do PIB de 2020, 
quando estiagem e pandemia impactaram desempenho do RS. Porto Alegre, 16/11/2022. Disponível em: IBGE 
apresenta dados revisados do PIB de 2020, quando estiagem e pandemia impactaram desempenho do RS - Portal 
do Estado do Rio Grande do Sul>. Acessado em: 15/02/2023. 
152 Foram considerados, no cálculo, o PIB e a população total estimada constantes neste documento – ambos 
para o ano de 2020: R$ 5.735.684.000,00 e 132.112, segundo a fórmula: Produto Interno Bruto, PIB, dividindo 
pela quantidade de habitantes. 
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https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://ibge.gov.br/indicadores
https://ibge.gov.br/indicadores
https://estado.rs.gov.br/ibge-apresenta-dados-revisados-do-pib-de-2020-quando-estiagem-e-pandemia-impactaram-desempenho-do-rs
https://estado.rs.gov.br/ibge-apresenta-dados-revisados-do-pib-de-2020-quando-estiagem-e-pandemia-impactaram-desempenho-do-rs
https://estado.rs.gov.br/ibge-apresenta-dados-revisados-do-pib-de-2020-quando-estiagem-e-pandemia-impactaram-desempenho-do-rs
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Figura 20: Gráfico do PIB per capita, a preços correntes, 2015 e 2020, Municípios do COREDE 
Nordeste/RS 

 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2023, APUD Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno 
Bruto dos Municípios. Disponibilizado em: < Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 
13/02/2023. 

 

Há predominância, no ano de 2020, pois, de marcas entre R$ 30.000,00 e R$ 50.000,00, salvo, 

para mais, nos municípios de Água Santa e Capão Bonito do Sul, com índices respectivos de 

R$ 92.001,00 e R$ 100.233,00, e, para menos, nos de Cacique Doble e Maximiliano de Almeida, 

com R$ 23.231,00 e R$ 26.044,00153.  

Calculando-se o PIB, sob a ótica da oferta, tem-se o Valor Adicionado Bruto, VAB, que 

é a soma do valor adicionado por cada empreendimento de determinado local à economia, a 

partir da diferença entre o valor de produção e o consumo intermediário154. A medição é 

observada a partir dos setores de Serviços, Indústria e Agropecuária. No ano de 2020, o VAB 

do estado do Rio Grande do Sul foi de aproximados R$ 410 bilhões155. No COREDE 

                                                             
153 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: < Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 13/02/2023. 
154 “(...) Para calculá-lo (o PIB) pela ótica de oferta é realizada a soma do valor adicionado por cada uma das 
empresas de determinado local à economia. Esse valor adicionado é conhecido como Valor Adicionado 
Bruto (VAB), tal valor representa a diferença entre o valor de produção e o consumo intermediário. In: Portal 
SUNO – Artigos. PIB: o que é o Produto Interno Bruto e como ele é calculado? Disponível em: <PIB: o que é o 
Produto Interno Bruto e como ele é calculado? (suno.com.br)>. Acessado em: 16/02/2023. 
155 Trata-se do Valor Adicionado Bruto, VAB, a preço básico de mercado. In: Portal da Secretaria Estadual de 
Planejamento, Governança e Gestão, SPGG-RS/Departamento de Economia e Estatística, DEE-RS.PIB RS Anual; 
Série Histórica. Disponível em: <PIB RS Anual - Departamento de Economia e Estatística>. Acessado em: 
16/02/2023. 
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https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://www.suno.com.br/artigos/pib-produto-interno-bruto/
https://www.suno.com.br/artigos/pib-produto-interno-bruto/
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
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Nordeste/RS, o valor registrado foi de R$ 5,1 bilhões156. A distribuição do VAB, no COREDE 

Nordeste, igualmente considerado o ano de 2020, é de 47,20% no Setor de Serviços, de 

21,96% na Indústria e de 30,82% no Setor Agropecuário157. Já a estadual é de 68,0% nos 

Serviços, 23,2% na Indústria e 8,8% na Agropecuária158, indicando que a Região possui perfil 

voltado ao Setor Primário.  

Internamente, se tomados, de modo comparativo, os dados de 2015159, pode-se 

observar que a composição do VAB se mantém aproximada. No setor da Agropecuária, 

destacam-se os municípios de Lagoa Vermelha e Sananduva, com estáveis 14,3% e 13,8% e 

8,2% e 7,9%, respectivamente. Na Indústria, Tapejara concentra aproximadamente metade 

da distribuição do COREDE: avança de 40,4% para 47,2%. Por fim, no Setor de Serviços, os três 

municípios mais populosos mantêm as maiores marcas, com oscilações entre os de Lagoa 

Vermelha (para menos) e Tapejara (para mais): de 24,3% para 22,3%, de 16,5% para 21,2%, 

na ordem, e 12,9% para 13,9%, no caso de Sananduva160, conforme se observa na tabela 

abaixo: 

 

 

 

 

                                                             
156 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 16/02/2023. 
157 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 17/02/2023. 
158 In: Portal da Secretaria Estadual de Planejamento, Governança e Gestão, SPGG-RS/Departamento de 
Economia e Estatística, DEE-RS.PIB RS Anual; Série Histórica. Disponível em: <PIB RS Anual - Departamento de 
Economia e Estatística>. Acessado em: 17/02/2023. 
159 A composição do estado, neste período, foi de 67,4% nos Serviços, 23,2% na Indústria e 9,4% na Agropecuária. 
In: Portal da Secretaria Estadual de Planejamento, Governança e Gestão, SPGG-RS/Departamento de Economia 
e Estatística, DEE-RS.PIB RS Anual; Série Histórica. Disponível em: <PIB RS Anual - Departamento de Economia e 
Estatística>. Acessado em: 17/02/2023. 
160 Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 06/03/2023. 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
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Tabela 03: Valor Adicionado Bruto, por Setor, 2015 e 2020, COREDE Nordeste/RS 

 
Valor Adicionado Bruto, VAB,  

a preços correntes (R$ 1.000 mil), 2015 
Valor Adicionado Bruto, VAB,  

a preços correntes (R$ 1.000 mil), 2020 

Municípios Agropecuária 
Agropecuária 

(%) 
Indústria 

Indústria 
(%) 

Serviços 
Serviços 

(%) 
Agropecuária 

Agropecuária 
(%) 

Indústria 
Indústria 

(%) 
Serviços 

Serviços 
(%) 

Água Santa 75.811 6,6 12.465 2,1 131.709 8,4 83.153 6,2 22.242 2,3 171.867 8,3 
Barracão 83.423 7,3 9.762 1,7 44.085 2,8 84.729 6,3 14.358 1,5 45.951 2,2 
Cacique Doble 37.366 3,3 4.576 0,8 20.423 1,3 49.227 3,7 6.008 0,6 29.431 1,4 
Capão Bonito 
do Sul 

70.167 6,1 8.472 1,4 21.346 1,4 99.802 7,4 9.174 1,0 31.545 1,5 
Caseiros 36.813 3,2 4.235 0,7 38.055 1,6 45.283 3,4 6.314 0,7 50.647 2,5 
Ibiaçá 67.351 5,8 10.686 1,8 63.215 4,1 89.199 6,6 17.506 1,8 70.499 3,4 
Ibiraiaras 77.081 6,7 11.509 2,0 105.765 6,8 68.258 5,1 11.687 1,3 92.226 4,5 
Lagoa 
Vermelha 

163.747 14,3 176.881 30,2 379.561 24,3 185.330 13,8 240.027 25,0 459.688 22,3 
Machadinho 44.407 3,9 10.095 1,7 47.719 3,1 65.533 4,9 11.979 1,2 61.753 3,0 
Maximiliano 
de Almeida 

30.030 2,6 4.933 0,8 31.616 2,0 35.452 2,6 9.659 1,0 35.057 1,7 
Paim Filho 38.749 3,4 6.245 1,1 25.420 1,6 47.546 3,5 8.288 0,9 38.221 1,9 
Sananduva 94.128 8,2 57.776 9,9 201.947 12,9 106.268 7,9 103.080 10,8 286.386 13,9 
Santa Cecília 
do Sul 

42.096 3,7 1.952 0,3 9.283 0,6 50.881 3,8 2.162 0,2 11.828 0,6 
Santo Expedito 
do Sul 

32.510 2,8 2.769 0,5 10.971 0,7 44.660 3,3 5.256 0,5 13.128 0,6 
São João da 
Urtiga 

42.423 3,7 4.074 0,7 38.391 2,5 49.003 3,6 6.034 0,6 49.039 2,4 
São José do 
Ouro 

73.140 6,4 15.159 2,6 108.379 6,9 86.248 6,4 19.009 2,0 138.002 6,7 
Tapejara 70.348 6,1 236.801 40,4 257.612 16,5 71.019 5,3 452.752 47,2 436.514 21,2 

Tupanci do Sul 18.401 1,6 1.868 0,3 7.259 0,5 29.094 2,2 2.793 0,3 12.549 0,6 
Vila Lângaro 48.282 4,2 5.781 1,0 17.611 1,1 54.525 4,1 10.190 1,1 25.311 1,2 
COREDE 1.146.273 - 586.039 - 1.560.367 - 

 
 
 
 
 
 
 

1.345.211 - 958.519 - 2.059.640 - 

COREDE (%) 34,81 100 17,79 100 47,38 100 30,82 100 21,96 100 47,20 100 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2023, APUD Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado em: <Produto Interno 
Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 06/03/2023. 
 

 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
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Qualitativamente, e ainda em relação aos municípios que compõem o COREDE 

Nordeste/RS, a atividade, no ano de 2020, que concentra maior VAB, é a da Agricultura, 

(inclusive apoio à agricultura e a pós colheita), que contempla nove municípios: Barracão, 

Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiaçá, Machadinho, Santa Cecília do Sul, 

Tupanci do Sul e Vila Lângaro. A segunda, é a composta por Demais serviços, englobando 

quatro municípios: Ibiraiaras, São José do Ouro, Lagoa Vermelha e Sananduva – estando as 

duas últimas dentre as mais populosas. As atividades ligadas à Administração, defesa, 

educação e saúde públicas e seguridade social e à Pecuária (inclusive apoio à pecuária), são as 

mais importantes para Maximiliano de Almeida e São João da Urtiga e Paim Filho e Santo 

Expedito do Sul, respectivamente. Comércio e reparação de veículos automotores e 

motocicletas é a principal atividade para Água Santa e a Indústria de transformação, para 

Tapejara – que está entre os três municípios mais populosos161, conforme se observa no 

quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
161 In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado 
em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 17/02/2023. 
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Quadro 04: Atividade162 com maior VAB, 2015 e 2020, COREDE Nordeste/RS 

Municípios Atividade com maior VAB, 2015 Atividade com maior VAB, 2020 

Água Santa Comércio e reparação de veículos  Comércio e reparação de veículos 
Barracão Agricultura Agricultura 

Cacique Doble Agricultura Agricultura 
Capão Bonito do Sul Agricultura Agricultura 

Caseiros Agricultura Agricultura 
Ibiaçá Agricultura Agricultura 

Ibiraiaras Comércio e reparação de veículos Demais serviços 
Lagoa Vermelha Demais serviços Demais serviços 

Machadinho Demais serviços Agricultura 
Maximiliano de 

Almeida 
Demais serviços Administração, defesa, educação e saúde públicas e 

seguridade social 

Paim Filho Administração, defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social 

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 

Sananduva Demais serviços Demais serviços 
Santa Cecília do Sul Agricultura Agricultura 

Santo Expedito do Sul Agricultura Pecuária, inclusive apoio à pecuária 
São João da Urtiga Agricultura Administração, defesa, educação e saúde públicas e 

seguridade social 

São José do Ouro Demais serviços Demais serviços 
Tapejara Indústrias de transformação Indústrias de transformação 

Tupanci do Sul Agricultura Agricultura 
Vila Lângaro Agricultura Agricultura 

INSTITUTO HUMANIZA, 2023, APUD Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado em: <Produto Interno Bruto 
dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 17/02/2023. 

                                                             
162 Comércio e reparação de veículos: automotores e motocicletas; Agricultura: inclusive apoio à agricultura e a pós colheita. In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, 
IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios. Disponibilizado em: <Produto Interno Bruto dos Municípios | IBGE>. Acessado em: 17/02/2023. 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html?=&t=resultados&utm_source=landing&utm_medium=explica&utm_campaign=pib
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Podem ser observadas, adicionalmente, se tomados os dados do ano de elaboração 

do último PED, 2015, as seguintes alterações em relação às atividades que concentram o maior 

VAB no COREDE: Ibiraiaras, que passa do Comércio e reparação de veículos automotores e 

motocicletas para Demais serviços; Maximiliano de Almeida, de Demais serviços para 

Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social; Paim Filho, da 

Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social para Pecuária; Santo 

Expedito do Sul, da Agricultura para Pecuária; e de São João da Urtiga, da Agricultura para 

Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social. 

 

4.2.6. Gestão Social: 

 

A fim de observar a área social, é tomado o Índice de Desenvolvimento Econômico, 

IDESE, que visa medir o grau de desenvolvimento dos municípios do Rio Grande do Sul.  Ele é 

o resultado da agregação de três blocos e considera, ao todo, doze indicadores: para cada dos 

blocos, é calculado um índice entre 0 e 1 (nenhum e total desenvolvimento, respectivos), 

sendo estabelecida uma média aritmética dos índices dos seus sub-blocos. Considera-se alta 

a marca acima de 0,800, média, a entre 0,500 e 0,799, e baixa, a menor de 0,499.163 No ano 

de 2019, o COREDE Nordeste se encontra na segunda faixa de desenvolvimento, entre 0784 e 

0804, em relação ao conjunto de COREDEs, classificando-se como de médio/alto 

desenvolvimento, conforme se observa no mapa abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
163 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: <Índice de Desenvolvimento Socioeconômico - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 16/12/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/indice-de-desenvolvimento-socioeconomico-novo-idese
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/indice-de-desenvolvimento-socioeconomico-novo-idese
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Figura 21: Mapa de Índice de Desenvolvimento Econômico, IDESE, 2019, COREDEs 

FONTE: 
HUMANIZA APUD DEE .:. DADOS (planejamento.rs.gov.br). Acessado em 16/12/2022. 

 

Considerado o índice global por município, também para o ano de 2019, Água Santa 

se destaca, com marca de 0,892477. Outros cinco municípios registram índices maiores do 

que 0,800, sendo considerados, pois, de Alto Desenvolvimento: Sananduva, Santa Cecília do 

Sul, Santo Expedito do Sul, São José do Ouro e Vila Lângaro. Por outro lado, o menor registro 

é do município de Cacique Doble, com 0,728279 – a maior parte deles, pois, é classificada 

como de Médio Desenvolvimento. Quando comparados os dados atuais com os do ano de 

2013164, nota-se incremento de IDESE na totalidade dos municípios, acompanhando tendência 

de crescimento estadual (de 0,74413396 para 0,775905348), conforme pode ser observado 

no gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 22: Gráfico do IDESE, Índice Global, 2013 e 2019, COREDE Nordeste/RS  

                                                             
164 Embora os dados de 2012 tenham sido registrados no último PED, não havia a possibilidade de compará-los 
via site do DEE, então optou-se pelo ajuste de uso dos dados relativos a 2013. 

http://deedados.planejamento.rs.gov.br/feedados/#!pesquisa=4
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FONTE: HUMANIZA APUD DEE .:. DADOS (planejamento.rs.gov.br). Acessado em 16/12/2022. 

 

Observando-se o bloco desmembrado de indicadores que compõem o IDESE – 

educação, renda e saúde –, também para o ano de 2019, esse último apresentou o melhor 

desempenho no COREDE Nordeste, com marca de 0,892. Considerados os seus três sub-blocos 

da área de saúde – saúde, condições gerais de saúde e longevidade –, há manutenção de 

média superior ao índice estadual. O segundo bloco, de “renda”, com os sub-blocos 

“apropriação de renda” e “geração de renda”, possui média inferior, de 0,737274, quando 

comparada à estadual. Por fim, no terceiro bloco, de “educação”, com índice de 0,748666, 

considerados os indicadores “pré-escola”, “ensino fundamental” e “ensino médio” e 

“escolarização adulta”, o COREDE possui resultados ligeiramente superiores aos do Estado. Se 

comparados os dados atuais aos datados do ano de 2013, observa-se melhora significativa no 

conjunto dos resultados, conforme pode ser observado na Tabela abaixo: 
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Tabela 04: IDESE: Índice Global e Por Blocos, 2013-2019, COREDE Nordeste/RS 

Municípios  
COREDE 
Estado 

Idese (Rev.2020) 

Idese Bloco Saúde Bloco Renda Bloco Educação 

2013 2019 2013 2019 2013 2019 2013 2019 

Água Santa 0,844266 0,892477 0,897605 0,909976 0,937175 0,951835 0,698019 0,81562 
Barracão 0,716363 0,770711 0,878083 0,891969 0,638926 0,68768 0,632079 0,732483 

Cacique Doble 0,662359 0,728279 0,860085 0,899509 0,508025 0,562867 0,618966 0,722459 
Capão Bonito do Sul 0,700081 0,778837 0,815036 0,841059 0,681905 0,78199 0,6033 0,713462 

Caseiros 0,710868 0,764974 0,826316 0,868228 0,638901 0,668343 0,667387 0,758352 
Ibiaçá 0,768387 0,792358 0,887946 0,893711 0,780076 0,803426 0,63714 0,679937 

Ibiraiaras 0,694792 0,776367 0,854189 0,906479 0,662927 0,712105 0,56726 0,710516 
Lagoa Vermelha 0,727943 0,757211 0,779232 0,831401 0,701605 0,711048 0,702993 0,729184 

Machadinho 0,697782 0,752655 0,84891 0,90055 0,602341 0,651189 0,642095 0,706227 
Maximiliano de Almeida 0,710444 0,747099 0,879476 0,923505 0,565156 0,588647 0,6867 0,729146 

Paim Filho 0,722117 0,79504 0,886596 0,894155 0,62112 0,689057 0,658635 0,801908 
Sananduva 0,76202 0,813139 0,895062 0,930049 0,737198 0,76069 0,653801 0,748679 

Santa Cecília do Sul 0,781823 0,815472 0,868393 0,881779 0,764784 0,794322 0,71229 0,770315 
Santo Expedito do Sul 0,762137 0,808123 0,88313 0,945643 0,613001 0,647831 0,790278 0,830895 

São João da Urtiga 0,74224 0,7963 0,875556 0,931932 0,632785 0,655651 0,718378 0,801318 
São José do Ouro 0,790424 0,804712 0,881384 0,902476 0,751093 0,736295 0,738795 0,775366 

Tapejara 0,787635 0,798464 0,888726 0,877406 0,736739 0,787058 0,737439 0,730929 
Tupanci do Sul 0,74384 0,781284 0,903916 0,909694 0,607496 0,673021 0,720109 0,761136 

Vila Lângaro 0,763521 0,828363 0,864916 0,913483 0,790538 0,771941 0,635109 0,799666 

Nordeste 0,7444 0,79251 0,856416 0,891591 0,705939 0,737274 0,670844 0,748666 

Rio Grande do Sul 0,744134 0,775905 0,808386 0,829934 0,740987 0,750712 0,683028 0,74707 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA APUD DEE. In: DEE .:. DADOS (planejamento.rs.gov.br). Acessado em: 16/12/2022.

http://deedados.planejamento.rs.gov.br/feedados/#!pesquisa=3
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 Em relação à segurança pública, consideradas as Taxas Criminais e comparados os anos 

de 2012, 2019 e 2021165, há marca significativamente crescente nos dois indicadores: Taxas 

de homicídios dolosos e de Estupros (por 100 mil habitantes): de 3,0723854, 5,880234327 a 

14,59566363 e 7,6809635, 2,940117164 a 13,86588045, conforme pode ser observado no 

gráfico abaixo. No Estado, há um leve decréscimo do primeiro e crescimento continuo do 

segundo166. 

 

Figura 23: Gráfico das Taxas de homicídios dolosos e de estupros (por 100 mil habitantes), 
2012, 2019 e 2021, COREDE Nordeste/RS 

 
FONTE: HUMANIZA APUD DEE .:. DADOS (planejamento.rs.gov.br). Acessado em 16/12/2022. 

 

Acerca dos indicadores Criminais167, igualmente considerados os anos de 2012, 2019 

e 2021, destacam-se, no COREDE, com taxas decrescentes, o de Roubos e Roubos de Veículos 

(103, 73 e 59; 26, 12 e 3), Furto e Furto de Veículos (1596, 1298 e 1135; 78, 64 e 36), Delitos 

relacionados à arma de fogo (125, 101 e 119) e Abigeato (114, 116 e 102). Com taxas 

constantemente crescentes estão os crimes de Tráfico e Posse de entorpecentes: o primeiro, 

com marcas de 39, 60 e 130, e o segundo, de 70, 172 e 193. Há concentração de ambos em 

                                                             
165 A seleção visa comparar os anos anterior e imediatamente posterior ao da Pandemia do CORONAVÍRUS, pois 
há expectativa inicial de distorção de dados históricos no período. 
166 No Rio Grande do Sul, as marcas respectivas são de: 18,39402211, 14,94211381 e 13,0552743 e 13,20084311, 
15,06516651 e 19,42157373.  In: Portal do Governo de Estado do Rio Grande do Sul. Departamento de Estatística 
e Economia: Dados. Disponível em: <DEE .:. DADOS (tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
167 Classificados assim pela Secretaria de Segurança Pública, SSP-RS, compreendendo os itens: Roubos , 
Roubo de Veículo, Latrocínio, Homicídio Doloso, Furto de Veículo, Furtos, Estelionato, Entorpecentes – Tráfico, 
Entorpecentes – Posse, Delitos Relacionados à Armas e Munições e Abigeato. In: Portal do Governo de Estado 
do Rio Grande do Sul. Departamento de Estatística e Economia: Dados. Disponível em: <DEE .:. DADOS 
(tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
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Lagoa Vermelha e Tapejara: respectivamente, 18, 35 e 87 e 41, 100 e 53; 13, 11 e 23 e 13, 41 

e 92 – observa-se, pois, diminuição importante dos números no primeiro município e aumento 

significativo no segundo. Houve salto, também do crime de Estelionato, que registou marcas 

de 171, 189 e 752, nos anos respectivos, no COREDE, acompanhando tendência estadual168. 

 

4.2.7. Gestão Institucional: 

 

O COREDE Nordeste/RS possui significativa presença de instituições que representam 

ou atendem a setores variados. No plano macrorregional, há a presença do próprio Conselho 

Regional de Desenvolvimento, COREDE Nordeste/RS, órgão representativo dos dezenove 

municípios que o compõem. Para além dele, há a associação de municípios, a Associação dos 

Municípios do Nordeste Riograndense, AMUNOR, e a de Vereadores: a Associação das 

Câmaras de Vereadores da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, AVENOR, que atendem ao 

conjunto dos municípios do COREDE169. Também integra a rede de instituições, na Região, a 

Agência de Desenvolvimento Regional, ADR, e o Consórcio Intermunicipal do Nordeste 

Riograndense, CIRENOR170 – ambas ligadas à AMUNOR (COREDE Nordeste/Arquivo).  

No plano educacional, há, para além da estrutura de Ensino Fundamental e Médio – 

o primeiro a cargo de municípios e particulares e o segundo, basicamente, formado por 

escolas estaduais –, na Região, cinco unidades universitárias: a Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul, UERGS, em Sananduva, as Universidades de Passo Fundo, UPF, e Norte do 

Paraná, UNOPAR, em Lagoa Vermelha, a Faculdade Anglicana Tapejara, FAT, e a Universidade 

Aberta do Brasil, UAB – as duas últimas sediadas no município de Tapejara. Estão presentes, 

ainda, Extensões Universitárias da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 

Missões, URI, em Sananduva, da UNOPAR no município de São José do Ouro e da Universidade 

Estadual do Tocantins, UNITINS, em Maximiliano de Almeida (COREDE Nordeste/Arquivo). O 

                                                             
168 No estado, os dados são de 18.609 registros, em 2012, 28.879, em 2019 e, em 2021, de 89798. In: Portal do 
Governo de Estado do Rio Grande do Sul. Departamento de Estatística e Economia: Dados. Disponível em: <DEE 
.:. DADOS (tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
169 O conjunto dos municípios do COREDE Nordeste/RS é representado pela AMUNOR e AVENOR, exceto o Capão 
Bonito do Sul, que integra a AMUCSER e Associação dos Vereadores dos Campos de Cima da Serra, dada sua 
localização geográfica. In: COREDE Nordeste/RS. Arquivo. 
170 Atualmente, o Consórcio desenvolve projetos de compra compartilhada de medicamentos e de serviços de 
saúde e realiza trabalho de licenciamento ambiental regionalizado, com prestação de apoio técnico aos 
municípios, havendo possibilidade de expansão de ações de compras coletivas, assim como de projetos nas áreas 
de turismo, saneamento, infraestrutura, dentre outros. In: COREDE Nordeste/RS. Arquivo. 
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COREDE não conta com unidades de Institutos de Educação, Ciência e Tecnologia, IF 

(GOVERNO RS/2015, p. 19). 

Em relação à área de desenvolvimento tecnológico, que possui sistemas de inovação 

sob a forma de Polos, Parques e Incubadoras Tecnológicas, integra conhecimento e inovação 

à esfera produtiva. Os Polos, em número de 28 no Estado, são áreas de concentração de 

instituições de ensino e pesquisa, incentivos públicos e empreendimentos privados 

inovadores que se constituem em torno de um ou mais sistemas de inovação, não há nenhum 

no COREDE Nordeste. Igual cenário se observa em relação aos Parques Tecnológicos, em 

número de 21 no Estado, que são complexos produtivos industriais e de serviços de base 

científico-tecnológica, que agregam empresas, e às Incubadoras, 28, ao todo, no Rio Grande 

do Sul, que dão suporte às micro e pequenas empresas em processo de estruturação por meio 

de ideias inovadoras.  

Acerca de equipamentos culturais, ou seja, espaços que exercem a função de 

valorizar as manifestações culturais e o seu compartilhamento com o público, tais como 

museus, bibliotecas, teatros, centros culturais, galerias de arte, anfiteatros, dentre outros, o 

COREDE Nordeste conta com o registro de apenas um museu, em Sananduva, do tipo Museu 

Público171. Também em Sananduva, assim como em Lagoa Vermelha, estão sediadas as duas 

Escolas de Arte da Região172. Já em relação às bibliotecas, especificamente as públicas, há, 

pelo menos uma unidade em cada um dos municípios173.  

No campo da saúde, especificamente, no setor hospitalar, atualmente, onze 

hospitais, dos 330 existentes no Estado, prestam serviço de atendimento básico e de média 

complexidade às comunidades, sendo quatro de caráter microrregional, Hospital São Paulo, 

em Lagoa Vermelha, Hospital São João Batista, em Sananduva, Hospital Santo Antônio, em 

Tapejara e Hospital São José, em São José do Ouro, e os demais limitados (e financiados) pelos 

municípios onde estão localizados174. Aquelas unidades (microrregionais) participam de um 

                                                             
171 In: Portal do Ministério do Turismo/Instituto Brasileiro de Museus/Plataforma Museus, IBRAM. Museus do 
Brasil. Disponível em: <.Museus do Brasil — Português (Brasil) (www.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
172 In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid. 
173 In: Portal da Secretaria Especial da Cultura/Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Relação de Bibliotecas 
Públicas do Estado do Rio Grande do Sul. Disponível em: <Relação de Bibliotecas Públicas do Estado do Rio 
Grande do Sul – SNBP (cultura.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
174 Os estabelecimentos hospitalares estão mais concentrados nos municípios mais populosos. Em relação aos 
COREDEs, em 2022, o Metropolitano Delta do Jacuí possui a maior concentração com 43 estabelecimentos 
hospitalares, seguido pelos COREDEs Serra, com 26 hospitais, Sul, com 24, e Vale do Rio dos Sinos, com 23. In: 
GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 

http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecas-rs/
http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecas-rs/
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programa de descentralização de serviços na área de saúde, sendo ofertados atualmente: 

serviços vasculares em Sananduva, serviço de traumatologia e de otorrinolaringologia em 

Tapejara e terapia intensiva na cidade de Lagoa Vermelha (COREDE Nordeste/Arquivo). Em 

relação ao número de leitos hospitalares disponíveis, por mil habitantes, também em 2022, o 

COREDE se encontrava na segunda (de quatro) menor faixa do Estado: de 2,51-3,00175. 

Em se tratando de instituições representativas de classes, são encontradas, no 

conjunto dos municípios, Sindicatos de Agricultores, Sindicatos de Empregadores, Clubes de 

Diretores lojistas, Associações de Lojistas, Associações de Motoristas, Associações de Bairros, 

Rotary Clubes, Lions Clubes, Leo Clubes, Clubes Esportivos e recreativos, Centros de Tradições 

Gaúchas, CTGs, Associações de Secretários Municipais, Corpo de Bombeiros Voluntários, 

Ordem dos Advogados do Brasil, OABs, Associações de Bancos, ABAMFs, Associações de Pais 

e Amigos de Excepcionais, APAEs, Associações de Universitários, Conselhos Regionais de 

Classes, dentre outros. Também são de importância as cooperativas existentes, existentes em 

vários segmentos: produção, trabalho, transporte, crédito etc. Há, na Região, a presença de 

vinte e seis entidades bancárias comerciais, três Caixas Econômicas Federais e seis 

Cooperativas de Crédito que se ramificam em agências por praticamente todos os municípios 

(COREDE Nordeste/Arquivo). 

Como instituições representativas do Governo Estadual, há a presença de 

prestadoras de serviços, como Secretaria Estadual da Agricultura, Secretaria da Fazenda 

Estadual, Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do Sul, IPERGS, Sistema Nacional 

de Empregos, SINE, Defensorias Públicas, Delegacias Regionais e locais da Policia Civil, Brigada 

Militar, Corpo de Bombeiros, Presidio Estadual, Tabelionatos, Cartórios, etc. Como 

representações do Governo federal se encontram, dentre outros, Correios, Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, IBGE, Instituto Nacional do Seguro Social, INSS, e Receita Federal. 

A empresa de assistência técnica EMATER/ASCAR-RS, está presente em todos os dezenove 

municípios, com extensionistas de formações diversas trabalhando diretamente com os 

produtores rurais.  

Quanto à formação e registro de partidos políticos, em municípios maiores, como 

                                                             
Disponível em: <Hospitais e Leitos Hospitalares - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
175 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 
Disponível em: <Hospitais e Leitos Hospitalares - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/hospitais-e-leitos-hospitalares
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/hospitais-e-leitos-hospitalares
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/hospitais-e-leitos-hospitalares
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/hospitais-e-leitos-hospitalares
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Lagoa Vermelha, Sananduva e Tapejara, encontra-se um número significativo dessas 

agremiações – já nos demais, menores, há presença quase exclusiva de partidos mais 

tradicionais. Quando se analisa a presença de Instituições Religiosas no COREDE, identifica-se 

a presença de diversas profissões (igrejas evangélicas, espíritas), embora haja predominância 

da Igreja Católica. A Região também apresenta grande número de festas e feiras regionais: há 

realização anual ou a cada dois anos de feiras ligadas à indústria, comércio e/ou setor 

agropecuário, com abrangência regional. Dentre as festas mais tradicionais, podem ser citadas 

as festas de motoristas, de motociclistas e de padroeiros municipais. As festas religiosas de 

maior vulto são realizadas nos municípios de Ibiaçá, Santo Expedito do Sul, Tupanci do Sul, 

Paim Filho e Sananduva176 (COREDE Nordeste/Arquivo). 

 

 

4.3. DIAGNÓSTICO TÉCNICO E ANÁLISE SITUACIONAL: ELEMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE 

UM PLANO ESTRATÉGICO REGIONAL DO COREDE NORDESTE/RS: 

 

Podem ser depreendidas do conjunto de dados apresentados, com perspectiva 

comparativa em relação aos do PED anterior, informações que contribuem para a construção 

de uma renovada leitura embasada e coletiva sobre a realidade e sobre as mudanças que o 

COREDE Nordeste/RS tem comportado. Assim, acerca dos aspectos demográficos, a Região 

segue formada por municípios de pequeno porte, com baixas urbanização, densidade e 

crescimento populacionais. A população, majoritariamente feminina, está crescentemente 

concentrada nas cidades e em processo de envelhecimento, o que indica necessidade de 

soluções para os arranjos produtivos familiares rurais, assim como na adequação de serviços 

públicos ao conjunto da população acima dos 65 anos177.  

Em relação à estrutura de transporte existente no COREDE, mantêm-se a 

concentração de circulação de mercadorias e passageiros via modal rodoviário, embora haja 

necessidade de construção de acesso asfáltico a alguns municípios, as ruas e estradas sejam 

                                                             
176 Romaria de Nossa Senhora Consoladora, em Ibiaçá, Festa de São João Batista, em Sananduva, Romaria de 
Santo Expedito, em Santo Expedito do Sul, Festa da Nossa Senhora da Saúde, em Tupanci do Sul, e Romaria de 
Nossa Senhora do Caravaggio, em Paim Filho. COREDE Nordeste/Arquivo. 
177 “É importante considerar que uma população mais envelhecida nas próximas décadas implica inúmeros 
desafios à sociedade e ao poder público, principalmente nas questões relativas à saúde e à previdência.” In: In: 
COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 14. 
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pouco densas, em grande parte não pavimentadas e/ou necessitem de manutenção – há 

demanda, pois, de diversa e permanente qualificação do transporte rodoviário, assim como 

do estudo de alternativas de mobilidade. Já acerca dos meios de comunicação, houve, no 

último período, substancial acréscimo no acesso à internet de banda larga fixa e à telefonia 

móvel celular, enquanto o à telefonia fixa decresceu consideravelmente, acompanhando as 

tendências nacional e estadual. Permanecem, contudo, importantes deficiências na área, 

sobretudo no setor rural. 

Há necessidade de qualificação e expansão, também, da oferta de energia elétrica, 

que, apesar do incremento de energia gerada e distribuída no último período, mantém 

disparidade na qualidade dos atendimentos urbano e rural e entre os municípios, impactando 

a qualidade e restringindo a expansão de algumas atividades produtivas. Há, para além disso, 

na Região, permanentes dificultadas disponibilidade, acesso e tratamento da água, dado o 

crescente desmatamento da vegetação e contaminação, assim como a limitação da expansão 

da rede geral e a ocorrência regular de estiagem e secas. Demandam-se, pois, a continuidade 

e a expansão de programas e ações estruturadas voltadas à preservação ambiental, assim 

como de métodos de coleta, armazenamento, distribuição de água, assim como do 

tratamento de esgoto e lixo produzidos. Ressalta-se, também, a intensificação – em número 

e severidade – dos demais desastres naturais, que exigem estruturação, ampliação e 

qualificação dos serviços de pronto atendimento à população. 

Na área econômica, o COREDE segue com baixa participação estadual, quando 

tomada a capacidade produtiva instalada da economia. Em relação à renda média da 

população, ele está em uma posição intermediária – havendo, contudo, incremento 

substancial no último período. Os Setores de Serviços, Agropecuária e Indústria geram, nessa 

ordem, a maior proporção de riqueza social – mantendo-se o perfil produtivo Primário na 

Região, pois mesmo a Indústria existente está intrinsecamente relacionado a ele. A Agricultura 

mantém-se como principal atividade entre os municípios.  

No âmbito social, a Região segue sendo caracterizada como de “Médio/Alto 

Desenvolvimento”, apresentando destacados índices nas áreas de Saúde e de Renda e de 

Educação próximos à média estadual. Se comparados os dados atuais aos datados do ano de 

2013, observa-se melhora significativa no conjunto dos resultados. No tema de Segurança 

Pública, há importante crescimento de algumas espécies de crime, embora ele se encontre 
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concentrado em parcela pequena dos municípios (os mais populosos). No plano Institucional, 

registra-se, apesar da presença de Universidades e Extensões Universitárias, insuficiência de 

cursos e escolas técnico-profissionalizantes e a ausência de sistemas de inovação, que 

favoreceriam a maior integração a estrutura produtiva e as Universidades, contribuindo para 

o incremento de pesquisas e agregação de valor a produtos.  

Ainda no campo Institucional, na área da saúde, embora se conte com estrutura 

consolidada de hospitais e de serviços hospitalares e de saúde, há necessidade de 

manutenção, qualificação e expansão. Finalmente, há importante ausência de equipamentos 

culturais no COREDE, que se limitam, basicamente, à existência, nos dezenove municípios, de 

duas Escolas de Arte, um museu municipal e à estrutura de bibliotecas públicas associadas às 

escolas municipais e estaduais. 
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5. RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO ATUALIZADO DO CONSELHO REGIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO NORDESTE – COREDE/NORDESTE-RS 

 

 

5.1. A ANÁLISE SITUACIONAL COMO COMPONENTE DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO REGIONAL – COREDE NORDESTE/RS: 

 

A Análise Situacional se caracteriza, fundamentalmente, pela explicitação qualitativa 

e interpretativa dos dados gerados na produção do Diagnóstico Técnico, ou seja, no exercício 

de transformar dados em informações, constituindo-se em uma atividade técnica do processo 

de planejamento: 

 
Essa atividade toma por base os dados brutos do diagnóstico realizado e transforma-
os em informações úteis para os interlocutores do processo de planejamento através 
de textos e gráficos ilustrativos, explicitando relações com outras dimensões 
espaciais e tendências da região ou município (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, 
P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 63). 

 
Depreende-se, do trecho acima, para além disso, que a Análise Situacional configura 

um momento político – idealmente, através da realização de assembleias públicas –, em que 

a há interlocução entre diferentes setores da sociedade civil e o poder público, assim como 

entre agentes públicos e privados  

Neste processo, dados e indicadores podem ter valoração distinta, impactando 

resultados – há, pois, necessidade de que sejam interpretados a partir de um referencial 

teórico-metodológico, de modo a serem significados e geradas, possivelmente, compreensões 

compartilhadas e consensuadas, que embasarão intervenções futuras – a validação social da 

Análise Situacional é, enquanto etapa constitutiva do PED, de extrema importância. Cabe, 

igualmente, o registro – e potencial aprofundamento de análise – de gargalos, problemas e 

tendências não detectados no Diagnóstico inicial, mas ressaltados pelos participantes das 

assembleias e/ou reuniões realizadas. São resultados esperados, assim, dessa etapa: 

 
(...) uma análise descritiva da realidade socioeconômica regional, apresentada e 
disponibilizada num formato acessível coeso e fundamentado nos dados do 
diagnóstico técnico, bem como numa apreciação crítica re-elaborada (se for o caso) 
e validada pelos participantes (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; 
SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 64). 
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Além disso, o Diagnóstico e a Análise Situacional devem basear a constituição coletiva da 

etapa subsequente do processo de planejamento – a aplicação da Matriz FOFA, tratada a 

seguir (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 65). 

O processo de atualização da Análise Situacional do COREDE Nordeste/RS foi iniciado 

após a reconstituição do Diagnóstico Técnico, conforme previsto no Plano de Trabalho 

aprovado178 e a partir da orientação da bibliografia consultada179. Assim, foi realizada uma 

revisão inicial e parcial dos dados contemplados na formulação do Diagnóstico Situacional do 

PED anterior, que culminou na constituição de um quadro comparativo, contemplando 

indicadores do PED anterior e do período atual relativos ao COREDE-RS, com seus 

comparativos, objetivando apresentá-los aos agentes regionais para reflexão e potencial 

complementação de informações junto a eles. Foram incorporados e destacados, aqui e 

sempre que possível, os dados obtidos na Etapa 2, de modo a avaliar potenciais repercussões 

dos projetos executados, em execução (ou da própria não execução deles) na evolução dos 

indicadores regionais. O conjunto de dados observados foi revisado e compilado 

posteriormente, de modo a constituir a versão final do Diagnóstico Técnico. 

Concomitantemente, houve a reorganização de dados (seguindo as diretrizes 

indicadas pela SPGG-RS), pela equipe técnica, da Matriz FOFA do PED 2015-2030 (ANEXO 30), 

pois, na elaboração anterior, no momento da escrita, ela foi dividida em Dimensões. A 

finalidade era de gerar um material auxiliar na compreensão do trabalho já realizado e que 

servisse de ponto de partida para a atualização, quando da apresentação junto ao público – 

salienta-se que não houve alteração de conteúdo: apenas de sua distribuição. Munidos, então, 

de indicadores selecionados para o Diagnóstico Técnico e da Matriz FOFA reorganizada, houve 

a convocação de reuniões que abrangeram o conjunto de municípios do COREDE180. Foram 

                                                             
178 Considera-se, aqui, também o processo realizado no Produto II, em que os diferentes agentes foram 
contatados a fim de se obter informações sobre o impacto potencial das ações derivadas do PED em execução 
em relação a índices mais gerais de caracterização do COREDE. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022a, p. 10. 
179 “Uma forma de propiciar esta apropriação cidadão são as assembleias públicas especialmente convocadas 
para esse fim. Todavia, contrapondo a enorme dimensão que o Diagnóstico Técnico pode assumir com a 
capacidade de a sociedade civil absorver tal conjunto de informações, pode ser conveniente realizar várias 
assembleias e, inclusive, necessário subdividi-las em assembleias temáticas e realizadas em diferentes espaços 
de cidadania.” ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 65. 
180 “(...) serão realizados encontros presenciais ou remotos, nos municípios da região, nas microrregionais ou na 
macrorregião, sendo, ao menos, uma audiência regional, no município localizando centralmente na região.” In: 
COREDE NORDESTE/RS, 2022a, p. 10. 
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quatro encontros microrregionais, ocorridos em setembro (ANEXOS 31 a ANEXO 35), e um 

regional, ocorrido em outubro, conforme pode ser observado no Quadro 05, exposto abaixo: 

 
Quadro 05: Quadro de datas de realização e municípios participantes – Encontros 

Microrregionais e Regional, Atualização PED 2015-2030, COREDE Nordeste/RS 
Município Data de  

realização 
Natureza Municípios participantes 

1. São José do 
Ouro 

26/09/2022 Microrregional Barracão, Cacique Doble, Tupanci do Sul, 
Santo Expedito do Sul e São José do Ouro 

2. Maximiliano 
de Almeida 

26/09/2022 Microrregional Maximiliano de Almeida, Paim Filho e 
Sananduva 

3. Lagoa 
Vermelha 

27/09/2022 Microrregional Capão Bonito do Sul, Lagoa Vermelha e 
Caseiros 

4. Tapejara 27/09/2022 Microrregional Tapejara, Ibiaçá, Vila Lângaro e Santa Cecília 
do Sul 

5. Sananduva 24/10/2022 Regional São José do Ouro, Sananduva, Tapejara, 
Ibiraiaras, Tupanci do Sul, Ibiaçá, Capão 

Bonito do Sul, Lagoa Vermelha, Paim Filho, 
Cacique Doble, Santa Cecília do Sul, Barracão, 

Água Santa, Machadinho 
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA. Elaborado em: 27/12/2022. 

 

Os encontros contaram com a presença da totalidade dos municípios do COREDE, 

embora alguns não tenham comparecido a todas as etapas. Ressalta-se que, a fim de 

minimizar eventuais perdas decorrentes das ausências, os materiais foram enviados com 

antecedência aos Conselheiros dos Conselhos Municipais de Desenvolvimento, COMUDES, e 

foram recebidas contribuições, por meio digital, dentro dos prazos acordados. Resultou, desse 

processo, o avanço nas etapas de atualização do PED do COREDE Nordeste/RS, conforme 

exposto no item a seguir. 

 

 

5.2. A IDENTIFICAÇÃO DE POTENCIALIDADES, DESAFIOS, RISCOS E LIMITAÇÕES NA 

CONSTRUÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO REGIONAL – COREDE NORDESTE/RS: 

 

Etapa subsequente à Análise Situacional e terceira no processo de construção do 

Planejamento Estratégico Regional (conforme explicitado anteriormente, na Figura 01, página 

11), está a identificação coletiva de Potencialidades, Desafios, Riscos e Limitações locais e 

regionais. O instrumento utilizado, de modo a alcançá-la, é a Matriz ou Análise SWOT, ou, 
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traduzida para o português, a Matriz FOFA, que é composta, primeiramente, pelos campos 

“Fortalezas”, “Fraquezas”, “Oportunidades” e “Ameaças” – cujas letras iniciais compõem seu 

nome181. As “Fortalezas” estão relacionadas às aptidões mais fortes, às vantagens existentes 

em relação a outras empresas (ou, no caso, outras regiões); as “Fraquezas” são, ao contrário, 

as características que interferem ou prejudicam o desenvolvimento; já as “Ameaças” são 

forças prejudiciais externas; finalmente, a “Oportunidades” são, contrariamente, forças 

positivas externas182.  

Após consolidada a identificação desses elementos, há formulação de sua Síntese, 

como cruzamento entre as “Fortalezas” e as “Oportunidades” resultando nas 

“Potencialidades”; entre as “Fraquezas” e as “Ameaças”, resultando nas “Limitações”; entre 

as “Fortalezas” e “Ameaças”, configurando os “Riscos” e entre, finalmente, “Fraquezas” e 

“Oportunidades” configuram os “Desafios” a serem enfrentados, conforme ilustrado na Figura 

abaixo: 

 
Quadro 06: Quadro de representação Gráfica da Matriz FOFA Regional 

Matriz FOFA 

Fatores de origem interna 

Fortalezas Fraquezas 

Fatores de origem 
externa 

Oportunidades Potencialidades Desafios 

Ameaças Riscos Limitações 

FONTE: Adaptado de ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 67. 

 

Espera-se, como resultado dessa etapa, obter-se uma relação escalonada das principais 

Potencialidades, Limitações, Riscos e Desafios que orientarão a composição de projetos e 

ações voltadas ao desenvolvimento local e/ou regional. 

A identificação desses elementos, através da constituição da Matriz FOFA, no 

COREDE Nordeste/RS, deu-se concomitantemente à realização da Análise Situacional, durante 

os encontros microrregionais e regionais, conforme descrito no tópico anterior. Identificaram-

se, assim, as Fortalezas, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças. Compiladas as produções, 

obteve-se um conjunto de setenta e sete itens apontados, distribuídos, respectivamente, em 

                                                             
181 SWOT se refere às iniciais, em inglês, de “strengths”, “opportunities”, weakenesses” e “threaths”. 
ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, Ibid., p. 66. 
182 Portal da Administração. Análise SWOT: conceito e aplicação. Disponível em: <http://www.portal-
administracao.com/2014/01/analise-swot-conceito-e-aplicacao.html>. Acessado em: 29/07/2016. 

http://www.portal-administracao.com/2014/01/analise-swot-conceito-e-aplicacao.html
http://www.portal-administracao.com/2014/01/analise-swot-conceito-e-aplicacao.html
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vinte e uma Fortalezas, vinte e quatro Fraquezas, treze Oportunidades e dez Ameaças, 

conforme exposto a seguir: 
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Quadro 07: Matriz FOFA atualizada nos Encontros Micro e Regionais – COREDE Nordeste/RS 
Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças 

1. Existência de alta tecnologia e 
diversidade de produção no 
setor agropecuário. 
 

1. Alto custo de produção (fatores 
internos). 

1. Aumento da demanda de 
commodities e alimentos 
interna e externa ao país. 

1. Alto custo de produção 
agropecuária (fatores 
externos). 

2. Capital Social presente 
(instituições de ensino superior e 
técnico, sindicatos, cooperativas, 
clubes de serviços, associação de 
moradores, associação de 
produtores, associação de 
municípios (AMUNOR), 
associação de vereadores 
(AVENOR), consórcio de 
municípios (CIRENOR), Agência 
de Desenvolvimento, Conselho 
Regional de Desenvolvimento 
(COREDE), empresa pública de 
extensão rural (EMATER-RS), 
instituições religiosas etc.). 
 

2. Deficiência na fiscalização 
tributária, ambiental, sanitária. 

2. Programas governamentais 
estruturados para 
desenvolvimento e 
financiamento de ações na área 
de segurança pública. 

2. Efeitos climáticos. 

3. Simetria política e geográfica 
entre os municípios 
participantes do Consórcio e da 
Associação dos Municípios 
(CIRENOR e AMUNOR) e do 
Conselho de Desenvolvimento 
(COREDE). 
 
 
 
 

3. Insegurança pública nos meios 
rural e urbano. 

3. Institutos, organizações e 
agentes experientes na área de 
qualificação voltada a 
empreendedores. 

3. Inflação. 
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Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças 

4. Produção intensiva e alta 
produtividade de alimentos e 
commodities. 
 

4. Ensino profissionalizante 
insuficiente. 

4. Disponibilidade de recursos 
para projetos regionais. 

4. Instabilidades econômica e 
política. 

5. Localização privilegiada: 
fronteiriça junto ao Estado de 
Santa Catarina. 
 

5. Escassa cultura de cooperação 
regional. 

5. Programas governamentais 
estruturados para 
desenvolvimento e 
financiamento da ampliação da 
infraestrutura e de serviços de 
saúde. 
 

5. Surtos e epidemias de saúde. 

6. Existência de eventos turísticos 
regulares e de pontos turísticos 
regionais (dos tipos religioso, 
com águas termais e rural). 
 

6. 16% dos municípios sem acessos 
municipais asfaltados, 
precariedade das rodovias 
existentes e das ligações 
asfálticas intermunicipais. 

6. Programas governamentais 
estruturados para 
desenvolvimento e 
financiamento de eventos 
culturais, esportivos e de lazer. 
 

6. Corrupção. 

7. Alto Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH, IBGE/2010). 
 

7. Localização afastada dos 
grandes centros consumidores e 
de polos exportadores. 

7. Programas governamentais 
estruturados para 
desenvolvimento e 
financiamento na área do 
turismo (ampliação da 
infraestrutura e rede hoteleira 
e gastronômica). 
 

7. Repasses de recursos 
insuficientes pelos Governos 
Estadual e Federal. 

8. Presença de variados recursos 
naturais. 
 

8. Inexistência de ligação asfáltica 
com a região da Serra/RS e 
Região Norte/RS. 

8. Indústrias de transformações da 
matéria-prima demandante de 
produtos, com potencial 
interesse de instalação na 
Região. 

8. Expansão de serviços 
municipais sem 
correspondência de repasse 
financeiro pelas esferas 
estadual e federal. 
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Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças 

9. Condição climática favorável à 
produção agropecuária. 
 

9. Logística dispersa de serviços de 
saúde nos hospitais de 
referência. 
 
 

9. Existência de novas tecnologias 
na implementação de energias 
alternativas. 

9. Concentração de renda. 
 

10. Condições produtivas naturais 
favoráveis: tipo, relevo, 
drenagem e fertilidade do solo, 
altitude etc. 
 

10. Baixo incentivo ao esporte, lazer 
e cultura. 

10. Expansão do agronegócio. 10. Epidemias sanitárias animais. 

11. Diversidade de etnias. 
 

11. Médio PIB Per Capita na maior 
parte dos municípios. 

11. Legislação avançada e 
experiências exitosas no 
firmamento de Parcerias 
Público Privadas, PPP’s, por 
todas as esferas. 
 

 

12. Existência das indústrias 
moveleira, metalmecânica e de 
alimentos. 
 

12. Precariedade do saneamento 
básico. 

12. Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, PNAE, 
consolidado para a compra de 
produtos da agricultura e 
agroindústria familiares. 
 

 

13. 84% dos municípios com acessos 
municipais asfaltados. 
 

13. Produção elevada de lixo. 13. Novas tecnologias na área da 
comunicação.  

 

14. Proximidade das rodovias BR-
470 e BR-285. 
 
 

14. Número reduzido de indústria 
de transformação da matéria-
prima agrícola 
 

  

15. Proximidade do aeroporto de 
Passo Fundo. 
 

15. Energia elétrica precária.   
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Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças 

16. Economia local diversificada. 16. Baixa qualificação da mão-de-
obra. 
 
 

  

17. Cultura de empreendedorismo. 
 

17. Infraestrutura precária dos 
municípios: pavimentação de 
ruas e de estradas, passeios, 
acessibilidade, redes de 
escoamento de águas 
superficiais. 
 

  

18. Existência do Parque Florestal do 
Espigão Alto. 
 

18. Baixo número de contratos e 
resistência à contratação de 
obras e serviços via Parcerias 
Público Privadas, PPPs. 
 

  

19. Existência do Lago da Barragem 
da Usina Hidrelétrica de 
Machadinho. 
 

19. Acesso à internet, telefonia 
móvel e sinal das repetidoras 
precários. 

  

20. Existência de Agroindústrias 
familiares. 
 

20. Envelhecimento da população 
rural e êxodo rural. 

  

21. Existência de Hospitais 
microrregionais. 
 

21. Baixa sucessão familiar.   

 22. Oferta insuficiente de serviços 
de saúde de alta complexidade. 
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Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças 

 23. Mau uso do sistema SUS pela 
população. 
 

  

 24. Representação política regional 
descomprometida. 

  

FONTE: INSTITUTO HUMANIZA. Elaborado em: 27/12/2022.
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Por fim, depois de identificadas as Fortalezas, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças, 

foi operada a metodologia própria de cruzamento da Matriz FOFA a fim de obter o conjunto 

de Potencialidades (cruzamento entre Pontos Fortes e Oportunidades), Riscos (cruzamento 

entre Pontos Fortes e Ameaças), Desafios (cruzamento entre Pontos Fracos e Oportunidades) 

e Limitações (cruzamento entre Pontos Fracos e Ameaças) regionais. O produto dessa etapa 

é apresentado no Quadro a seguir: 
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Quadro 08: Síntese da Matriz FOFA atualizada nos Encontros Micro e Regionais – COREDE Nordeste/RS 

Potencialidades Riscos Desafios Limitações 

1. Incentivo ao setor 

agropecuário, por meio da 

implantação de novas 

tecnologias, para o aumento 

da produtividade no campo, 

sem expansão da área de 

cultivo. 

1. Instabilidade econômica 

advinda da crise econômica, 

gerando desemprego e 

limitando investimentos. 

1. Criação de uma 

cooperativa/empresa regional 

para a industrialização de 

produtos regionais. 

1. Dificuldade de união das 

entidades e Instituições 

em prol de uma 

representação política 

forte, inviabilizando 

ações de impacto 

regional.  

2. Agroindústrias incentivadas 

por meio dos programas 

existentes e da criação de 

outros. 

2. Inviabilização dos 

empreendimentos 

agropecuários, devido aos 

altos custos da produção. 

2. Conclusão da ligação asfáltica 

entre os municípios e entre as 

regiões para acesso facilitado a 

instituições de ensino, hospitais, 

escoamento da produção, dentre 

outros. 

2. Deficiência em 

saneamento básico, 

rural e urbano, 

elevando os 

investimentos escassos 

em saúde pública no 

controle de epidemias. 

3. Incentivo às indústrias de 

todos os portes, com o 

objetivo de incrementar a 

produção e a geração de 

renda, alavancando a 

economia de forma regional 

3. Crescimento desordenado 

dos municípios, gerando 

sobrecarga de demandas na 

área social (educação, 

segurança pública, saúde). 

3. Investimento em políticas 

públicas a fim de diminuir o 

déficit de policiais e de 

infraestrutura, resultando em 

melhorias na segurança da 

população.  

3. Instabilidade econômica 

impedindo o acesso à 

tecnologia atualizada e 

levando a falta de 

sucessão familiar. 

4. Articulação das instituições 

existentes para 

desenvolvimento de projetos 

de abrangência regional 

4. Restrição orçamentária nas 

esferas estadual e federal, 

não disponibilizando recursos 

financeiro suficiente para 

financiamento ações 

regionais potenciais. 

4. O estabelecimento de Parcerias 

Públicos Privadas, PPP’s, visando 

à implementação de sistema de 

videomonitoramento urbano e 

rural. 

4. Representatividade 

política 

regional/municipal com 

uma visão 

assistencialista 

impedindo acesso a 
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escassas verbas para 

projetos regionais. 

5. Transformação da matéria-

prima agropecuária através da 

agroindustrialização, com a 

finalidade de agregar valor e 

incentivar o 

empreendedorismo 

5. Fechamento do Parque 

Florestal do Espigão Alto por 

falta de repasses suficientes 

do Governo Estadual. 

5. A busca de fontes de recursos 

para projetos regionais 

estratégicos, a fim de fortalecer a 

Região no enfrentamento das 

instabilidades econômicas. 

5. Morosidade dos 

processos dos 

municípios e dos 

financiadores para a 

implementação e 

financiamento de 

melhoria na 

infraestrutura. 

6. Expansão de projetos, por 

exemplo, nas áreas de 

piscicultura e de turismo, no 

Lago da Barragem de 

Machadinho, que banha três 

municípios. 

6. Repasses financeiros 

insuficientes dos Governos 

Estadual e Federal, 

comprometendo ações de 

proteção ambiental que 

resguardam recursos 

naturais de que a Região 

dispõe. 

6. Incentivo à Agroindustrialização 

dos Produtos Primários 

produzidos, agregando renda, 

potencializando o turismo rural e 

fortalecendo a sucessão familiar. 

6. Dificuldades de logística 

– interna e externa ao 

COREDE – para 

exportação.  

7. Formação de parcerias para 

uso voltado ao turismo e a 

estudos do Parque Estadual 

do Espigão.  

7. Repasses insuficientes e/ou 

atrasos, por parte dos 

Governos Estadual/Federal, 

comprometendo e colocando 

em risco o trabalho realizado 

pelos consórcios de 

municípios. 

7. Ampliação da presença de 

indústrias de transformação de 

matérias-primas, por meio de 

uma política de incentivos e 

benefícios fiscais, para 

oportunizar trabalho e renda para 

a população, principalmente a 

jovens. 

7. Transporte rodoviário 

deficiente e com alto 

custo frente à escassez 

de financiamentos. 

8. Localização privilegiada: 

proximidade da divisa de SC, 

8. Falta de 

investimento/incentivo ao 

8. Elevação da renda per capita dos 

municípios da região, incentivada 

8. Limitada capacidade 

econômica devido à 
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com grande fluxo de pessoas 

e veículos. 

Capital Social existente na 

área rural, aumentando o 

êxodo rural. 

pelo desenvolvimento do 

empreendedorismo no 

Agronegócio, turismo, 

Agroindústrias, comércio, 

indústria e serviços. 

deficiência de repasses 

financeiros para a 

execução e melhoria de 

infraestrutura. 

9. Possibilidade de as Prefeituras 

da Região Nordeste 

comprarem 100% da merenda 

escolar das Agroindústrias 

familiares através dos 

programas Governamentais e 

em parceria com SEBRAE, 

SENAR, Sindicatos e 

Cooperativas. 

9. Alto custo de produção, 

aliado aos efeitos climáticos, 

aumentando o risco nas 

atividades agropecuárias. 

9. Incentivo à ampliação da rede 

trifásica para propriedades rurais. 

9. Insuficiente estrutura 

de saneamento básico 

na Região, dificultando 

a implementação de 

ações preventivas na 

área de saúde. 

10. Logística privilegiada: servida 

por duas rodovias federais (BR 

470 e BR 285), a região está a 

473 km do Porto de São 

Francisco, em SC, e 660 km do 

Porto de Rio Grande, no RS, 

facilitando o escoamento da 

produção. 

10. Insuficiência de atendimento 

de saúde (clínico e 

hospitalar) na emergência de 

novas pandemias e/ou surtos 

de saúde. 

10. Implantação do hospital regional 

para ampliação dos serviços de 

saúde 

10. Morosidade nos 

processos de 

licenciamento e 

fiscalização das 

empresas regionais 

frente à concorrência 

do mercado de 

alimentos. 

11. Possibilidade de diversificar a 

economia devido à 

infraestrutura existente de 

rodovias, energia elétrica e 

disponibilidade de mão-de-

obra. 

11. Insuficiência de estruturas de 

pronto atendimento frente 

desastres climáticos  

12. recorrentes. 

11. Conclusão de asfaltamento nos 

municípios, recuperação de 

estradas e ligação da Região Serra 

e Norte 

11. Paralização e/ou 

morosidade no 

desenvolvimento de 

políticas públicas 

municipais devido ao 

alto índice da 
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burocracia. 

12. Clima favorável ao 

desenvolvimento econômico 

da região, potencializado pela 

ampliação das parcerias 

público e privadas, PPP’s, 

incrementando e fortalecendo 

novas cadeias agropecuárias. 

 12. Eliminação de deficiências no 

saneamento básico, fortalecendo 

os Consórcios Municipais para 

implantação de sistemas de 

tratamento de esgotos, resíduos, 

água e destinação de lixo. 

 

13. Uso dos recursos naturais, 

como vento, sol e água, como 

fontes alternativas de energia. 

 13. Aprimoramento da infraestrutura 

dos municípios da Região via 

firmamento de parcerias 

público/privadas e financiamento 

de projetos regionais. 

 

14. União entre os municípios da 

AMUNOR convergindo para a 

consolidação dos consórcios 

municipais e gerando maiores 

eficiência, eficácia e efetividade 

de ações, assim como maior 

representatividade dos 

diferentes agentes, em 

diferentes áreas de atuação. 

 
 

14. Acesso do conjunto da população 

regional aos canais de 

comunicação, ampliando o sinal 

de internet, telefonia móvel, 

repetidoras, dentre outras 

formas. 

 
 

15. Agroindústrias familiares 

consolidadas favorecem a 

manutenção das famílias no 

meio rural. 

 15. Avanço em ações de tratamento 

do lixo produzido e de diminuição 

da precariedade do saneamento 

básico e da ausência de políticas 

públicas municipais na área para 

minimizar o risco do surgimento 
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de epidemias de saúde e a 

aceleração de eventos advindo 

dos efeitos climáticos como 

alagamentos e enchentes. 

16. Fortalecimento dos Consórcios 

Municipais potencializa a 

elevação dos principais índices 

econômicos e de 

desenvolvimento: IDH, PIB, PIB 

per capita, IDESE, dentre 

outros. 

 16. Superação da desunião dos 

municípios e entidades por meio 

da implementação de exemplos 

bem sucedidos como da compra 

de medicamentos, exames e 

consulta médica associadas etc. 

 

17. A região apresenta um Capital 

Social que pode, em parcerias, 

desenvolver projetos voltados à 

melhoria da qualidade de vida, 

incentivando o 

desenvolvimento do 

empreendedorismo. 

 17. Incentivo aos jovens por meio da 

oferta de cursos 

profissionalizantes. 

 

18. Capital Social da Região 

fortalecido colabora na redução 

da desunião das instituições. 

 
 
 

18. Fortalecimento da segurança 

pública, com monitoramento das 

comunidades via reforço do 

efetivo, equipamentos e sistema 

de videomonitoramento. 

 

19. A geração de empregos na 

Região e a estabilidade 

econômica potencializam a 

oferta de oportunidades para 

os jovens. 

 19. Educação da população para o 

uso consciente e responsável do 

Sistema Único de Saúde e dos 

programas sociais oferecidos, 

possibilitando a ampliação da 
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infraestrutura e dos serviços. 

20. Os municípios da Região podem 

eleger políticas públicas 

voltadas à sucessão familiar nas 

empresas e propriedades. 

 20. Busca por empresas de grande 

porte para suprir deficiências de 

emprego e alavancar a economia 

da Região. 

 

21. A presença consolidada do 

CIRENOR, Consórcio 

Intermunicipal da Região 

Nordeste Riograndense, pode 

possibilitar a execução de 

projetos de forma consorciadas 

entre os municípios. 

 21. Construção de uma unidade 

hospitalar regional que atenda às 

necessidades de média e alta 

complexidades, evitando o 

deslocamento em grandes 

distâncias. 

 

22. Potencial organização regional, 

via CIRENOR, de fiscalizações 

tributária, ambiental e sanitária, 

objetivando o aumento da 

receita e controle dos crimes 

ambientais e sanitários. 

 22. Conclusão das ligações dos 

municípios sem asfalto, das 

ligações com a Serra, Norte e de 

outras ligações intermunicipais, 

bem como a recuperação das 

existentes, a fim de que a Região 

Nordeste venha a ser uma das 

principais regiões em escoamento 

de grãos do Estado. 

 

23. Desenvolvimento de novas 

variedades, qualificação da 

gestão e aumento da 

produtividade via 

implementação de Agricultura 

de Precisão a fim de reduzir 

custos da produção 

 23. Ampliação e legalização dos 

distritos industriais, incentivando 

os consórcios empresariais e 

aproveitando os 85% das ligações 

asfálticas entre os municípios 

através de fontes de recursos 

para projetos regionais. 
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agropecuária. 

24. Disseminação da cultura da 

sucessão familiar, 

profissionalização da gestão e 

diversificação das atividades 

nos setores primários (de 

produção), secundário 

(transformação), terciário 

(serviços), para redução das 

instabilidades econômicas. 

 24. Formação de Políticas Públicas 

municipais embasadas em 

estudos prévios de viabilidade 

técnico-econômica a fim de 

acessar a instalação de fontes 

alternativas de geração de 

energia (eólica, solar, 

biodigestores). 

 

  25. Ampliação na parceria pública 

municipal para diminuir a 

deficiência na fiscalização 

tributária ambiental, sanitária. 

 

  26. Fortalecimento das instituições e 

entidades para reduzir os 

impactos das crises políticas e 

econômicas. 

 

  27. Atuação das entidades que 

compõem o Capital Social na 

fiscalização, controle, educação e 

na disseminação do 

conhecimento para redução da 

corrupção e da morosidade de 

ações. 

 

  28. Elevação do retorno financeiro e 

a geração de riquezas 

promovendo a ampliação das 
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matrizes produtivas regionais. 

  29. Eleição, pelos municípios da 

Região, de políticas públicas 

voltadas à melhoria das 

condições econômicas para a 

manutenção do homem no 

campo e a sucessão familiar nas 

empresas e propriedades. 

 

  30. Incremento da capacidade de 

implementação de projetos e 

execução de financiamentos 

captados, por parte dos 

municípios e da Região. 

 

  31. Qualificação da capacidade 

técnica para a elaboração de 

projetos de captação de recursos 

ou propostas de ações com 

parceria potenciais, por parte dos 

municípios e da Região. 

 

  32. Implementação de sistemas de 

inovação regionais, formando 

parcerias com instituições 

existentes. 

 

  33. Ausência e/ou inadequação da 

oferta de ações esportivas e 

culturais a jovens e o potencial 

ingresso em atividades 

criminosas. 
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  34. Fortalecimento de inspeção 

sanitária para controle de 

epidemias sanitárias. 

 

FONTE: INSTITUTO HUMANIZA. Elaborado em: 03/01/2023.
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6. REFERENCIAIS ESTRATÉGICOS E MACRO-OBJETIVOS DO COREDE NORDESTE/RS 

 

 

6.1. OS REFERENCIAIS ESTRATÉGICOS DO COREDE NORDESTE/RS: VISÃO, VOCAÇÃO E 

VALORES 

 

 A etapa que sucede a atualização do Diagnóstico Técnico e da Matriz FOFA, no 

processo de planejamento territorial,183 é o de elaboração de Diretrizes e Referenciais 

estratégicos. Grosso modo, originados da Visão do futuro que a Região almeja, das Vocações 

a serem desenvolvidas e dos Valores a serem cultivados, eles se constituem em sínteses locais 

e/ou regionais resultantes de atividade coletiva, a partir das quais serão estabelecidas as 

linhas gerais que guiarão posteriores intervenções (REZENDE e CASTRO, 2006 apud 

ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 70). Entende-se, pois, 

“visão” como o exercício coletivo de formulação de um cenário futuro desejável e realizável, 

consensuado entre diferentes setores, descrito de forma clara e objetiva e que contemple 

diferentes temas (por exemplo, qualidade de visa, segurança pública, saúde etc.): 

 
 Assim, explicitar a visão estratégica para um município e região significa descrever, de forma 
 sucinta, um cenário futuro desejável para este espaço. Envolve os sonhos dos cidadãos, isto é,   
 identificação das principais características que a sociedade gostaria de alcançar ou pelas quais 
 sociedade em questão gostaria de ser conhecida no futuro. (ALLEBRANDT, S. L.; 
 BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 71). 

 
 

A formalização da “visão” de uma localidade ou região contribui, também, para o 

aglutinamento e compromisso sociais (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; 

SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 71).  

 Complementarmente, as “vocações” indicam os principais potenciais existentes em 

espaços geográficos delimitados e são definidas como as aptidões, capacidades ou talentos 

que podem ser expandidos pelas comunidades e instituições locais, em diferentes áreas. As 

                                                             
183 Consultar Figura 01: Síntese das Etapas de Planejamento da Estratégia Regional. In: COREDE NORDESTE/RS. 
Atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional, PED, 2022-2030: Produto III – Diagnóstico e 
Relatório de Avaliação atualizados. Barracão, RS, 2023, p. 17. 
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“vocações regionais” não se limitam, pois, à história, à cultura, à economia ou ao ambiente: 

“o potencial de um local não depende tanto da sua localização geográfica, seu clima e seus 

recursos naturais, quanto da vontade, habilidade, energia, dos valores e da organização 

humana.” (KOTLER, HAIDLER e REIN, 1994 apud ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; 

SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 72-3). Nesse sentido, as localidades e regiões não devem eleger 

uma “vocação” ou diferencial competitivo único ou um número muito grande delas (que 

operariam de forma concomitante), dado o risco que ambas representam em contextos 

competitivos e dinâmicos: idealmente, devem ser apontadas três ou quatro vocações. 

 Por fim, os “valores” ou “princípios norteadores”, que, juntamente com a “visão” e as 

“vocações”, formam o conjunto de Referenciais Estratégicos, dizem respeito aos padrões 

sociais aceitos, valorizados e preservados pelas pessoas e pelas instituições locais, 

aproximando-se de um “código de conduta” que rege as relações e a integração social. Refletir 

sobre, formalizar (através do registro escrito que compõe um Plano) e consensuar alguns 

valores e princípios culturais, éticos e morais facilita a gestão do processo de 

desenvolvimento, à medida que guia – ou, ao menos, deve guiar – permanentemente as 

práticas e ações dos membros da sociedade, de representantes do poder público e dos demais 

setores durante as etapas de planejamento e implementação das ações. Alguns exemplos de 

“valores” que podem ser escolhidos: transparência, honestidade, eficiência, participação, 

solidariedade etc. (ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 74-

5). 

 O processo de revisão dos Referenciais Estratégicos do COREDE Nordeste/RS se 

realizou de forma concomitante à atualização do Diagnóstico e do Relatório de Avaliação 

regionais, ou seja, durante os encontros microrregionais e regionais realizados em setembro 

e outubro de 2022 e (para fechamento) fevereiro de 2023 (ANEXOS 31 a 35 e ANEXO 36)184 – 

todos os itens foram mantidos, fundamentalmente, porque as características e perspectivas 

estruturais permanecem. Assim, tem-se como “visão”185: “Ser uma Região reconhecida pela 

excelência na produção de alimentos, geradora de emprego e renda, comprometida com a 

                                                             
184 “Quando da conclusão da Etapa 4, deverá ocorrer, em cada COREDE, encontro presencial ou remoto para 
apresentação do PED à sociedade regional. FÓRUM DOS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO 
GRANDE DO SUL. Termo de Referência para Contratação de Organização para Execução dos Trabalhos. Porto 
Alegre, RS, 2022., p. 12. 
185 “A idealização de um futuro desejado para a cada região, devendo ser clara, concisa e transmitir a essência, 
com vistas a orientar as estratégias propostas”. FÓRUM DOS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO 
RIO GRANDE DO SUL., 2022. Op. Cit., p. 12. 
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melhoria da qualidade de vida da população, tendo um meio ambiente equilibrado e 

mantendo-se sempre na vanguarda tecnológica.” Já as “vocações” reafirmadas foram as da 

agropecuária, turismo, agroindústria e capital social, havendo o acréscimo da de 

“industrialização”, que se refere ao processamento de matérias-primas, sobretudo, 

agropecuárias, com potencial de ganho de escala e expansão. Por fim, os “valores” do COREDE 

Nordeste/RS seguem os de conduta ética, eficiência, eficácia e efetividade, 

comprometimento, trabalho, probidade, imparcialidade, valorização das pessoas, 

transparência, credibilidade e excelência, conforme exposto no Quadro a seguir: 

 
Quadro 09: Referenciais Estratégicos – COREDE Nordeste/RS 

Visão Vocação Valores 

“Ser uma Região reconhecida 
pela excelência na produção de 

alimentos, geradora de 
emprego e renda, 

comprometida com a melhoria 
da qualidade de vida da 

população, tendo um meio 
ambiente equilibrado e 
mantendo-se sempre na 
vanguarda tecnológica.” 

Agropecuária Conduta ética 

Turismo Eficiência, eficácia e efetividade 

Agroindústria Comprometimento 

Capital Social Trabalho 

Industrialização Probidade 

 Imparcialidade 

 Valorização das pessoas 

 Transparência 

 Credibilidade e excelência 

FONTE: Instituto Humaniza. Elaborado em: 18/03/2023. 

 

 

 

6.2. MACRO-OBJETIVOS: DELINEAMENTO DAS ESTRATÉGIAS REGIONAIS DE 

DESENVOLVIMENTO 

 

 Conforme indicado na seção anterior, quando da atualização do Diagnóstico e do 

Relatório de Avaliação regionais, houve, igualmente, a revisão dos Referencias Estratégicos, 

bem como a dos Macro-Objetivos do COREDE Nordeste/RS, a partir de debates gerados por 

meio de material específico apresentado e elaborado conforme a metodologia de Etapas de 

Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional e do Plano de Trabalho aprovados186. 

                                                             
186 “(...) Partindo-se, portanto, do Diagnóstico Situacional e do Relatório de Avaliação atualizados, será 
apresentada à comunidade regional, em reunião presencial ou remota, a síntese dos materiais já constituídos, 
de modo a situá-los, e elaborada a revisão dos Referenciais Estratégicos delimitados no PED anterior (Visão, 
Vocação e Valores), acrescentando-se o tópico “Recomendações”, das Estratégias constituídas, da Carta de 
Projetos, bem como a seleção e breve desenvolvimento de projetos significativos para o próximo período. 
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Entende-se, pois, que: 

 
(...) a etapa de determinação dos Macro-Objetivos é decorrência natural do processo de 
planejamento  desenvolvido até aqui, que deveria: a) buscar subsídios no Diagnóstico 
Técnico, na Análise situacional,  nos elementos resultantes da Matriz FOFA e nos 
Referenciais Estratégicos definidos e b) representar os  principais consensos sociais de 
estratégia de desenvolvimento socioeconômico regional, deliberados de  forma cidadã e 
participativa e consubstanciados em forma de programas,  projetos e ações (ALLEBRANDT, S. 
L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 76). 
 

Desse modo, os Macro-Objetivos ou Estratégias Regionais187 foram definidos mediante 

consensos sociais mínimos, os alvos ou resultados pretendidos – podendo ser agrupados a 

partir de eixos temáticos188 –, materializando, por meio da proposição de programas, projetos 

e ações, a visão, as vocações e os valores regionais a fim de acelerar o seu processo de 

desenvolvimento (BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R., 2010, p. 75-6). 

 O COREDE Nordeste/RS, conforme se expõe a seguir, manteve suas Estratégias 

Regionais organizadas em cinco Dimensões, seguindo divisão aproximada àquela operada 

quando da formulação do Diagnóstico Situacional no PED 2015-2030: Econômica, de 

Infraestrutura, Ambiental, Institucional e Sociocultural. O propósito foi o de facilitar a tarefa 

de elaboração e consulta. Para cada uma das Dimensões, foram desenvolvidos, mínima e 

sinteticamente, os seguintes tópicos: definição das questões fundamentais a serem 

enfrentadas (observando os tópicos Ameaças e Fraquezas), a partir do resgate do Diagnóstico 

Técnico realizado, as alternativas de ação possíveis (entendidas como Estratégias), a indicação 

– considerada como “Recomendação”189 – e a escolha justificada, com objetivo expresso, 

daquelas a serem empreendidas190.  

 Consideraram-se, para fins de tomada de decisão – definição das escolhas –, 

sobretudo: as atividades já efetivadas ou em andamento constantes no PED 2015-2030; as 

alterações contextuais e estruturais, assim como as tendências evidenciadas no último 

                                                             
Também será avaliado o Modelo de Gestão proposto no PED anterior, de modo a torná-lo mais eficiente e eficaz.” 
In: COREDE NORDESTE/RS. Atualização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional, PED, 2022-2030: 
Produto I – Plano de Trabalho Detalhado. Barracão, RS, 2022ª. Ibid., p. 12. 
187 Tomados “macro-objetivos” e “estratégias regionais” como conceitos similares, opta-se pela utilização, a 
partir desse momento, pelo segundo, tendo em vista  
188 “Os macro-objetivos podem ser organizados tomando como referência os quatro eixos temáticos, ou seja, 
envolvendo programas, projetos e ações relacionados à Gestão Estrutural, Econômica, Social e Institucional.” In: 
ALLEBRANDT, S. L.; BÜTTERNBENDER, P. L.; SIEDENBERG, D. R. (Org.). Fundamentos e Técnicas de Planejamento 
Estratégico Local/Regional. UNISC. Santa Cruz do Sul, 2010, p. 76. 
189 Segundo orientações do Termo Referência firmado In: COREDE NORDESTE/RS, 2022a. Op. Cit., p. 12. 
190 In: Escola de Governo do Estado do Rio Grande do Sul, E-GOV. O planejamento territorial e o Plano de 
Trabalho para atualização dos PEDs dos COREDEs. Porto Alegre, RS, 2022, p. 28. 
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período; a abrangência do impacto das atividades – se locais, micro ou macrorregionais; a 

necessidade ou mesmo capacidade de articulação regional na elaboração e na execução das 

tarefas; o perfil dos possíveis financiadores; os programas e orçamentos disponíveis, em níveis 

federal, estadual e municipal; e o tempo demandado para implementação das atividades – 

ou, ao menos, para o seu início. Sempre que possível, os projetos constantes do PED anterior 

foram aglutinados, de modo a otimizar, sobretudo, o financiamento, a consulta, o manuseio, 

a implementação e o monitoramento das atividades, contemplando demanda dos atores 

regionais.  

 

 6.2.1. Estratégia Regional Ambiental: 

 

 O COREDE Nordeste/RS, conforme apurado no Diagnóstico Técnico, situa-se no Bioma 

Mata Atlântica, embora restem, atualmente, somente 7,5% de áreas remanescentes. Os solos 

apresentam alto potencial produtivo na quase totalidade do território, sendo de médio 

potencial na porção Leste, onde as maiores declividades da bacia do Uruguai (sub-bacia 

Apuaê-Inhandava) e a presença de vegetação protetora imprimem restrições ambientais. Há, 

na Região, boa disponibilidade de recursos hídricos, havendo a presença de duas sub-bacias 

coletoras: a do Apuaê-Inhandava, afluente da Bacia do Uruguai, e a do Taquari-Antas e a 

precipitação média anual está na faixa estadual mais alta. O clima é Temperado, do Tipo 

Subtropical e as temperaturas têm importante variação sazonal191.  

 O COREDE, contudo, enfrenta problemas ambientais característicos de áreas com 

produção agropecuária intensiva: desmatamento, assoreamento e contaminação de rios, 

lagos e lagoas, uso e descarte inadequados de agrotóxicos, manuseio produtivo e destinação 

irregular de dejetos animais, potenciais epidemias sanitárias animais, dentre outras. Para além 

disso, os municípios seguem a tendência geral de decréscimo e envelhecimento populacional, 

bem como do aprofundamento dos processos de urbanização, exigindo a expansão e melhoria 

da infraestrutura rural e urbana a fim de que os impactos ambientais sejam controlados e/ou 

minimizados192.  

 Como resposta a esse cenário, a Região desenvolve um trabalho integrado de 

                                                             
191 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023.  Ibid., p. 19-23. 
192 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 29-30. 
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gerenciamento das atividades potencialmente poluidoras de impacto local, contando com 

uma equipe de técnicos para assessorar os municípios na emissão de licenças e autuações 

ambientais, por meio de seu Consórcio de Municípios, o CIRENOR. Do mesmo modo, são 

desenvolvidos, de forma permanente, coletiva ou individualmente, pelos municípios, projetos 

de educação ambiental, reflorestamento e florestamento, recuperação de nascentes, 

limpezas de rios, coleta seletiva de lixo, entre outros. O desafio da Região, é, pois, neste tema, 

considerando-se como Recomendação. o de qualificar e ampliar o conjunto de ações 

articuladas já desenvolvidas e consideradas no PED anterior. 

 Desse modo, as intervenções delimitadas, na área Ambiental, dividem-se em três 

grandes eixos de ação: o primeiro, voltado à ampliação e qualificação do acesso a serviços de 

água tratada e de coleta e tratamento de esgoto, que compreende os antigos projetos de 

Ampliação e melhoria do sistema de abastecimento de água, Ampliação e melhoria da rede 

de esgoto e de Implantação de Estações de Tratamento de Esgoto, ETEs193, por ora, 

aglutinados, com todos os seus Produtos, no Programa Regional de Saneamento Básico. A 

segunda grande área de ação se refere à coleta e tratamento adequados do lixo domiciliar e 

de resíduos, contemplando e aglutinando os projetos de Ampliação e/ou implantação de 

coleta seletiva de lixo; Reciclagem de entulho e Implantação de Estações de Tratamento de 

Lodo Doméstico (ETLs)194, sob o nome de Programa Regional de Tratamento de Resíduos. Por 

fim, são contempladas e reunidas as ações de preservação e de conscientização ambiental, 

via Fortalecimento do projeto de municipalização ambiental de atividades de impacto local; 

Revitalização das áreas de preservação permanente, APPs, em perímetro urbano; Programa 

de educação ambiental nas escolas e Programa permanente de proteção de nascentes de 

água)195, integrados no Programa Regional Ambiental. 

 

 

 

                                                             
193 Os projetos correspondem, respectivamente, aos números 4.1.1, 4.1.2 e 4.1.3, no PED 2015-2030. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 102-103. 
194 Os projetos correspondem aos números 4.1.4, 4.1.6 e 4.1.9, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 
2017. Ibid., p. 109-114. 
195 Os projetos correspondem, respectivamente, aos números 4.1.5, 4.1.7, 4.1.8 e 4.1.10, no PED 2015-2030. 
Foram retirados os Projetos de Apoio a cooperativas e empresas regionais e o do Cooperativismo Regional 
fortalecido, de números 4.1.14 e 4.1.16, no PED 2015-2030, dados o novo cenário existente e as limitações do 
COREDE na execução das atividades. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 116-127. 
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 6.2.2. Estratégia Regional de Infraestrutura: 

 

 Conforme apontado no Diagnóstico Técnico elaborado, na área de infraestrutura, o 

COREDE Nordeste/RS apresenta desafios estruturais e diversos. Em relação aos transportes – 

centrados no modal rodoviário -, carece de ligação asfáltica concluída com a Região Norte do 

Estado e com a Região da Serra, não possuindo um acesso rápido com a Capital do Estado, 

embora existam dois acessos ao Estado de Santa Catarina196. Dentre os 19 municípios, três 

ainda não possuem acesso asfáltico concluído (Santo Expedito do Sul, Tupanci do Sul e Capão 

Bonito do Sul). Registram-se, igualmente, demandas de expansão e de adequada manutenção 

de estradas intramunicipais e de ruas. No campo da comunicação, embora haja importante 

avanço dos serviços de internet de banda larga e de telefonia móvel, há instabilidade e 

restrição geográfica em seus usos. No setor de fornecimento de energia, embora o COREDE 

possua a maior hidrelétrica do Estado (localizada no Rio Uruguai, na divisa com o Estado de 

Santa Catarina), seu potencial ainda é pouco revertido à população, mantendo-se a distorção 

histórica entre a qualidade de fornecimento entre as zonas urbana e rural197. 

 A estratégia de intervenção aprovada objetiva o enfrentamento dos principais 

entraves apontados198: a primeira, é a finalização da construção de ligação asfáltica 

intrarregional e regional, por meio da Ligação entre o município de Santo Expedito do Sul e a 

RS 343; entre os municípios de Tupanci do Sul e São José do Ouro; o entre os municípios de 

Capão Bonito do Sul a Lagoa Vermelha; entre as Regiões Nordeste e Norte199; e, por fim, entre 

as Regiões Nordeste e Serra, por meio dos municípios de São Jorge, Guabiju e Nova Araçá200. 

Acerca dos trechos de ligação interna ao COREDE, há necessidade de conclusão, sobretudo, 

dos de São José do Ouro a Machadinho; Cacique Doble a Paim Filho; Tapejara e Água Santa; 

Santa Cecilia do Sul a BR 285. De modo a sintetizar o PED do próximo período, o conjunto dos 

Produtos dos projetos e dos trechos acima elencados foram aglutinados sob o título de 

                                                             
196 Os acessos se dão por meio das rodovias BR 470, em Barracão, e RS 135, em Maximiliano de Almeida. 
197 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 32-46. 
198 Foram excluídos, por se entenderem inviáveis, os projetos de Ligação férrea entre os municípios de Lagoa 
Vermelha e Muitos Capões (linha Ituim), de número 4.1.24, e o de Apoio à formulação de Planos Diretores 
Municipais, 4.1.30. O projeto de Implementação de Usina Asfáltica consorciada, 4.1.28, foi absorvido na 
Dimensão Institucional. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 140, 147 e 150. 
199 Havendo a possibilidade de ser via municípios de Maximiliano de Almeida a Viadutos, São João da Urtiga a 
Centenário, Sananduva a Charrua ou Tapejara a Charrua, todas contempladas no referido Projeto. 
200 Os projetos correspondem, respectivamente, aos números 4.1.21, 4.1.22, 4.1.23, 4.1.25 e 4.1.26, no PED 
2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 135-146. 
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Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais. Acerca da melhoria e ampliação de serviços de 

comunicação e de energia elétrica, foram mantidos os Projetos constantes no PED 2015-2022, 

de Ampliação e melhoria da qualidade da energia elétrica ofertada, assim como de Ampliação 

e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia móvel. 

 

 6.2.3. Estratégia Regional Econômica:  

 

 Da perspectiva econômica, o COREDE Nordeste do Rio Grande do Sul mantém baixa 

participação em relação ao Estado, considerados os principais indicadores econômicos. Há 

predominância da atividade agropecuária, que influencia diretamente os demais setores – de 

Indústria e de Serviços. Há, para além do baixo índice de processamento das matérias-primas, 

alta concentração produtiva em poucos produtos201. Decorrem, desse cenário, riscos diversos: 

sanitários, econômicos e ambientais. Para além da produção primária, o turismo segue com 

potencial de expansão na Região, nas áreas rural, ecológica e cultural202.  

A partir desses elementos, foram delimitados três grandes eixos de intervenção: o primeiro, 

diz respeito ao apoio às empresas que processam e/ou comercializam matérias-primas locais, 

por meio das ações de Apoio às agroindústrias203. O segundo, de incentivo à qualificação da 

produção primária, com demandas permanentes e comuns aos diversos produtores – 

sobretudo, a ocorrência de sistemática de estiagens e secas – e em setores estratégicos – em 

cadeias produtivas menos estruturadas –, por meio dos reformulados projetos de Apoio à 

Cadeia da Bovinocultura e de Irrigação rural 204. Por fim, permaneceram205 as ações voltadas 

a novos empreendimentos e/ou empreendimentos em etapa inicial de consolidação e com 

potencial diversificação produtiva, com o Apoio a áreas/distritos industriais municipais, a 

Implantação de Incubadora de Empresas e o Programa municipal de atração de empresas206. 

                                                             
201 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 46-54. 
202 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 32-46. 
203 O projeto corresponde aos de números 4.1.11 e 4.1.12, que unificou as ações antes segregadas em 
agroindústrias de familiares e de médio e grande portes, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. 
Ibid., p. 118-122. 
204 Os projetos correspondem, respectivamente, aos números 4.1.13 e 4.1.19, no PED 2015-2030, e se 
restringiam, à época, ao gado leiteiro e à agricultura familiar. In: COREDE NORDESTE/RS. Ibid., 2017, p. 122 e p. 
132. 
205  O projeto de Exploração turística e econômica da Barragem de Machadinho, de número 4.1.15, no PED 
anterior, foi aglutinado no projeto referente à área de turismo, na Dimensão Sociocultural. 
206 Os projetos correspondem, respectivamente, aos números 4.1.17, 4.1.18 e 4.1.20, no PED 2015-2030. In: 
COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 128-134. 
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 6.2.4. Estratégia Regional Institucional: 

 

 Na Região do COREDE Nordeste/RS, é significativo o número e a diversidade de 

instituições existentes, com entidades de abrangências regional, microrregional e local, de 

todos os Poderes e de diferentes níveis de esfera da Federação, e também aquelas ligadas à 

Sociedade Civil e ao Terceiro Setor. No plano educacional, a Região conta com instituições que 

atendem desde a formação infantil à superior, passando pela de jovens e adultos e pelo ensino 

técnico. Não existe, na Região, nenhuma estrutura da área dos sistemas de inovação em 

efetiva atividade – sejam Polos, Parques ou Incubadoras Tecnológicos –, tampouco 

equipamentos culturais, salvo as bibliotecas municipais (ligadas às escolas), um museu e duas 

escolas de arte. No campo da saúde, embora se conte com onze hospitais, que prestam serviço 

de atendimento básico e de média complexidade às comunidades, sendo quatro de caráter 

microrregional, o número de leitos disponíveis é baixo. Há, também importantes deficiências 

na rede de atendimento básico207. 

 Assim, os limites mais importantes ligados à área institucional – dos quais derivam as 

ações recomendadas e propostas – se relacionam, primeiro, ao fortalecimento de instituições 

que operam projetos municipais associados. Permanece208, pois, do último PED, o de 

Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste/RS, CIRENOR, que passa a 

abranger, em todos os seus Produtos, os de Fiscalização consorciada e de Usina Asfáltica 

consorciada209, que estão diretamente sob sua coordenação. Também no plano de 

fortalecimento das instituições, insere-se o novo projeto voltado à prevenção contra 

intempéries, de Ação emergencial contra desastres naturais, dada intensificação, em número 

e frequência, desse tipo de evento. Acerca da expansão na área tecnológica, mantém-se, com 

alterações (delimitadas a seguir), o projeto de Apoio à estruturação de Polo Tecnológico210. Já 

na área educacional, mantém-se211 as ações de Incentivo à construção e estruturação de 

                                                             
207 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 59-62. 
208 O projeto de Estruturação de central regional de videomonitoramento urbano, de número 4.1.33 e p. 155, no 
PED anterior, foi aglutinado ao da área de segurança pública, constante na Dimensão Sociocultural. 
209 Os projetos correspondem, respectivamente, aos números 4.1.32 e 4.1.28, no PED 2015-2030. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 147 e 153. 
210 O projeto corresponde ao número 4.1.34, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 156. 
211 Os projetos de Fomento à pesquisa, à extensão e à inovação tecnológica; Construção de Unidade da 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS/Sananduva; Implementação de Campus Regional da 
Universidade Fronteira Sul, UFFS, e de Ampliação de acervos nas bibliotecas públicas, de números, 
respectivamente, 4.1.35, 4.1.36, 4.1.37 e 4.1.38, no PED anterior, foram excluídos no processo de atualização. 
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museus, com escolas de arte212. 

 

 6.2.5. Estratégia Regional Sociocultural: 

 

 A Região de abrangência do COREDE Nordeste/RS, classifica-se, no campo sociocultural 

e de saúde, tomados os principais índices, como de médio/alto desenvolvimento. Os 

municípios, contudo, enfrentam dificuldades recorrentes: na saúde, embora contem com a 

oferta descentralizada de serviços de baixa a média complexidades213, ainda carecem de 

estrutura hospitalar e de atendimento básico. No plano sociocultural, há importante 

deficiência na qualificação de mão-de-obra voltada aos três setores214, com importantes 

impactos econômicos. Há, ainda, dificuldades de acesso à internet215 e ausência de registros 

de história e patrimônio material e imaterial, que compromete a formação cultural das 

populações. Em se tratando de esporte e lazer, há competições eventuais, de caráter regional. 

Já o turismo se encontra comprometido, dada a não efetivação da rota turística criada, a “Rota 

das Araucárias”, embora alguns municípios desenvolvam, individual e isolada e sazonalmente, 

atividades religiosas, festivas e em águas termais216. Já a área de segurança pública carece de 

infraestrutura e capacidade de atendimento para fazer frente à expansão da atividade 

criminosa na Região, que já apresenta características de crime organizado217.  

 Assim, dos limites mais sensíveis ligados à área sociocultural e que demandam 

potencial intervenção regional218, derivam as ações recomendadas e propostas que se 

relacionam, primeiro, à área da saúde, a partir das ações voltadas à melhoria da infraestrutura 

e ampliação de serviços hospitalares e de atenção básica, por meio dos projetos de 

Fortalecimento dos Hospitais Microrregionais219 (antigo) e de Saúde Atendida (novo). O 

segundo eixo de ação diz respeito à qualificação educacional e cultural da Região, englobando 

                                                             
212 O projeto corresponde ao número 4.1.39, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 165. 
213 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 44. 
214 Os três setores são: comércio, indústria e agropecuária – com destaque para as demandas dos dois últimos. 
215 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 32-46. 
216 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 32-46. 
217 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 54-59. 
218 Foram suprimidos do PED atual, os seguintes projetos constantes no Plano anterior: Capacitação de 
Empreendedores e Educadores, Construção de Hospital Regional e Saúde do Adolescente, de número 4.1.44, 
4.1.45 e 4.1.50, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 172, p. 174 e p. 183, 
respectivamente. 
219 O projeto corresponde ao número 4.1.49, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 149. 
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as ações de voltadas à estruturação da Rota das Araucárias, que passa a agregar todos os 

projetos do PED anterior referentes ao setor do turismo220, as voltadas ao esporte, ao lazer e 

à cultura, por meio dos projetos de Identificação e registro do Patrimônio Material e Imaterial 

da Região, Apoio a atividades e eventos esportivos regionais, Estruturação de Unidades 

tecnológicas de Inclusão Social221 e, ainda, às destinadas à qualificação, via novo projeto de 

Capacitação de mão-de-obra. Por fim, no campo da Segurança Pública, demanda-se 

investimentos para a ampliação de serviços, por meio dos novos Projetos de Fortalecimento 

da área de Segurança Pública 222 e de Solução de Atendimento 24h/IML. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
220 O projeto corresponde ao número 4.1.40-42, no PED 2015-2030. O projeto aglutinado refere-se aos de 
número 4.1.15, voltado à Exploração turística e econômica da Barragem de Machadinho. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 166 a 169 e p. 125, respectivamente. 
221 Os projetos correspondem aos números 4.1.43, 4.1.46 e 4.1.47, no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 
2017. Ibid., p. 171, p. 176 e p. 178, respectivamente. 
222 O projeto aglutina os Produtos constantes no projeto de Estruturação de central de videomonitoramento 
urbano, de número 4.1.33. no PED 2015-2030. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017. Ibid., p. 155. 
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7. CARTA DE PROJETOS DO COREDE NORDESTE/RS 
 

 

7.1. AS REFORMULAÇÕES NA ATUALIZAÇÃO DA CARTA DE PROJETOS DO PED 2015-2030: 

 

 Conforme demonstrado no Capítulo anterior, quando revisados os Referenciais e as 

Estratégias Regionais, foram, igualmente, reavaliados os programas e projetos a serem 

executados pelo COREDE Nordeste no próximo período. A fim de facilitar o entendimento do 

processo de reorganização, foi elaborado um Quadro explicativo, composto por cinco campo: 

no primeiro, constam as cinco Dimensões Estratégicas223, a partir das quais os projetos são 

agrupados; na segunda, os Programas, Projetos e Ações a serem desenvolvidos, mantendo-se 

a ordem e numeração definidas no PED anterior. Já na coluna de Ajustes Realizados, as 

alterações foram classificadas em quatro tipos: “aglutinação”, que corresponde à fusão de um 

ou mais projetos, em regra, mantendo-se o conjunto de seus Produtos; “exclusão”, que indica 

a retirada do projeto da nova Carta; “ajustes internos”, quando houve a manutenção do 

projeto do PED anterior, com atualizações de campos internos (prazos, orçamentos etc.) e, 

por fim, “inserção”, que indica o registro de uma nova ação. O quinto campo é composto pelo 

Nome do novo projeto, utilizado nos casos de Aglutinação ou de Inserção e, por fim, no último 

campo, são realizados a contabilização e o comparativo do número de ações atuais e as 

definidas anteriormente, com diminuição significativa, conforme se observa a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
223 Por ora, para melhor visualização, os novos projetos são expostos de forma segregada. 
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Quadro 10: Reformulação dos Programas, Projetos e Ações a serem implementados, COREDE Nordeste/RS 

Estratégia 
Regional 

Programas, Projetos e ações, 
PED 2015-2030 

Ajuste Realizado, 
PED 2022-2030 

Nome/Nº do Novo Projeto, 
PED 2022-2030 

Nº total Pré e 
Pós-ajuste 

Ambiental 1, 2 e 3. Projetos de Ampliação e melhoria 
dos Sistemas de água, rede de esgoto e 
estações de tratamento de esgoto, ETEs. 

Aglutinação: 1, 2 e 3. 
1. Programa Regional de Saneamento 
Básico. 

10/3 

Ambiental 4. Projeto de Ampliação ou implantação 
de Coleta seletiva de lixo. 

Aglutinação: 4, 6 e 9 
(tema: dejetos). 

 

2. Programa Regional de Tratamento de 
Resíduos. 

Ambiental 5. Projeto de Fortalecimento da 
municipalização ambiental de atividades 
de impacto local, via CIRENOR. 

Aglutinação: 5, 7, 8 e 10 
(tema: ações regionais e 
municipais). 

3. Programa Regional Ambiental. 

Ambiental 6. Projeto de Reciclagem de entulho. Aglutinação: 4, 6 e 9 
(tema: dejetos). 

 

2. Programa Regional de Tratamento de 
Resíduos. 

Ambiental 7. Projeto de Revitalização das APP’S em 
perímetro urbano. 

Aglutinação: 5, 7, 8 e 10 
(tema: ações regionais e 
municipais). 

3. Programa Regional Ambiental. 

Ambiental 8. Programa de educação ambiental nas 
escolas. 

Aglutinação: 5, 7, 8 e 10 
(tema: ações regionais e 
municipais). 

3. Programa Regional Ambiental. 

Ambiental 9. Projeto de Implantação de Estações de 
Tratamento de Lodo Doméstico ETLED’s. 

Aglutinação: 4, 6 e 9 
(tema: dejetos). 

 

2. Programa Regional de Tratamento de 
Resíduos. 

Ambiental 10. Programa Permanente de Proteção de 
nascentes de água. 

Aglutinação: 5, 7, 8 e 10 
(tema: ações regionais e 
municipais). 

3. Programa Regional Ambiental. 

Econômica 11, 12. Projeto de Apoio às agroindústrias 
de médio e grande portes e familiares. 

Aglutinação: 11 e 12. 4. Projeto de Apoio às Agroindústrias 
da Região Nordeste/RS. 

10/6 

(desconsiderado 
o do Turismo) 

Econômica 13. Projeto de Apoio à melhoria da 
sanidade animal do gado leiteiro. 

Ajuste: ampliação para 
gado de corte. 

5. Projeto de Apoio à Cadeia da 
Bovinocultura. 

Econômica 14. Projeto de Apoio às cooperativas e 
empresas regionais. Exclusão. 

x 
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Estratégia 
Regional 

Programas, Projetos e ações, 
PED 2015-2030 

Ajuste Realizado, 
PED 2022-2030 

Nome/Nº do Novo Projeto, 
PED 2022-2030 

Nº total Pré e 
Pós-ajuste 

Econômica 15. Projeto de Exploração turística da 
Barragem de Machadinho. Aglutinação: 15, 40, 41 e 

42 (tema: Turismo). 

18. Projeto de Estruturação da Rota 
Turística das Araucárias e de Exploração 
turística da Barragem do Machadinho 
(Institucional). 

 

10/6 

(desconsiderado 
o do Turismo) 

Econômica 16. Projeto do Cooperativismo regional 
fortalecido. 

Exclusão. x 

Econômica 17. Projeto de Apoio a áreas/distritos 
industriais municipais. 

Ajustes internos. 6. Projeto de Apoio às Áreas e aos 
Distritos Industriais. 

Econômica 18. Projeto de Implantação de incubadora 
de empresas. 

Ajustes internos. 
7. Projeto de Implantação de 
Incubadora de Empresas. 

Econômica 19. Programa municipal de Atração de 
empresas. 

 

 

 

 

 

Ajustes internos. 

 

 

8. Programa municipal de Atração de 
empresas. 

Econômica 20. Programa de Apoio à irrigação da 
Agricultura Familiar. 

Aglutinação: agregado ao 
novo Projeto de Irrigação 
(ampliado). 

9. Projeto de Irrigação Rural. 

Infraestrutura 21, 22, 23, 25, 26. Projeto de 
Pavimentação asfáltica de rodovias 
estaduais (todas). 

Aglutinação: 21, 22, 23, 
25 e 26 e inserção de 
todas as ligações com a 
Região Norte (tema: 
pavimentação asfáltica 
estradas intra/inter-
regional). 

10. Projeto de Pavimentação asfáltica 
de rodovias estaduais. 

10/3 

(desconsiderado 
o do CIRENOR) 

Infraestrutura 24. Projeto de Ligação férrea entre os 
municípios de Lagoa Vermelha e Muitos 
Capões (Linha Ituim). 

Exclusão. 
x 

Infraestrutura 27. Projeto de Ampliação e melhoria da 
Energia elétrica ofertada. 

Ajustes internos. 11. Projeto de Ampliação e melhoria da 
Energia elétrica ofertada. 
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Estratégia 
Regional 

Programas, Projetos e ações, 
PED 2015-2030 

Ajuste Realizado, 
PED 2022-2030 

Nome/Nº do Novo Projeto, 
PED 2022-2030 

Nº total Pré e 
Pós-ajuste 

Infraestrutura 28. Projeto de Ampliação e melhoria do 
sinal de internet e telefonia móvel. 

Ajustes internos. 
 
 
 
 
 
 

12. Projeto de Ampliação e melhoria do 
sinal de internet e telefonia móvel. 

10/3 

(desconsiderado 
o do CIRENOR) 

Infraestrutura 29. Projeto de Implantação de Usina 
asfáltica consorciada. Aglutinação: 28, 31 e 32 

(tema: ações CIRENOR). 

13. Projeto de Fortalecimento do 
Consórcio Intermunicipal da Região 
Nordeste/RS, CIRENOR (Institucional). 

Infraestrutura 30. Projeto de Apoio à formulação de 
Planos Diretores Municipais. 

Exclusão. x 

Institucional 31. Projeto de Fortalecimento do 
CIRENOR. Aglutinação: 28, 31 e 32 

(tema: ações CIRENOR). 

13. Programa de Fortalecimento do 
Consórcio Intermunicipal da Região 
Nordeste/RS, CIRENOR. 

10/3 

Institucional 32. Projeto de Fiscalização consorciada. 

Institucional 33. Projeto de Estruturação de central de 
videomonitoramento urbano. 

Agregado ao Projeto na 
área de Segurança 
Pública. 

17. Projeto de Fortalecimento da área 
de Segurança Pública (novo). 

 Institucional 34. Projeto de apoio à estruturação do 
Polo Tecnológico de Lagoa Vermelha. 

Ajustes internos. 14. Projeto de apoio à estruturação de 
Polo Tecnológico. 

Institucional 35. Projeto de Fomento à pesquisa, à 
extensão e à inovação tecnológica. 

Exclusão. x 

Institucional 36. Projeto de Construção da Unidade da 
UERGS/Sananduva. 

Exclusão. x 

Institucional 37. Projeto de Implementação de Campus 
Regional da UFFS. 

Exclusão. x 

Institucional 38. Projeto de Ampliação de acervos nas 
bibliotecas públicas. 

Exclusão. x 
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Estratégia 
Regional 

Programas, Projetos e ações, 
PED 2015-2030 

Ajuste Realizado, 
PED 2022-2030 

Nome/Nº do Novo Projeto, 
PED 2022-2030 

Nº total Pré e 
Pós-ajuste 

Institucional 39. Projeto de Incentivo à construção e 
estruturação e museus com escolas de 
arte. 

Ajustes internos. 
15. Projeto de Incentivo à construção e 
estruturação e museus, com escolas de 
arte. 

10/3 

Sociocultural 40, 41, 42. Rota Turística das Araucárias. 
Aglutinação: 15, 40, 41 e 
42 (tema: turismo). 

18. Projeto de Estruturação da Rota 
Turística das Araucárias e de Exploração 
turística da Barragem do Machadinho. 

 
 
 
 
 
 

10/5 

(considerado o 
do Turismo). 

Sociocultural 43. Projeto de Identificação e Registro do 
Patrimônio imaterial da Região 
Nordeste/RS. 

Ajustes internos. 
20. Projeto de Identificação e Registro 
do Patrimônio Imaterial da Região 
Nordeste/RS. 

Sociocultural 44. Programa de Capacitação de 
empreendedores. 

Exclusão. x 

Sociocultural 45. Programa de Capacitação de 
educadores(as). 

Exclusão. x 

Sociocultural 46. Programa de Apoio a atividades e 
eventos esportivos regionais. 

Ajustes internos. 21. Programa de Apoio a atividades e 
eventos esportivos regionais. 

Sociocultural 47. Programa de Estruturação de 
Unidades Tecnológicas de Inclusão Social. 

Ajustes internos. 22. Programa de Estruturação de 
Unidades Tecnológicas de Inclusão 
Social. 

Sociocultural 48. Projeto de Construção de Hospital 
Regional. 

Exclusão. x 

Sociocultural 49. Projeto de Fortalecimento de 
Hospitais Microrregionais. 

Ajustes internos. 23. Projeto de Fortalecimento de 
Hospitais Microrregionais. 

Sociocultural 50. Programa Regional de Saúde do 
adolescente. 

Exclusão. x 

Novo 20. Projeto de Saúde atendida. Inserção. 24. Projeto de Saúde atendida. 6 
Novo 21. Projeto de Capacitação de mão-de-

obra qualificada. 
Inserção. 25. Projeto de Capacitação de mão-de-

obra. 
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Estratégia 
Regional 

Programas, Projetos e ações, 
PED 2015-2030 

Ajuste Realizado, 
PED 2022-2030 

Nome/Nº do Novo Projeto, 
PED 2022-2030 

Nº total Pré e 
Pós-ajuste 

Novo 22. Projeto de Ação emergencial contra 
intempéries. 

Inserção. 16. Projeto de Ação emergencial contra 
desastres naturais. 

6 

Novo 23. Projeto Ambiental Turístico. Inserção. 19. Projeto Turístico Ambiental. 
Novo 24. Projeto de Segurança Pública. Inserção. 17. Projeto de Fortalecimento da área 

de Segurança Pública. 

 
Novo 25. Solução de Atendimento 24h/IML. Inserção. 26. Projeto de Solução de Atendimento 

24h/IML. 
TOTAL 50/26 

FONTE: Instituto Humaniza. Elaborado em: 17/03/2023. 
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7.2. CARTA DE PROJETOS ATUALIZADA DO COREDE NORDESTE/RS PARA O PERÍODO DE 2022-

2030: 

 

 Finalizada a etapa de redefinição das ações a serem desenvolvidas, houve a inserção 

dos novos e/ou reformulados programas e projetos em cada uma das cinco Estratégias 

Regionais – alterando-se, nesta etapa, a sua numeração, havendo, pois, quebra de 

correspondência com a do PED anterior. Para além disso, as ações foram classificadas, 

segundo previsto no Plano de Trabalho aprovado e seguindo orientações do Termo de 

Referência firmado224, em, primeiro, “Projeto elaborado para o PED 2015-2030”, ou apenas 

“Elaborado”, que compreende aqueles previstos no PED anterior e que permanecem no atual, 

com eventuais ajustes internos (por ex., de valores ou prazos); segundo, em “Projeto 

atualizado em 2022 para o PED 2015-2030”, ou “Atualizado”, que comporta as ações que 

sofreram transformações no período (sobretudo, neste caso, aglutinações), e, por fim, o 

“Projeto elaborado para a atualização de 2022”, ou “Elaborado para a Atualização”, 

contemplando aqueles inéditos225. 

 Assim, no novo desenho, a Estratégia Ambiental não comportou inserções, tendo 

apenas suas ações aglutinadas, totalizando três projetos. A Econômica, teve três de seus 

projetos ampliados, totalizando seis. A Estratégia de Infraestrutura conta com três projetos, 

sendo dois originais do PED anterior. Na área Institucional, são seis empreendimentos, três 

deles novos. Por fim, a Estratégia Sociocultural agrega o maior número de ações, oito, sendo, 

também, três delas constituídas especificamente para o novo Plano. O conjunto de 

informações descritas poder ser observada no Quadro que segue:

                                                             
224 “A análise da Carta de Projetos resultará na seguinte classificação: Projeto elaborado para o PED 2015-2030, 
Projeto atualizado em 2022 para o PED 2015-2030 e Projeto elaborado para a atualização de 2022. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022a, Ibid., p. 12. 
225 Como não houve a precisa definição da classificação no Termo de Referência e nos materiais de orientação 
elaborados (especificamente, “O planejamento territorial e o Plano de Trabalho para atualização dos PEDs dos 
COREDEs”, produzido pela Escola de Governo, E-GOV/RS), o uso, em relação a eles, foi flexibilizado, de modo a 
contemplar as condições do Produto. 
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Quadro 11: Estratégias Regionais e Programas, Projetos e Ações a serem implementados COREDE Nordeste/RS, 2022-2030 

Estratégia  
Regional 

Programas, Projetos e ações, PED 2022-2030 Classificação 
Nº Total/Nº 
Estratégia 

Ambiental 1. Programa Regional de Saneamento Básico. Atualizado 10/3 

Ambiental 2. Programa Regional de Tratamento de Resíduos. Atualizado 
Ambiental 3. Programa Regional Ambiental. Atualizado 
Econômica 4. Projeto de Apoio às Agroindústrias da Região Nordeste/RS Atualizado 10/6 

 Econômica 5. Projeto de Apoio à Cadeia da Bovinocultura. Atualizado 
Econômica 6. Projeto de Apoio às Áreas e aos Distritos Industriais. Elaborado 
Econômica 7. Projeto de Implantação de Incubadora de Empresas. Elaborado 
Econômica 8. Programa Municipal de Atração de empresas. Elaborado 
Econômica 9. Projeto de Irrigação rural. Atualizado 

Infraestrutura 10. Projeto de Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais. Atualizado 10/3 
 Infraestrutura 11. Projeto de Ampliação e melhoria da Energia elétrica ofertada. Elaborado 

Infraestrutura 12. Projeto de Ampliação e melhoria do sinal de internet e telefonia móvel. Elaborado 

Institucional 13. Programa de Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste/RS, 
CIRENOR. 

Atualizado 10/5 

Institucional 14. Projeto de apoio à estruturação de Polo Tecnológico. Atualizado 

Institucional 15. Projeto de Incentivo à construção e estruturação e museus, com escolas de arte. Elaborado 
Institucional 16. Projeto de Ação emergencial contra desastres naturais. Elaborado Atualização 
Institucional 17. Projeto de Fortalecimento da área de Segurança Pública. 

 

Elaborado Atualização 
Sociocultural 18. Projeto de Estruturação da Rota Turística das Araucárias e de Exploração turística da 

Barragem do Machadinho. 

 

Atualizado 10/9 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Sociocultural 19. Projeto Turístico Ambiental. Elaborado Atualização 
Sociocultural 20. Projeto de Identificação e Registro do Patrimônio Imaterial da Região Nordeste/RS. Elaborado 
Sociocultural 21. Programa de Apoio a atividades e eventos esportivos regionais. Elaborado 
Sociocultural 22. Programa de Estruturação de Unidades Tecnológicas de Inclusão Social. Elaborado 
Sociocultural 23. Projeto de Fortalecimento de Hospitais Microrregionais. Elaborado 
Sociocultural 24. Projeto de Saúde atendida. Elaborado Atualização 
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Estratégia  
Regional 

Programas, Projetos e ações, PED 2022-2030 Classificação 
Nº Total/Nº 
Estratégia 

Sociocultural 25. Projeto de Capacitação de mão-de-obra. Elaborado Atualização  
Sociocultural 26. Projeto de Solução de Atendimento 24h/IML. Elaborado Atualização 

TOTAL   50/26 
FONTE: Instituto Humaniza. Elaborado em: 17/03/2023. 
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 De modo a detalhar o conjunto dos programas, projetos e ações226 contido na nova 

Carta de Projetos, utilizou-se o Formulário disponibilizado pela Secretaria de Planejamento, 

Governança e Gestão, SPGG-RS, no PED anterior (ANEXO 37)227, conforme previsto no Plano 

de Trabalho aprovado – contemplando, também, indicações atuais da própria Secretaria228. 

Os campos delimitados, por ora, são, centralmente: Identificação do projeto, Qualificação do 

projeto, Produtos dos projetos, Órgãos intervenientes, Requisitos para a execução, Recursos 

do projeto e Cronograma do projeto229.O nível de aprofundamento e detalhamento de 

informações de cada documento variou conforme o tipo de dado disponível, o objeto definido, 

o avanço dos debates realizados na Região sobre os temas e o grau de execução das ações 

realizado até então. A estruturação completa de cada um deles será desenvolvida 

posteriormente, conforme demanda e recursos disponíveis. Na sequência, é apresentado o 

conjunto de proposições, que foi disposto e ordenado em subitens, a partir de cada Estratégia 

Regional. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
226  “(...) quatro das principais diferenças (entre Programas e Projetos]: a) Estrutura: Um projeto é bem-definido. 
(...) Um programa tende a ter maiores níveis de incerteza. A equipe também é maior. (...); b) Esforço: esta é a 
diferença mais significativa entre os projetos e programas. Um projeto representa um esforço único. (...) Um 
programa é diferente, é uma coleção de projetos. (...) Há probabilidade de ter sobreposições e dependências 
entre os projetos, portanto, um gerente de programa irá avaliar estes e trabalhar com os gerentes de projeto em 
questão para verificar que em geral todo o programa avança sem problemas; c) Duração: alguns projetos 
continuam por vários anos (...). Por outro lado, os programas são definitivamente mais longos; d) Benefícios: a 
equipe do projeto trabalha para atingir determinados produtos (deliverables), para atingir o objetivo do projeto. 
(...). A equipe do programa trabalha no sentido de obter resultados. Os resultados podem ser tangíveis, mas 
muitas vezes não são. Os benefícios de um programa são a soma dos benefícios de todos os projetos diferentes 
e isso poderia equivaler a uma política ou mudança cultural, ou uma mudança na forma como a organização 
funciona. In: Portal da Project Manager. A diferença entre programas e projetos. Disponível em: <A diferença 
entre programas e projetos | Project Manager (wordpress.com)>. Acessado em: 03/03/2023. 
227 O tipo de fonte de letra foi alterado de Arial para Times New Roman, de modo que a uniformizar a formatação 
dos arquivos. O conteúdo do documento não foi alterado. 
228 “No que se refere seu desenvolvimento inicial, que resultará no documento entregue nesta Etapa, será 
utilizado o mesmo instrumento de detalhamento do Plano anterior.” COREDE NORDESTE/RS, 2022ª, Op. Cit., p. 
12. 
229 “É importante que os projetos tenham os seguintes elementos: • Objetivo; • Justificativa; • Escopo; • Metas; 
• Órgãos intervenientes; • Cronograma; • Estimativa de recursos para sua execução.” In: ESCOLA DE GOVERNO 
DO RIO GRANDE DO SUL, EGOV-RS, 2022, Op. Cit., p. 33. 

https://projectmanagerbr.wordpress.com/2014/08/20/a-diferenca-entre-programas-e-projetos/
https://projectmanagerbr.wordpress.com/2014/08/20/a-diferenca-entre-programas-e-projetos/
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7.3. ESTRATÉGIA REGIONAL AMBIENTAL: 

 
7.3.1. Estratégia Regional Ambiental – Programa Regional de Saneamento Básico. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Programa Regional de Saneamento Básico. 

Localização: municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS.  

Valor total estimado do projeto: R$ 100.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Companhia Riograndense de Saneamento, CORSAN. 

Escopo: ampliação e melhoria do sistema de abastecimento de água; ampliação e melhoria da 
rede de esgoto; implantação de Estações de Tratamento de Esgoto, ETEs. 

Responsável: Direção da Companhia Riograndense de Saneamento, CORSAN. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Ampliar e qualificar o acesso das populações urbana e rural da Região à água e ao 
serviço de esgoto tratados. 

Justificativa: os municípios do COREDE Nordeste/RS são, majoritariamente, atendidos pela 
CORSAN, não havendo, em nenhum deles, Estação de Tratamento de Esgoto, ETE. No ano de 
2020, o abastecimento total de água (urbano e rural) registrou marcas superiores a 80% em 
apenas quatro municípios. Em relação aos índices municipais de atendimento total de esgoto, 
há carência de dados municipais – o Brasil, no período, atingiu o percentual de 55% de 
atendimento, enquanto o Rio Grande do Sul, de 33,5%230. Houve avanço registrado, em relação 
ao PED anterior, em relação às redes de água (Produto 01)231. O projeto apresentado, então, 
busca seguir no melhoramento de: a) o acesso da população residente à água tratada, por meio 
do aumento da capacidade de tratamento de água e instalação ou substituição de redes de 
água; b) o serviço de esgoto tratado, por meio do assentamento ou substituição da rede de 
esgoto e implementação de sistemas de esgoto sanitário; e c) da implantação de Estações de 
Tratamento de Esgoto, ETEs, no conjunto de cidades integrantes do COREDE. Todas as ações 
têm como base o novo Marco Legal do Saneamento Básico232. 

Beneficiários: populações rural e urbana do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: sistema de abastecimento de água ampliado e melhorado (médio 
prazo); capacidade de tratamento de água aumentada (médio prazo); redes de água assentadas 
ou substituídas (curto prazo); capacidade de tratamento de esgoto aumentado (médio prazo); 
redes de esgoto assentadas ou substituídas (curto prazo); estações de tratamento de esgoto 
implantadas (médio prazo); diminuição dos índices de doenças e do impacto ambiental 
associadas aos serviços deficitários de saneamento (longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Ambiental. 

 3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Ampliação da capacidade instalada de tratamento de água e instalação ou 
substituição de rede de água. 
Meta: 100.000 m³ de rede de água implantada ou substituída. 
Custo: R$ 20.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Ampliação da capacidade instalada de tratamento esgoto. 
Meta: 21.000 m³ de rede de esgoto implantada ou substituída. 

                                                             
230 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 42-43. 
231 COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 21. 
232 BRASIL. Lei nº 14.026, de 15 julho de 2020. Atualiza o marco legal do saneamento básico e altera a Lei nº 
9.984, de 17 de julho de 2000. Brasília, DF: Diário Oficial da União, 2020. Disponível em: <L14026 
(planalto.gov.br)>. Acessado em: 03/03/2023. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14026.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14026.htm
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Custo: R$ 30.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Implantação de estações de tratamentos nos 19 municípios do COREDE 
Nordeste/RS. 
Meta: Implantar 19 ETE nas cidades do território do COREDE NORDESTE 
Custo: R$ 50.000.000,00 (R$ 6.000.000,00 para cada um dos 3 maiores municípios e R$ 
2.000.000,00 para cada um dos outros 16 municípios de menor porte). 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Companhia Riograndense de Saneamento, CORSAN. 

Órgãos Públicos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul e Prefeituras Municipais/Secretarias 
Municipais da Saúde. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governo do Estado do Rio Grande do Sul/Companhia Riograndense 
de Saneamento, CORSAN. 

Elaboração de Projeto Executivo233: Sim. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 100.000.000,00. 

Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul/Companhia Riograndense de 
Saneamento, CORSAN. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: R$ 100.000.000,00. 

Despesas Correntes: - (a definir). 

Investimentos e despesas correntes por Produto:  

Produto 01:  
Investimento: R$ 20.000.000,00. (Investimento). 
Despesas correntes: -. 

Produto 02:  
Investimento: R$ 30.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 03:  
Investimento: R$ 50.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 

 

                                                             
233 “(...) Projeto Executivo é o conjunto de elementos necessários e suficientes à execução completa da obra, com 
o detalhamento das soluções previstas no projeto básico, a identificação de serviços, de materiais e de 
equipamentos a serem incorporados à obra, bem como suas especificações técnicas, de acordo com as normas 
técnicas pertinentes (artigo 6º, XXVI, da Lei 14.133).” Portal do Jusbrasil. Anteprojeto, Projeto Básico e Projeto 
Executivo na Nova Lei de Licitações. Disponível em: < Anteprojeto, Projeto Básico e Projeto Executivo na Nova 
Lei de Licitações | Jusbrasil> Acessado em: 08/03/2023. 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/386674727/artigo-6-da-lei-n-14133-de-01-de-abril-de-2021
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/386674563/inciso-xxvi-do-artigo-6-da-lei-n-14133-de-01-de-abril-de-2021
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1191669267/lei-14133-21
https://simoneaca.jusbrasil.com.br/artigos/1276245389/anteprojeto-projeto-basico-e-projeto-executivo-na-nova-lei-de-licitacoes
https://simoneaca.jusbrasil.com.br/artigos/1276245389/anteprojeto-projeto-basico-e-projeto-executivo-na-nova-lei-de-licitacoes
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7.3.2. Estratégia Regional Ambiental – Programa Regional de Tratamento de Resíduos. 
1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Programa Regional de Tratamento de Resíduos. 

Localização: municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 45.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretários Municipais de Meio Ambiente; Secretários 
Municipais de Serviços Urbanos; Presidente do COREDE Nordeste/RS. 

Escopo: implantação e/ou ampliação de coleta seletiva e centrais de triagem de lixo; 
implantação de sistema de coleta de entulho oriundo da construção civil; implantação de 
Estações de Tratamento de Lodo Doméstico, ETLED. 

Responsável: Secretários Municipais de Meio Ambiente, Secretários Municipais de Serviços 
Urbanos e Prefeitos Municipais 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: integrar e acelerar a implementação de ações de tratamento de dejetos na Região, 
por meio da implantação e/ou qualificação do serviço de coleta seletiva de lixo (via aquisição 
de caminhões e estruturação de centrais de triagem de lixo); da implantação de sistema de 
coleta de entulho oriundo da construção civil (via aquisição de equipamentos e estruturação 
de centrais de reciclagem municipais) e da implantação de Estações de Tratamento de Lodo 
Doméstico, ETLEDs. 

Justificativa: embora a coleta direta e indireta de lixo, no COREDE, atinja percentuais superiores 
a 90%, há grande disparidade de condições, entre os municípios, na cobertura total da coleta 
seletiva domiciliar de lixo234. Tanto essa, quanto a coleta de entulho derivado de obras é 
indispensável, por permitir a redução do volume do lixo para disposição final em aterros, 
reduzindo o impacto no meio ambiente, bem como possibilitando a reutilização de materiais. 
Já as ETLEDs oferecem serviço necessário e complementar à coleta, ao realizarem a limpeza dos 
sistemas individuais de tratamento do esgoto doméstico, recebendo o lodo oriundo de fossas-
filtro, realizando o correto tratamento dos resíduos sólidos235. 

Beneficiários: populações rural e urbana residentes no COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: reciclagem de papéis, vidros, plásticos e metais (que representam 40% 
do lixo doméstico – curto prazo); redução da utilização dos aterros (médio prazo); aplicação 
dos recursos obtidos com a venda dos materiais em benefícios sociais (médio prazo); 
reutilização de entulhos reciclados (médio prazo); barateamento das atividades de construção 
(médio prazo); economia do município na remoção desses materiais (curto prazo); emprego do 
material reciclado em programas de habitações populares (médio prazo); adoção de 
metodologia de controle do serviço público de limpeza de sistemas de tratamentos residenciais 
de esgoto doméstico (médio prazo); reutilização de efluente tratado na irrigação para produção 
de mudas de árvores nativas (médio prazo); revitalização de espaços públicos (áreas verdes, 
passeios, APP, etc.) utilizando as mudas produzidas nos viveiros municipais (médio prazo); 
produção de adubo orgânico para utilização em viveiros municipais (médio prazo); redução de 
até 50% de custos referentes ao destino final do resíduo (médio prazo); reuso de água para 
produção de mudas (médio prazo); constante sensibilização da população em relação ao 
tratamento e destino ambientalmente correto do lodo de esgoto doméstico (longo prazo); 
estímulo à pesquisa científica acadêmica (longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Ambiental. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Aquisição de caminhões para coleta seletiva. 

                                                             
234 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 44-45. 
235 Não houve registro de avanço do conjunto dos Produtos, desde o último PED. In: COREDE NORDESTE/RS, 
2022b. Ibid., p. 22-27. 
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Meta: Adquirir caminhões para os municípios realizarem a coleta seletiva do lixo. 
Custo: R$ 11.400.000 (R$ 600.000,00 cada município). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Centrais de reciclagens regionais. 
Meta: Implantar de usinas de reciclagens regionais. 
Custo: R$ 8.000.000,00 (quatro centrais a R$ 2.000.000,00 cada). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Aquisição de caminhões e caçambas para coleta de entulhos. 
Meta: Adquirir caminhões e caçambas para os municípios realizarem a coleta dos entulhos. 
Custo: R$ 5.700.000,00 (R$ 300.000,00 cada município). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Centrais de reciclagens de entulho municipais. 
Meta: Implantar 19 áreas de recebimento e reciclagem de entulho. 
Custo: R$ 1.900.000,00 (R$ 100.000,00 cada município). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 05: Implantação de 18 Estações de Tratamentos de Lodo de Esgoto Doméstico (ETLED) 
Meta: Construir 18 Estações de Tratamentos de Lodo de Esgoto Doméstico (ETLEDs). 
Custo: R$ 18.000.000,00 (R$ 1.000.000,00 cada) 
Prazo: 96 meses. 

Produto 06: Recolhimento e tratamento do esgoto doméstico. 
Meta: Recolher e tratar o lodo proveniente das fossas filtro. 
Custo: Contrapartida dos municípios. 
Prazo: indeterminado. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretarias Municipais de Meio Ambiente; Secretarias Municipais de 
Serviços Urbanos; COREDE Nordeste/RS. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Prefeituras Municipais.  

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Municipais, Estaduais e Federais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 45.000.000,00. 

Fontes de recursos: Municipais, Estaduais e Federais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: R$ 45.000.000,00. 

Despesas Correntes: R$ - contrapartida (a definir).  

Investimentos e despesas correntes por Produto: 

Produto 01: 
Investimento: R$ 11.400.000,00 
Despesas correntes: -. 

Produto 02: 
Investimento: R$ 8.000.000.00 
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Despesas correntes: - 

Produto 03: 
Investimento: R$ 5.700.000,00 
Despesas correntes: -. 

Produto 04: 
Investimento: R$ 1.900.000,00 
Despesas correntes: -. 

Produto 05: 
Investimento: R$ 18.000.000,00 
Despesas correntes: -. 

Produto 06: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: contrapartida (a definir). 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.3.3. Estratégia Regional Ambiental – Programa Regional Ambiental.  
1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Programa Regional Ambiental. 

Localização: municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 41.900.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretários Municipais de Meio Ambiente; Secretários 
Municipais de Serviços Urbanos; Presidente do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, 
CIRENOR. 

Escopo: aquisição de veículos e equipamentos para os Departamentos Municipais de Meio 
Ambiente, DEMAS, e para o Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR; 
revitalização das áreas de preservação permanente, APPs, em perímetro urbano; mapeamento, 
isolamento e recuperação de nascentes de água, com plantio de espécies de arvores nativas; 
desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental nas escolas dos municípios. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Fortalecer os projetos ambientais municipais voltados a atividades de impacto local, 
de preservação e de proteção e de educação ambiental, por meio da aquisição de veículos e 
equipamentos para os Departamentos Municipais de Meio Ambiente, DEMAS, e para o 
Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR; da revitalização das áreas de 
preservação permanente, APPs, em perímetro urbano; da proteção as nascentes de água 
existentes na Região; do despertar de alunos(as), professores (as) funcionários(as) das Escolas 
e da comunidade em geral para a colaboração com o processo de conservação do meio 
ambiente. 

Justificativa: A Região Nordeste/RS é caracterizada como uma área de prática agropecuária 
intensiva236. Para além disso, suas cidades foram constituídas as margens de leitos de riachos e 
rios. Há, pois, regular desmatamento, descarte irregular de insumos, lixo e entulhos, despejo 
de esgoto sem tratamento nos leitos dos rios, entre outros. De modo a minimizar esses 
impactos, o COREDE desenvolve, desde o ano de 2002, trabalho consorciado de gerenciamento 
das atividades de impacto local potencialmente poluidoras, por meio de uma equipe técnica 
comum, que ainda carece de melhor estruturação (veículos e equipamentos). Ainda em nível 
local, mas em comum entre os municípios, há demandas de revitalização e manutenção das 
APPs em meio urbano para fins de valorização da paisagem e do patrimônio natural e 
construção de espaços públicos, com funções sociais e educativas, proporcionando melhor 
qualidade de vida às populações urbanas, maioria também na Região, embora essa registre 
taxas de urbanização e densidade populacional inferiores ao conjunto do Estado237. Ainda na 
área de preservação ambiental, o Programa se justifica, pois o COREDE Nordeste/RS, embora 
disponha de importantes recursos hídricos, como rios, arroios e áreas de nascentes, necessita 
preservar e ampliar a vegetação remanescente, com o fim de protegê-las – sobretudo as 
últimas238. Para além disso, e, por fim, os municípios, a partir das escolas, que são um dos 
primeiros espaços de socialização, ainda possibilitam, de forma transversal e por meio de ações 
reflexivas, práticas e/ou teóricas, que o aluno(a) possa aprender princípios para a construção 
de um mundo sustentável, bem como meios e ações de proteção e uso racional dos recursos 

                                                             
236 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 29-31. 
237 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 48. 
238 “As nascentes são fontes de água que surgem em determinados locais da superfície do solo e são facilmente 
encontradas no meio rural. Elas correspondem ao local onde se inicia um curso de água (rio, ribeirão, córrego), 
seja grande ou pequeno. As nascentes (ou mananciais) se formam quando o aquífero atinge a superfície e, 
consequentemente, a água armazenada no subsolo jorra (mina) na superfície do solo. Nas últimas décadas, o 
desmatamento de encostas e das matas ciliares, e o uso inadequado do solo, vêm contribuindo para a diminuição 
da quantidade e qualidade da água.” In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., p. 117. 
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naturais239. 

Beneficiários: populações rural e urbana residentes no COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: agilidade e redução de custos de serviços ambientais para 
empreendedores e prefeituras (curto prazo); fortalecimento dos Fundos Municipais de Meio 
Ambiente (curto prazo); DEMAS equipados (médio prazo); APPs revitalizadas e protegidas 
(médio prazo); criação de espaços urbanos públicos (médio prazo); população conscientizada 
sobre a necessidade de recuperação e preservação das nascentes (médio prazo); nascentes 
recuperadas (médio prazo); melhora na qualidade da água (médio prazo); melhoria na 
qualidade de vida da população (longo prazo); mudança de cultura no ambiente escolar e nas 
famílias dos alunos (médio prazo); melhoria na qualidade de vida dos alunos, professores, 
funcionários e familiares (médio prazo); construção de novos valores: respeito ao meio 
ambiente; alunos sensibilizados com as causas ambientais (longo prazo); multiplicadores 
capacitados (médio prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Ambiental. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Aquisição de veículos e equipamentos para os DEMAS Municipais e para o 
CIRENOR. 
Meta: Adquirir 22 veículos, 22 trenas laser, 22 GPS, Decibelímetros e 22 Câmeras Fotográficas 
para os DEMAS e para o CIRENOR. 
Custo: R$ 2.000.000,00. 
Prazo: 96 meses 

Produto 02: Manutenção do projeto. 
Meta: Manter o projeto de municipalização ambiental em forma consorciada. 
Custo: Contrapartida dos municípios. 
Prazo: Indeterminado. 

Produto 03: Recuperação e revitalização de Áreas de Preservação Permanente, APPs. 
Meta: Recuperar e revitalizar as áreas de preservação permanente que estão em perímetro 
urbano. 
Custo: R$ 19.000.000,00 (R$ 1.000.000,00/município). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Manutenção das áreas de preservação permanente que estão em perímetro 
urbano após a revitalização. 
Meta: Manter as áreas de APP, após a revitalização. 
Custo: contrapartida. 
Prazo: indeterminado. 

Produto 05: Desenvolvimento de atividades de Educação ambiental nas escolas dos municípios. 
Meta: Palestras e ações voltadas a conscientização de uso racional de água, separação de lixo, 
arborização, coleta de óleos e lâmpadas, preservação e conservação de matas, etc. 
Custo: Contrapartida por meio dos DEMAs. 
Prazo: indeterminado. 

Produto 06: Produção de material informativo (folder, sacola, cartaz, adesivo etc.) e instituição 
de pontos de coletas. 
Meta: produzir 190.000 folders (10.000/município), 95.000 sacolas (5.000/município), 9.500 
cartazes (500/município) e 9.500 adesivos (500/município). 
Custo: R$ 1.900.000,00 (R$ 100.000,00 por município). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 07: Mapeamento das nascentes em cada município. 

                                                             
239 Todos os Produtos que compõem o Programa já estão em andamento, em fases distintas – exceto aqueles 
relacionados aos temas de APPs e recuperação de nascentes. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b. Op. Cit., p. 23-
31. 
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Meta: Mapear as nascentes existentes em cada município, georreferenciando as mesmas. 
Custo: Contrapartida através de pessoal dos DEMAs. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 08: Isolamento das áreas ao entorno das nascentes e recuperação dessas áreas com 
plantio de espécies de arvores nativas. 
Meta: Isolar as áreas das nascentes e recuperá-las, com plantio de espécies de arvores nativas. 
Custo: R$ 19.000.000,00 (R$ 1.000.000,00 por município). 
Prazo: 96 meses. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Municipais, Estaduais e Federais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 41.900.000,00. 

Fontes de recursos: Municipais, Estaduais e Federais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: RS 41.900.000,00. 

Despesas Correntes: R$ - contrapartida (a definir). 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: R$ 2.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 03: 
Investimento: R$ 19.000.000,00.  
Despesas correntes: -. 

Produto 04: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 05: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 06: 
Investimento: R$ 1.900.000,00.  
Despesas correntes: -. 

Produto 07: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 08: 
Investimento: R$ 19.000.000,00.  
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.4. ESTRATÉGIA REGIONAL ECONÔMICA: 

7.4.1. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio às Agroindústrias da Região 
Nordeste/RS. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Apoio às Agroindústrias da Região Nordeste/RS. 

Localização: agroindústrias localizadas nos municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 505.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Agroindústrias localizadas nos municípios integrantes do 
COREDE Nordeste/RS; Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS via 
Fundo Estadual de Apoio ao Desenvolvimento dos Pequenos Estabelecimentos Rurais, FEAPER; 
Bancos de Fomento Econômico, dentre eles: Banco de Desenvolvimento da Região Sul, 
BADESUL; Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, BRDE; Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico Social, BNDES. 

Escopo: acesso, por agroindústrias familiares e de pequeno, médio e grande portes, a linhas de 
crédito de investimento específicas. 

Responsável: Diretores(as) e/ou Presidentes(as) e proprietários(as) de Agroindústrias; Bancos 
de Fomento Econômico Estaduais e Nacionais. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Qualificar e ampliar a produção de agroindústrias sediadas no COREDE Nordeste/RS, 
por meio da contratação de linhas de crédito de investimento específicas. 

Justificativa: a distribuição do Valor Agregado Bruto, VAB, no COREDE Nordeste/RS, 
considerado o ano de 2020, é de 47,20% no Setor de Serviços, de 21,96% na Indústria e de 
30,82% no Setor Agropecuário. Já a estadual é de 68,0% nos Serviços, 23,2% na Indústria e 8,8% 
na Agropecuária, indicando que a Região possui perfil voltado ao Setor Primário. 
Especificamente, no Setor da Indústria, Tapejara concentra aproximadamente metade da 
distribuição do VAB do COREDE, avançando de 40,4% para 47,2%240. Destaca-se, para além da 
indústria metalmecânica e moveleira, a de gêneros alimentícios, com abate e fabricação de 
produtos de carne, laticínios, óleos e gordura vegetal e animal: há, assim, estreito vínculo entre 
indústria e agropecuária. Muitas dessas empresas são de propriedade familiar, que exigem não 
só aporte de recursos, mas inicial regularização para expansão de negócios. Para tanto, foram 
incluídas no Programa Estadual de Agroindústria Familiar (PEAF), requisito para o acesso aos 
serviços delimitados no conjunto dos Produtos, entre os anos de 2015 e 2022, um total de 
cinquenta e quatro (54) agroindústrias do COREDE, totalizando cento e onze (111) 
agroindústrias cadastradas atualmente241.A proposta apresentada busca ampliar o número de 
agroindústrias familiares regularizadas por meio da expansão do Programa na Região, para fins 
de adequação de suas instalações, assim como, junto às agroindústrias dos demais portes, para 
o acesso à contratação de linhas de crédito de investimento específicas a fim de incrementar o 
número e a qualidade dos produtos processados e comercializados, de modo a potencializar a 
Economia da Região.  

Beneficiários: agroindústrias de todos os portes localizadas nos municípios que compõem o 
COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: agroindústrias familiares regularizadas (médio prazo); financiamentos 
específicos contratados (curto prazo); empreendimentos com instalações adequadas (médio 
prazo); processamento e comercialização de produtos ampliados e qualificados (médio e longo 
prazos). 

                                                             
240 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 48. 
241 In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 33. 
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Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Econômica. 

 3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Qualificação nas áreas de gestão, boas práticas de fabricação e processamento dos 
alimentos 
Meta: Realizar cursos voltados à qualificação das agroindústrias familiares e de pequeno porte 
da Região (número a ser definido). 
Custo: contrapartida das prefeituras. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Assistência técnica na elaboração de projetos de regularização sanitária e 
ambiental. 
Meta: Assistir tecnicamente, na elaboração de projetos de regularização sanitária e ambiental, 
agroindústrias familiares e de pequeno porte da Região (número a ser definido). 
Custo: contrapartida das prefeituras. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03:  Assistência técnica na elaboração de projetos de captação de recursos. 
Meta: Assistir tecnicamente, na elaboração de projetos de captação de recursos, agroindústrias 
familiares e de pequeno porte da Região (número a ser definido). 
Custo: contrapartida das prefeituras. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Financiamento de obras e aquisição de equipamentos. 
Meta: Contratar projetos de financiamento para investimento de agroindústrias de todos os 
portes da Região (número a ser definido). 
Custo: R$ 505.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Agroindústrias; Bancos de Fomento Econômico Estaduais e Nacionais. 

Órgãos Públicos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Governo Federal. 

Organizações parceiras: Organização das Cooperativas do Rio Grande do Sul, OCERGS/RS; União 
Nacional das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária, UNICAFES; Federação 
da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul, FARSUL; Associação dos Municípios do Nordeste 
do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste 
do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Fundo Estadual de Apoio ao Desenvolvimento dos Pequenos 
Estabelecimentos Rurais, FEAPER; Bancos de Fomento Econômico, dentre eles: Banco de 
Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL; Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, 
BRDE; Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social, BNDES. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 505.000.000,00. 

Fontes de recursos: Fundo Estadual de Apoio ao Desenvolvimento dos Pequenos 
Estabelecimentos Rurais, FEAPER; Bancos de Fomento Econômico, dentre eles: Banco de 
Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL; Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, 
BRDE; Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social, BNDES. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 
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Investimentos: R$ 500.000.000,00. 

Despesas Correntes:  

Investimentos e despesas correntes por produto:  

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 03: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

Produto 04: 
Investimento: R$ 500.000.000,00 +R$ 5.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.4.2. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio à Cadeia da Bovinocultura. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Apoio à melhoria da sanidade animal do rebanho bovino. 

Localização: municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 10.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretário do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, MAPA; Secretário da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS e 
Chefes das Inspetorias Veterinárias Municipais. 

Escopo: melhoramento da saúde do rebanho bovino. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Melhorar a saúde do rebanho bovino, por meio da realização de análises laboratoriais 
sistemáticas, da melhoria da alimentação animal e da capacitação de produtores a fim de 
incrementar e qualificar a produção de leite e de carne de corte. 

Justificativa: a distribuição do Valor Agregado Bruto, VAB, no COREDE Nordeste/RS, 
considerado o ano de 2020, é de 47,20% no Setor de Serviços, de 21,96% na Indústria e de 
30,82% no Setor Agropecuário. Já a estadual é de 68,0% nos Serviços, 23,2% na Indústria e 8,8% 
na Agropecuária, indicando que a Região possui perfil voltado ao Setor Primário. 
Especificamente, a Região constitui-se como importante produtora de leite, sobretudo, com 
mão-de-obra familiar, e de gado de corte – a pecuária é a principal atividade em dois de seus 
municípios (Paim Filho e Santo Expedito do Sul)242. A permanência243 e expansão do Projeto 
justifica-se, pois, ao visar à melhoria das condições sanitárias do rebanho, por meio do 
acompanhamento sistemático das propriedades rurais produtoras, com exames para 
verificação do estado de saúde do rebanho e oferta de cursos de treinamento e capacitação na 
área. 

Beneficiários: produtores de gado de leite e de corte localizados nos municípios que compõem 
o COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: coleta e análise de sangue sistemáticas realizadas (curto prazo); 
treinamento e cursos de qualificação realizados (curto prazo); melhoria da sanidade do rebanho 
leiteiro (médio prazo); qualidade do leite produzido melhorada (médio prazo); leite com valor 
agregado (médio prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Econômica. 

Produto 01: Análises de saúde dos animais da pecuária leiteira e de corte. 
Meta: coletar e analisar sangue de 100 % do rebanho leiteiro e de corte da Região Nordeste/RS. 
Custo: R$ 1.000.000,00. 
Prazo: 96 meses.  

Produto 02: Capacitação e/ou treinamento de produtores para acompanhamento do rebanho 
em técnicas de verificação da saúde animal, alimentação e tratos culturais. 
Meta: Capacitar e/ou treinar 100% dos produtores de leite e gado de corte da Região 
Nordeste/RS. 
Custo: R$ 500.000,00 (contrapartida dos municípios). 
Prazo: 36 meses. 

Produto 03: Melhoria das pastagens. 
Meta: Financiar a melhoria das pastagens oferecidas aos animais. 
Custo: R$ 8.500.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

                                                             
242 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 52. 
243 O conjunto dos produtos – que se restringiam ao gado de leite – está em andamento, localmente. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022b. Ibid., p. 35. 
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4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, MAPA; Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS e Inspetorias Veterinárias Municipais. 

Órgãos Públicos: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, MAPA; Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS e Inspetorias Veterinárias Municipais. 

Organizações parceiras: Sindicato dos Trabalhadores Rurais, STRs, Sindicato dos Trabalhadores, 
STs; Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional 
de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS; 
Universidades; Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, EMBRAPA. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, MAPA; 
Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS; Prefeituras Municipais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 10.000.000,00. 

Fontes de recursos: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, MAPA; Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural/RS; Prefeituras Municipais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos e despesas correntes por Produto:  

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 1.000.000,00. 

Produto 02:  
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 500.000,00. 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 8.500.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.4.3. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Apoio às Áreas e aos Distritos Industriais. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Apoio a áreas/distritos industriais municipais. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS, com áreas e/ou distritos 
industriais inexistentes (5) ou já implantados (14). 

Valor total estimado do projeto: R$ 38.190.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretário do Desenvolvimento Econômico; Secretário de 
Desenvolvimento Econômico e Turismo; Secretários Municipais de Administração e Prefeitos 
Municipais. 

Escopo: apoio a ações municipais para implantação de áreas/distritos industriais mediante 
assessoramento técnico e aporte de recursos financeiros para a implantação ou expansão da 
infraestrutura básica em cada um dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Apoiar ações municipais para implantação de áreas/distritos industriais mediante 
assessoramento técnico e aportar recursos financeiros para a implantação ou expansão da 
infraestrutura básica em cada um dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Justificativa: As áreas industriais, também chamadas de parques industriais, são espaços 
territoriais nos quais estão agrupadas diferentes atividades industriais ou empresariais, que 
podem ou não ter relações entre si. Nesse sentido, quanto melhor é a infraestrutura da zona 
industrial, mais atrativa ela se torna, fazendo com que novas empresas desejem atuar no 
município, aumentando a atratividade em termos empregatícios e movimentando a economia 
local244. Dentre os municípios que compõem o COREDE, catorze (14) deles possuem áreas ou 
distritos industriais implantados ou em processo de implantação: Barracão, Cacique Doble, 
Capão Bonito do Sul, Caseiros, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Paim 
Filho, Sananduva, Santa Cecília do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, e Vila 
Lângaro. De 2015 a 2022, foram três novas áreas ofertadas às empresas, sendo uma em Capão 
Bonito do Sul, uma em Tapejara e uma em Maximiliano de Almeida245. O projeto apresentado 
propõe, portanto, a permanência do apoio a ações municipais para implantação de áreas 
industriais nos municípios faltantes, mediante o assessoramento técnico para escolha da gleba 
e para a elaboração do Plano Diretor para implantação da Área Industrial Municipal, bem como 
o aporte de recursos financeiros para essa implantação ou para a expansão da infraestrutura 
básica nos municípios que ainda a demandem. 

Beneficiários: Micro e pequenas empresa sediadas nos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: criação de áreas/distritos industriais (médio prazo); estruturação ou 
expansão da infraestrutura básica de áreas ou distritos industriais (médio prazo); criação de 
novas empresas de pequeno porte; geração de emprego; aumento de renda; geração de 
impostos (todos de médio prazo); transformação de pequena empresa em uma empresa de 
porte maior; aumento de receita nos municípios; criação de novos empregos (todos de longo 
prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Econômica. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Assessoramento técnico. 
Meta: Assessorar os municípios na escolha da gleba e na elaboração do Plano Diretor para 
implantação da Área/Distrito Industrial Municipal (número a ser definido). 
Custo: R$ 190.000,00. 

                                                             
244 In: Portal Urba. O que são as áreas industriais e quais vantagens elas oferecem? Disponível em: < Áreas 
industriais: por que optar por esses locais na sua expansão? (vivaurba.com.br)>. Acessado em: 08/03/2023. 
245 COREDE NORDESTE/RS. 2022b, Ibid., p. 39. 

https://vivaurba.com.br/blog/areas-industriais/
https://vivaurba.com.br/blog/areas-industriais/
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Prazo: 30 meses. 

Produto 02: Repasse de recursos financeiros aos municípios para implantação ou expansão de 
infraestrutura básica nas Áreas/Distritos Industriais. 
Meta: Financiar a implantação ou expansão da infraestrutura básica das áreas e/ou distritos 
industriais (número a definir). 
Custo: R$ 38.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, SEADAP; Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e Turismo, SEDETUR; Municípios integrantes do COREDE 
Nordeste/RS. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul e Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Câmaras de Logistas, CDLs, Associações Comerciais, Industriais e de 
Serviços, ACISs, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE-RS, 
Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de 
Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS, 
Universidades. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Banco de Desenvolvimento da Região Sul, BADESUL; Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo Sul, BRDE. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: A definir. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 38.190.000,00. 

Fontes de recursos: Governos Estadual e Municipais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não. 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 190.000,00. 

Produto 02:  
Investimento: R$ 38.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.4.4. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Implantação de Incubadora de Empresas. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Implantação de Incubadora de Empresas. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS (a definir). 

Valor total estimado do projeto: R$ 4.000.000,00 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia/RS; Prefeitos 
Municipais; Secretários Municipais da Indústria e Comércio. 

Escopo: Construção de imóveis dotados de infraestrutura (elétrica e hidráulica) e separado em 
salas para instalação de empresas em início de atividade, em cada um dos municípios do 
COREDE Nordeste/RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Construir dois (2) imóveis dotados de infraestrutura básica (elétrica e hidráulica) e 
separados em salas, para instalação de empresas em início de atividade, interconectando-as 
com os serviços de suporte técnico, gerencial e formação complementar ao empreendedor. 

Justificativa: as incubadoras de empresas são instituições que auxiliam micro e pequenas 
empresas nascentes ou que estejam já em operação, que ofertem de produtos e serviços com 
significativo grau de diferenciação. Elas oferecem suporte técnico, gerencial e formação 
complementar ao empreendedor e facilitam o desenvolvimento tecnológico e o acesso a 
mercados e a investimentos246. As Incubadoras integram a área de desenvolvimento 
tecnológico, sendo um de seus sistemas de inovação (assim como os Polos e Parques 
Tecnológicos). Existem, atualmente, vinte e oito (28) Incubadoras em todo o Rio Grande do Sul 
e nenhuma no COREDE Nordeste/RS247. A proposta do projeto é a de que, com gerenciamento 
do ente municipal, sejam constituídas duas incubadoras de empresas para apoiar inovadoras 
micro e pequenas empresas (novas e que já estão em funcionamento), por meio da 
estruturação de espaço físico e suporte técnico e formativo248. 

Beneficiários: Novas e já implantadas micro e pequenas empresas dos municípios do COREDE 
Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: criação de novas empresas de pequeno porte; geração de emprego; 
aumento de renda; geração de impostos (todos de médio prazo); transformação de pequena 
empresa em uma empresa de porte maior; aumento de receita nos municípios; criação de 
novos empregos (todos de longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Econômica. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Construção de imóveis. 
Meta: Construir 02 incubadoras empresariais na Região. 
Custo: R$ 4.000.000,00 (R$ 2.000.000,00 cada). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Prestação de suporte técnico, gerencial e formação complementar ao 
empreendedor da empresa instalada. 
Meta: Prestar suporte ao conjunto de empresas incubadas (número a definir). 
Custo: Contrapartida do município e/ou SEBRAE. 
Prazo: 96 meses. 

                                                             
246 In: Portal do erviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE. Como as incubadoras de 
empresas podem ajudar o seu negócio. Disponível em: <Como as incubadoras de empresas podem ajudar o seu 
negócio - Sebrae>. Acessado em: 09/03/2023. 
247 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 59. 
248 A proposta constante no PED anterior não avançou em nenhum de seus Produtos. In: COREDE NORDESTE/RS, 
2022b. Ibid., p. 40.  

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/as-incubadoras-de-empresas-podem-ajudar-no-seu-negocio,f240ebb38b5f2410VgnVCM100000b272010aRCRD
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/as-incubadoras-de-empresas-podem-ajudar-no-seu-negocio,f240ebb38b5f2410VgnVCM100000b272010aRCRD
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4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia/RS; Secretarias Municipais da 
Indústria e Comércio; Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE-RS. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul e Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Câmaras de Logistas, CDLs, Associações Comerciais, Industriais e de 
Serviços, ACISs, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE-RS, 
Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de 
Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS, 
Universidades. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governo do Estado do Rio Grande do Sul; Prefeituras Municipais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 4.000.000,00. 

Fontes de recursos: Governos Estadual e Municipais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não. 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento R$ 4.000,000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes – R$ contrapartida (a definir). 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.4.5. Estratégia Regional Econômica – Programa Municipal de atração de empresas. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Programa Municipal de atração de empresas. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ -. 

Duração do projeto: indeterminado. 

Responsável pela implementação: Câmaras de Vereadores; Prefeituras Municipais. 

Escopo: Elaboração de projeto de lei para atrair a instalação de empresas por meio da redução 
e/ou isenção de impostos municipais. 

Responsável: Vereadores; Secretários Municipais da Indústria e Comércio. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Atrair empresas a se instalarem nos municípios por meio da elaboração de projeto de 
lei que vise à redução e/ou isenção de impostos municipais a fim de incrementar a geração de 
receita local e o número de vagas de emprego. 

Justificativa: A atração de novos investimentos pelos municípios do COREDE Nordeste/RS 
objetiva criar um sistema produtivo integrado, respeitando a vocação econômica do município. 
Para que isso aconteça, uma das iniciativas consiste em reduzir e/ou isentar os 
empreendimentos de impostos municipais, de modo a incentivá-los a realizar investimentos. 
Complementarmente – e integrado a estratégias de como valorização da economia local 
presentes no Planejamento Estratégico do COREDE Nordeste/RS passado e atual –, há 
iniciativas voltadas à qualificação de profissionais e empreendedores, o assessoramento e 
financiamento da infraestrutura de áreas industriais, a implantação de incubadora de 
empresas, dentre outras. A iniciativa proposta, portanto, busca, agora de forma articulada, em 
nível regional, atrair empresas a se instalarem nos municípios via redução e/ou isenção de 
impostos municipais a fim de que incrementar a geração de receita local e o número de vagas 
de emprego249. O período de isenção previsto é de, inicialmente, cinco anos, podendo ser 
prorrogado conforme regulamentação municipal a ser realizada. 

Beneficiários: Novas micro e pequenas empresa dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: instalação de novas empresas (curto prazo); criação de novas 
empresas; geração de emprego; aumento de renda; criação de sistema produtivo integrado; 
transformação de pequena empresa em uma empresa de porte maior; aumento de receita nos 
municípios; criação de novos empregos (todos de médio e longo prazos). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Econômica. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Projeto de lei para atração de empresas elaborado e aprovado. 
Meta: Elaborar projeto de lei municipal para atrair empresas e submetê-lo à aprovação nas 
Casas legislativas (número a ser definido). 
Custo: R$ - 
Prazo: Indeterminado. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS; Associação dos Municípios 
do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR 

Órgãos Públicos Envolvidos: Câmaras de Vereadores; Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Câmaras de Logistas, CDLs, Associações Comerciais, Industriais e de 
Serviços, ACISs, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE-RS, 
Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de 
Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

                                                             
249 A execução do Produto já se encontra em andamento. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b. Ibid., p. 43.  



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

204 
 

Fonte de Financiamento: -. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ - 

Fontes de recursos: - 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Não. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não. 

Investimentos: - 

Despesas Correntes: - 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

Indeterminado. 
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7.4.6. Estratégia Regional Econômica – Projeto de Irrigação rural. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Projeto de Irrigação rural. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 99.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 
Irrigação/RS; Secretaria do Meio Ambiente/RS; SEAPI/RS; Ministério da Integração Nacional, 
MI; Prefeituras Municipais. 

Escopo: ampliação da capacidade de captação, armazenamento e distribuição de água para 
irrigação produtiva, por meio da implantação sistemas de captação e armazenamento 
(microaçudes, açudes, cisternas, barragens, captação direta) e sistemas de distribuição 
(irrigação) e da capacitação de técnicos e de agricultores. 

Responsável: Secretário da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação, SEAPI, e do 
Meio Ambiente e Infraestrutura/RS; Ministro do Ministério da Integração Nacional, MI; 
Prefeitos Municipais; Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, 
Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Ampliar a capacidade de armazenamento e distribuição de água para irrigação 
produtiva, por meio da implantação de sistemas de captação (microaçudes, açudes, cisternas, 
barragens, captação direta) e sistemas de distribuição de água (irrigação) e da capacitação de 
técnicos e de agricultores. 

Justificativa: a Região carece de disponibilidade de água, sobretudo em função dos períodos de 
estiagem e de seca250 regularmente enfrentados. No Estado, registraram-se 2.111 eventos de 
estiagem e 154 de seca; no COREDE, o número total de eventos (estiagem e seca somados) 
oscila, nos anos de 2003 a 2021, entre 4-5, em sua maior parte, e entre 6-7 e 8-10 
ocorrências251, sendo maior quanto mais ao norte os municípios estão localizados.252 Esse 
cenário impacta, sobretudo, as atividades de produção agropecuária. Embora a Região localize-
se na faixa de maior intensidade de precipitação, com marcas entre 1900 e 2001mm253, as 
chuvas são irregulares: a deficiência hídrica no ocorre principalmente nos meses de dezembro 
a março, enquanto os excedentes ocorrem nos meses de maio a outubro, quando se demanda 
pouca água para irrigação. Logo, faz-se necessário armazenar a água das chuvas em abundância 
no inverno para que seja utilizada nos meses em que ocorre déficit hídrico: o projeto propõe, 
assim, a ampliação da capacidade de captação, armazenamento e distribuição da água para 
irrigação produtiva, por meio da implantação de sistemas de captação e armazenamento 
(microaçudes, açudes, cisternas, barragens, captação direta) e sistemas de distribuição de água 
(irrigação) e da capacitação de técnicos e de agricultores. 

Beneficiários: agricultores dos municípios que compõem o COREDE Nordeste/RS. 

                                                             
250 A estiagem é menos intensa que a seca, ocorre em tempo menor e está relacionada com a redução no volume 
das reservas hídricas da superfície e do subsolo, produzindo reflexos sobre as reservas hidrológicas e causando 
graves prejuízos à agricultura e à pecuária. Já a seca é a forma crônica de estiagem, sendo considerada desastre 
natural quando há consequências nos sistemas ecológico, econômico, social e cultural de uma determinada 
região GOVERNO RS, 2021 APUD CEPED/UFRGS, 2013. In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. Disponível em: 
<https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 14/11/2022. 
251 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 37-38. 
252 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 
Disponível em: <https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estiagens-e-secas> Acessado em: 10/02/02023. 
253 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 23. 
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Resultados pretendidos: microaçudes implantados (curto prazo); açudes implantados (curto 
prazo); cisternas instaladas (curto prazo); barragens construídas (médio prazo); sistemas de 
captação direta de água implantados (curto prazo); aumento da área irrigada (curto prazo); 
sistemas de irrigação instalados (curto prazo); capacitação de técnicos e de agricultores (curto 
prazo); incremento de produtividade nos cultivos de verão (médio prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Econômica. 

 3 - PRODUTOS DO PROJETO254 

Produto 01: Levantamento dos potenciais locais de implantação do Projeto. 
Meta: Identificar, nos 19 município do COREDE Nordeste/RS comunidade regional, os 
produtores rurais que comportem a instalação de áreas de captação, armazenamento e/ou 
distribuição. 
Custo: R$ 100.000,00. 
Prazo: 24 meses. 

Produto 02: Instalação de sistemas de captação, armazenamento e distribuição de água. 
Meta: Instalar microaçudes, açudes, cisternas, barragens e/ou sistemas de captação direta de 
água; sistemas de irrigação (número a ser definido). 
Custo: R$ 98.900.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03:  Assistência técnica na elaboração de projetos de captação de recursos. 
Meta: Assistir tecnicamente beneficiários na elaboração de projetos de captação de recursos 
para a implantação de sistemas. 
Custo: contrapartida dos municípios. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Capacitação de técnicos e de agricultores familiares beneficiados. 
Meta: Capacitar técnicos e produtores beneficiados para adequado manejo das estruturas de 
irrigação (número a ser definido). 
Custo: contrapartida dos municípios. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação/RS; 
Secretaria do Meio Ambiente/RS; SEAPI/RS; Ministério da Integração Nacional, MI; Prefeituras 
Municipais. 

Órgãos Públicos: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação/RS; 
Secretaria do Meio Ambiente/RS; SEAPI/RS; Ministério da Integração Nacional, MI; Prefeituras 
Municipais; EMATER-RS/ASCAR. 

Organizações parceiras: Sindicato dos Trabalhadores Rurais, STRs; Associação dos Municípios 
do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região 
Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 
Irrigação/RS; Secretaria do Meio Ambiente/RS; SEAPI/RS; Ministério da Integração Nacional, 
MI; Prefeituras Municipais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 99.000.000,00 
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Fontes de recursos: Governo Federal, Estadual e Municipal.  

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Não. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos e Despesas Correntes:  

Investimentos e despesas correntes por produto:  

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 100.000,00. 

Produto 02: 
Investimento: R$ 98.900.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 03: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: a definir. 

Produto 04: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: a definir. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.5. ESTRATÉGIA REGIONAL DE INFRAESTRUTURA: 

 

7.5.1. Estratégia Regional Infraestrutura – Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no 
COREDE Nordeste/RS. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE Nordeste. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS; municípios para além do COREDE 
Nordeste/RS, mas estratégicos para a comunicação viária da Região: Viadutos, São Jorge, 
Guabiju e Nova Araçá. 

Valor total estimado do projeto: R$ 252.000.000,00 (duzentos e cinquenta e dois milhões de 
reais)255.  

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do 
Sul, DAER/RS. 

Escopo: Asfaltamento de rodovias estaduais localizadas em municípios do COREDE Nordeste-
RS e/ou estratégicas para a comunicação viária da Região. 

Responsável: Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Sul, DAER/RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Asfaltar rodovias estaduais localizadas em municípios do COREDE Nordeste-RS e/ou 
estratégicas para a comunicação viária da Região. 

Justificativa: na área de infraestrutura de transportes do COREDE Nordeste/RS, a circulação de 
mercadorias (sobretudo, produção agrícola do Norte e Nordeste do Estado) e passageiros 
permanece, quando comparada ao período do último PED e acompanhando a tendência 
estadual, centralmente baseada no modal rodoviário256. Ela direciona o conjunto de município 
para Lagoa Vermelha, via BR-470, e para Passo Fundo, via BR-285. Dificultam a mobilidade 
intrarregional, baixa densidade, insuficiente manutenção e inexistência de pavimentação 
asfáltica – problemas desdobrados no conjunto das ruas (urbanas) e das estradas (rurais) 
municipais257 –, além da inexistência de acesso asfáltico em três municípios258 e a não 
pavimentação existente ou completa de estradas que ligam os municípios de Santo Expedito 
do Sul a RS 343; Capão do Bonito do Sul a Lagoa Vermelha; São José do Ouro a Machadinho; 
Cacique Doble a Paim Filho; Tapejara e Água Santa; Santa Cecilia do Sul e BR 285; a Região 
Nordeste à Serra, por meio do trajeto que contempla os municípios de São Jorge, Guabiju e 
Nova Araçá; e à Região Norte, via ligação entre os municípios de Maximiliano de Almeida e 
Viadutos; Sananduva a Charrua; Tapejara a Charrua. O projeto potencializa, assim, a integração 

                                                             
255 Considerou-se, no cálculo o valor de R$ 1,3 milhões/Km. 
256 Considerados dados de 2017, o modal rodoviário gaúcho concentra 88% do volume de transportes, ao passo 
que o Brasil o utiliza em 65% do total transportado – já o ferroviário responde, no Estado, por 6% e o hidroviário 
e dutoviário por 3% cada. In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 24. Acessado em: 
03/11/2022. 
257 Houve a proposição, no PED 2015-2022, da implementação de usina asfáltica equipada consorciada entre os 
municípios do COREDE Nordeste/RS a fim de pavimentar e realizar manutenção da totalidade de ruas e estradas 
municipais – 2.2.3.28. Projeto de Implementação de Usina asfáltica consorciada – COREDE Nordeste/RS. 66,67% 
da Usina já foi implantada (Produto I), 26,3% das ruas e estradas estão em processo de manutenção (Produto II) 
e 21,05% das ruas e estradas estão sendo atendidas com obras de pavimentação (Produto III). In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 40. 
258 Quando da finalização deste Produto, os municípios de Santo Expedito do Sul, Tupanci do Sul não contavam 
com acessos municipais asfaltados. Já o asfaltamento da ligação com Capão Bonito do Sul encontra-se em fase 
de execução. Fonte: In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 44. 
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e a mobilidade de pessoas, bem como de produtos de/para o COREDE, da região do entorno e 
de outras regiões do Estado do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 

Beneficiários: Populações localizadas (moradoras e transeuntes) nos municípios do COREDE 
Nordeste/RS e entorno. 

Resultados pretendidos:  
ligação asfáltica entre o município de Santo expedito do Sul e a RS 343 (médio prazo); melhoria 
na circulação de pessoas e mercadorias na Região (curto prazo).  

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional de Infraestrutura. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Ligação asfáltica entre o município de Santo Expedito e a RS 343. 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga o município de Santo Expedito e a RS 343, com 
extensão de 10,160 km. 
Custo: R$ 13.200.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Ligação asfáltica entre os municípios de Tupanci do Sul e São José do Ouro. 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga o município de Tupanci do Sul ao município de São 
José do Ouro, com extensão 18,32 km. 
Custo: R$ 23.810.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Ligação asfáltica entre os municípios de Capão Bonito do Sul e Lagoa Vermelha259. 
Meta: Concluir asfaltamento do trecho de rodovia que liga os municípios de Capão Bonito do 
Sul e Lagoa Vermelha, com extensão de 17,98 km. 
Custo: R$ 23.370.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Ligação asfáltica entre os municípios de Maximiliano de Almeida e Viadutos.  
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga os municípios de Maximiliano de Almeida e 
Viadutos, com extensão de 25 km. 
Custo: R$ 32.500.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 05: Ligação asfáltica entre os municípios de Guabiju e Nova Araçá. 
Meta: Concluir asfaltamento do trecho de rodovia que liga o COREDE Nordeste/RS à Região da 
Serra/RS, com extensão de 15 km260. 
Custo: R$ 19.500.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 06: Ligação asfáltica entre os municípios de São José do Ouro a Machadinho. 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga os municípios de São José do Ouro a Machadinho, 
com extensão de 26,00 km. 
Custo: R$ 33.800.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 07: Ligação asfáltica entre os municípios de Cacique Doble a Paim Filho. 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga os municípios de Cacique Doble a Paim Filho numa 
extensão de 16,00 km. 
Custo: R$ 20.800.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 08: Ligação asfáltica entre os municípios de Sananduva a Charrua. 

                                                             
259 A obra foi reiniciada em 2021, com previsão de término em 2022, visando ao asfaltamento de 11 quilômetros; 
foram previstos o aporte, em 2021, de R$ 3.000.000, relativa à construção de 2,00 quilômetros de estrada, e de 
R$ 8.675.000, em 2022, para a de 5,5 quilômetros. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 44. 
260 O trecho entre São Jorge e Guabiju (6 km) encontra-se concluído e aquele entre Guabiju e Nova Araçá (18 km) 
está em obras. In: COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 45. 
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Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga os municípios de Sananduva a Charrua, com 
extensão de 24,00 km. 
Custo: R$ 31.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 09: Ligação asfáltica entre os municípios de Tapejara a Charrua. 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga os municípios de Tapejara a Charrua, com extensão 
de 14,00 km. 
Custo: R$ 18.200.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 10: Ligação asfáltica entre os municípios de Tapejara e Água Santa; 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga os municípios de Tapejara e Água Santa, com 
extensão de 12,00 km. 
Custo: R$ 15.600.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 11: Ligação asfáltica entre o município de Santa Cecilia do Sul e BR 285. 
Meta: Asfaltar o trecho de rodovia que liga o município de Santa Cecilia do Sul e BR 285, com 
extensão de 15,00 km. 
Custo: R$ 19.500.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Sul, DAER/RS.  

Órgãos Públicos Envolvidos: Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Sul, 
DAER/RS e Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim  

Desapropriação: Não 

Licença Ambiental: Sim 

Licitação: Sim  

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 252.000.000,00 (duzentos e cinquenta e dois milhões de 
reais). 

Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim  

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: R$ 13.200.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 02: 
Investimento: R$ 23.810.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 03: 
Investimento: R$ 23.370.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 04: 
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Investimento: R$ 32.500.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 05: 
Investimento: R$ 19.500.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 06: 
Investimento: R$ 33.800.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 07: 
Investimento: R$ 20.800.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 08: 
Investimento: R$ 31.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 09: 
Investimento: R$ 18.200.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 10: 
Investimento: R$ 15.600.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 11: 
Investimento: R$ 19.500.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.5.2. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Ampliação e melhoria da Energia elétrica 
ofertada. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Ampliação e melhoria da qualidade da energia elétrica ofertada. 

Localização: propriedades e empreendimentos rurais localizados municípios que compõem o 
COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 190.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: concessionárias de energia existentes na Região: Rio Grande 
Energia, RGE, cooperativas de eletrificação rural e pequenas concessionárias. 

Escopo: fornecimento de energia trifásica para o conjunto das propriedades e 
empreendimentos rurais demandantes. 

Responsável: concessionárias de energia existentes na Região: Rio Grande Energia, RGE, 
cooperativas de eletrificação rural e pequenas concessionárias. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Disponibilizar energia elétrica trifásica de qualidade para todos as propriedades e 
empreendimentos rurais demandantes por meio de melhorias nas redes de transmissão de 
energia elétrica e da estruturação de novas fontes. 

Justificativa: a distribuição de energia (entrega ao usuário final) se dá via empresas 
concessionárias, permissionárias e autorizadas – no Estado, são duas as principais: a CEEE-D, 
que abrange 73 municípios, e a Rio Grande Energia, RGE, outros 381 deles. Essa última abastece 
a quase totalidade do COREDE Nordeste, sendo a CRERAL261, Cooperativa Regional de 
Eletrificação Rural do Alto Uruguai, e a MUX-Energia262 as duas outras empresas que o atendem. 
As hidrelétricas existentes e projetadas e as linhas de alta capacidade de transmissão suprem 
adequadamente os baixos consumos dos municípios – exceto no caso de Lagoa Vermelha. Há, 
em relação ao suprimento domiciliar, alto nível de atendimento no meio urbano e precário no 
rural263, sobretudo nos municípios localizados ao leste264 (São João da Urtiga, Tapejara, Vila 
Lângaro e Água Santa), impactando a qualidade de vida dessas populações e comprometendo 
atividades produtivas – sobretudo, as de armazenamento e processamento de alimentos265. 
Faz-se necessário, assim, a qualificação e expansão da oferta de energia elétrica por meio da 
realização de diagnóstico que precise a demanda, da expansão e melhoria da rede existente e 
da adequação de tensão de energia distribuída pelas concessionárias. 

Beneficiários: moradores, trabalhadores e empreendedores rurais e agricultores(as) familiares. 

Resultados pretendidos: propriedades e empreendimentos rurais com fornecimento de energia 
elétrica adequado e de qualidade. 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional de Infraestrutura. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Levantamento de necessidade de carga de energia elétrica. 

                                                             
261 A Empresa abrange os municípios de Barracão, Cacique Doble, Ibiaçá, Maximiliano de Almeida, Paim Filho, 
Sananduva, Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro. In: Portal da Cooperativa Regional de 
Eletrificação Rural do Alto Uruguai, CRERAL. Área de Atuação. Disponível em: Área de atuação | CRERAL. 
Acessado em 09/11/2022. 
262 A Empresa abrange os municípios de Ibiaçá e Tapejara. In: Portal da Mux Energia. Área de Concessão. 
Disponível em: Mux Energia. Acessado em: 09/11/2022. 
263 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de fornecimento de energia trifásica para o conjunto das 
propriedades e empreendimentos rurais demandantes – 2.2.3.27. Projeto de Ampliação e melhoria da qualidade 
da energia elétrica ofertada. Não houve avanço, contudo em nenhum dos dois Produtos, de levantamento de 
necessidade e de oferta de energia. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid. 
264 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 22. 
265 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023, ibid., p. 37. 

https://www.creral.com.br/energia/area-de-atuacao
http://muxenergia.com.br/pagina.php?p=1
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Meta: Identificar a necessidade de carga de energia elétrica na Região. 
Custo: R$ - 
Prazo: 36 meses. 

Produto 02: Disponibilização de energia elétrica trifásica. 
Meta: Implantar totalidade de projetos de oferta de energia elétrica trifásica identificados no 
Diagnóstico realizado (Produto 01). 
Custo: R$ 190.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: concessionárias de energia existentes na Região: RGE, cooperativas de 
eletrificação rural e pequenas concessionárias. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 
Irrigação, SEAPI; Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: concessionárias de energia existentes na Região: RGE, cooperativas 
de eletrificação rural e pequenas concessionárias. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim  

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 190.000.000,00. 

Fontes de recursos: Rio Grande Energia, RGE, cooperativas de eletrificação rural e pequenas 
concessionárias; Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim  

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não 

Investimentos:  

Despesas Correntes: 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: a definir. 

Produto 02: 
Investimento: R$ 190.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.5.3. Estratégia Regional Infraestrutura – Projeto de Ampliação e melhoria da qualidade de 
sinal de internet e telefonia móvel. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia móvel. 

Localização: municípios que compõem o COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 40.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: operadoras de telefonia móvel que atendem a região: 
CLARO, TIM e VIVO. 

Escopo: ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia móvel por meio da 
instalação de antenas de comunicação. 

Responsável: operadoras de telefonia móvel que atendem a região: CLARO, TIM e VIVO. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Ampliar e melhorar a qualidade de sinal de internet e telefonia móvel por meio da 
instalação de antenas de comunicação. 

Justificativa: em relação à área de comunicação, o Rio Grande do Sul é, no ano de 2022, um dos 
Estados com maior número de domicílios com acesso à internet, à telefonia fixa e à telefonia 
móvel celular, ocupando as 6ª, 7ª e 8ª posições, respectivamente, entre os Estados 
brasileiros266. No COREDE Nordeste, especificamente, no mesmo período267, a densidade de 
acessos de internet banda larga fixa268, considerando o conjunto de meios pela qual é 
operada269, é proporcional ao número de habitantes existentes nos municípios, concentrando-
se, pois, nos de maior população. Comparativamente, se tomados os dados do mês de janeiro, 
do ano 2015, e setembro, de 2022270, a densidade de acessos passa de 3,4 para 17,5 acessos 
por 100 habitantes271. Já o número de acessos à telefonia móvel272 apresenta, no mesmo 
período, significativo incremento: passa, em dezembro de 2020, de 72,8 acessos para 83,7, em 
setembro de 2022.273 O projeto busca, assim, a garantia ampla e de qualidade de serviços de 
comunicação por meio da instalação de antenas, de modo a expandir o sinal de internet, 
sobretudo, às áreas rurais remotas. 

Beneficiários: populações urbanas e rurais localizadas municípios que compõem o COREDE 
Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: instalação de antenas de comunicação (curto prazo); melhoria dos 

                                                             
266 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Ibid., p. 19. Acessado em: 03/11/2022. 

267 O Censo do ano de 2010 indicava que os domicílios do COREDE com acesso à internet, telefone celular e 
telefone fixo alcançavam índices de 25%, 86,9% e 23,3%, nessa ordem, estando abaixo de todas as médias 
estaduais, de 33,9%, 90,7% 3 39.3%, seguindo a mesma ordem de acesso. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., 
p. 22 
268 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia 
móvel através da instalação de antenas de comunicação – 2.2.3.29. Projeto de Ampliação e melhoria da 
qualidade de sinal de internet e telefonia móvel – contudo, não houve avanço em seu Produto. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022, Ibid., p. 22. 
269 Os meios são classificados como: indeterminado, LTE, fibra, cabo coxial, satélite, cabo metálico e rádio. In: 
Portal da Agência Nacional de Telecomunicações, ANATEL. Painéis de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda 
Larga Fixa>. Acessado em: 05/11/2022. 
270 A primeira data se refere ao período aproximado de elaboração do último PED; a segunda, ao período de 
atualização do documento, considerando os dados disponibilizados pela Agência. 
271 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 34. 
272 Consideradas as tecnologias 2G, 3G e 4G e modalidade de cobrança pré e pós-pago. In: Portal da Agência 
Nacional de Telecomunicações, ANATEL. Painéis de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda Larga Fixa>. Acessado 
em: 07/11/2022. 
273 In: COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 35. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
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serviços de internet e telefonia móvel (curto prazo); acesso a serviços móveis de saúde, 
segurança, educação e entretenimento (curto prazo); garantia de sucessão familiar nas 
atividades agropecuárias (médio e longo prazos). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional de Infraestrutura. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Instalação de antenas de comunicação. 
Meta: Instalar 12 antenas de comunicação. 
Custo: R$ 40.000.000,00 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: concessionárias de telefonia existentes na Região: CLARO, TIM e VIVO. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: concessionárias de telefonia existentes na Região: CLARO, TIM e VIVO. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não.  

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 40.000.000,00. 

Fontes de recursos: concessionárias de telefonia existentes na Região: CLARO, TIM e VIVO. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Não. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não. 

Investimentos e despesas correntes por Produto: 

Produto 01: 
Investimento: R$ 40.000.000,00. 
Despesas correntes: a definir. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.6. ESTRATÉGIA REGIONAL INSTITUCIONAL: 

7.6.1. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Fortalecimento do Consórcio 
Intermunicipal da Região Nordeste/RS, CIRENOR. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste/RS, CIRENOR. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 309.200.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR. 

Escopo: Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR, por meio 
da ampliação de parceria entre os municípios e do aporte de recursos a fim de manter as 
atividades realizadas, bem como de expandir o número, a área e os beneficiários atendidos 
pelos projetos executados. 

Responsável: Presidente do Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Fortalecer o Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR, por meio da 
ampliação de parceria entre os municípios e do aporte de recursos a fim de manter as 
atividades realizadas, bem como de expandir o número, a área e os beneficiários atendidos 
pelos projetos executados. 

Justificativa: o Consórcio Público é uma pessoa jurídica formada exclusivamente por entes da 
Federação para estabelecer relações de cooperação federativa, inclusive a realização 
de objetivos de interesse comum274. O Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR, 
fundado em 2012, contempla o conjunto dos municípios do COREDE Nordeste/RS. Atualmente, 
desenvolve projetos de compra compartilhada de medicamentos e de serviços de saúde; de 
assessoria regionalizada nos processos de licenciamento e fiscalização ambiental das atividades 
de impacto local, com prestação de apoio técnico aos municípios; de pavimentação e 
manutenção asfáltica de ruas e estradas nos municípios consorciados, por meio do já 
implantado Projeto de Usina Asfáltica, constante no PED anterior275; serviço de inspeção 
sanitária consorciado de produtos de origem animal. O projeto apresentado propõe, pois, a 
manutenção das atividades realizadas, bem como a expansão do número, da área e dos 
beneficiários atendidos pelos projetos executados. 

Beneficiários: Populações urbana e rural dos municípios consorciados CIRENOR. 

Resultados pretendidos: redução no custo dos produtos adquiridos em consórcio (curto prazo); 
redução e uniformização dos valores gastos com serviços de saúde (curto prazo); redução de 
custos com serviços de apoio técnico na área ambiental (curto prazo); oferta de serviços de 
pavimentação e manutenção asfáltica, em forma de consórcio (curto prazo); serviço de 
fiscalização e acompanhamento das agroindústrias transformadoras de produtos de origem 
animal (curto prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Institucional. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Aquisição de medicamentos e materiais utilizados pela saúde para municípios 
consorciados. 
Meta: Adquirir medicamentos, materiais odontológicos e materiais diversos utilizados em 
postos de saúde, atendendo aos 19 municípios consorciados (nº a definir). 

                                                             
274 BRASIL Lei nº 11.107, de 6 de abril de 2005: Dispõe sobre normas gerais de contratação de consórcios públicos 
e dá outras providências. DOU. Brasília – DF, 2005. Disponível em: <Lei nº 11.107 (planalto.gov.br)> Acessado 
em: 11/03/2023. 
275 COREDE NORDESTE/RS, 2022b. Ibid., p. 52.  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11107.htm
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Custo: R$ 80.000.000,00 (R$ 10.000.000, 00/ano). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Aquisição de serviços de saúde para municípios consorciados. 
Meta: Manter e ampliar os convênios com empresas prestadoras de serviço e ofertar aos 
municípios consorciados exames e serviços à população da Região. 
Custo: R$ 64.000.000,00 de reais (R$ 8.000.000,00/ano). 
Prazo: 96 meses 

Produto 03: Assessoria aos municípios consorciados na área ambiental. 
Meta: Assessorar, com equipe técnica terceirizada, os municípios do COREDE Nordeste/RS, nos 
processos de licenciamento e fiscalização ambiental das atividades de impacto local. 
Custo: R$ 4.000.000,00 (R$ 500.000,00/ano). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Pavimentação e manutenção asfáltica de ruas e estradas nos municípios 
consorciados. 
Meta: Pavimentar e/ou manter o asfaltamento de ruas, ruelas e estradas vicinais dos 19 
municípios consorciados (metragem a definir).  
Custo: R$ 160.000.000,00 (R$ 20.000.000,00/ano). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 05: Constituição e manutenção de equipe técnica para efetuar fiscalização consorciada 
na área sanitária. 
Meta: Instituir e manter equipe técnica para atuar como fiscalizadora na área ambiental. 
Custo: R$ 300.000,00. 

Equipe do Projeto: Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR  

Órgãos Públicos Envolvidos: Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste Rio Grandense, AMUNOR. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Municipais, Estaduais e Federais 

Elaboração de Projeto Executivo: Não 

Desapropriação: Não 

Licença Ambiental: Não 

Licitação: Sim 

Outros: 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 309.200.000,00. 

Fontes de recursos: Municipais, Estaduais e Federais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 80.000.000,00. 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 64.000.000,00. 

Produto 03: 
Investimento: R$ 500.000,00 
Despesas correntes: R$ 3.500.000,00. 

Produto 04: 
Investimento: R$ 120.000.000,00.  
Despesas correntes: R$ 40.000.000,00. 
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7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.6.2. Estratégia Regional Institucional – Projeto de apoio à estruturação de Polo Tecnológico. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Apoio à estruturação do Polo Tecnológico. 

Localização: A definir, dentre os municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS.. 

Valor total estimado do projeto: R$ 20.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia/RS; Prefeitos 
Municipais; Secretários Municipais da Indústria e Comércio. 

Escopo: Apoio à estruturação de Polo Tecnológico, por meio da estruturação e da aquisição de 
equipamentos básicos a fim de potencializar e articular ações inovadoras regionais. 

Responsável: Secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia/RS; Prefeitos Municipais; 
Secretários Municipais da Indústria e Comércio. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Apoiar a estruturação do Polo Tecnológico, localizado em município do COREDE 
Nordeste/RS, por meio da ampliação da infraestrutura e a aquisição de equipamentos básicos, 
de modo a potencializar e articular ações inovadoras regionais. 

Justificativa: os Polos Tecnológicos, em número de 28 no Estado, são áreas de concentração de 
instituições de ensino e pesquisa e incentivos públicos e empreendimentos privados que se 
constituem em torno de um ou mais sistemas de inovação. Não há nenhum no COREDE 
Nordeste – assim como, nenhum dos outros equipamentos ligados aos sistemas de 
inovação276. A proposta de estruturação do Polo Tecnológico regional objetiva, assim, constituir 
a infraestrutura e a aquisição de equipamentos básicos, a fim de articular ações inovadoras, 
que integram diferentes instituições (em suas tarefas de ensino, pesquisa e extensão), bem 
como os setores produtivos mais relevantes, em projetos específicos.  

Beneficiários: produtores e/ou empresários locais e regionais; alunos(as), professores, 
pesquisadores e extensionistas de universidades, associações e organização setoriais. 

Resultados pretendidos: infraestrutura implantada (médio prazo); equipamentos adquiridos 
(curto prazo); polo tecnológico regional construído (médio prazo); integração entre 
universidade e setor produtivo (médio prazo); fortalecimento da cadeia produtiva regional 
(longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Institucional. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Infraestrutura e aquisição de equipamentos. 
Meta: infraestrutura e equipamentos adquiridos (número a ser definido). 
Custo: R$ 20.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia/RS; Prefeituras Municipais; 
Secretarias Municipais da Indústria e Comércio; Universidades. 

Órgãos Públicos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Universidades presentes na Região, empresas de todos os portes, 
Câmaras de Logistas, CDLs, Associações Comerciais, Industriais e de Serviços, ACISs, Associação 
dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de 
Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governo do Estado do Rio Grande do Sul/Secretaria de 
Inovação, Ciência e Tecnologia/RS 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

                                                             
276 COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 59.  
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Desapropriação: a definir. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 20.000.000,00. 

Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Não. 

Investimentos e despesas correntes por produto:  

Produto 01: 
Investimento: R$ 20.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.6.3. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Incentivo à construção e estruturação e 
museus com escolas de arte. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Incentivo à construção e estruturação de museus, com escolas de arte. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS (a definir). 

Valor total estimado do projeto: R$ 29.400.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretaria da Cultura do Estado do Rio Grande do Sul, SEDAC; 
Ministério da Cultura, MINC; Prefeituras Municipais; Secretarias Municipais da Educação. 

Escopo: Apoio à construção museus, com aquisição de acervos, móveis e equipamentos, 
assessoria técnica e capacitação de profissionais do setor. 

Responsável: Secretários da Cultura do Estado do Rio Grande do Sul, SEDAC; Ministro da 
Cultura, MINC; Prefeitos Municipais; Secretários Municipais da Educação. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Apoiar a construção de museus, com escolas de arte, por meio da aquisição de 
acervos, móveis e equipamentos, assessoria técnica e capacitação de profissionais do setor. 

Justificativa: os equipamentos culturais, ou seja, espaços que exercem a função de valorizar as 
manifestações culturais e o seu compartilhamento com o público, tais como museus, 
bibliotecas, teatros, centros culturais, galerias de arte, anfiteatros, dentre outros, o COREDE 
Nordeste conta com o registro de apenas um museu, em Sananduva, do tipo Museu Público277. 
Também em Sananduva, assim como em Lagoa Vermelha, estão sediadas as duas Escolas de 
Arte da Região. Já em relação às bibliotecas, especificamente as públicas, há, pelo menos uma 
unidade em cada um dos municípios278. Há, pois, um número bastante limitado desse tipo de 
instituição no COREDE Nordeste/RS279, o que impacta a formação humana dessas populações. 
Assim, o projeto propõe o apoio à construção museus, com aquisição de acervos, móveis e 
equipamentos, assessoria técnica e capacitação de profissionais do setor. 

Beneficiários: Populações urbana e rural dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: número de museus com escola de arte construídos ampliados (curto 
prazo); acesso a museus pela população ampliado (médio prazo); acesso a escolas de arte 
ampliados (médio prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Institucional. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Apoio à construção de museus. 
Meta: construção de museus (número a definir). 
Custo: R$ 19.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Aquisição de móveis e equipamentos para museus. 
Meta: adquirir acervos, móveis e equipamentos (números a definir). 
Custo: R$ 8.500.000,00.  
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Assessoria técnica e qualificação de agentes. 
Meta: Ofertar assessoria técnica e cursos de qualificação (números a definir). 
Custo: R$ 1.900.000,00.  

                                                             
277 In: Portal do Ministério do Turismo/Instituto Brasileiro de Museus/Plataforma Museus, IBRAM. Museus do 
Brasil. Disponível em: <.Museus do Brasil — Português (Brasil) (www.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
278 In: Portal da Secretaria Especial da Cultura/Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Relação de Bibliotecas 
Públicas do Estado do Rio Grande do Sul. Disponível em: <Relação de Bibliotecas Públicas do Estado do Rio 
Grande do Sul – SNBP (cultura.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
279 COREDE NORDESTE/RS, 2023. Ibid., p. 59.  

http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecas-rs/
http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecas-rs/
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Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretaria da Cultura do Rio Grande do Sul, SEDAC/ Ministério da Cultura, 
MINC, Prefeituras Municipais. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Secretaria da Cultura do Rio Grande do Sul, SEDAC/ Ministério da 
Cultura, MINC, Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Municipais, Estaduais e Federais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim. 

Desapropriação: A definir. 

Licença Ambiental: Sim. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 29.400.000,00. 

Fontes de recursos: Municipais, Estaduais e Federais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: R$ 19.000.000,00 
Despesas correntes: - 

Produto 02: 
Investimento: R$ 8.500.000,00. 
Despesas correntes: - 

Produto 03: 
Investimento: - 
Despesas correntes: R$ 1.900.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.6.4. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Ação emergencial contra desastres 
naturais. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Ação emergencial contra intempéries. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS 

Valor total estimado do projeto: R$ 10.000.000,00 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Governo do Estado do Rio Grande do Sul; Prefeituras 
Municipais; Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR; Conselho 
Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

Escopo: centro regional de atendimento imediato a danos gerados por eventos climáticos 
adversos; 19 grupos de apoio operacionais (um/cada município da Região). 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: organizar e equipar centro regional para atendimento imediato a danos gerados por 
eventos climáticos adversos, assim um grupo de apoio operacional nos 19 municípios da 
Região.  

Justificativa: tem-se observado, nos últimos anos, a intensificação dos desastres naturais no 
Estado, ligada ao aquecimento global, a alterações da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) 
e ao fenômeno ENOS - Oscilação Sul, conhecido pelos termos El Niño (anomalias positivas) e La 
Niña (anomalias negativas)280. A metade norte do Estado registrou maior número de eventos 
de desastres naturais281 em relação à metade sul, sendo eles climatológicos (seca e estiagem), 
geológicos (movimento de massas), hidrológicos (inundações, enxurradas e alagamentos) e 
meteorológicos (tempestades; temperaturas extremas). No COREDE foi registrado, entre os 
anos de 2003 e 2021, volume considerável de ocorrências (acima de 150), preponderando as 
de tipo climatológico (acima de 100), seguida das hidrológicas e meteorológicas. Dos últimos 
decorrem perdas significativas, que impactam diretamente as populações e demandam pronta 
ação – já existe a mobilização de atores, quando das ocorrências. A proposta presente consiste, 
pois, na constituição de uma estrutura regional para atendimento imediato a danos gerados 
por eventos climáticos adversos, por meio da organização de um centro regional de apoio, da 
aquisição de materiais e equipamentos (como telhas de fibrocimento, cumeeiras e parafusos; 
lonas e cordas; roupas para proteção contra incêndios; veículos; escadas; materiais diversos: 
pás, machados, luvas), bem como da formação de um grupo de apoio operacional, por 
municípios do COREDE (19), a fim de que o atendimento a eventos possa ser imediato. 

Beneficiários: Populações urbana e rural dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: central regional, com materiais e equipamentos, organizada (curto 
prazo); equipe de apoio operacional estruturada em cada município (curto prazo). 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Organização de centro regional de atendimento. 
Meta: Definir localização e organizar centro regional de atendimento, com depósito de 
materiais. 
Custo: R$ 100.000,00. 

                                                             
280 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. 
Disponível em: <Apresentação - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> 
Acessado em: 15/11/2022. 
281 Desastre natural é o resultado do impacto de fenômenos naturais extremos ou intensos sobre um sistema 
social, causando sérios danos e prejuízos que excedem a capacidade da comunidade ou da sociedade atingida 
em conviver com ele. GOVERNO RS, 2021 APUD TOMINAGA, 2009a, p.14. In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. 
Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. Disponível em: <Apresentação - Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/11/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
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Prazo: 96 meses. 

Produto 2: Aquisição de materiais, equipamento e veículos. 
Meta: Adquirir telhas de fibrocimento, cumeeiras e parafusos; lonas e cordas; roupas para 
proteção contra incêndios; veículos; escadas; materiais diversos (pás, machados, luvas); 
quantidades a definir. 
Custo: R$ 9.500.00,00 
Prazo: 96 meses. 

Produto 3: Definição e capacitação de equipes municipais. 
Meta: Definir e capacitar 19 equipes (uma por município) no COREDE Nordeste/RS. 
Custo: R$ 400.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul; Prefeituras Municipais.  

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Elaboração de Projeto Executivo: Não 

Desapropriação: Não 

Licença Ambiental: Não 

Licitação: Sim 

Outros: 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 10.000.000,00 

Fontes de recursos: Municipais, Estaduais e Federais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim 

Investimentos: R$ 9.500.000,00 

Despesas Correntes: R$ 500.000,00 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 100.000,00. 

Produto 02: 
Investimento: R$ 9.500.00,00  
Despesas correntes: - 

Produto 03: 
Investimento: - 
Despesas correntes: R$ 400.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.6.5. Estratégia Regional Institucional – Projeto de Fortalecimento da área de Segurança 
Pública. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Projeto de Fortalecimento da área de Segurança Pública. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 50.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Governo do Estado do Rio Grande do Sul/Secretaria de 
Segurança Pública; Prefeituras Municipais; Associação dos Municípios do Nordeste do Rio 
Grande do Sul, AMUNOR; Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio 
Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

Escopo: estruturação de central de videomonitoramento regional; reforma e/ou construção de 
prédios; aquisição de equipamento, veículos, mobiliários e EPIs para órgãos e agentes de 
segurança pública e para unidades de bombeiros voluntários; estruturação e fortalecimento 
dos Conselhos Comunitários Pró-Segurança Pública, CONSEPROS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: fortalecer e qualificar as estruturas e a ação de agentes públicos ligados à área de 
segurança pública e ao serviço de bombeiros voluntários, por meio da estruturação de central 
de videomonitoramento regional, via aquisição e instalação de câmeras de vigilância, rede de 
instalação e da estruturação de centro integrado de controle; reforma e/ou construção de 
prédios, aquisição de equipamento, veículos, mobiliários e EPIs; estruturação e fortalecimento 
dos Conselhos Comunitários Pró-Segurança Pública, CONSEPROS. 

Justificativa: consideradas as Taxas Criminais e comparados os anos de 2012, 2019 e 2021282, 
no COREDE Nordeste/RS, há marca significativamente crescente em seus dois indicadores: 
Taxas de homicídios dolosos e de Estupros (por 100 mil habitantes): de 3,0723854, 
5,880234327 a 14,59566363 e 7,6809635, 2,940117164 a 13,86588045. No Estado, há um leve 
decréscimo do primeiro e crescimento continuo do segundo283. Se tomados os indicadores 
Criminais284, igualmente considerados os anos de 2012, 2019 e 2021, destacam-se, no 
COREDE, com taxas decrescentes, o de Roubos e Roubos de Veículos (103, 73 e 59; 26, 12 e 3), 
Furto e Furto de Veículos (1596, 1298 e 1135; 78, 64 e 36), Delitos relacionados à arma de fogo 
(125, 101 e 119) e Abigeato (114, 116 e 102). Com taxas constantemente crescentes, estão os 
crimes de Tráfico e Posse de entorpecentes: o primeiro, com marcas de 39, 60 e 130, e o 
segundo, de 70, 172 e 193. Há concentração de ambos em Lagoa Vermelha e Tapejara: 
respectivamente, 18, 35 e 87 e 41, 100 e 53; 13, 11 e 23 e 13, 41 e 92 – observa-se, pois, 
diminuição importante dos números no primeiro município e aumento significativo no 
segundo. Houve salto, também do crime de Estelionato, que registou marcas de 171, 189 e 752, 

                                                             
282 A seleção visa comparar os anos anterior e imediatamente posterior ao da Pandemia do CORONAVÍRUS, pois 
há expectativa inicial de distorção de dados históricos no período. 
283 No Rio Grande do Sul, as marcas respectivas são de: 18,39402211, 14,94211381 e 13,0552743 e 13,20084311, 
15,06516651 e 19,42157373.  In: Portal do Governo de Estado do Rio Grande do Sul. Departamento de Estatística 
e Economia: Dados. Disponível em: <DEE .:. DADOS (tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
284 Classificados assim pela Secretaria de Segurança Pública, SSP-RS, compreendendo os itens: Roubos , 
Roubo de Veículo, Latrocínio, Homicídio Doloso, Furto de Veículo, Furtos, Estelionato, Entorpecentes – Tráfico, 
Entorpecentes – Posse, Delitos Relacionados à Armas e Munições e Abigeato. In: Portal do Governo de Estado 
do Rio Grande do Sul. Departamento de Estatística e Economia: Dados. Disponível em: <DEE .:. DADOS 
(tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
 

http://feedados.fee.tche.br/feedados/#!pesquisa=1
http://feedados.fee.tche.br/feedados/#!pesquisa=1
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nos anos respectivos, no COREDE, acompanhando tendência estadual285. A proposta de 
estruturação de uma central de videomonitoramento regional representa a possibilidade de 
coibir ocorrências nas áreas monitoradas, utilizar registros na investigação de ocorrências, para 
além de identificar veículos roubados ou furtados. O fortalecimento das unidades policiais, de 
bombeiros e da casa de detenção286, se justifica pela necessidade de aporte e de substituição 
de veículos, mobiliários, EPIs e reformas de prédios, assim como nas unidades de bombeiros 
voluntários existentes na Região287. Já os Conselho Comunitário Pró-Segurança Pública, 
CONSEPROS, que são entidades privadas sem fins lucrativos, sendo formados pela sociedade 
civil, e com a função de apoiar, fiscalizar e qualificar as ações na área – há um deles em cada 
um dos municípios. 

Beneficiários: Populações urbana e rural dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: municípios monitorados em pontos estratégicos (médio prazo); 
melhoria da oferta de serviços na área de segurança pública (médio prazo); melhoria da oferta 
de serviços dos bombeiros voluntários (médio prazo);melhoria dos índices de criminalidade na 
Região (médio prazo); aumento da participação da sociedade civil nas deliberações e na 
fiscalização de ações da área (médio prazo). 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Estruturação de central de videomonitoramento. 
Meta: estruturar uma (01) central regional de videomonitoramento, com implantação de 
câmeras de segurança e fiação. 
Custo: R$ 10.000.000,00. 
Prazo: 96 meses 

Produto 02: Reestruturação da segurança pública do COREDE Nordeste/RS. 
Meta: Reforma e/ou construção de prédios, aquisição de equipamento, veículos, mobiliários e 
EPIs para área de segurança pública (números a definir). 
Custo: R$ 30.000.000,00 
Prazo: 96 meses. 

Produto 3: Fortalecimento das equipes de bombeiros voluntários da Região. 
Meta: Reforma e/ou construção de prédios, aquisição de equipamento, veículos, mobiliários e 
EPIs para bombeiros voluntários (números a definir). 
Custo: R$ 10.000.000,00 
Prazo: 96 meses. 

Produto 4: Estruturação e fortalecimento dos CONSEPROS. 
Meta: Expansão de aporte de recursos para a execução de Projetos selecionados pelos 
Conselhos. 
Custo: R$ 5.000.000,00 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul/Secretaria de Segurança Pública; Prefeituras 
Municipais; Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR; Conselho 
Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Elaboração de Projeto Executivo: Não 

Desapropriação: Não 

                                                             
285 No Estado, os dados são de 18.609 registros, em 2012, 28.879, em 2019 e, em 2021, de 89798. In: Portal do 
Governo de Estado do Rio Grande do Sul. Departamento de Estatística e Economia: Dados. Disponível em: <DEE 
.:. DADOS (tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
286 Localizada no município de Lagoa Vermelha. 
287 Há Unidades de Bombeiros Voluntários nos municípios de Barracão, São José do Ouro, Cacique Doble, Santo 
Expedito do Sul, Machadinho, São João da urtiga, Sananduva, Ibiaçá e Tapejara. 

http://feedados.fee.tche.br/feedados/#!pesquisa=1
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Licença Ambiental: Não 

Licitação: Sim 

Outros: 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 55.000.000,00 

Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul; Prefeituras Municipais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim 

Investimentos: R$ 55.000.000,00 

Despesas Correntes: -. 

Investimentos e despesas correntes por Produto: 

Produto 01:  
Investimento: R$ 10.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 02: 
Investimento: R$ 30.000.000,00. 
Despesas correntes: - 

Produto 03: 
Investimento: R$ 10.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 04: 
Investimento: R$ 5.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7. ESTRATÉGIA REGIONAL SOCIOCULTURAL: 

 

7.7.1. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto de Estruturação da Rota Turística das 
Araucárias e exploração turística da Barragem do Machadinho. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Estruturação da Rota Turística das Araucárias. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS; Machadinho, Maximiliano de 
Almeida e Barracão. 

Valor total estimado do projeto: R$ 27.950.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Ministério do Turismo; Secretaria de Turismo, SETUR/RS; 
Prefeituras Municipais; Empresários do setor. 

Escopo: implantação de sinalização turística no conjunto da Rota, revitalização ou instalação de 
Centros de Atenção Turística e áreas turísticas; aquisição de equipamentos; profissionais, 
empreendedores e gestores qualificados; governança turística regional implantada; elaboração 
e implementação de projetos turísticos no lago da Barragem de Machadinho. 

Responsável: Ministro do Turismo Secretários de Turismo, SETUR/RS; Prefeitos Municipais; 
Secretários Municipais de Turismo; Empresários do setor.  

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: estruturar a Rota das Araucárias, por meio da ampliação e qualificação da 
infraestrutura básica (implantação de sinalização turística, revitalização de Centros de Atenção 
Turística, aquisição de equipamentos e revitalização de áreas turísticas), da qualificação de 
empreendedores, profissionais da área do turismo e de gestores públicos e da instituição de 
governança local, bem como elaborar e implementar projetos de exploração turística do lago 
da Barragem de Machadinho. 

Justificativa: há considerável potencial regional de expansão na área turística, no COREDE 
Nordeste/RS, já que ele tem atrativos naturais e significativo fluxo turístico religioso 
espontâneo, havendo, pois, a possibilidade de estruturação de um conjunto de destinos, 
sobretudo, nas áreas de turismo rural, ecoturismo e turismo cultural. Dezesseis cidades 
participam do Mapa Turístico do Rio Grande do Sul288 –: Água Santa, Barracão, Cacique Doble, 
Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Sananduva, 
Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci e Vila Lângaro289 
– e todas elas participam da Rota Turística das Araucárias290, tendo em comum a cultura deixada 
pelo tropeirismo do final do século XVIII. São registrados, contudo, baixo número de meios e 
de leitos de hospedagem no conjunto dos municípios para receber potenciais turistas291 e 
deficiências estruturais para o desenvolvimento das atividades. Do mesmo modo, o lago 
formado a partir da construção da Barragem de Machadinho comporta empreendimentos 

                                                             
288 Portal da Secretaria do Turismo do estado do Rio Grande do Sul, SETUR-RS. Rio Grande do Sul: um destino. 
Rota das Araucárias. Disponível em: Turismo no Rio Grande do Sul. Consultado em: 15/12/2022. 
289 In: COREDE Nordeste/RS, 2023. Ibid., p. 44-45. 
290 Com o fim de estruturar e diversificar a oferta turística, o Rio Grande do Sul está organizado em 27 Regiões 
Turísticas, que apresentam distintas características que contribuem à diversidade de atrativos. In: GOVERNO DO 
RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. Disponível em: 
<Participação dos COREDEs no VAB - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/12/2022. 
291In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. 
Disponível em: <Estrutura Turística - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 15/12/2022. 

https://www.turismo.rs.gov.br/turismo/regiao/visualizar/30
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estrutura-turistica
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/estrutura-turistica
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turísticos diversos. Desde o último PED, se avançou na execução dos Produtos, sendo concluído 
o primeiro deles, em 2016, com a elaboração e aprovação do estudo técnico previsto. Alguns 
projetos pontuais foram elaborados e submetidos aos órgãos competentes (IBAMA e Consórcio 
de Machadinho), porém nenhum encontra-se em etapa de implementação292. 
Assim, o projeto que unifica as iniciativas regionais na área do Turismo mantém a proposição 
de qualificação da infraestrutura e governança da Rota Turística das Araucárias, de modo que 
ela se constitua como a primeira iniciativa regionalmente articulada do setor, impactando 
outras atividades turísticas já existentes e/ou em formação, bem como o avanço das atividades 
na Barragem de Machadinho, com a elaboração e implementação de projetos consensuados. 

Beneficiários: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: sinalização turística no conjunto da Rota implantada (curto prazo), 
Centros de Atenção Turística (curto prazo) e áreas turísticas instaladas ou revitalizadas (médio 
prazo), equipamentos necessários adquiridos (curto prazo), turismo local e regional 
incrementado (médio prazo); empreendedores qualificados (curto prazo); profissionais 
qualificados (curto prazo); governança turística regional implantada (curto prazo); gestores 
públicos do setor qualificados (curto prazo); cultura institucional do turismo desenvolvida 
(médio prazo); turismo local e regional incrementado (médio e longo prazos); projetos de 
exploração turística e/ou produtiva elaborados (curto prazo); projetos de exploração turística 
e/ou produtiva implementados (médio prazo); número de empregos gerados incrementado 
(longo prazo); renda gerada nos municípios aumentada (longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Implementação e melhoria de infraestrutura básica da Rota das Araucárias. 
Meta: Implantar 50 placas de sinalização turística; instalar e/ou revitalizar 04 Centros de 
Atenção Turística; revitalizar 02 áreas turísticas já existentes. 
Custo: R$ 20.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Qualificação de empreendedores e profissionais ligados ao Turismo e de gestores 
públicos regionais. 
Meta: empreendedores e profissionais e gestores públicos do setor qualificados (número a 
definir). 
Custo: R$ 1.000.000,00 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Implementação de governança turística regional. 
Meta: Uma (01) governança regional apoiada. 
Custo: R$ 1.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 04: Elaboração de projetos de exploração turística e/ou produtiva. 
Meta: projetos elaborados (número a ser definido). 
Custo: R$ 150.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 05: Financiamento de projetos de exploração turística e/ou produtiva. 
Meta: financiar projetos elaborados (número a ser definido). 
Custo: R$ 5.800.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR; Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS; Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE/RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

                                                             
292 COREDE Nordeste, 2022b, Op. Cit., p. 37. 
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Fonte de Financiamento: Ministério do Turismo; Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul/Secretaria de Turismo, SETUR/RS 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim  

Desapropriação: a definir. 

Licença Ambiental: Sim 

Licitação: Sim 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 27.950.000,00. 

Fontes de recursos: a definir. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: sim. 

Investimentos: R$ 25.800.000,00. 

Despesas Correntes: R$ 2.150.000,00. 

Investimentos e despesas correntes por Produto:  

Produto 01:  
Investimento: R$ 20.000.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 02:  
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 1.000.000,00. 

Produto 03:  
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 1.000.000,00. 

Produto 04:  
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 150.000,00. 

Produto 05:  
Investimento: R$ 5.800.000,00. 
Despesas correntes: -. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7.2. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto Turístico Ambiental. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Projeto Turístico Ambiental. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 1.064.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretarias Municipais de Meio Ambiente; Departamentos 
Municipais de Meio Ambiente; Departamentos Municipais de Turismo e Secretarias Municipais 
de Turismo. 

Escopo: Implantação de áreas de reflorestamento com Araucária Angustifolia para visitação 
turística e estudos ambientais. 

Responsável: Secretários Municipais de Meio Ambiente; Secretários Municipais de Turismo 
Chefes de Departamentos Municipais de Meio Ambiente; Chefes de Departamentos Municipais 
de Turismo. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Plantar Araucárias da espécie Angustifolia em áreas próximo às rodovias da Região 
para fins de para visitação turística e estudos ambientais. 

Justificativa: há considerável potencial regional de expansão na área turística, no COREDE 
Nordeste/RS, já que ele tem atrativos naturais e significativo fluxo turístico religioso 
espontâneo, havendo, pois, a possibilidade de estruturação de um conjunto de destinos, 
sobretudo, nas áreas de turismo rural, ecoturismo e turismo cultural. Dezesseis cidades 
participam do Mapa Turístico do Rio Grande do Sul293 –: Água Santa, Barracão, Cacique Doble, 
Caseiros, Ibiaçá, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Sananduva, 
Santo Expedito do Sul, São João da Urtiga, São José do Ouro, Tapejara, Tupanci e Vila Lângaro294 
– e todas elas participam da Rota Turística das Araucárias295, tendo em comum a cultura deixada 
pelo tropeirismo do final do século XVIII. É no trajeto da Rota, que o Projeto propõe o plantio 
do pinheiro brasileiro (Araucária Angustifolia), nativo do Sul, que está em processo de extinção: 
ter-se-ia, assim, o repovoamento dessa arvore, também símbolo primeiro e origem do rota 
turística. Da perspectiva ambiental, haverá ganho, já que as árvores são pontos de criação de 
diversas espécies de animais e servirão também de pouso de aves migratórias. A metodologia 
de implantação das ações consistirá na escolha, em cada um dos 19 municípios, por intermédio 
de seus DEMAS e Departamento de Turismo, de uma área próxima a cada uma das rodovias 
que ligam os municípios, fazendo o plantio de, no mínimo, 50 mudas a cada ano. Esses 
Departamentos farão o plantio e acompanhamento do crescimento. As mudas, insumos e 
manutenção serão custeadas com recursos dos Fundos municipais de Meio Ambiente. As áreas 
que receberão as mudas serão de proprietários lindeiros as rodovias, com contrato para 
utilização daquele espaço até as mudas ficarem adultas - quando adultas, os proprietários 
poderão utilizá-las, desde que haja o replantio na forma da lei. As áreas deverão ser isoladas e 
identificadas com placas. Também deverão ser disponibilizadas como áreas de visitação a 
turistas e a pesquisadores. 

Beneficiários: proprietários das áreas próximas a rodovias, turistas, pesquisadores, 
comunidades e municípios locais e do entorno. 

                                                             
293 In: Portal da Secretaria do Turismo do Estado do Rio Grande do Sul, SETUR-RS. Rio Grande do Sul: um destino. 
Rota das Araucárias. Disponível em: Turismo no Rio Grande do Sul. Consultado em: 15/12/2022. 
294 In: COREDE Nordeste/RS, 2023. Ibid., p. 44-45. 
295 Com o fim de estruturar e diversificar a oferta turística, o Rio Grande do Sul está organizado em 27 Regiões 
Turísticas, que apresentam distintas características que contribuem à diversidade de atrativos. In: GOVERNO DO 
RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. Disponível em: 
<Participação dos COREDEs no VAB - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/12/2022. 

https://www.turismo.rs.gov.br/turismo/regiao/visualizar/30
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/participacao-dos-coredes-no-vab
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Resultados pretendidos: áreas com Araucária Angustifolia plantadas (curto prazo); área de 
visitação a turistas (médio prazo); área de visitação de pesquisadores (médio prazo); regate de 
espécie em extinção (longo prazo); melhoria do ecossistema (longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Escolha de áreas para ser implantado o projeto. 
Meta: Definir 19 áreas para servirem de espaço de reflorestamento com Araucária Angustifolia 
(é possível o replantio anual na mesma área). 
Custo: -. 
Prazo: 96 meses 

Produto 02: Implantação das áreas de reflorestamento. 
Meta: Implantar 19 áreas, por ano, de reflorestamento com Araucária Angustifolia (é possível 
o replantio anual na mesma área). 
Custo: R$ 760.000,00 (R$ 5.000,00, por ano, por município). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 3: Manutenção das áreas implantado o projeto. 
Meta: Realizar a manutenção das áreas de reflorestamento de Araucária Angustifolia.  
Custo: R$ 304.000,00 (R$ 2.000,00, por ano, por município). 
Prazo: 96 meses. 

Equipes do Projeto: Secretarias Municipais de Meio Ambiente; Departamentos Municipais de 
Meio Ambiente; Departamentos Municipais de Turismo e Secretarias Municipais de Turismo. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR; Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS; Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE/RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Ministério do Turismo; Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul/Secretaria de Turismo, SETUR/RS; Prefeituras Municipais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim  

Desapropriação: a definir. 

Licença Ambiental: Sim 

Licitação: Sim 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 1.064.000,00. 

Fontes de recursos: a definir. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: sim. 

Investimentos: R$ 760.000,00. 

Despesas Correntes: R$ 304.000,00. 

Investimentos e despesas correntes por Produto:  

Produto 01:  
Investimento: -. 
Despesas correntes: -. 

Produto 02:  
Investimento: R$ 760.000,00. 
Despesas correntes: -. 

Produto 03:  
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 304.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 
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96 meses. 
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7.7.3. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto Identificação e registro do Patrimônio 
Imaterial da Região Nordeste/RS. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Identificação e registro do Patrimônio Imaterial da Região Nordeste/RS. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 520.000,00. 

Duração do projeto: 30 meses. 

Responsável pela implementação: Ministério da Cultura, MINC; Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul/Secretaria da Cultura/RS; Municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Escopo: identificação e registro em livro do Patrimônio Imaterial da região dos municípios 
integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Responsável: Secretários e/ou diretores municipais de Cultura.  

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Identificar o Patrimônio Imaterial da Região, com registro da origem das lendas, dos 
usos, dos costumes e das tradições da comunidade regional. 

Justificativa: “Sirvam as nossas façanhas de modelo à toda a terra”. O Hino Riograndense 
reporta a importância e a necessidade de conhecer e registrar os feitos de uma geração para 
que ela se preserve e sirva de modelo às gerações futuras. Nessa mesma linha de pensamento, 
Marcus Garvey enfatiza que “um povo sem o conhecimento de sua história, origem e cultura é 
como uma árvore sem raízes”. Observam-se, na atualidade, que os usos e costumes 
regionalizados, as origens e a história de cada região se perdem no tempo e as futuras gerações 
estão fadadas a desconhecer as “façanhas” de seus antecessores e a perder a conexão com 
suas raízes e sua História. O resgate, registro e disseminação desse patrimônio histórico, que é 
imaterial, justifica o presente projeto.  Houve iniciativa, até o momento, em âmbito regional, 
de lançamento de uma proposta para votação, na Consulta Popular de 2020, porém ela não 
avançou nas assembleias municipais. Para além disso, o churrasco está em fase de 
reconhecimento como Patrimônio Cultural Imaterial em Lagoa Vermelha. O projeto mantém, 
pois, a proposta de pesquisa para identificação e registro em livro do Patrimônio Imaterial da 
região dos municípios integrantes do Corede Nordeste/RS296. 

Beneficiários: Comunidade regional. 

Resultados pretendidos: sensibilização da comunidade sobre a importância de conhecer e 
registrar sua cultura (curto prazo); pesquisa e registro do patrimônio imaterial da região (médio 
prazo); preservação e disseminação da cultura típica da Região (longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Pesquisa do Patrimônio Imaterial da Região. 
Meta: Realizar 40 horas de pesquisa em cada município. 
Custo: R$ 160.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 2: Produção de texto e seleção de imagens. 
Meta: Produzir e formatar texto inserindo imagens. 
Custo: R$ 10.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Registro Patrimônio Imaterial da Região. 
Meta: Livro de valor histórico e humanitário sobre o patrimônio imaterial 
Custo: R$ 350.000,00 (10.000 exemplares x R$ 35,00)  
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

                                                             
296 COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 64. 



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

235 
 

Equipe do Projeto: Secretarias e/ou Direções Municipais da Cultura. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Ministério da Cultura, MINC; Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul/Secretaria da Cultura/RS; Municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR; Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Municipais, Estaduais e Federais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Não. 

Outros: 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 520.000,00. 

Fontes de recursos: Municipais, Estaduais e Federais 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim 

Investimentos: -. 

Despesas Correntes: R$ 520.000,00. 

Investimentos e despesas correntes por Produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes – R$ 160.000,00 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes – R$ 10.000,00 

Produto 03: 
Investimento: -. 
Despesas Correntes: R$ 350.000,00 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7.4. Estratégia Regional Sociocultural – Programa de Apoio a atividades e eventos esportivos 
regionais 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Apoio a atividades e eventos esportivos regionais. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 3.200.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Prefeituras Municipais dos municípios integrantes do 
COREDE Nordeste/RS. 

Escopo: realização de e/ou participação em competições esportivas, eventos de lazer locais ou 
regionais. 

Responsável: Secretários Municipais de Esporte; Secretários Municipais de Educação; 
Secretários Municipais de Cultura e Lazer; Prefeitos Municipais 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Apoiar a realização e/ou a participação de munícipes em competições esportivas e/ou 
eventos de lazer locais ou regionais. 

Justificativa: há enormes desafios na democratização do acesso ao esporte, tais como assegurar 
o direito às práticas esportivas e de lazer a toda a população brasileira, propondo ações 
diferenciadas a públicos específicos (crianças, jovens, adolescentes, adultos e pessoa idosa); 
ampliar e qualificar a atuação dos programas de inclusão social pelo esporte; expandir e 
modernizar os espaços públicos esportivos; estruturar o sistema de competições estudantis, 
ampliando e qualificando a participação de estudantes de todas as idades; promover 
competições e eventos esportivos acessíveis à população e que motivem a prática esportiva 
regular; e por fim, contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população em geral, 
promovendo o exercício da cidadania e o desenvolvimento social. A fim de qualificar esse 
cenário, anualmente, acontecem, em todos os Municípios do COREDE, eventos esportivos nas 
modalidades de futebol, Futebol 7, futebol de salão, bocha, voleibol e corridas. Em nível 
regional, acontecem as Taça AMUNOR, Taça RBS, Campeonato regional de bochas e torneios 
de todas as modalidades297. O projeto apresentado pretende, portanto, continuar apoiando a 
estruturação e o desenvolvimento de competições de abrangência local e regional, seja para 
organizar competição ou para viabilizar a participação de delegações em competições, bem 
como a realização de eventos e/ou competições de esporte e lazer, identidade cultural, 
natureza comunitária, interdisciplinar e participativa, de abrangência local e regional, tais como 
festivais, jogos, torneios, campeonatos, eventos científicos que tenham a finalidade de 
contribuir para a iniciação e a vivência esportiva.  

Beneficiários: população dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: competições esportivas de abrangências local e regional realizadas 
(curto prazo); participantes de competições esportivas de abrangências local e regional (curto 
prazo); eventos e/ou competições de lazer realizados (curto prazo); melhoria da qualidade de 
vida da população (médio e longo prazos); integração social e cultural local e regional (médio e 
longo prazos). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Realização de/participação em competições esportivas locais ou regionais. 
Meta: Financiar a realização e/ou a participação em competições esportivas locais ou regionais 
(número a definir). 
Custo: R$ 1.600.000,00 (R$ 200.000,00 por ano). 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Realização de/participação em eventos de lazer locais ou regionais. 
                                                             
297 COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 67. 
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Meta: Financiar a realização e/ou a participação em eventos de lazer locais ou regionais 
(número a definir). 
Custo: R$ 1.600.000,00 (R$ 200.000,00 por ano). 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Prefeituras Municipais dos municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Governos Federal, Estadual e Municipais. 

Organizações parceiras: Câmaras de Logistas, CDLs, Associações Comerciais, Industriais e de 
Serviços, ACISs, Associações, Sindicatos, Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande 
do Sul, AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande 
do Sul, COREDE/Nordeste-RS, Escolas, Universidades. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governos Federal, Estadual e Municipais. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 3.200.000,00. 

Fontes de recursos: Governos Estadual e Municipais. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: R$ - 

Despesas Correntes: R$ 3.200.000,00. 

Investimentos e despesas correntes por Produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 1.600.000,00. 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 1.600.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7.5. Estratégia Regional Sociocultural – Programa de Estruturação de Unidades Tecnológicas 
de Inclusão Social. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Estruturação de Unidades Tecnológicas de Inclusão Social. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 2.800.000,00 

Duração do projeto: 96 meses 

Responsável pela implementação: Prefeituras Municipais. 

Escopo: instalação de pontos de transmissão de sinal de internet livre em praças e prédio 
públicos.  

Responsável: Secretários Municipais da Indústria e Comércio de cada município.  

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Instalar pontos de transmissão de sinal de internet livre em praças e prédio públicos 
de todas as cidades localizadas no COREDE Nordeste/RS a fim de democratizar o acesso à 
informação nas áreas urbanas. 

Justificativa: na área de comunicação, o Rio Grande do Sul é, no ano de 2022, um dos Estados 
com maior número de domicílios com acesso à internet, à telefonia fixa e à telefonia móvel 
celular, ocupando as 6ª, 7ª e 8ª posições, respectivamente, entre os Estados brasileiros298. No 
COREDE Nordeste, especificamente, no mesmo período299, a densidade de acessos de internet 
banda larga fixa300, considerando o conjunto de meios pela qual é operada301, é proporcional 
ao número de habitantes existentes nos municípios, concentrando-se, pois, nos de maior 
população: Lagoa Vermelha, Tapejara e Sananduva, nessa ordem302. Comparativamente, se 
tomados os dados do mês de janeiro, do ano 2015, e setembro, de 2022303, a densidade de 
acessos passa de 3,4 para 17,5 acessos por 100 habitantes, havendo importante salto 
quantitativo a partir de 2019304. No período de 2015 a 2022, dez (10) municípios do COREDE 
NORDESTE sendo eles: Água Santa, Capão Bonito do Sul, Caseiros, Ibiraiaras, Machadinho, 
Sananduva, Santa Cecília do Sul, São José do Ouro, Tapejara e Vila Lângaro, com recursos 
próprios, implantaram internet livre em praças e prédios públicos, bem como realizaram 
manutenção e conserto de equipamento. Embora, pois, seja notável a expansão do acesso, 
ainda há dificuldades, que se somam à baixa qualidade dos serviços – o que compromete a 
qualidade de vida dos residentes e a impossibilidade de obter serviços de educação, segurança, 
entretenimento, dentre outros. O projeto apresentado propõe305, assim, que os municípios 
oportunizem à população sinal livre de internet em praças, bibliotecas, escolas e outros prédios 

                                                             
298 In: GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021, Op. Cit., p. 19. Acessado em: 03/11/2022. 

299 O Censo do ano de 2010 indicava que os domicílios do COREDE com acesso à internet, telefone celular e 
telefone fixo alcançavam índices de 25%, 86,9% e 23,3%, nessa ordem, estando abaixo de todas as médias 
estaduais, de 33,9%, 90,7% 3 39.3%, seguindo a mesma ordem de acesso. In: COREDE NORDESTE/RS, 2017, Ibid., 
p. 22 
300 Houve a proposição, no PED 2015-2022, de ampliação e melhoria da qualidade de sinal de internet e telefonia 
móvel através da instalação de antenas de comunicação – 2.2.3.29. Projeto de Ampliação e melhoria da 
qualidade de sinal de internet e telefonia móvel – contudo, não houve avanço em seu Produto. In: COREDE 
NORDESTE/RS, 2022, Ibid., p. 22. 
301 Os meios são classificados como: indeterminado, LTE, fibra, cabo coxial, satélite, cabo metálico e rádio. In: 
Portal da Agência Nacional de Telecomunicações, ANATEL. Painéis de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda 
Larga Fixa>. Acessado em: 05/11/2022. 
302 Não há disponibilidade de dados desagregados em áreas urbana e rural, pela Agência. 
303 A primeira data se refere ao período aproximado de elaboração do último PED; a segunda, ao período de 
atualização do documento, considerando os dados disponibilizados pela Agência. 
304 COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 34-35. 
305 COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 68. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
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públicos que comportem o sistema. Entre as principais oportunidades que o projeto pretende 
desenvolver estão a promoção do desenvolvimento local; obtenção de informação; divulgação 
de notícias do município; comunicação com a população; prestação de serviço público e 
melhoria no ensino. 

Beneficiários: População urbana dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: bem-estar social; proximidade com a população; acompanhamento 
das ações que a prefeitura está desenvolvendo; conexão das escolas públicas à internet (curto 
prazo); benefício pedagógico (longo prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Pontos de transmissão de sinal de internet. 
Meta: Instalar pontos de transmissão de internet (número a definir) em praças, escolas, 
bibliotecas e outros prédios públicos localizados no perímetro urbano, nos 19 municípios do 
COREDE Nordeste/RS. 
Custo: R$ 2.800.000,00 
Prazo: 96 meses 

Produto 02: Manutenção e consertos de equipamentos. 
Meta: Manter equipamentos em condições adequadas de uso. 
Custo: Contrapartida do município. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Prefeituras Municipais. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Prefeituras Municipais 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governos Municipais, Estadual e Federal. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: não. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 2.800.000,00 

Fontes de recursos: Governos Municipais, Estadual e Federal. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: RS 2.800.000,00 

Despesas Correntes: a definir. 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento – R$ 2.800,000,00 
Despesas correntes: -. 

Produto 2: 
Investimento: - 
Despesas correntes: R$ contrapartida (a definir). 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7.6. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto de Fortalecimento de Hospitais 
Microrregionais. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Fortalecimento de Hospitais Microrregionais. 

Localização: Lagoa Vermelha, Sananduva, São José do Ouro e Tapejara, municípios-sede dos 
hospitais microrregionais integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 100.000.000,00 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Direções dos Hospitais Microrregionais. 

Escopo: estruturação de sistema microrregional de saúde, incremento na regulação para 
assistência à saúde e consolidação de serviços de qualidade. 

Responsável: Secretários Municipais de Saúde e Direção dos Hospitais Microrregionais.  

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Fortalecer os quatro hospitais regionais existentes no COREDE, por meio da 
estruturação de um sistema microrregional de saúde, do incremento na regulação para 
assistência à saúde e da consolidação de serviços de qualidade. 

Justificativa: Tomado o Índice de Desenvolvimento Econômico, IDESE, e observando-se 
conjunto de indicadores de educação, renda e saúde, este último (de saúde), apresenta o 
melhor desempenho no COREDE Nordeste/RS, com marca de 0,892, no ano de 2019. Se 
comparados os dados atuais aos datados do ano de 2013, observa-se melhora significativa no 
conjunto dos resultados, inclusive, na área da saúde, que passa da marca de 0,856416 para 
0,891591306. Especificamente, no setor hospitalar, onze hospitais prestam serviço de 
atendimento básico e de média complexidade às comunidades, sendo quatro de caráter 
microrregional (Hospital São Paulo, em Lagoa Vermelha, Hospital São João Batista, em 
Sananduva, Hospital Santo Antônio, em Tapejara e Hospital Microrregional, em São José do 
Ouro) e os demais limitados (e financiados) pelos municípios onde estão localizados. Estes 
(microrregionais) participam de um programa de descentralização de serviços na área de saúde, 
sendo ofertados atualmente: serviços vasculares em Sananduva, serviço de traumatologia e de 
otorrinolaringologia em Tapejara e terapia intensiva na cidade de Lagoa Vermelha). Em relação 
ao número de leitos hospitalares disponíveis, por mil habitantes, também em 2022, o COREDE 
se encontrava na segunda (de quatro) menor faixa do Estado: de 2,51-3,00.307 Desde o último 
PED, foram credenciados importantes serviços e adquiridos diversos equipamentos308, porém 
a demanda deles é permanente. O projeto busca, então, a expansão do credenciamento de 
novos serviços junto ao Sistema Único de Saúde, SUS, e a aquisição de equipamentos para 
aumento das áreas de atendimento, evitando o deslocamento da população da Região para 
grandes centros médicos. 

Beneficiários: População dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: credenciamento dos Hospitais microrregionais em novos serviços para 
os usuários do sistema na região; possibilidade de manter os usuários nos municípios da região, 
evitando o deslocamento para outros centros hospitalares (todos curto prazo); melhoria na 
qualidade de vida da população; hospitais equipados; ofertas de novos serviços (todos longo 
prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Credenciamento de novos serviços junto ao sistema único de saúde 
Meta: Credenciar os quatro hospitais microrregionais junto ao SUS para possibilitar oferta de 
novos serviços (número e tipo a definir). 

                                                             
306 COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 55-56. 
307 COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., p. 60. 
308 COREDE NORDESTE/RS, 2022b, Ibid., p. 70-71. 
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Custo: -. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 2: Aquisição de equipamentos. 
Meta: Adquirir equipamentos para os Hospitais microrregionais (número e tipo a definir). 
Custo: R$ 100.000.000,00 (R$ 25.000.000,00/cada hospital) 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Hospitais Microrregionais. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Prefeituras Municipais e hospitais microrregionais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste Riograndense, AMUNOR, 
Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Governos Municipais, Estadual e Federal. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Sim. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 100.000.000,00 

Fontes de recursos: Governos Municipais, Estadual e Federal. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: RS 100.000.000,00 

Despesas Correntes: R$ Contrapartida (a definir). 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: -  
Despesas correntes: a definir. (contrapartida). 

Produto 02: 
Investimento: R$ 100.000.000,00. 
Despesas correntes: - 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7.7. Estratégia Regional Sociocultural – Projeto de Saúde Atendida. 
1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Saúde Atendida. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 50.000,000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Ministério da Saúde, Secretaria Estadual da Saúde, 
Prefeituras Municipais e Secretarias da Saúde. 

Escopo: aquisição de mobiliários, equipamentos e veículos para as Unidades Básicas de Saúde, 
UBSs, do conjunto dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Fortalecer as Unidades Básicas de Saúde, UBSs, dos municípios do COREDE, por meio 
da aquisição de mobiliários, equipamentos e veículos e da expansão do número de exames e 
serviços a serem disponibilizado à população da Região. 

Justificativa: as Unidades Básicas de Saúde são as principais estruturas físicas da Atenção Básica. 
Elas são instaladas próximas da vida dos usuários, desempenhando um papel central na 
garantia de acesso a uma saúde de qualidade. As unidades oferecem uma diversidade de 
serviços realizados pelo SUS, possibilitando a resolução de grande parte das necessidades de 
saúde e caso seja necessário, encaminha os usuários para outros níveis de atenção. No Rio 
Grande do Sul, em 2019, existem 2.586 Unidades Básicas de Saúde, as quais comportam 2.099 
equipes de Saúde da Família (aproximadamente 60% de cobertura populacional), além de 
equipes de Atenção Básica e equipes dos Núcleos Ampliados de Apoio à Saúde da Família. No 
COREDE, há presença das UBSs na totalidade dos municípios309, havendo permanente 
demanda de reposição de mobiliários, equipamentos e veículos, bem como da expansão da 
oferta de exames e serviços. O projeto vai ao encontro, pois, dessas necessidades. 

Beneficiários: População urbana e rural dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: qualificação da infraestrutura dos UBSs (curto prazo); expansão do 
número de exames e serviços oferecidos (médio prazo); serviços de saúde melhorados (médio 
prazo). 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Estruturação das unidades de saúde dos 19 municípios do COREDE Nordeste/RS. 
Meta: Aquisição de mobiliários, equipamentos e veículos (número a definir). 
Custo: R$ 30.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Oferta de exames e serviços de saúde. 
Meta: Oferta de exames e serviços a serem para população do COREDE Nordeste/RS. 
Custo: R$ 20.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Ministério da Saúde, Secretaria Estadual da Saúde, Prefeituras Municipais e 
Secretarias da Saúde. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Ministério da Saúde, Secretaria Estadual da Saúde, Prefeituras 
Municipais e Secretarias da Saúde. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste Riograndense, AMUNOR, 
Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste, CIRENOR. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

                                                             
309 In: Portal da Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. Atenção Básica ou Primária: principal porta 
de entrada para o Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em: <Atenção Básica ou Primária - Principal porta 
de entrada para o Sistema Único de Saúde (SUS) - Secretaria da Saúde (saude.rs.gov.br)>. Acessado em: 
16/03/2023. 

https://saude.rs.gov.br/atencao-basica-ou-primaria-principal-porta-de-entrada-para-o-sistema-unico-de-saude-sus
https://saude.rs.gov.br/atencao-basica-ou-primaria-principal-porta-de-entrada-para-o-sistema-unico-de-saude-sus
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Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Sim. 

Outros: 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 50.000.000,00. 

Fontes de recursos: Governos Municipais, Estadual e Federal. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: R$ 30.000.000,00. 

Despesas Correntes: R$ 20.000.000,00. 

Investimentos e despesas correntes por Produto: 

Produto 01: 
Investimento: R$ 30.000.000,00. 
Despesas correntes: - 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 20.000.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses 
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7.7.8. Estratégia Regional Sociocultural – Capacitação de mão-de-obra. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Capacitação de mão-de-obra. 

Localização: Municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Valor total estimado do projeto: R$ 2.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Ministério do Trabalho e Emprego; Secretaria de Trabalho e 
Desenvolvimento Profissional do Rio Grande do Sul; Prefeituras Municipais. 

Escopo: capacitação e treinamento de mão-de-obra para trabalho nos setores da Agropecuária, 
Indústria, Comércio e Serviços nos municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: capacitar e treinar mão-de-obra para trabalho nos setores da Agropecuária, Indústria, 
Comércio e Serviços nos municípios integrantes do COREDE Nordeste/RS. 

Justificativa: a distribuição do Valor Agregado Bruto, VAB, no COREDE Nordeste/RS, 
considerado o ano de 2020, é de 47,20% no Setor de Serviços, de 21,96% na Indústria e de 
30,82% no Setor Agropecuário. Já a estadual é de 68,0% nos Serviços, 23,2% na Indústria e 8,8% 
na Agropecuária, indicando que a Região possui perfil voltado ao Setor Primário310. Em comum, 
os três Setores apresentam, com especificidades, demanda de mão-de-obra qualificada e 
treinada: na indústria, há necessidade de pessoal capacitado para operar maquinas específicas 
e de alta tecnologia; do mesmo modo, no setor agropecuário, que ainda exige conhecimento 
em culturas de plantio e animais. No caso dos Serviços e comércio, se necessita de pessoas 
capacitadas em atendimento ao público, estoque e vendas. 

Beneficiários: Populações urbana e rural do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: mão de obra capacitada e treinada nos três Setores da Economia 
(curto prazo); diminuição dos índices de desemprego (médio prazo); estruturação de parcerias 
entre os atores regionais envolvidos em diferentes áreas de capacitação e treinamento (médio 
prazo). 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Capacitação e treinamento de mão-de-obra para setor industrial. 
Meta: Oferecer cursos de capacitação e de treinamento a trabalhadores das indústrias da 
Região (nº e tipo a definir). 
Custo: R$ 800.000,00. 
Prazo: 96 meses 

Produto 02: Capacitação e treinamento de mão-de-obra para setor de serviços e comércio. 
Meta: Oferecer cursos de capacitação e de treinamento a trabalhadores do setor de serviços e 
comércio da Região (nº e tipo a definir). 
Custo: R$ 400.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 03: Capacitação e treinamento de mão-de-obra para setor agropecuário. 
Meta: Oferecer cursos de capacitação e de treinamento a trabalhadores da atividade 
agropecuária da Região (nº e tipo a definir). 
Custo: R$ 800.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Ministério do Trabalho e Emprego, MTE; Secretaria de Trabalho e 
Desenvolvimento Profissional do Rio Grande do Sul; Prefeituras Municipais. 

Órgãos Públicos: Ministério do Trabalho e Emprego; Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento 
Profissional do Rio Grande do Sul; Prefeituras Municipais. 

                                                             
310 COREDE NORDESTE/RS, 2023, Ibid., 48-49. 
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Organizações parceiras: Câmaras de Logistas, CDLs, Associações Comerciais, Industriais e de 
Serviços, ACISs, Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, AMUNOR, 
Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS; Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE; 
Empresa de assistência Técnica e Extensão Rural/RS, EMATER/RS/ASCAR/RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Não. 

Outros:-. 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 2.000.000,00. 

Fontes de recursos: Governos Municipais, Estadual e Federal. 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim 

Investimentos: -. 

Despesas Correntes: R$ 2.000.000,00 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 01: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 800.000.000,00. 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 400.000.000,00. 

Produto 03: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 800.000.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.7.9. Estratégia Regional Sociocultural – Atendimento 24 horas no Instituto Médico Legal. 
IML. 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título: Atendimento 24 horas no Instituto Médico Legal. IML. 

Localização: Cidade de Passo Fundo ou em uma cidade do COREDE Nordeste/RS.  

Valor total estimado do projeto: R$ 4.000.000,00. 

Duração do projeto: 96 meses. 

Responsável pela implementação: Secretaria Estadual de Segurança Pública, SSP-RS; 
Prefeituras Municipais. 

Escopo: disponibilização de atendimento 24 horas do serviço de perícia médica, realizado pelo 
Instituto Médico Legal, IML, ao conjunto dos municípios do COREDE Nordeste/RS. 

Responsável: Secretaria Estadual de Segurança Pública, SSP-RS. 

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: disponibilizar atendimento 24 horas do serviço de perícia médica, em caso de 
acidente, realizado pelo Instituto Médico Legal, IML, ao conjunto dos municípios do COREDE 
Nordeste/RS. 

Justificativa:  acidentes de veículos, com mortes, são recorrentes na Região Nordeste, assim 
como outras mortes violentas. Quando esses acidentes ocorrem no final da tarde ou mesmo à 
noite, a perícia só é realizada no dia seguinte, estendendo o prazo da liberação dos corpos por 
mais de 12 horas, por vezes. O projeto propõe, então, a disponibilização de atendimento 24 
horas do serviço de perícia médica. 

Beneficiários: população do COREDE Nordeste/RS. 

Resultados pretendidos: realização de perícia médica imediata (curto prazo). 

Alinhamento Estratégico: Estratégia Regional Sociocultural. 

 3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 01: Implantação de serviço de Perícia médica legal em uma cidade da região Nordeste 
do RS. 
Meta: Implantar um (01) centro médico legal para perícia. 
Custo: R$ 2.000.000,00. 
Prazo: 96 meses. 

Produto 02: Atendimento 24 horas no IML de Passo Fundo. 
Meta: Ampliação de atendimento do IML de Passo Fundo, para turno integral. 
Custo: R$ 2.000.000,00. 
Prazo: 96 meses 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: Secretaria Estadual de Segurança Pública, SSP-RS. 

Órgãos Públicos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul e Prefeituras Municipais. 

Organizações parceiras: Associação dos Municípios do Nordeste do Rio Grande do Sul, 
AMUNOR, Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Nordeste do Rio Grande do Sul, 
COREDE/Nordeste-RS. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: Secretaria Estadual de Segurança Pública, SSP-RS. 

Elaboração de Projeto Executivo: Não. 

Desapropriação: Não. 

Licença Ambiental: Não. 

Licitação: Não. 

Outros: - 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: R$ 4.000.000,00. 

Fontes de recursos: Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 
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Possui vinculação com o PPA Estadual 2020-2023: Sim. 

Possui vinculação com o PPA Federal 2020-2023: Sim. 

Investimentos: R$ 1.000.000,00. 

Despesas Correntes: R$ 3.000.000,00. 

Investimentos e despesas correntes por Produto:  

Produto 01: 
Investimento: R$ 1.000.000,00. 
Despesas correntes: R$ 1.000.000,00. 

Produto 02: 
Investimento: -. 
Despesas correntes: R$ 2.000.000,00. 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

96 meses. 
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7.8 CARTA DE PROJETOS DO COREDE NORDESTE/RS: PROCESSO DE PRIORIZAÇÃO REGIONAL 

E DE INTEGRAÇÃO COM A REGIÃO FUNCIONAL 

 

 Definida a Carta de Projetos do COREDE, procedeu-se à etapa de priorização das 

iniciativas, tomados as dez principais (a exemplo do PED anterior) e considerando sua escala 

de importância para o desenvolvimento da Região311. Foram escolhidos, assim, como projetos 

prioritários do COREDE Nordeste/RS, para os anos de 2022-2030, um projeto da Dimensão 

Ambiental, o Programa Regional Ambiental; três na Econômica, o Projeto de Apoio à Cadeia 

da Bovinocultura, o Projeto de Apoio às Agroindústrias da Região Nordeste/RS e o Projeto de 

Apoio à Cadeia da Bovinocultura; um, na de Infraestrutura, o Projeto de Pavimentação 

asfáltica de rodovias estaduais; dois, na Institucional, o Programa de Fortalecimento do 

Consórcio Intermunicipal da Região Nordeste/RS, CIRENOR e o Projeto de Fortalecimento da 

área de Segurança Pública; e, por fim, um na Dimensão Sociocultural, o Projeto de 

Estruturação da Rota Turística das Araucárias e de Exploração turística da Barragem do 

Machadinho, na ordem apresentada a seguir: 

 

Quadro 12: Priorização de Programas, Projetos e Ações – Dez projetos prioritários 

Estratégia Regional  Programas, Projetos e ações Prioritárias PED 2022-2030 
Institucional 1. 13. Programa de Fortalecimento do Consórcio Intermunicipal 

da Região Nordeste/RS, CIRENOR. 

Infraestrutura 2. 10. Projeto de Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais. 
Sociocultural 3. 23. Projeto de Fortalecimento de Hospitais Microrregionais. 
Sociocultural 4. 24. Projeto de Saúde atendida. 
Econômica 5. 9. Projeto de Irrigação Rural. 
Econômica 6. 4. Projeto de Apoio às Agroindústrias da Região Nordeste/RS 
Ambiental 7. 3. Programa Regional Ambiental. 

Econômica 8. 5. Projeto de Apoio à Cadeia da Bovinocultura. 
Sociocultural 9. 18. Projeto de Estruturação da Rota Turística das Araucárias e 

de Exploração turística da Barragem do Machadinho. 

Institucional 10. 17. Projeto de Fortalecimento da área de Segurança Pública. 

FONTE: Instituto Humaniza. Elaborado em: 20/03/2023. 
 

                                                             
311 FÓRUM DOS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL, 2022, Ibid., p. 11. 
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 Após a definição das ações prioritárias do COREDE, conforme previsto no Convênio 

celebrado312, houve um encontro virtual da Região Funcional 9, composta pelos COREDEs Alto 

da Serra do Botucaraí, Médio Alto Uruguai, Nordeste, Norte, Produção e Rio da Várzea, todos 

presentes, por meio de seus representantes e da participação das organizações 

contratadas313, a fim de estruturar o alinhamento dos principais projetos comuns e/ou 

Referenciais Estratégicos, de modo a se obter uma ação integrada. Foram definidos, assim, 

partindo-se da priorização de áreas de intervenção do conjunto da Regional, doze eixos de 

intervenção, que agregam os grandes temas a serem trabalhados no período, conjuntamente 

e/ou em suas especificidades, por cada um dos COREDEs. Não houve escalonamento de 

importância. São eles: 

 1. Programa de Fortalecimento das Cadeias Produtivas (inovação, produção, 

industrialização, agroindustrialização e comercialização). 

 

 2. Programa de Fortalecimento e Aparelhamento do Sistema de Saúde Regional, 

(baixa, média e alta complexidade, através dos Hospitais Públicos e Comunitários). 

 

 3. Programa de Melhoria e Fortalecimento da Infraestrutura Regional (acesso asfáltico, 

conservação e duplicação das rodovias, energia elétrica e alternativas, saneamento básico, 

internet/comunicação, Ferrovia Norte/Sul, aeroportos, outros). 

 

 4. Programa de Irrigação (licenciamentos, retenção, armazenamento, distribuição e 

utilização da água). 

 

 5. Programa de Fortalecimento da Segurança Pública Regional (videomonitoramento, 

cercamento eletrônico, reaparelhamento e ampliação de efetivo). 

 

 6. Programa de Estruturação e Consolidação do Turismo Regional (oferta, produto e 

roteiros regionais). 

                                                             
312 FÓRUM DOS CONSELHOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL, 2022, Ibid., p. 12. 
313 Participaram do evento, na qualidade de representante do COREDE Nordeste/RS, Ilton Nunes do Santos, e da 
empresa contratada, Aline Roman Savi. 
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 7. Programa Socioambiental (recuperação e conservação de nascentes, mata ciliar e 

solos, APPs e APAs, coleta seletiva, reciclagem, ecopontos, dentre outros). 

 

 8. Programa de Qualificação Continuada dos Diversos Atores Regionais (capacitação, 

treinamento, cursos profissionalizantes e afins, para agentes públicos e privados). 

 

 9. Programa de Criação, Fortalecimento e Dinamização dos Consórcios Intermunicipais 

de interesse público coletivo. 

 

 10. Programa/proposta de reorganização dos órgãos e instituições públicas regionais 

de forma a contemplar a regionalização dos COREDEs. 

 

 11. Programa para criação de um Fundo Regional de Desenvolvimento visando o 

atendimento as demandas/projetos oriundos dos PEDs regionais (aporte de recursos públicos 

e privados, BID, BRDE, Badesul, cooperativas de crédito, emendas parlamentares, dentre 

outros).  

 

 12. Programa de incentivo ao estabelecimento e ampliação de unidades de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação Tecnológica, alicerçados em parcerias com as instituições de 

ensino da região (incubadoras, RUB, parques, redes de inovação). 

 

Observa-se, pois, que o conjunto, ao menos dos projetos estabelecidos como prioritários pelo 

COREDE Nordeste/RS, estão em direta consonância com as demandas de ordem mais ampla. 
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8. MODELO DE GESTÃO DO PLANO ESTRATÉGICO REGIONAL DO COREDE NORDESTE/RS 

2022-2030 

 

 

Conceitualmente, um Modelo de Gestão é entendido enquanto um conjunto de 

estratégias definidas para conduzir o gerenciamento de um negócio e para trazer resultados 

positivos. Ele deve considerar todos os recursos existentes na organização – materiais, 

financeiros, humanos, tecnológicos e de informação314. São três os tipos mais utilizados – não 

sendo eles excludentes: Gestão por Resultados315, Gestão por Processos316 e Gestão 

Participativa. Dadas as características da organização dos Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento e do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional, o último deles 

(Participativo) é o que melhor se adapta às necessidades. O Modelo de Gestão Participativa 

pressupõe, pois, o envolvimento efetivo dos colaboradores - sendo um formato mais aberto 

de gerenciamento, em que a tomada de decisão não está concentrada nas lideranças, mas na 

globalidade dos envolvidos317.  

Estreitamente ligada ao Modelo de Gestão – sobretudo à Participativa, dado o 

número de agentes e a complexidade do processo de decisão –, está a noção de Governança. 

A Governança Corporativa é o sistema pelo qual as empresas e demais organizações são 

dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos entre os diferentes 

agentes envolvidos (sócios, conselho de administração, diretoria, órgãos de fiscalização e 

controle e demais partes interessadas). Suas boas práticas convertem princípios básicos em 

recomendações objetivas, alinhando interesses. São princípios dela: a Transparência, a 

Equidade, a Prestação de Contas (Accountability) e a Responsabilidade Corporativa318. Esses 

mesmos princípios são considerados na Governança Pública, entendida como o “(...) 

                                                             
314 In: Portal da Pontifícia Universidade Católica/RS, PUC-RS Online. 3 modelos de gestão e como aplicar na sua 
empresa. Porto Alegre, 2020. Disponível em: <3 modelos de gestão e como aplicar na sua empresa (pucrs.br)>. 
Acessado em: 20/03/2023. 
315 “A base da gestão por resultados são as metas e o papel da liderança deve ser mais participativo (...)”. In: 
Portal da Pontifícia Universidade Católica/RS, PUC-RS Online, 2020. Op. Cit., Acessado em: 20/03/2023. 
316 “Atingir resultados a partir da diminuição de custos operacionais, ganhos na produtividade e da satisfação dos 
clientes (...)”. In: Portal da Pontifícia Universidade Católica/RS, PUC-RS Online, 2020. Op. Cit., Acessado em: 
20/03/2023. 
317 In: Portal da Pontifícia Universidade Católica/RS, PUC-RS Online, 2020. Op. Cit., Acessado em: 20/03/2023. 
318In: Instituto Brasileiro de Governança Corporativa, IBFG. Código das Melhores Práticas de Governança 
Corporativa. 5ª Edição. São Paulo, SP, 2015, p. 20. Disponível em: <Publicacao (ibgc.org.br)>. Acessado em: 
20/03/2023. 

https://online.pucrs.br/blog/public/modelo-de-gestao
https://conhecimento.ibgc.org.br/Paginas/Publicacao.aspx?PubId=21138
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mecanismo de liderança, estratégia e controle posto em prática para avaliar, direcionar e 

monitorar a gestão, com vistas à condução de políticas públicas e à prestação de serviços de 

interesse da sociedade”319.  

Estruturar um Modelo de Gestão inicial do PED 2022-2030, pois, efetivado a partir 

dos princípios da Governança e adequado à atual capacidade de gerenciamento do COREDE, 

pressupõe, sinteticamente, três elementos: quem acompanhará e gestará o Plano, como ele 

será acompanhado e gestado e o que será observado320. Para o primeiro e o segundo deles 

(quem e como) a proposta é a de composição de um Grupo de Trabalho formado pelo 

conjunto de participantes e parceiros do COREDE, ou seja, aqueles implicados direta e/ou 

indiretamente na execução das ações programadas: conselheiros dos Conselhos Municipais 

de Desenvolvimento, COMUDEs, representantes dos Poderes Executivo e Legislativo 

municipais, de empresas e companhias públicas, de entidades e organizações da sociedade 

civil, dos setores do comércio, indústria e agropecuária, dos bancos de fomento, dentre 

outros.  

Diante da necessidade de haver um grupo de gestores mais reduzido e de atuação 

sistemática, propõe-se, ainda, a formação de um Núcleo Coordenador, composto pela 

Diretoria do COREDE e pelo conjunto de conselheiros presidentes dos COMUDE’s, havendo 

atribuição nominal de tarefas321. A tarefa inicial da Coordenação de Gestão do PED será a de 

criar um calendário de atividades que contemple os encontros da Coordenação do Grupo 

Gestor e, outro, do conjunto do Grupo – estima-se que aquela ocorra, ao menos, 

trimestralmente e, esta, semestralmente. Idealmente, as duas reuniões se adequariam a 

calendário já estabelecido de atividades. A segunda tarefa é a de avaliar e qualificar os 

mecanismos de monitoramento e de avaliação do conjunto dos projetos, bem como os de 

compartilhamento e encaminhamento de pendências e de resultados junto aos demais 

componentes, assim como os instrumentos iniciais propostos, de modo que eles se tornem 

elementos suficientes e eficientes para socializar os avanços e os entraves de execução, definir 

ações corretivas e a própria atualização do Plano.  

                                                             
319 In: Portal da Controladoria Geral da União, CGU. Governança. Disponível em: < Governança — Controladoria-
Geral da União (www.gov.br)> Acessado em: 20/03/2023. 
320 ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL, EGOV-RS, 2022, Ibid., p. 34. 
321 Há sugestão registrada de que o monitoramento seja realizado por instituição de ensino, a partir de parceria. 
Essa condição, por ora, não é considerada como viável. Dessa forma, o acompanhamento será, ao menos 
momentaneamente, realizado em processo conjunto ao de tomada de decisão. In: FÓRUM DOS CONSELHOS 
REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL, 2022, Ibid., p.12. 

https://www.gov.br/cgu/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas/integridade-publica/governanca
https://www.gov.br/cgu/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas/integridade-publica/governanca
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Assim – e ainda respondendo à questão de como o Modelo funcionará –, deverá ser 

realizada coleta regular de informações, preparatória às reuniões do Núcleo Coordenador – 

nela serão registrados e acordados os encaminhamentos necessários e os responsáveis por 

fazê-los. A sistemática será retomada a cada novo encontro, havendo, nas datas acordadas, 

compartilhamento de informações e encaminhamentos junto ao conjunto dos envolvidos 

(Grupo de Trabalho). Os componentes da dinâmica podem ser observados no quadro abaixo: 

 

Quadro 13: Sistemática de Trabalho do Grupo de Gestão do PED 2022-2030, COREDE 
Nordeste/RS 

Grupo Composição Competências Iniciais 
Regularidade 

de encontros 

Núcleo 

Gestor  

(NG) 

 Diretoria do COREDE 

Nordeste/RS. 

 Conselheiros 

Presidentes dos 

COMUDE’s. 

 Criar calendário de atividades. 

 Qualificar os mecanismos de 

monitoramento e de avaliação 

dos projetos e indicadores 

regionais. 

 Qualificar os mecanismos de 

compartilhamento de resultados. 

 Implantar e executar sistemática 

de coleta de dados para reuniões 

(NG e GT). 

 Implantar e executar sistemática 

de apresentação de dados nas 

reuniões (NG e GT). 

 Implantar e executar sistemática 

de resolução e/ou 

encaminhamento de pendências 

apresentadas nas reuniões e para 

além delas (NG e GT). 

 Implantar e executar sistemática 

de acompanhamento da 

resolução e/ou encaminhamento 

de pendências nas apresentadas 

nas reuniões ou fora delas (NG e 

GT). 

 Resolver e/ou encaminhar as 

pendências apresentadas nas 

reuniões ou fora delas (NG e GT). 

 Apoiar a divulgação de resultados 

(NG e GT e Comunidade Geral). 

Trimestral 
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Grupo de 

Trabalho (GT) 

 Implicados direta 

e/ou indiretamente 

na execução das 

ações programadas. 

 Resolver e/ou encaminhar as 

pendências apresentadas nas 

reuniões. 

 Apoiar a divulgação de resultados. 

Semestral 

Comunidade 

Geral 

x  Acompanhar e fiscalizar os 

resultados 

Anual 

FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2023. 
 

Considerado o último elemento para a constituição do Modelo de Gestão do COREDE 

(o quê), será observado o grau de implantação dos projetos definidos no PED, por meio de 

cada um de seus Produtos e da atribuição de percentual de evolução, assim como 

monitorados os indicadores mais significativos de resultados regionais, segregados por 

Projeto e/ou Dimensão Estratégica, conforme apresentado no quadro abaixo:  
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Quadro 14: Instrumento-base para o monitoramento de Programas, Projetos e/ou Ações, PED 2022-2030, COREDE Nordeste/RS 

Dimensão 
Estratégica 

Programa, Projeto e/ou Ação Indicador Regional 

Encaminhamento 
Nome 

Produtos e  
Metas associadas 

% Exec. 
Anterior 

% 
Exec. 
Atual 

Indicador 
Regional 

Associado 

% Exec. 
Anterior 

% 
Exec. 
Atual 

Ambiental 

1. Programa 
Regional de 
Saneamento 
Básico. 

Produto 01: 100.000 m³ de rede de 
água implantada ou substituída.  

 Atendimento 
total e urbano 
de água322. 

   

Produto 02: 21.000 m³ de rede de 
esgoto implantada ou substituída.  

 Atendimento 
total e urbano 
de esgoto323. 

   

Produto 03: Implantar 19 Estações de 
Tratamento de Esgoto, ETEs 
(01/cidade COREDE Nordeste/RS)  

 
 Atendimento 

total e urbano 
de esgoto. 

   

Ambiental 

2. Programa 
Regional de 
Tratamento de 
Resíduos. 

Produto 01: Adquirir caminhões para 
os municípios realizarem a coleta 
seletiva do lixo (nº a definir). 

  Coleta seletiva 
domiciliar de 
lixo324 

   

Produto 02: Implantar de usinas de 
reciclagens regionais (nº a definir). 

  Coleta seletiva 
domiciliar de 
lixo 

   

Produto 03: Adquirir caminhões e 
caçambas para os municípios 
realizarem a coleta dos entulhos (nº a 
definir). 

  Cobertura 
total e urbano 
da coleta 
direta e 

   

                                                             
322 O Atendimento total de água corresponde, no NIS – Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, ao indicador de Código IN055. In: Portal do Ministério do 
Desenvolvimento Regional, MDR. Portal Painel do Saneamento. Disponível em: <Indicadores da coleta (mdr.gov.br)>. Acessado em: 22/11/22. 
323 Os Atendimentos total e urbano de esgoto correspondem, no NIS – Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, aos indicadores de Código IN015 e IN016, 
respectivamente. In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
324 O indicador é a Massa per capita de materiais recicláveis recolhidos via coleta seletiva e corresponde, no NIS – Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, ao 
indicador de Código IN054. In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 

http://appsnis.mdr.gov.br/indicadores/web/agua_esgoto/mapa-agua/?cod=4323358
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indireta de 
lixo325. 

Produto 04: Implantar 19 áreas de 
recebimento e reciclagem de 
entulho. 

  Cobertura 
total e urbano 
da coleta 
direta e 
indireta de 
lixo. 

   

Produto 05: Construir 18 Estações de 
Tratamentos de Lodo de Esgoto 
Doméstico (ETLEDs). 

  Atendimento 
total e urbano 
de esgoto. 

   

Produto 06: Recolher e tratar o lodo 
proveniente das fossas filtro (m3 a 
definir). 

  Atendimento 
total e urbano 
de esgoto. 

   

Ambiental 

3. Programa 
Regional 
Ambiental*. 

Produto 01: Adquirir 22 veículos, 22 
trenas laser, 22 GPS, Decibelímetros 
e 22 Câmeras Fotográficas para os 
DEMAS e para o CIRENOR. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 02: Manter o projeto de 
municipalização ambiental em forma 
consorciada. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 03: Recuperar e revitalizar as 
APPs em perímetro urbano. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 04: Manter as áreas de APP, 
após a revitalização. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 05: Palestras e ações 
voltadas a conscientização de 
preservação ambiental (nº a definir). 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

                                                             
325 A cobertura total e urbano da coleta direta e indireta de lixo correspondem, no NIS – Sistema Nacional de Informações de Saneamento –, aos indicadores de Código IN056 
e IN024, respectivamente. In: Ministério do Desenvolvimento Regional, MDR. Ibid. Acessado em: 22/11/22. 
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Produto 06: produzir materiais 
informativos: 190.000 folders 
(10.000/município), 95.000 sacolas 
(5.000/município), 9.500 cartazes 
(500/município) e 9.500 adesivos 
(500/município). 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 07: Mapear as nascentes 
existentes em cada município, 
georreferenciando-as (nº a definir). 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 08: Isolar as áreas das 
nascentes e recuperá-las, com 
plantio de espécies de arvores 
nativas (nº a definir). 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Econômica 

4. Projeto de 
Apoio às 
Agroindústrias 
da Região 
Nordeste/RS*, 

Produto 01: Realizar cursos voltados 
à qualificação das agroindústrias 
familiares e de pequeno porte (nº a 
definir). 

  PIB Total326; 
VAB Total327; 
VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 02: Assistir tecnicamente, na 
elaboração de projetos de 
regularização de agroindústrias 
familiares e de pequeno porte (nº a 
definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 03: Assistir tecnicamente, na 
elaboração de projetos de captação 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

                                                             
326 “O PIB é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país, estado ou cidade, geralmente em um ano. (...). O PIB mede apenas os bens e serviços finais para 
evitar dupla contagem (...).” In: Portal do Instituto de Geografia e Estatística, IBGE. Produto Interno Bruto: PIB. Disponibilizado em: <Produto Interno Bruto - PIB | IBGE>. 
Acessado em: 11/02/2023. 
327 Calculando-se o PIB, sob a ótica da oferta, tem-se o Valor Adicionado Bruto, VAB, que é a soma do valor adicionado por cada empreendimento de determinado local à 
economia, a partir da diferença entre o valor de produção e o consumo intermediário. Trata-se do Valor Adicionado Bruto, VAB, a preço básico de mercado. In: Portal da 
Secretaria Estadual de Planejamento, Governança e Gestão, SPGG-RS/Departamento de Economia e Estatística, DEE-RS.PIB RS Anual; Série Histórica. Disponível em: <PIB RS 
Anual - Departamento de Economia e Estatística>. Acessado em: 16/02/2023. 

https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
https://dee.rs.gov.br/pib-anual
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de recursos, agroindústrias familiares 
e de pequeno porte (nº a definir). 

Produto 04: Contratar projetos de 
financiamento para investimento de 
agroindústrias de todos os portes da 
Região (nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Econômica 

5. Projeto de 
Apoio à Cadeia 
da 
Bovinocultura*. 

Produto 01: Coletar e analisar sangue 
de 100% do rebanho leiteiro e de 
corte da Região 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 02: Capacitar e/ou treinar 
100% dos produtores de leite e gado 
de corte da Região. 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 03: Financiar a melhoria das 
pastagens oferecidas aos animais (nº 
hectares a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Econômica 

6. Projeto de 
Apoio às Áreas 
e aos Distritos 
Industriais. 

Produto 01: Assessorar os municípios 
na escolha da gleba e na elaboração 
do Plano Diretor para implantação da 
Área/Distrito Industrial Municipal (nº 
a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Indústria. 

   

Produto 02: Financiar a implantação 
ou expansão da infraestrutura básica 
das áreas e/ou distritos industriais 
(nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Indústria. 

   

Econômica 

7. Projeto de 
Implantação de 
Incubadora de 
Empresas. 

Produto 01: Construir 02 incubadoras 
empresariais na Região. 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Indústria. 

   

Produto 02: Prestar suporte ao 
conjunto de empresas incubadas (nº 
a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Indústria. 

   



CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

259 
 

Econômica 

8. Programa 
Municipal de 
Atração de 
empresas. 

Produto 01: Elaborar projeto de lei 
municipal para atrair empresas e 
submetê-lo à aprovação nas Casas 
legislativas (nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Indústria. 

   

Econômica 

9. Projeto de 
Irrigação rural*. 

Produto 01: Identificar, os 
produtores rurais que comportem a 
instalação de áreas de captação, 
armazenamento e/ou distribuição 
(nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 02: Instalar microaçudes, 
açudes, cisternas, barragens e/ou 
sistemas de captação direta de água; 
sistemas de irrigação (nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 03: Assistir tecnicamente 
beneficiários na elaboração de 
projetos de captação de recursos 
para a implantação de sistemas (nº a 
definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Produto 04: Capacitar técnicos e 
produtores beneficiados para 
adequado manejo das estruturas de 
irrigação (nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Agropecuário. 

   

Infraestrutura 

10. Projeto de 
Pavimentação 
asfáltica de 
rodovias 
estaduais. 

Produto 01: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga o município de Santo 
Expedito e a RS 343, com extensão de 
10,160 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 02: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga o município de 
Tupanci do Sul ao município de São 
José do Ouro, com extensão 18,32 
km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 03: Concluir asfaltamento do 
trecho de rodovia que liga os 

  PIB Total; VAB 
Total. 
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municípios de Capão Bonito do Sul e 
Lagoa Vermelha, com extensão de 
17,98 km. 

Produto 04: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga os municípios de 
Maximiliano de Almeida e Viadutos, 
com extensão de 25 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 05: Concluir asfaltamento do 
trecho de rodovia que liga o COREDE 
Nordeste/RS à Região da Serra/RS, 
com extensão de 15 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 06: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga os municípios de São 
José do Ouro a Machadinho, com 
extensão de 26,00 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 07: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga os municípios de 
Cacique Doble a Paim Filho numa 
extensão de 16,00 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 08: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga os municípios de 
Sananduva a Charrua, com extensão 
de 24,00 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

10. Projeto de 
Pavimentação 
asfáltica de 
rodovias 
estaduais*. 

Produto 09: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga os municípios de 
Tapejara a Charrua, com extensão de 
14,00 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 10: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga os municípios de 
Tapejara e Água Santa, com extensão 
de 12,00 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 
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Produto 11: Asfaltar o trecho de 
rodovia que liga o município de Santa 
Cecilia do Sul e BR 285, com extensão 
de 15,00 km. 

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Infraestrutura 

11. Projeto de 
Ampliação e 
melhoria da 
Energia elétrica 
ofertada. 

Produto 01: Identificar a necessidade 
de carga de energia elétrica na 
Região. 

  Consumo de 
energia 
elétrica. 

   

Produto 02: Implantar totalidade de 
projetos de oferta de energia elétrica 
trifásica identificados no Diagnóstico 
realizado (Produto 01).  

  Consumo de 
energia 
elétrica. 

   

Infraestrutura 

12. Projeto de 
Ampliação e 
melhoria do 
sinal de internet 
e telefonia 
móvel. 

Produto 01: Instalar 12 antenas de 
comunicação. 
 

  Densidade de 
acessos de 
internet banda 
larga fixa328. 

   

Institucional 

13. Programa 
de 
Fortalecimento 
do Consórcio 
Intermunicipal 
da Região 
Nordeste/RS, 
CIRENOR*. 

Produto 01: Adquirir medicamentos, 
materiais odontológicos e materiais 
diversos utilizados em postos de 
saúde, atendendo aos 19 municípios 
consorciados (nº a definir). 

  IDESE329.    

Produto 02: Manter e ampliar os 
convênios com empresas 
prestadoras de serviço e ofertar aos 
municípios consorciados exames e 

  IDESE.    

                                                             
328 In: ANATEL, Agência Nacional de Telecomunicações Painéis de Dados. Painel de Dados. Disponível em: <Anatel - Banda Larga Fixa. Acessado em: 07/11/2022. 
329 Índice que visa medir o grau de desenvolvimento dos municípios do Rio Grande do Sul.  Ele é o resultado da agregação de três blocos e considera, ao todo, doze indicadores: 
para cada dos blocos, é calculado um índice entre 0 e 1 (nenhum e total desenvolvimento, respectivos), sendo estabelecida uma média aritmética dos índices dos seus sub-
blocos. Considera-se alta a marca acima de 0,800, média, a entre 0,500 e 0,799, e baixa, a menor de 0,499. In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do 
Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2021. Disponível em: <Índice de Desenvolvimento Socioeconômico - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 16/12/2022. 

https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/acessos/banda-larga-fixa
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/indice-de-desenvolvimento-socioeconomico-novo-idese
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/indice-de-desenvolvimento-socioeconomico-novo-idese
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serviços à população da Região (nº a 
definir). 

Produto 03: Assessorar, com equipe 
técnica terceirizada, os municípios do 
COREDE Nordeste/RS, nos processos 
de licenciamento e fiscalização 
ambiental das atividades de impacto 
local (nº a definir). 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Produto 04: Pavimentar e/ou manter 
o asfaltamento de ruas, ruelas e 
estradas vicinais dos 19 municípios 
consorciados (metragem a definir).  

  PIB Total; VAB 
Total. 

   

Produto 05: Instituir e manter equipe 
técnica para atuar como fiscalizadora 
na área ambiental. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

Institucional 

14. Projeto de 
apoio à 
estruturação de 
Polo 
Tecnológico. 

Produto 01: infraestrutura e 
equipamentos adquiridos (nº a 
definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Indústria. 

   

Institucional 

15. Projeto de 
Incentivo à 
construção e 
estruturação e 
museus, com 
escolas de arte. 

Produto 01: construção de museus 
(nº a definir). 

  IDESE.    

Produto 02: adquirir acervos, móveis 
e equipamentos (nº a definir). 

  IDESE.    

Produto 03: Ofertar assessoria 
técnica e cursos de qualificação (nº a 
definir). 

  IDESE.    

Institucional 
16. Projeto de 
Ação 
emergencial 

Produto 01: Definir localização e 
organizar centro regional de 

  IDESE; Nº de 
desastres 
naturais330. 

   

                                                             
330 Desastre natural é o resultado do impacto de fenômenos naturais extremos ou intensos sobre um sistema social, causando sérios danos e prejuízos que excedem a 
capacidade da comunidade ou da sociedade atingida em conviver com ele. Ele é dividido em quatro grupos e subgrupos definidos: climatológico (seca e estiagem), geológico 
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contra 
desastres 
naturais. 

atendimento, com depósito de 
materiais. 

Produto 02: Adquirir telhas de 
fibrocimento, cumeeiras e parafusos; 
lonas e cordas; roupas para proteção 
contra incêndios; veículos; escadas; 
materiais diversos (nº a definir). 

  IDESE; Nº de 
desastres 
naturais. 

   

Produto 03: Definir e capacitar 19 
equipes (uma por município). 

  IDESE; Nº de 
desastres 
naturais. 

   

Institucional 

17. Projeto de 
Fortalecimento 
da área de 
Segurança 
Pública*. 

Produto 01: estruturar uma (01) 
central regional de 
videomonitoramento, com 
implantação de câmeras de 
segurança e fiação. 

  IDESE; Taxas 
Criminais331; 
Indicadores 
Criminais332. 

   

Produto 02: Reforma e/ou 
construção de prédios, aquisição de 
equipamento, veículos, mobiliários e 
EPIs para área de segurança pública 
(nº a definir). 
Produto 03: Reforma e/ou 
construção de prédios, aquisição de 
equipamento, veículos, mobiliários e 

  IDESE; Taxas 
Criminais; 
Indicadores 
Criminais. 

   

                                                             
(movimento de massas), hidrológico (inundações, enxurradas e alagamentos) e meteorológico (tempestades; temperaturas extremas. In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. 
Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. Disponível em: <Apresentação - Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 
(atlassocioeconomico.rs.gov.br)> Acessado em: 15/11/2022. 
331 Classificados pela Secretaria de Segurança Pública, SSP-RS, a partir de dois indicadores: Taxas de homicídios dolosos e de Estupros. In: Portal do Governo de Estado do Rio 
Grande do Sul. Departamento de Estatística e Economia: Dados. Disponível em: <DEE .:. DADOS (tche.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 
332 Classificados assim pela Secretaria de Segurança Pública, SSP-RS, compreendendo os itens: Roubos, Roubo de Veículo, Latrocínio, Homicídio Doloso, Furto de Veículo, 
Furtos, Estelionato, Entorpecentes – Tráfico, Entorpecentes – Posse, Delitos Relacionados à Armas e Munições e Abigeato. In: Portal do Governo de Estado do Rio Grande do 
Sul. Op. Cit., Acessado em: 19/12/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/apresentacao-6260502e25ce4
http://feedados.fee.tche.br/feedados/#!pesquisa=1
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EPIs para bombeiros voluntários (nº a 
definir) 

Produto 04: Expansão de aporte de 
recursos para a execução de Projetos 
selecionados pelos CONSEPROS (nº a 
definir). 

  IDESE; Taxas 
Criminais; 
Indicadores 
Criminais. 

   

Sociocultural 

18. Projeto de 
Estruturação da 
Rota Turística 
das Araucárias e 
de Exploração 
turística da 
Barragem do 
Machadinho*. 

Produto 01: Implantar 50 placas de 
sinalização turística; instalar e/ou 
revitalizar 04 Centros de Atenção 
Turística; revitalizar 02 áreas 
turísticas já existentes. 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Serviços. 

   

Produto 02: empreendedores e 
profissionais e gestores públicos do 
setor qualificados (nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Serviços. 

   

Produto 03: Uma (01) governança 
regional apoiada. 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Serviços. 

   

Produto 04: projetos elaborados (nº a 
definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Serviços. 

   

Produto 05: financiar projetos 
elaborados (nº a definir). 

  PIB Total; VAB 
Total; VAB 
Serviços. 

   

Sociocultural 

19. Projeto 
Turístico 
Ambiental. 

Produto 01: Definir 19 áreas para 
servirem de espaço de 
reflorestamento com Araucária 
Angustifolia. 

  VAB Serviços.    

Produto 02: Implantar 19 áreas, por 
ano, de reflorestamento com 
Araucária Angustifolia. 

  VAB Serviços.    
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Produto 03: Realizar a manutenção 
das áreas de reflorestamento de 
Araucária Angustifolia. 

  VAB Serviços.    

Sociocultural 

20. Projeto de 
Identificação e 
Registro do 
Patrimônio 
Imaterial da 
Região 
Nordeste/RS. 

Produto 01: Realizar 40 horas de 
pesquisa em cada município. 

  IDESE.    

Produto 02: Produzir e formatar texto 
inserindo imagens. 

  IDESE.    

Produto 03: Livro de valor histórico e 
humanitário sobre o Patrimônio 
Imaterial 

  IDESE.    

Sociocultural 

21. Programa 
de Apoio a 
atividades e 
eventos 
esportivos 
regionais. 

Produto 01: Financiar a realização 
e/ou a participação em competições 
esportivas locais ou regionais (nº a 
definir). 

  IDESE.    

Produto 02: Financiar a realização 
e/ou a participação em eventos de 
lazer locais ou regionais (nº a definir). 

  IDESE.    

Sociocultural 

22. Programa 
de Estruturação 
de Unidades 
Tecnológicas de 
Inclusão Social. 

Produto 01: Instalar pontos de 
transmissão de internet (número a 
definir) em praças, escolas, 
bibliotecas e outros prédios públicos 
localizados no perímetro urbano, nos 
19 municípios do COREDE 
Nordeste/RS. 

  IDESE; 
Densidade de 
acessos de 
internet banda 
larga fixa. 

   

Produto 02: Manter equipamentos 
em condições adequadas de uso. 

  IDESE; 
Densidade de 
acessos de 
internet banda 
larga fixa. 

   

Sociocultural 
23*. Projeto de 
Fortalecimento 

Produto 01: Credenciar os quatro 
hospitais microrregionais junto ao 

  IDESE; 
Hospitais e nº 
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de Hospitais 
Microrregionais. 

SUS para possibilitar oferta de novos 
serviços (nº a definir). 

de leitos 
hospitalares333. 

Produto 02: Adquirir equipamentos 
para os Hospitais microrregionais (nº 
e tipo a definir). 

  IDESE; 
Hospitais e nº 
de leitos 
hospitalares. 

   

Sociocultural 

24. Projeto de 
Saúde 
atendida*. 

Produto 01: Aquisição de mobiliários, 
equipamentos e veículos (nº a 
definir). 

  IDESE.    

Produto 02: Oferta de exames e 
serviços a serem para população do 
COREDE Nordeste/RS. 

  IDESE.    

Sociocultural 

25. Projeto de 
Capacitação de 
mão-de-obra. 

Produto 01: Oferecer cursos de 
capacitação e de treinamento a 
trabalhadores das indústrias da 
Região (nº e tipo a definir). 

  IDESE.    

Produto 02: Oferecer cursos de 
capacitação e de treinamento a 
trabalhadores do setor de serviços e 
comércio da Região (nº e tipo a 
definir). 

  IDESE.    

Produto 03: Oferecer cursos de 
capacitação e de treinamento a 
trabalhadores da atividade 
agropecuária da Região (nº e tipo a 
definir). 

  IDESE.    

Sociocultural 
26. Projeto de 
Solução de 

Produto 01: Implantar um (01) centro 
médico legal para perícia. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

                                                             
333 In: GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL. Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 2022. Disponível em: <Hospitais e Leitos Hospitalares - Atlas 
Socioeconômico do Rio Grande do Sul (atlassocioeconomico.rs.gov.br)>. Acessado em: 19/12/2022. 

https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/hospitais-e-leitos-hospitalares
https://atlassocioeconomico.rs.gov.br/hospitais-e-leitos-hospitalares
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Atendimento 
24h/IML. 

Produto 02: Ampliação de 
atendimento do IML de Passo Fundo, 
para turno integral. 

  Indicador 
específico (a 
definir). 

   

FONTE: INSTITUTO HUMANIZA, 2023.
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Complementarmente, foram destacados os projetos prioritários por meio de 

asterisco (*), devendo haver preferência desses em todo o processo. A escolha dos 

indicadores regionais se deu, de forma inicial, a partir daqueles elencados no 

Diagnóstico Situacional, havendo, em alguns casos, a combinação de mais de um. 

Registrou-se, também, a necessidade de se elencar indicadores específicos para 

determinadas ações, pois não se observou correspondência imediata com os 

indicadores já levantados. Ressalta-se que essa escolha pode ser ampliada, de modo a 

qualificar não só o retrato regional atual, mas também a estrutura de posterior 

Diagnóstico Situacional, quando da futura atualização do PED. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

 

 O processo de atualização do PED do COREDE Nordeste/RS, para o período de 

2022-2030, comportou o desenvolvimento de distintas etapas, envolvendo diferentes 

agentes em cada uma delas. Assim, resultou do levantamento de informações sobre a 

execução dos Projetos anteriores. a observação de importantes dificuldades 

enfrentadas no processo, em especial, a não arraigada cultura de monitoramento e 

avaliação e a inexistência de instrumentos adequados para fazê-lo de forma ágil, por 

parte dos diversos executores e, também, do COREDE, ao não ter implementado o 

Modelo de Gestão do Plano previsto. Ressaltaram-se, ainda, como entraves, a execução 

dispersa, realizada por agentes de natureza e setores muito distintos, com formas de 

controle e recortes diferentes daqueles estipulados no PED – o que, em alguns casos, 

impediu a incorporação das informações –, e, por fim, a tarefa de observar o impacto 

de ações locais e/ou regionais em índices gerais, o que exige aprofundamento teórico-

metodológico não comportado pelo Produto em questão. 

 Do ponto de vista dos resultados obtidos pelos projetos, especificamente, 

observou-se um índice de execução relativamente baixo, com concentração nas áreas 

Econômica e Sociocultural, tendo como responsáveis os governos locais e estadual, por 

meio de programas já estruturados, e o Consórcio de Municípios existente – esse último, 

com papel destacado, já que todas as atividades regionais realizadas foram, senão 

diretamente executadas, orquestradas por ele. A constituição de nova Carta de Projetos, 

de modo a ser qualificada, foi organizada, pois, com base na possibilidade de aglutinar, 

sintetizar ou expandir alguns projetos (já que alguns tiveram desenho restrito a 

programas governamentais ou temáticas muitos similares e produtos agregáveis), de 

rever ações, pensadas em contextos e a partir de demandas específicos e não mais 

existentes, de modular as tarefas a serem realizadas no tempo disponível para fazê-lo 

(no período de 2023 a 2030), observar a pertinência de se manterem iniciativas de 

caráter continuo e de execução local como projetos estratégicos e a incorporação de 

áreas de ação e iniciativas não contempladas no Plano anterior. 
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 Com a reelaboração do Diagnóstico Técnico e da Análise Situacional, houve o 

levantamento um conjunto informações regionais de diferentes áreas e naturezas, das 

quais se pôde extrair, confirmar e/ou extinguir  algumas das dificuldades e necessidades 

que demandam intervenções prementes, assim como potenciais a serem desenvolvidos 

e desafios relacionados, de modo a desenvolver a Região de forma integrada ao Estado. 

Estruturalmente, e apesar dos importantes eventos ocorridos no último período – 

pandemia e estiagens prolongadas –, o COREDE manteve suas características originais e 

também alguns de seus entraves e de suas potencialidades. 

Na etapa subsequente de atividades, de atualização da Análise Situacional, foi 

realizada a apresentação do Diagnóstico constituído ao conjunto de municípios da 

Região, realizada entre os meses de setembro e outubro de 2021. Optou-se, nos 

mesmos encontros, pelo trabalho de delimitação das Fortalezas, Fraquezas, 

Oportunidades e Ameaças da Região e os cruzamentos próprios da metodologia da 

Matriz FOFA, gerando os resultados de identificação das Potencialidades, Desafios, 

Riscos e Limitações. Por fim, a partir do material anterior, foram revistos os Referencias 

Estratégicos que guiarão as ações da Região no próximo período – ou seja, sua Visão, 

Missão e Vocação. Derivou dessa etapa, igualmente, a manutenção das cinco grandes 

áreas de intervenção: as Estratégias Regionais Ambiental, Econômica, de Infraestrutura, 

Institucional, Sociocultural, desdobradas em ações a serem executadas, configurando a 

Carta de Projetos da Região. Os projetos foram reorganizados, realinhados e a Carta, 

reduzida, de modo a tonar sua implementação mais eficiente e eficaz. 

Após a conclusão da elaboração da Carta, houve a priorização dos dez projetos 

entendidos como de execução principal – a exemplo do PED anterior –, assim como a 

sua integração junto à Região Funcional, alinhando as principais ações com impacto mais 

amplo. Por fim, foram indicados a base conceitual, as metodologias e instrumentos que 

comporão os processos de gestão do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional – 

em última instância, de propriedade e de responsabilidade do conjunto da sociedade 

civil e dos gestores do conjunto de municípios que compõem o COREDE. Por fim e de 

modo a facilitar o uso do documento, será constituída uma versão sintetizada, 

contemplando brevemente todos os seus tópicos, com ênfase nos projetos a serem 

desenvolvidos. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO 01: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, à CORSAN, via Portal da 
Transparência, de informações relativas aos Projetos 2.1.1, 2.1.2 e 2.1.3, de Ampliação 
e melhoria dos sistemas de abastecimento de água, de rede de esgoto e de estações de 
tratamento de esgoto, ETEs. 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
02/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2495658
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ANEXO 02: Solicitação de prorrogação de prazo, pela CORSAN, para o fornecimento de 
informações relativas aos Projetos 2.1.1, 2.1.2 e 2.1.3, de Ampliação e melhoria dos 
sistemas de abastecimento de água, de rede de esgoto e de estações de tratamento de 
esgoto, ETEs. 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
02/09/2022. 
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ANEXO 03: Negativa, pela CORSAN, do fornecimento de informações relativas aos 
Projetos 2.1.1, 2.1.2 e 2.1.3, de Ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento de 
água, de rede de esgoto e de estações de tratamento de esgoto, ETEs. 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
02/09/2022. 
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ANEXO 04: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, à Secretaria da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural, via Portal da Transparência, de informações dos Projetos 
2.2.11, 2.2.12, 2.2.13, 2.2.14, 2.2. 16, 2.2.19, relativo a ações da área. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
02/09/2022. 
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ANEXO 05: Solicitação de prorrogação de prazo, pela Secretaria da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural, via Portal da Transparência, de informações dos Projetos 
2.2.11, 2.2.12, 2.2.13, 2.2.14, 2.2. 16, 2.2.19, relativo a ações da área. 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
02/09/2022. 
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ANEXO 06: Resposta da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, via 
Portal da Transparência acerca de informações dos Projetos 2.2.11, 2.2.12, 2.2.13, 
2.2.14, 2.2. 16, 2.2.19, relativo a ações da área, com justificativa do Setor Técnico. 

 
 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
02/09/2022. 
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ANEXO 07: E-mail de justificativa do Setor Técnico, relativo a programas financiados 
pelo FEAPER. 
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FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

ANEXO 08: Resposta da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, via 
Portal da Transparência acerca de informações dos Projetos 2.2.11, 2.2.12, 2.2.13, 
2.2.14, 2.2. 16, 2.2.19, relativo a financiamentos do Programa Troca-Troca, nos 
municípios do COREDE Nordeste/RS. 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

ANEXO 09: Resposta da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, via 
Portal da Transparência acerca de informações dos Projetos 2.2.11, 2.2.12, 2.2.13, 
2.2.14, 2.2. 16, 2.2.19, relativo a financiamentos de ações, por meio do FEAPER, nos 
municípios do COREDE Nordeste/RS. 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

ANEXO 10: Resposta do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, via Portal da 
Transparência, relativo a financiamentos de ações, por área de ação, nos municípios do 
COREDE Nordeste/RS. 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 11: Relação de Agroindústrias inclusas no PEAF até 12 de maio de 2022. 
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FONTE: Programa Estadual de Agroindústria Familiar (Peaf) - Secretaria da Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural. Acesso em: 03/09/2022. 
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ANEXO 12: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas ao Projeto, de Apoio à melhoria da sanidade 
animal do gado leiteiro. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em: 
03/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2457196


CONSELHO REGIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
DO NORDESTE RIOGRANDENSE 

 

317 
 

 

ANEXO 13: Resposta do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, via Portal da 
Transparência, relativo a financiamentos de ações, por área de ação, nos municípios do 
COREDE Nordeste/RS 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 14: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas ao Projeto 2.2.17, de Apoio a áreas/distritos 
industriais municipais. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 15: Resposta, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, via Portal da 
Transparência, relativo a financiamentos de ações, por área de ação, nos municípios do 
COREDE Nordeste/RS 

 
Resposta- 22/06/2022 16:21 
Prezada Sra. Aline: 
 

 
 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 16: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas ao Projeto 2.2.18, de Implantação de 
Incubadora de Empresas. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 17: Resposta, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, via Portal da 
Transparência, relativo a financiamentos de ações, por área de ação, nos municípios do 
COREDE Nordeste/RS 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 18: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas aos Projetos 2.2.21, 2.2.22, 2.2.23, 2.2.25 e 
2.2.26, de Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE Nordeste/RS. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 
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ANEXO 19: Pedido de extensão de prazo de resposta, pelo DAER/RS, via Portal da 
Transparência, de informações relativas aos Projetos 2.2.21, 2.2.22, 2.2.23, 2.2.25 e 
2.2.26, de Pavimentação asfáltica de rodovias estaduais no COREDE Nordeste/RS. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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ANEXO 20: Resposta, pelo DAER/RS, via Portal da Transparência, de informações 
relativas aos Projetos 2.2.21, 2.2.22, 2.2.23, 2.2.25 e 2.2.26, de Pavimentação asfáltica 
de rodovias estaduais no COREDE Nordeste/RS. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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ANEXO 21: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas ao Projeto 2.4.34, de apoio à estruturação de 
Polo Tecnológico de Lagoa Vermelha. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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ANEXO 22: Resposta, do Governo do Estado, via Portal da Transparência, de 
informações relativas ao Projeto 2.4.34, de apoio à estruturação de Polo Tecnológico de 
Lagoa Vermelha. 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso em 
03/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455553
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ANEXO 23: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas ao Projeto 2.4.35, de fomento à pesquisa, à 
extensão e à inovação tecnológica – UERGS. 

 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso: 06/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455631
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ANEXO 24: Resposta, do Governo do Estado, via Portal da Transparência, de 
informações relativas ao Projeto 2.4.35, de fomento à pesquisa, à extensão e à inovação 
tecnológica – UERGS. 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso: 06/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2455631
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ANEXO 25: Solicitação, pelo COREDE Nordeste/RS, ao Governo do Estado, via Portal da 
Transparência, de informações relativas ao Projeto 2.5.40, 2.5.41, 2.5.42, da Rota 
Turística das Araucárias. 

 

 

 

FONTE: Acompanhe seu pedido - Central do Cidadão (centraldocidadao.rs.gov.br). Acesso: 06/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.centraldocidadao.rs.gov.br/acompanhamento-do-pedido-de-informacao?pedido=2457214
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ANEXO 26: Resposta, da Fundação Araucária, via e-mail, de informações relativas ao 
Projeto 2.5.49, de fortalecimento de Hospitais Microrregionais. 
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ANEXO 27: Resposta, do Hospital São João Batista, via e-mail, de informações relativas 
ao Projeto 2.5.49, de fortalecimento de Hospitais Microrregionais. 
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ANEXO 28: Lista de presença de reunião presencial relativa ao Produto 2 
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ANEXO 29: Instituto Água e Saneamento – Municípios e Saneamento, COREDE 
Nordeste/RS. 

 

FONTE: 1 Disponível em: Explore e Compare | Municípios e Saneamento | Instituto Água e Saneamento 
(aguaesaneamento.org.br). Acesso em: 14/09/2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cidade UF

Índice da 

População 

Total Atendida 

com 

Abastecimento 

de Água (%)

Índice da 

População 

Rural 

Atendida 

com 

Abastecim

ento de 

Água (%)

Índice da 

População 

Total 

Atendida 

com 

Esgotame

nto 

Sanitário 

(%)

Índice da 

População 

Urbana 

Atendida 

com 

Esgotamen

to Sanitário 

(%)

Índice da 

Populaçã

o Rural 

Atendida 

com 

Esgotame

nto 

Sanitário 

(%)

Índice 

de 

Atendim

ento 

com 

Coleta e 

com 

Tratame

nto de 

Esgoto 

(%)

Índice de 

Atendime

nto com 

Coleta e 

sem 

Tratament

o de 

Esgoto 

(%)

Aceguá RS 24,22 0,16

Água Santa RS 38,87 0

Barracão RS 56,7 0

Cacique Doble RS 33,45 0

Capão Bonito do Sul RS 100 99,24 100 100 99,24 0 0,8

Caseiros RS 49,47 0

Ibiaçá RS 60,48 0

Ibiraiaras RS 53,23 0

Lagoa Vermelha RS 88,06 3,04

Machadinho RS 61,43 0

Maximiliano de Almeida RS 60,55 0

Paim Filho RS 53,1 0

Sananduva RS 69,66 0,24

Santa Cecília do Sul RS 100 99,66

Santo Expedito do Sul RS 35,44 0

São João da Urtiga RS 48,48 0

São José do Ouro RS 64,07 0

Tapejara RS 88,73 0 88,73 100 0 0 23,51

Tupanci do Sul RS 100 99,13

Vila Lângaro RS 17,98 1,15 17,98 100 1,15

https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/explore-compare
https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/explore-compare
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ANEXO 30: Matriz FOFA, PED 2015-2030 reorganizada pela equipe técnica do Projeto. 

Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças 

1. Tecnologia e diversidade do setor 
agropecuário. 

1. Segurança deficitária 1. Investimento em segurança.  1. Epidemias de 
saúde. 

2. Presença de entidades de Ensino 
Superior, IES. 

2. 15% dos municípios sem 
acesso asfáltico (CBS, Tupanci 
do Sul e Santo Expedito do 
Sul), precariedade das 
rodovias existentes e ligações 
asfálticas intermunicipais. 

2. Implantação de IES e ampliação 
das Universidades existentes.  

2. Instabilidade 
econômica. 

3. Capital Social Presente na Região (IES, 
sindicatos, cooperativas, clubes de 
serviços, associação de moradores, 
associação de produtores, consórcio 
CIRENOR, Agência de 
Desenvolvimento, COREDE, AMUNOR, 
Território rural, EMATER, AVENOR, 
entre outros). 

3. Logística dos hospitais de 
referência. 

3. Ampliação da infraestrutura e 
serviços de saúde. 

3. Efeitos climáticos. 

4. Presença de organismos religiosas. 4. Precariedade do saneamento 
básico. 

4. Desenvolvimento da economia 
regional. 

4. Alto custo da 
produção 
agropecuária. 

5. Localização privilegiada (Divisa com o 
Estado de Santa Catarina). 

5. Transporte intermunicipal. 5. Buscar indústrias de 
transformações da matéria 
prima. 

5. Corrupção. 

6. Turismo (religioso, águas termais e 
rural). 

6. Qualificação da mão de obra. 6. Buscar apoio a eventos 
culturais, esportivos e de lazer. 

7. Crise política. 

7. Alto Índice de Desenvolvimento 
Humano, IDH. 

7. Indústria de transformação 
da matéria prima 

8. Fortalecer os consórcios 
municipais. 

 

6. Burocracia. 
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8. Recursos naturais. 8. Energia elétrica precária. 9. Incentivar a ampliação de 
cursos de ensino 
profissionalizante. 

10. Repasses 
insuficientes dos 
Governos 
Estadual e 
Federal. 

9. Clima favorável ao desenvolvimento 
agropecuário. 

9. Falta de recursos para 
problemas de saúde de alta 
complexidade. 

11. Expansão do agronegócio. 7. Sucessão familiar 

10. Diversidade de etnias. 10. População não mobilizada. 12. Proximidade da BR 470 e BR 
285. 

8. . Desarticulação 
de entidades. 

11. Geração de emprego. 11. Falta de universidade federal. 13. Ampliar a estrutura de 
armazenagem de grãos.  

9. Concentração de 
renda. 

12. Indústria moveleira. 12. Infraestrutura precária dos 
municípios. 

14. Incentivar a rede metal 
mecânica. 

10. Inflação. 

13. Produção de biodiesel. 13. Poucas oportunidades para 
os jovens. 

15. Construção de Hospital 
regional.  

 

14. 85% dos municípios com acesso 
asfáltico. 

14. Localização afastada dos 
grandes centros e polos 
exportadores. 

16. Ampliar a parceria 
público/privadas. 

 

15. Economia diversificada. 15. Acesso asfáltico com a região 
da Serra e região Norte. 

17. Ampliação da rede hoteleira e 
gastronômica.  

 

16. Empreendedorismo e 
comprometimento. 

16. Acesso à internet, telefonia 
móvel e sinal das repetidoras 
deficitários no meio rural. 

18. Ampliar as matrizes produtivas.  

17. Parque Florestal do Espigão Alto. 17. Cultura do associativismo 
entre municípios. 

19. Incentivar o desenvolvimento 
do empreendedorismo. 

 

18. Lago da Barragem.  
19. Agroindústrias familiares. 
20. Hospitais microrregionais. 

18. Envelhecimento da 
população rural e êxodo 
rural. 

19. Representação política 

20. Incentivo à agroindústria.  
21. Ampliar sinal de internet, 

televisão telefonia no interior 
22. Incentivar fontes alternativas 
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regional. de energia. 

 20. Assistencialismo. 23. Concluir km ligações asfálticas 
aos municípios de CBS, Tupanci 
do Sul, Santo Expedito do Sul, 
ampliação da ligação asfáltica 
intermunicipais, região Serra e 
Norte. 

 

 21. Baixo retorno financeiro aos 
municípios dos Governos 
Estadual e Federal 

24. Resgatar e fortalecer o 
cooperativismo. 

 

 22. Falta de estações rodoviárias. 25. Buscar fontes de recursos para 
ampliação e legalização dos 
distritos industriais. 

 

 23. Sucessão familiar. 26. Ampliar o uso de produtos da 
agroindústria familiar para 
merenda escolar (PNAE). 

 

 24. Carência de grandes 
indústrias 

27. Buscar recursos para projetos 
municipais. 

 

 25. Ensino superior e 
profissionalizante deficiente. 

28. Incentivar consórcios 
empresariais. 

 

 26. Incentivo ao esporte, lazer e 
cultura. 

29. Desenvolver turismo religioso, 
águas termais e rural. 

30. Busca fontes de recursos para 
projetos regionais. 

31. Economia favorável a 
investimentos. 

 

 27. Políticas públicas municipais.   

 28. Baixa Renda Per Capita. 
29. Divergências políticas 

municipais. 
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 30. Deficiência na fiscalização 
tributária, ambiental, 
sanitária.  

  

 31. Deficiência de especialidades 
na área da saúde. 

  

 32. Uso do sistema SUS pela 
população. 

  

 33. Produção elevada de lixo.   

 34. Alto custo de produção.   

 35. Desunião das Entidades.   
FONTE: INSTITUTO HUMANIZA. Elaborado em: 13/08/2022.
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ANEXO 31: Lista de Presença de Reunião Microrregional, São José do Ouro/RS, 
26/09/2022: 
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ANEXO 32: Lista de Presença de Reunião Microrregional, Maximiliano de Almeida/RS, 
26/09/2022: 
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ANEXO 33: Lista de Presença de Reunião Microrregional, Lagoa Vermelha/RS, 
27/09/2022: 
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ANEXO 34: Lista de Presença de Reunião Microrregional, Tapejara/RS, 27/09/2022: 
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ANEXO 35: Lista de Presença de Reunião Regional, Sananduva/RS, 24/10/2022: 
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ANEXO 36: Lista de Presença de Reunião Microrregionais, Capão Bonito do Sul, 
24/02/2023.
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ANEXO 37: Planos Estratégicos de Desenvolvimento Regional - Formulário de Projeto 
1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Título:   

Localização: Região Funcional ou COREDE ou municípios de incidência do projeto: 

Valor total estimado do projeto: 

Duração do projeto:  em meses 

Responsável pela implementação: entidade executora ou responsável pela contratação do 
executor do projeto 

Escopo: síntese do que será feito e principais resultados do projeto 

Responsável: nome da pessoa responsável direta por articular os envolvidos – na falta desta 
definição agora, indicar o encarregado da Gestão e Governança do PEDR , ou indicar o 
encarregado do PEDR pelo COREDE.  

2 - QUALIFICAÇÃO DO PROJETO 

Objetivo: Informar o que será feito 

Justificativa: que o projeto será feito, o contexto, o problema, a importância do projeto 

Beneficiários: indicar os beneficiários diretos do projeto 

Resultados pretendidos: enumerar os resultados possíveis de serem alcançados no curto, 
médio e longo prazos 

Alinhamento Estratégico: alinhamento com as Diretrizes do PEDR 

3 - PRODUTOS DO PROJETO 

Produto 1: resultado intermediário obtido ao longo do projeto 
Meta: quantificação do produto 
Custo: valores referentes a cada produto, consideradas as quantidades 
Prazo: prazo de alcance do produto em meses 

4 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: 

Equipe do Projeto: pessoas capacitadas e responsáveis por viabilizar alguns produtos do 
projeto, constituindo uma equipe. 

Órgãos Públicos Envolvidos: Ministério, Secretaria, autarquia, EPs, Prefeitura 

Organizações parceiras: Universidade, Empresa, ONG, Cooperativas, etc. 

5 - REQUISITOS PARA EXECUÇÃO 

Fonte de Financiamento: identificação da origem dos recursos 

Elaboração de Projeto Executivo: Sim ou Não 

Desapropriação: Sim ou Não 

Licença Ambiental: Sim ou Não 

Licitação: Sim ou Não 

Outros: 

6 - RECURSOS DO PROJETO 

Valor total estimado do projeto: investimentos+despesas correntes 

Fontes de recursos: 

Possui vinculação com o PPA Estadual 2016-2019: Sim ou Não 

Possui vinculação com o PPA Federal 2016-2019: Sim ou Não 

Investimentos: gastos com execução de obras, aquisição de imóveis, instalações, 
equipamentos, material permanente, etc. 

Despesas Correntes: gastos com manutenção de atividades, material de consumo, etc. 

Investimentos e despesas correntes por produto: 

Produto 1: 

7 - CRONOGRAMA DO PROJETO 

Apresentar o prazo estimado de execução em meses de cada etapa e produto. 

 


